
di Bta éxaim & 
L o s a t e n t a d o s t e r r o r i s t a s d e l s á b a d o 

El empleado de Consumos d o n J o s é T a r í n , m u e r ­
to en l a c o l i s i ó n r eg i s t r ada en t re los revo l tosos y 
la fuerza p ú b l i c a . (Fots . Badosa) 

E l g u a r d i a c i v i l d o n F e l i p e Vega 
m u e r t o po r los revol tosos e n 
P r a t de L l o b r € g a t . - { F . Badosa) 

Poste d e r r u m b a d o po r u n a b o m b a en 
l a ca l l e M o n t a ñ a , de l a b a r r i a d a de l 

Clot , que o c a s i o n ó 
dos m u e r t o s y va-

E l g u a r d i a c i v i l d o n M a - r i o s he r idos . - (Ft . 
r i a n o V á z q u e z , h e r i d o en 

P r a t d é H o b r e g a t 
M e r t e t t l ) 

V 

r 
Ent i e r ro de l g u a r d i a c i ­

v i l d o n Fe l ipe Vega 
(Fot Badosa) E L E N T I E R R O D E L E M P L E A D O D E CONSUMOS DON 

i OSE T A R I N 

S5S El medico• de C o r n e l i a doctor F r e i x a s , h e r i d o en Hospi ta le t . - (Fot . Badosa) 

P u s o del cor te jo fnnebre por la ..alie de Cortes 

m 

E l h i j o del 
sefkw T a r í n , r ec ib iendo el 

p é s a m e , en l a p res idenc ia del duelo. — (Fots. M e r l e í t i ; 

La c a r n i c e r í a de la cal le M o n t a ñ a , a c r i b i l l a d a por l a b o m b a que e s t a l l ó 
en e l poste.—(Fot. M e r l e t t i ) 
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Concurso de (£lí3ia(5ráriro 

Boletines correspondientes a los 
meses de diciembre de 1933 y 

enero de 1934 

V A L E n ú m e r o 1 O 

P I S O S PARA 

A L Q U I L A R 
PROPIOS PARA 
D E S P A C H O S 

PRECIOS MODICOS 
ASCENSORES Y 
VIGILANTE NOCTURNO 

| P L A Z A D E C A T A L U Ñ A , 9 

A T E N C I O N 
P a r a Informaciones fo tográf icas 
u ir tg irsé a l conocido fotógrafo 
M E R L E T T l (decano de les re­
portera g r á f i c o s dé ' E s p a ñ a ) . Ta­
p í e l a s , 42. Te lé fono 30f83. Auto 

a d i s p o s i c i ó n del cliente 

Vo# la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

D í a 10. 
E N T R A D A S 

Motonave pos ta l « C i u d a d de Pa l ­
m a » , de Pa lma con 75 pasajeros, la 
v a l i j a y carga genera l ; vapor» «Vir ­
gen de A f r i c a » , de C a s t e l l ó n , Gan­
d í a y V i n a r o z con pasaje y carga 
general ; 1 v a p ó r t¿ Belga « P o r t u g a l » , 
de Amberes , A d r a y A l i c a n t e con 
cargar genera l ; • v a p o r sueco «Bo-
dia»^ de San Rafael y Vera con ma­
dera; vapor n ó f t é a m e r i c a n o « E x e -
m o n t » , de 5 Pa lermo y escalas con 
pasaje y carga de t r á n s i t o ; moto­
nave pos ta l « C i u d a d de V a l e n c i a » , 
de Va lenc ia con '9 ^pasajeros y car­
ga general ; v a p o r ' nor teamer icano 
«Cody», de Tampa y escalas con u n 
pasajero y carga general ; vapor 
a l e m á n « P i c k h u m t e n » , de H a m b u r -
g ó con carga . .genera l ; v a p o r 
«Sac 9», de Valenc ia y escalas con 

carga genera l ; pa i l ebo t « M a n u e l a 
D o l o r e s » , de V i n a r o z con; é a r g a ; 
pa i l ebo t « C a l a C o n t e s a » , de Pa lma 
con efectos, 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Motonave « C i u d a d de M a h ó n » , con 
pasaje y carga g é r i e r a l para M a -
h p n ; vapor correo f r a n c é s « E s p a g -
n e » , Con pasa je ,y carga general pa­
ra Marse l la ; vapor « B e t i s » , cpn pa­
saje y c a r g a ' g e n e r a l pa ra Valencia , 

E N T R A D A S 

Vapor correo « R e y Ja ime I I » , de 
M a h ó n y escalas con 15 pasajeros y 
carga general ; vapor noruego « R e i g -
na ld J a r I » , de Londres y escalas 
con carga genera l ; vapor noruego 
« T r i c o l o r » , de Oslo y escalas con 
pasaje y carga general de t r á n s i t o ; 
vapor a l e m á n « A t l a s » , de B r e m e n y 
escalas con carga genera l ; vapor 
«Cabo V i l l a n o » , de B i lbao y esca­
las con dos pasajeros y carga; va­
por i t a l i a n o « A m a n o n i a » , de BeMn 
Para y Las Palmas con pasaje y 
carga general de t r á n s i t o - vapor 
n o r ü e g o « L u k s e f j e l l » , de A l e j a n d r í a 
con carga genera l ; vapor « S a g u n t o » , 
de Cartagena con 14 pasajeros para 
este puer to , uno d é t r á n s i t o y car-
aja general; ' p a i l e b o t « C a l a M u r t a » , 
de G a n d í a con efectos; pa i lebo t 
«Malva r rosa» , , de Va lenc ia con efec­
tos. ' 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Motonave pos ta l « C i u d a d de Va­
l e n c i a » , , con pasaje y carga gene­
r a l para Va lenc i a ; " vapor correo 
« R e y Ja ime I I » , con pasaje y carga 
general para I b i z a ; motonave «Ciu­
dad de P a l m a » , con pasaje y carga 
general para Pa lma; vapor noruego 

« R e i g n a l d - J a r l » , con carga de t r á n ­
s i to p o r Sabona; vapor noruego 
« V a r o y » , en l a s t re pa ra Vera;¡ va­
por noruego « T r i c o l o r » , con carga 
genera l y pasaje de t r á n s i t o para 
M a n i l a y escalas; vapor i t a l i a n o 
A m a n o n i a » , con carga general de 
t r á n s i t o para G é n o v a ; vapor «Sac 
4», en las t re para E f a x ; pa i l ebo t 
« I s a b e l » , con efectos para Ib i za ; 
pa i l ebo t « T a r r a g o n a » , en las t re pa­
ra San Carlos. 

D E L E G A C I O N M A R I T I M A 
E X A M E N E S D E M A Q U I N I S T A S 

N A V A L E S 

Para e l d í a 11 del ac tua l , se han 
anunciado los examenes para p r i m e ­
ros y segundos maqu in i s t a s nava­
les, los cuales se e f e c t u a r á n en es­
ta D e l e g a c i ó n M a r í t i m a . 

L L A M A M I E N T O S 
P o r l a S e c r e t a r í a de esta Delega­

c ión M a r í t i m a , se l l a m a a los arma­
dores de los vapores « B a d a l o n a » , 
« N u r i a » , «Sá r i t a A d e l a » , « F r a n c i s ­
co» y Sac 5^ para entregarles docu­
mentos . 

A V I S O A LOS N A V E G A N T E S 
Se hace p ú b l i c o que e l d í a 6 del 

ac tua l q u e d ó res tablecida l a l u z de 
l a boqa de Castro Agoci 'ro de l a r í a 
de V i g o . 

S E R V I G I O S E M A N A L 

por vaoor 
B E T I S 

e n t r e 

BARCELONA, VALENCIA 
GANDIA y CASTELLON 
Sa l idas todos los s á b a d o s con s e r v i ­

c ios combinados p a r a 

A L C O Y , C Ü K C E i X T A I N A , O N T E N I E J Í -

T E , V I L L E N A , D E N L A , M O N T A V E R . 

N E R , A L B A I D A . P O T R I E S , etc. e tc . 

Serv ic io d irecto p a r a 

V I N A R O Z 
P A K A L N F Ü K M E S ÁI 

J O S É M O R E Y 
C r i s t i n a , n.o 1. T e l é f o n o ISSai i 

HIJO DE FO flULO BOSCH 
s. en O. mmmm' 

VKMAUUKJbib X CUNSálUNA'.rAKlUi' 
Serv i c io regular a uuertoa del ttedlterráneo, Norte de 4 r i c a . Cá­diz. Sevilla v EJuelv» 

por los vapores 
U E R U A , C E R V E K A , V I L A F R A N C A 

y L A N U F O R D 
l l n g l a d o n.o r d e l Muelle de B a l e a r e s 

T E L E F O N O 18274 
O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A. 'i 

T E L E F O N O 22057 

¿Quiere usted v e r agotadas 
sus existencias? Anuncíese 

fijo lo conseguirá 

Y B A R R A Y C.1A 
(S, en C . de Sevilla) 
LINEAS RECULARES O E GRANDES VAPORES PARA LOS DESTINOS OVE SE DETALLAN 
S E R V I C I O R A P I D O E N T R E BARCELONA Y BILBAO 
Sal idas todos los lueves, nue­
ve m a ñ a n a , con e sca las en Valencia. Alicante, Málaga, Bonanza, Sevilla. Vlgo, villa-garcía, Corufia. Musel, San­tander v Bilbao 
S E R V I C I O C O R R I E N T E E N ­
T R E B A R C E L O N A v BILBAO 

cada dos s e m a n a s 

Sa l idas los m a r t e s con e s c a ­l a s en Tarragona, San Carlos, Vinaroz, Valencia, Cullera, Alicante. Cartagena, Aguilas, Almería, Melilla, Villa A Hín­cenlas. Motril. Málaga, Ceuta, Cádiz, Hnelva, Isla Cristina, Ayanionte, Vlg6 , Marín, Fe­rrol, Corufia, Avilés, Musel, Santander. Bilbao v Pasajes 
S E R V I C I O E N T R E BARCE­LONA, SETEv MARSELLA 
Sa l idas quincenales , los s á b a -

bados. p a r a Sete y Marsella 
T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 

p a r a Génova y Liorna 
t a c a r g a se recibe en e l t i n ­
g lado d é l a C o m p a ñ í a . Muel le 
de l R e b a i x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A BRASIL PLATA 
por m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 

c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S a l i d a s f i j a s c a d a 21 d í a s 
p a r a Santos, Montevideo y Buenos Aires 

S a l d r á ©1 d í a 20 de dle lembre 
de 1933. la m a g n í f i c a moto­

n a v e . • 

Cabo Santo Tomé 
Admit iendo p a s a j e r o s y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe P a s t a l a 
v í s p e r a del d í a de s a l i d a en 
e l t ing lado n ú m e r o 1 de l Mue­
l le de B a l e a r e s T e l é f 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : HIJO DE ROMULO BOSCU. S. en C. 
V I A L A V E T A N A . 7 

T E L E F O N O 22057 

tompañia - NEPTUN BREMEN 
S E R V R J l U K E U O L . A K áEMAJSfAi J ) E 
P A S A J E S Y. C A R O A P A R A L.OS 

P U E R T O S D E B R E M E N V A M B E H E S 

Admit iendo c a r g a Con t r a n s b o r d o 
p a r a ! todos los puertos dé l Norte 

: de E u r o p a 
S a l d r á el d í a 12 de d i c i e m b r e 

e l v a p o r 

A T L A S 
L a c a r g a se admite en el t ing lado 
n ú m e r p 9 del muel le de E s p a ñ a s in 
c o b r a r gas to a l g ü n o oor concepto 

de a l m a t e n a i e 
P a r a pasajes , fletes y d e m á s in for ­
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : | 

Comercial Combalia Sagrera 
S. A. 

P A S E O D E C O L O N . 23. l.o 
T E L E F O N O 22024 

COMPAJvlA ilVMiíüRQ.̂ . 
AMERICANA 

Servicios regulares con >au„ 
res rfiuiüos de gran lujo 

toda* uartes riel ulUlylo : 
P R O X I M A S SALIDAS 

D E P U E R T O S ESPADOLES. 
Línea a Cuba y Méjico 

a La Rabana. Veracm» v TamiUco 
M o t o n a v e " O R I N O Q Q " 
22 de enero, de San t an : 
der y G i j ó n ; 23 de enero 

de L a C o r u n a y Vigo 

LíneaaiaAméricaCentrdl a Barbado». l'Anifiau • Guayrn, Puerto Cabello", i>„ racao. Puerto Colombia , Ti; tageua. Cristóbal, Puerto li" mdn v Puerto Rarrioü \ 
M o t o n a v e " C A R I B I A " , el 
15 de d ic iembre , de Bilbao 
Motonave " C O R D I L L E R A ^ 

12 de enero, de Bi lbao 

LíneaaSudaménca 
a puertos del Brasil. Mónt̂  

video y Buenos Aires 
Motonave 4 G E N E R A I 
A R T I G A S " 12 de d i . 

ciembre; de Vigo 
M o t o n a v e " G E N E R A L SAN 

M A R T I N " . 2 de enero, 
de Vigo 

P i d a n los prospectos deSctt'p-
t ivos i e los bufiues. así}««m<. 
toda c la se de detalles e ip 

formes * la Agencia 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . Mu-

l | e r , S . A . , Paseo e 

C o l e o , 24. — 1 e l é i o n i 

n ú m e r o 12 .195 . j r i 

F A B R I Í L I N E S 
Cié . t i le , de K A l E<> A Q Í i 

A V A I ' E U K , ^ 
' P a r a ' ' C A S A B I . A N C A . 'tAÜttokf p¡¿\\ 

Y O R I Í . P H I L A O E L P H I A , B A L T l -
M O R K \ !VOHI>F<H K i 

S a l d r á e l d í a 22 de d í e i o m h r e 
a l m e d i o d í a ta notonave o' 

C Y P R I A 
admi t i e iu í* i c a i g a - 1 '1! 

P a r a C A S A B L A M A, M S U O A . NEW 
V O R K v - t M I I I . A D E l . p f n a 

S a l d r á el d ía 6 de en'ér'ó 
a l mediodia. baj itcmave 

E S T R E L L A 
P a r a f l t ies 

Agencia iaritimâ OELGADO 
f L A Z A M A N U E L AZAÑÁ. i 

l e l é f . 241Í05 TlNGrLADOfW»?2 

F o l l e t ó n de E L DIA GRAFICO Núm. 12 

I N D I C I O S O C U L T O S 
por J. S. FLFTCHER 

CON' A U T O R I Z A C I O N Ü E E D I T O R I A L JUVENTUD, S. A . 

S t a n b u r y , y se d e d i c ó a o b s e r v a r a s u a l r e d e d o r . 
p ü e b e n u s t edes t e n e r e n c u e n t a q u e y o n o s é n a d a 

— d i j o — . M e g u s t a r í a e s c u c h a d l o q u e u s t e d e s c r e e n 
, q u e p u e d e n d e c i r m e . 

L a s e ñ o r a S t a n b u r y se v o l v i ó r á p i d a m e n t e h a c i a é l 
t r a u n a m u j e r a l t a , d e a i r e v a r o n i l y a d e m a n e s v i o l e n , 
t o s y h a s t a d o m i n a n t e s . E n e l v e c i n d a r i o t e n í a f a m a , y 
m u y j u s t a m e n t e , d e tener e n ca s i t o d o s los a s u n t o s o p i -
n i o d e s , p r o p i a s q u ^ n u n c a q u e r í a m o d i f i c a r p o r m á s ar -
p m e n t o s q u e se l e o p u s i e r a n . E r a e v i d e n t e <?ué e l l a 
h a b í a t o r m a d o y a f u o p i n i ó n s o b r e é l a s u n t o q u e se d i s ­
c u t í a y l e m o l e s t a b a n t o d a s las d e m á s t e o r í a s . 
0 . " 7 ^ a co&a e s t á b i e n c l a r a / s e ñ o r G e t h e r f i e l d — d i j o — , 
p i r U i e v i l l e r e g r e s ó d e su C l u b d e H a l l i t w a i t e l a n o c h e 
p a s a d a , e n e l ú l t i m o t r e n , y f u é l o b a s t a n t e i m p r u d e n ­
t e p a r a t o m a r e l s e n d e r o q u e p a s a p o r e l b o r d e m i s m o 
d e B l a c k Sca r . A l l í se c a y ó y se m a t ó . « j H a y a l g o m á s 
s e n c i l l o ? ¡ L o r a r o es q u e a l l í n o se h a y a m a t a d o m á s 
g e n t e ! A q u e l l o d e b í a n h a b e r l o v a l l a d o h a c e m u c h o s 
a ñ o s , y m á s d e u n a v e z se l o h a b í a d i c h o y o a é l . 

E l s e ñ o r G e t h e r f i e l d m i r ó a l i n s p e c t o r . 
— d Y u s t e d , i n s p e c t o r ? — d i j o — . i Q u é d i c e ? 
E l i n s p e c t o r v o l v i ó a m i r a r a l d o c t o r , q u e p e r m a n e c í a 

u n p o c o s e p a r a d o , c o n e x p r e s i ó n p e n s a t i v a . 
— L a s e ñ o r a S t a n b u r y t i e n e r a z ó n a b s o l u t a , s e ñ o r , 

a l d e c i r q u e s i r C h e v i l l e v o l v i ó d e H a l l i t w a i t e e n e l ú l ­
t i m o t r e n d e a n o c h e — d i j o — . N o h a y d u d a . U n o d e m i s 
h o m b r e s h a b l ó c o n é l e n é l p u e b l o , c u a n d o l l e g ó e l 
t r e n . E s t o e r a h a c i a las o n c e y c u a r t o . V i ó á s í r C h e -
y i l l e t o r n a r e l c a m i n ó q u e c o n d u c e a í a G r a n j a , a t r a ­
v é s d e l p á r a m o y d e B l a c k Scar . F u é h a l l a d o a l p i e d e 
B l a c k Sca r a las s i e t e y m e d i a d e es ta m a ñ a n a , m u e r t o , 
y s e g ú n e l d o c t o r M a r c h m o n t , d e s d e h a c í a a l g u n a s h o ­
ras . P e r o e l d o c t o r M a r c h m o n t d i c e a l g o m á s q u e eso . 

E l m é d i c o , u n h o m b r e j o v e n , q u e a p a r e n t a b a estar 
c o n s c i e n t e d e l a g r a v e d a d d e l a c t o , m i r ó a M a r s t o n , 
q u i e n , fcon L e t t y , e s t aba j u n t o a é l , y s e ñ a l ó c o n l a ca ­
b e z a h a c i a l a v e n t a n a . 

— L l é v e s e a l a s e ñ o r i t a E t h e r t o n h a c i a a l l á — < l i j o e n 
v o z b a j a — . N o s é si d e b e r í a h a b l a r a h o r a , s e ñ o r G e -
t h e r f i e l d - ^ s i g u i ó d i c i e n d o c u a n d o M a r s t o n y L e t t y s é 
s e p a r a r o n d e j o s o t r o s — . N a t u r a l m e n t e , h a b r á u n a i n ­
d a g a t o r i a ; p e r o , s i n e m b a r g o , p u e d o d e c i r a u s t e d l o 
q u e y a h e d i c h o a l a p o l i c í a , d e s p u é s , d e e x a m i n a r e l 
c a d á v e r . N o h a y l a m e n o r d u d a d e q u e s i r G h e v i l í e m u ­
r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e p o r l a c a í d a s o b r e las r o c a s , des ­
d e u n a a l t u r a d e c u a r e n t a p i e s . T e n í a f r a c t u r a d a l a b a ­
se d e l c r á n e o y l a c o l u m n a v e r t e b r a l , j P e r o e n e l c u e r ­
p o h a y s e ñ a l e s q u e n o h a n s i d o causadas p o r l a c a í d a ! 
E s o es i n d u d a b l e . 

— c Q u é c lase d e s e ñ a l e s ? — p r e g u n t ó e l s e ñ o r G e t h e r ­
field? 

— C i e r t a s s e ñ a l e s e n e l b r a z o . . . e n l o s d o s b r a z o s — 
d i j o e l m é d i c o - r - , tyli t r e e n c i a , m i firme c r e e n c i a , es 
q ü é f u é a g a r r a d o p o r los d o s b r a z o s , p o r d e t r á s , y e m -
p u j á d o . o a r r o j a d o , a l f o n d o d e l p r e c i p i c i o . H e m a n ­
d a d o l l a m a r a l d o c t o r S t e p h e n s o n y a l d o c t o r B o w l b y , 
d e H a l l i t w a i t e , y m e s o r p r e n d e r í a m u c h o q u e n o e s tu ­
v i e r a n d e a c u e r d o c o n m i g o . P e r s o n a l m e n t e , n o t e n g o l a 
m e n o r d u d a . L a s m a r c a s s o n i n c o n f u n d i b l e s . 

— E n ese c a s o — o b s e r v ó e l s e ñ o r G e t h e r f i e l d — , se 
t r a t a r í a d e u n a s e s i n a t o . A h o r a b i e n , u n c r i m e n se h a c e , 
p o r l o g e n e r a l , c o n a l g ú n o b j e t o . ¿ H a s i d o r o b a d o ? — 
p r e g u n t ó , v o l v i é n d o s e a l i n s p e c t o r . 

— N o , p o r l o q u e r e s p e c t a a v a l o r e s o d i n e r o , s e ñ o r 
— r e p l i c ó C a l v e r t — . P e r o u n a cosa m e l l a m ó l a a t e n ­
c i ó n e n c u a n t o e x a m i n é l a s r o p a s . E l r e l o j , l a c a d e n a , 
l o s a n i l l o s , e l p o r t a m o n e d a s , e l d i n e r o s u e l t o . . . t o d o 
e s t aba i n t a c t o . P e r o n o h a b í a d o c u m e n t o s . ¡ N i u n p e ­
d a z o d e p a p e l e n n i n g u n o d e sus b o l s i l l o s ! A h o r a b i e n , 
y o he t e n i d o b a s t a n t e r e l a c i ó n c o n s i r C h e v i l l e e n m a ­
t e r i a d e n e g o c i o s y s é q u e e r a d e esos h o m b r e s q u e 
s i e m p r e v a n c a r g a d o s d e p a p e l e s , q u e s a c a b a a c a d a 
m o m e n t o d e los b o l s i l l o s . 

— S í . R e c u e r d o e s o — d i j o é l s e ñ o r G e t h e r f i e l d . 

L a s e ñ o r a S t a n b u r y , q u e ' h a b í a e s c u c h a d o c o n a l g u ­
n o s s i g n o s d e i m p a c i e n c i a , m o v i ó l a c a b e z a . 

— S i e m p r e h a y e x c e p c i o n e s — e x c l a m ó , c o n m a l d i s i ­
m u l a d o d e s d é n — . P o d í a m u y b i e n n o " h a b e r l l e v a d o 

a n o c h e p a p e l o c a r t a a l g u n a . A d e m á s , c q u i é n ibá1 a ro­
b a r l e l o s p a p e l o t e s s i n i m p o r t a n c i a q u e s o l í a l l e g a r ) 

N a d i e C o n t e s t ó a l a s e ñ o r a S t a n b u r y . : i _ 
— S u p o n g o — m a n i f e s t ó G e t h e r f i e l d d i r i g i é n d o s e al ins­

p e c t o r C a l v e r t — q u e t o d o l o q u e p u e d e n u s t e d r é " Hacer 
a h o r a es l l e v a r a c a b o a v e r i g u a c i o n e s , «i n o es é s o ? 

— E s o es, s e ñ o r — a s i n t i ó C a l v e r t — . Y a he empezad0 
a h a c e r p e s q u i s a s y he a v e r i g u a d o q u e la v í c t i m a ^sW-
v o a n o c h e e n H a l l i t w a i t e , y q u e r e g r e s a b a en d i r e c c i o r 
a esta finca. T a m b i é n h e r ea l i zado . .pesov^sr .? ^ ave ­
riguar s i f u é v i s t o a l g u i e n , a n o c h e p o r e l p á r a m o o por 
e l p u e b l o . Ale ro se s a b í a , s e ñ o r G e t h e r f i e l d . '••1 

L a s e ñ o r a S t a n b u r y se l e v a n t ó s in p o d e r b o f r á ^ de 
s u s e m b l a n t e u n ges to d e i m p a c i e n c i a y d e m á l h ^ y -

—i L a , i n d a g a t o r i a . . . ? — e x c l a m ó r e p e n t i r a t n ^ r e ; ^ d ' -
r í g i e ^ d n s e .a Ca lver t -— l D ó n d e y c u á n d o ?^ ^ - ^ | ? ^ a ' 

- r - S u p o n g o q u e e l j u e z l a c e l e b r a r á a q u í , s e ñ g g a ^ * ? ^ 
b u r y , y p r o b a b l e m e n t e m a ñ a n a — c o n t e s t ó . C a f v ^ j ^ i i ' * 
l e h e a v i s a d o y p r o n t o v e n d r á su s e c r e t a r i o a tfíi713 
d i s o o s i c i o n e * • 1' T. i 

L a s e ñ o r a S t a n b u r y n o c o n t e s t ó , y , cruzandoUsegWjoa 
m e n t e l a h a b i t a c i ó n , se d i r i g i ó h a c i a d o n d e estaba 
M a r s t o n y L e t t y . D e s p u é s d e c a m b i a r u n a s p a l a b r a s co 
j a j o v e n , é s t a se s e p a r ó p a r a u n i r s e a s u p a d r i n o . 

— V o y a l a f á b r i c a — d i j o L e t t y — . L a s e ñ o r a - g f ^ ^ 
q u i e r e v e r a p a p á . V o y a a v i s a r l e p a r a q u e v e n g a ^ q j 

G e t h e r f i e l d . d e s p u é s d e h a b l a r b r e v e m e n t e cop 
i n s p e c t o r d e p o l i c í a y c o n e l m é d i c o , se u n i ó a . t ^ 
p a r a a c o m p a ñ a r l a a l a f á b r i c a . • ¡o 

A l a m i t a d d e l c a m i n o se e n c o n t r a r o n c o n eUvicffr» • 
u n v i e j é c i t o q u e i b a c o r r i e n d o e n d i r e c c i ó n a l a . i j ^ ^ ' 

— ¿ E s v e r d a d l o q u e m e h a n d i c h o . G e t h e r f i e W ^ P ^ 
t ó d e s d e l e j o s — . ¿ H a m u e r t o d e v e r d a d sirJGhjeS!gi 
¿ E s c i e r t o q u e q u i z á s se t r a t a d e u n c r i m e n ? Í , eP 

— H a s t a q u e s e i n i c i e l a i n d a g a t o r i a — c ó n t e s t o y e ^ ^ 
field—es m e j o r q u e se h a b l e l o m e n o s p o s i b l e d é si 
s i d o u n c r i m é n O n o . D e s d e l u e g o , d e s g r a c i a d a ^ ! ? 
s i r C h e v i l l e h a m u e r t o . , • jaS 

— ¡ D i o s m í o ! — e x c l a m ó e l v i c a r i o — . L e v i a y e r , 9 
seis , e n H a l l i t w a i t e , t a n b u e n o y t a n s a n o , y t*P v 
m a d o c o m o . . . I b a a d e c i r c o m o u n h o m b r e ^ E L a 
t a a ñ o s E n a q u e L m o m e n t o i b a a l a o f i c i n a d e i á i r 
firmar su t e s t a m e n t o . _ r thei- ' 

— ¡ A firmar s u t e s t a m e n t o ! r e p i t i ó e l s e ñ o i 

e — E s t a r á u s t e d e n t e r a d o d e q u e a y e r f u é a n U ^ r i z 
o f i c i a l m e n t e su c o m p r o m i s o d e b o d a r o n l a m s 
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Comentando las elecciones 

D E S P U E S D E L A 
B A T A L L A 

por el Conde de Kamanones 

L a ba ta l la ha sido dura , t a n d u r a 
como sincera y l i m p i a , aunque l a 
«as tón p o l í t i c a de los vencidos sos­
tenga o t ra cosa. Pocas veces en Es­
p a ñ a se han celebrado elecciones pa­
recidas a las del 19 de nov iembre y 
e l S de d ic iembre . E l entusiasmo ha 
llegado en é s t a s a los m á s al tos l í ­
mites de l a e m o c i ó n ; l a propaganda 
ha sido eficaz y pe r fec ta ; se han 
aprovechado todos los adelantos de 
la ciencia: r a d i o t e l e f o n í a , c inema-
tógrafOí av i ac ión , etc. Seguro es que 
los m é t o d o s empleados han de ser 
copiados por. e l ex t r an je ro en p r ó ­
ximas c a m p a ñ a ^ electorales. 

É l dinero ha co r r i do copiosof pe­
ro sólo para l a propaganda. í u e d e 
afirmarse, y esto es lo a d m i r a b l e y 
noble,. que no se ha empleado en 
comprar n i u n solo -voto . 

Las elecciones se han d e s a r r ó f l a d o 
d# t rO^ de u n orden pe r fec to y con 
absoluto respeto a l a v o l u n t a d c i u ­
dadana. E l Gobierno ha c u m p l i d o 
con su deber y p o r eso merece u n 
bien ganado aplauso. Por p r i m e r a 
vez en la lucha e lec to ra l han resul­
tado vencidos en las urnas cua t ro 
ministros, « e n t r e ' ellos e l de l a Go­
be rnac ión , 

Ta l han sido las elecciones en que 
el sector de las derechas ha ob ten i ­
do un t r i u n f o que s e r í a p u e r i r po­
ner en duda. L a m a y o r í a de los elec­
tores han votado con t ra l a obra l l e ­
vada a cabo por los Gobiernos de 
l a R e p ú b l i c a que, desde su adveni­
m i e n t o , emplearon toda su au to r idad 
en h e r i r los intereses y los sent i ­
mien tos de una gran pa r t e del pue­
b lo e s p a ñ o l . H a n votado cont ra l a 
s a ñ a empleada para des t ru i r los 
p r i n c i p i o s religiosos en s ü s Va-
r í o s y fundamentales aspectos; con­
t r a la f a l t a de respeto al p r i n c i p i o 
de propiedad; con t ra la ausencia de 
autoridad, que ha p e r m i t i d o las ¡más 
Crueles emergencias de l a v io lenc ia 
y de la coacc ión ; con t r a los despi l -
farros en el presupuesto de gastos; 
cont ra el aumento de las cargas de l 
contr ibuyente; con t r a las sugestio­
nes socialistas, que han hecho i m ­
posible la v ida del t r aba jo . 

Con ser todo esto m u y i m p o r t a n ­
te, ello no enc ier ra e l secreto del 
t r i u n f o de las derechas. Por eso a 
los labios de todos acude esta pre­
gunta: 

¿Quién ha ganado l a batal la? Se­
creto fác i l de descubr i r . L a bata­
na la ha ganado l a mu je r ; l a muje r , 
^ e , con una serenidad admirab le , 
con un va lor no menos d igno de 
^og io , ha acudido a las urnas d á n -
«ose cuenta de su m i s i ó n y sabiendo 
a lo que iba . 

Quitad de l a obra de los Gobier­
nos todo cuanto se r e f i e r a a l a per­
secución re l ig iosa , y q u e d a s á su­
pr imido el p r i n c i p a l m o t i v o que i m ­
pulsó a l a m u j e r para d e t e r m i n a r 
su a c t u a c i ó n y c o n v e r t i r las elec­
ciones en una verdadera cruzada en 
oetensa de su Dios y de los p r i n -

'Pios ^ e t ras de u n l a r g u í s i m o 
rrastre a t á v i c o l leva inconmovib les 

en lo m á s profundo de su a lma, 
^os sent imientos reaccionan cuan-

o se s ienten heridos con m á s pres-
eza y mayor v io l enc ia que cuando 

r f n u,ido negados. A los d i r igen tes 
^ p u b l í c a n o s les f a l t ó sens ib i l idad 
Para apreciar lo a s í ; se l l e g ó a decla-

r desde el banco azul que e l cato-
^c i smo h a b í a desaparecido de Espar 

< y, tan seguros estaban de t a l 
c ! ^ m * c i ó n que. a l m i s m o t i e m p o , 
j ^ e d i a n e l vo to a l a m u j e r . L a m u -
««r na contestado t o m á n d o s e e l des-
j ^ * h l a p r i m e r a o c a s i ó n que se 
tn*A ofr8cido« Los p r inc ipa le s an i -

'aaores de l a c a m p a ñ a a n t i r e i i g i o -
j | han salido de las urnas t r i t u r a d o s . 
e a y62 « f i s se ha comprobado l a 
con • d del COnsejo que Cervantes 
m í ^ l g n a en el « Q u i j o t e » : « N a d a hay 

c t ^ Pe^g^oso que ponerse a m a l 
f o n l a igieSia>). 

d o A £ t e 61 e s P e c t á c u l o que a l M u n -
«fenc'3- 0freCÍdo en E s p a ñ a la i n t e r -
6| 1011 de la m u j e r en l a f u n c i ó n 

nac í a1, s e r á Posible Qu® aquellas 
le t068 se resisten a conceder-
nen erecho a l sufragio , se a l la-
SülJ. a . o t o r S á r s e l o ; pero tampoco re-
qUe r i a absurdo que haya alguna 
se r p - ver lo 0cu r r i do en E s p a ñ a , 
«elo. n en absoIuto a c o n c e d é r -

ninaT11 Sabe s i en las manos feme-
in iemnS! i ei}Cuentra el res tablec i -
^ a p a r J Í , l a paz1 y de l e q u i l i b r i o 
el Mn^H J Puede decirse hoy en 
voces n r0* , donde 8010 se escuchan 

c a m m a n hac ia e l abismo, ha-

E L M U N D O D E L M I S T E R I O 

P R A C T I C A S , R I T O S Y P R O C E D I M I E N T O S 

D E M A G I A , E N L O S Q U E T O D A V I A 

C R E E N L O S E N A M O R A D O S 
L a l lamada magia negra guardia es­

trecha r e l a c i ó n con l a a s t r o l o g í a j u -
d i c i a r i a y con otros procedimientos 
encaminados unas veces a reve lar e l 
po rven i r (co í ' lomanc ia , car tomancia , 
qu i romancia , a e r o m á n e l a , p i r o p i a n -
cia, etc., etc.) , y otras a conpi tar 
odios, despertar pasiones o captar vo­
luntades, y otras, en f i n , a reve la r 
marav i í lo sos secretos que p e r m i t a n el 
descubrimiento de l a pieclra filoso­
f a l o e l e l í x i r de. l a rga v ida . . . ; , Los 
caldeos y sobre todo los persas, como 
asimismo los egipcios y los griegos, 
conocieron dichas p r á c t i c as en l a m á s 
remota a n t i g ü e d a d . Y toda l a h i s to r i a 
e s t á l lena de nombres de personan 
que m á s o menos exactamente c u l t i ­
varon l a magia negra. B a s t a r í a ; con 
c i t a r a Kermes Tr imegis to , e l h ipo­
té t i co Zoroastro; Paracelso, N o s t r a t í a -
mus, N i c o l á s Flamed, nuestro A r n á u 
de Vi lanova, e l conde de Caglicjstro, 
e tcé te ra . , Los tratados de .magia ¿ojió-
cidos por « C l a r i c u l u de S a l o m ó n » y 
«•Gran G r i m o i r e » , son famosos. 

E n estos y otros muchos tratados 
se contienen va r i edad de f ó r m u l a s y 
procedimientos encaminados a conse­
g u i r determinados resultados de ú n a 
m u l t i p l i c i d a d espantosa: desde el p ro ­
cedimiento pa ra hacerse inv i s ib le has­
ta e l medio de hacerse amar locamen­
te o la manera de l og ra r descubr i r 
los m á s r e c ó n d i t o s tesoros; desde e l 
modo de hacer que e l odio m á s feroz se 
e n s e ñ o r e e del a lma humana hasta l a 
f ó r m u l a abracadabante p a r a conse­
g u i r desalojar a l d iablo de s ü s domi­
nios y obl igar le a ba i l a r u n «fox» 
delante de nosotros. 

Pero, como es n a t u r a l , las f ó r m u l a s 
y procedimientos . q u é gozan de ma­
yor prest igios son los que permi ten ; 
hacerse amar por l a persona que de­
seamos o hacer s u f r i r : horr ibles ¡ to r ­
tu ras a aquella o t ra que detestamos. 
B ien es verdad que todas estas p r á c ­
t icas—independientemente de su ma­
yor o menor ef icacia rea l—requieren 
una r e g u l a r dosis de i m a g i n a c i ó n y 
de buena vo lun tad po r pa r t e de l a 
pprscna que acude a l mago o hechi­
cero. Con I m a g i n a c i ó n y buena vo lu r i -
t a l es posible ap rec ia r los mayores 
prodigios. 

Es p r á c t i c a m u y frecuente, cuando 
se t r a t a de operar a d is tancia y de 
i n f u n d i r udio., valerse de una m u ñ e c a 
de cera, que se parezca todo lo posi­
ble a l a persona sobre l a c u a l se 
quiere actuar, y s i ello es fac t ib le 
se p rocu ra adornar l a cabeza 'de l a 
m u ñ e c a con cabellos procedentes de 
dicha persona y aun guarnecer sus 
u ñ a s con u ñ a s de aquella persona. E l 
mago baut iza a l a m u ñ e c a con e l 
nombre de aquel a aquella a q u i e n 
se. quiere i n s p i r a r odio; y, d e s p u é s 
de haber « a n u d a d o e l e n c a n t o » , po r 
medio de una cuerda s imbó l i ca , p ro ­
nombre de aquel o aquella en q u i e n 
procede a rezar diversas plegarias, i n ­
vocando a S a t á n , a L u c i f e r , a Belce-
bü y d e m á s d is t inguidos demonios o 
diablos; hace diversos conjuros, a c r i ­
b i l l a a heridas a l a m u ñ e c a , por me­
dio de una aguja, la hiere con u n 
cuchillo, la quema a fuego ro jo y ' te r ­
m i n a po r h e r i r l a en el c o r a z ó n . . . 

Por e l cont rar io , p a r a conseguir 
hacerse amar ,hay que proceder con 
suma t e r n u r a , con e l f i n de conquis­
t a r el c o r a z ó n de l a bella o del mozo 
g u a p o . . E n el mencionado t r a t ado 
« C l a r í c u l a de S a l o m ó n » se cont ienen 
muchas f ó r m u l a s p a r a conseguir, no 
sólo hacerse amar locamente, que es­
to es r é l a t i v a m e n t e f ác i l , sobre todo 
s i se t iene una presencia agradable 
a una b ien n u t r i d a cuenta cor r ien te 
en cua lqu ie r Banco de pres t ig io , s i -

c ia u n f i n a l que no se puede sos­
pechar. 

L a m u j e r , p o r t an tos siglos, aleja­
da de l a g o b e r n a c i ó n de los Esta­
dos, ¿ s e r á su redentora? Esta p re ­
gunta , c ó m o tan tas otras que acu­
den a l a i m a g i n a c i ó n en estos mo­
mentos de i n q u i e t u d , no es f á c i l de 
contestar . 

L a segunda v u e l t a de las eleccio­
nes, celebrada en c u m p l i m i e n t o de 
l a Ley . no ha cambiado e l resul ta ­
do que o f rec ie ron las p r imeras . E l 
t r i u n f o de los socialistas en la ca­
p i t a l de la R e p ú b l i c a estaba des­
contado desde e l momen to en que 
todos los candidatos republ icanos se 
r e t i r a r o n , d e j á n d o l e s e l paso l i b r e . 
De todos modos, su v i c t o r i a encie­
r r a una seria adver tenc ia para los 
gobernantes de hoy y para los go­
bernantes de m a ñ a n a . 

C O N D E D E R O M A N O N E S 

no—lo que es mucho m á s f á c i l — p a r a 
l og ra r que e l amante o l a amante 
observe una absoluta f i d e l i d a d . . . 

N i que dec i r t iene que en todas o 
muchas de estas p r á c t i c a s se entre­
mezcla c ier to car á c t e r sacrilego y ver­
daderamente d e m o n í a c o ; e n ' muchas 
de ellas, sobre todo en las que t ienen 
por f i n a l i d a d hacer e l mal , se opera 
sobre animales inmundos, sobre i n i -
puras a l i m a ñ a s , reptiles,, roedores, 
m u r c i é l a g o s , buhos, etc; T a m b i é n s§n 
armas temibles los pescados podridos, 
de los q u é se logra dest i lar una g r a ­
sa m o r t í f e r a . . . 

L a magia negra lia encontrado u n 
m e d i ó ' m a g n í f i c o de m á i i d a r l a m'uer-
te a distancia,, f u l m i n á n d o l a áob re 
cua lqu ie r persona, a s í se halle eh los 
a n t í p o d a s . Para log ra r t a n sorpren­
dente cósa e l operador no t i e n e , que 
hacer m á s que valerse del « d o b l e ' e t é -
r i co» de u n a m u j e r 'sometida a l sue­
ñ o h i p n ó t i c o . D e s p u é s de esta -senci­
l l a o p e r a c i ó n no t ienen m á s que hume­
decer una aguja o p u n z ó n en cua l ­
qu i e r veneno act ivo y a r m a r con e l l a 
a l E s p í r i t u Volante, e l cual , d i l i g e n ­
temente, cru.za los espacios y l leva 
l a muer te a l l u g a r deseado. Como 
puede apreciarse, l a o p e r a c i ó n es su­
mamente sencil la . 

E n ocasiones, con e l f i n de que el 
malef ic io su r ta mejor sus efectos, el 
mago previene a l a v í c t i m a . A veces 
é s t a muere antes de que llegue e l Es­
p í r i t u Volante con su s i m p á t i c a em­
bajada. Pero t a m b i é n suele sucedet> 
que e l ataque se e f e c t ú e s in p rev io 
aviso, y como, na tura lmente , hay b r u ­
jos que se saben a m e n a z a d o s — ¡ o h , l a 
competencia profes iona l !—, pa ra p re ­
v e n i r toda sorpresa , ins ta lan Junto 
á s í u n t i m b r é odíl ico, sensible a las 

vibraciones astrales, y que da l a se­
ñ a l de a la rma. Asimismo en ciertas 
ocasiones, los chi l l idos y e í vuelo de 
los p á j a r o s preyienep l a llegada del 
E s p í r i t u V o l á n t é . 

Pero lo m á s maravi l loso dé todo es 
l a i n c o r p o r a c i ó n del progreso m e c á ­
nico, del maquinismo, a 1^ m á g i c a ne­
gra , ü n famoso mago de nuestros 
d í a s ha inventado una m á q u i n a de 
hacer hechizos, que obra mediante 
i m a f o t o g r a f í a , que r e é h i p l a z á • a q u í 
â , l a ..ía:mo,sa. f igura . , de: cera- de que 
antes se ha h á b l a d ó . ^ 

Esta curiosa, m á q u i n a supeneoligta, 
100 p o r 1000, acciona impulsada, i;,In" 
par te , p o r í f lú ido e l é c t r i c y eñ p a r t e 
por f l u i d o m a g n é t i c o , como asi­
mismo por l a vo l a t i l i z ac ión de ciertas 
venenos y f lú idos m o r t í f e r o s . . . Va­
mos,. algo a s í .como los gases asf i -
xiahtes. Las b a t e r í a s de esta in tere­
sante m á q u i n a se cargan y descar­
gan a vo lun tad del operador, por me­
dio de ciertas ceremonias de execra­
c ión d i rec ta q u é se propagan como 
las ondas de H e r t z . 

Y, pa ra conclui r , indicaremos que 
L u i s N a p o l e ó n Bonapar te , h i j o de 
Lu i s , r ey de Holanda , y de H o r t e n ­
sia de Beauharnais y sobrino de N a ­
poleón, que r e i n ó en F r a n c i a desde 
1852 a 1870, bajo el nombre de Na­
poleón I I I , era u n hombre m u y cre­
yente en las p r á c t i c a s de ' l a magia 
negra. Cier ta noche, en las T u l l e r í a s , 
se e n t r e g ó a ceremonias diversas, con 
e l f i n de conocer e l resultado de l a 
gue r ra f ranco-prus iana de 1870. 

A s e g ú r a s e que N a p o l e ó n I I I entre­
vio e l desastre de Sedan. Como se 
dice que Caliostro m o s t r ó a M a r í a A n -
tonieta una botella en la cua l l a r e i ­
na de F r a n c i a se r e í a en e l p a t í b u l o . 

L A T R A G I C A R E A L I D A D 

E l H o s p i t a l C l í n i c o s e e n c u e n ­

t r a e n u n a s i t u a c i ó n a p u r a d l a 

e i n s o s t e n i b l e 
Hace cua t ro meses, e l A y u n t a m i e n ­

to de R i p o l l , a l enterarse de que e l 
H o s p i t a l C l í n i c o de esta c a p i t a l te­
n í a u n déf ic i t , correspondiente a l a ñ o 
1932, de 468.235'99 pesetas,, a c o r d ó 
v o t a r una cuota e x t r a o r d i n a r i a i para 
c o n t r i b u i r , en l a medida de sus dis­
ponibi l idades , a enjugar d iho dé f i c i t , 
y se d i r i g i ó a todos los d e m á s A y u n ­
t amien tos de C a t a l u ñ a l l amando a su 
p a t r i o t i s m o , pa ra que en i g u a l pro­
p o r c i ó n acudieran a rea l izar una obra 
t a n humana y de u n sent ido social 
t a n acendrado, como es el i m p e d i r 
que aquel benéf ico es tab lec imiento 
quede asfixiado en t re sus deudas. 

N o obstante el t i e m p o t r a n s c u r r i ­
do, parece que son contados los M u ­
n ic ip ios que se han dado p o r entera­
dos de los razonamientos ^tan claros 
y concretos, de la indicada Corpora­
c i ó n m u n i c i p a l de R i p o l l . L o cua l 
qu iere decir que son m u y pocos los 
que se han preocupado , de l estado 
a p u r a d í s i m o de l a J u n t a admin i s t r a ­
t i v a de l H o s p i t a l C l í n i c o . 

Y esto no puede, n i debe ser. E l 
H o s p i t a l C l í n i c o rea l iza una f u n c i ó n 
social impresc ind ib le , y necesita, p o r 
el lo , contar con todos los medios su­
ficientes para que la mi sma no se 
i n t e r r u m p a u n s ó l o ins tan te . A l Hos­
p i t a l C l ín i co ingresan d i a r i a m e n t e 
enfermos de las d i ferentes poblacio­
nes de C a t a l u ñ a y de fuera de Cata­
l u ñ a , y a l l í son curados y atendidos 
convenientemente . Y en la m a y o r í a 
de los casos,, esos enfermos v ienen a 
operarse o a cu ra r sus graves dolen­
cias a q u í , po r carecer en sus respec­
t ivas localidades de es tablec imientos 
adecuados y de m é d i c o s especialistas 
que pocedan debidamente . 

Esto pone de re l ieve l a o b l i g a c i ó n 
m o r a l — p o r lo menos—que t i enen los 
A y u n t a m i e n t o s de esta r e g i ó n , de 
as i s t i r a l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a c i ­
tada, en estos momentos d i f í c i l e s 
que e s t á pasando, y que alcanzan una 
mayor gravedad de l a que parece. Y 
no só lo debieran ayudar, ahora, a la 
n i v e l a c i ó n del dé f i c i t de que se t r a ­
t a , s ino que cada año . en sus Presu­
puestos, d e b e r í a n i n c l u i r una c a n t i -
dadf con a r reg lo a l r t í a r g é n í jue t á * 

v ie ran en ellos- s e g ú n la i m p o r t a n c i a 
de l a p o b l a c i ó n . 

E n el H o s p i t a l C l ín i co se carece 
de lo m á s preciso .Hace f a l t a de to­
do. Y s i no fuera p o r los sacrif icios y 
el ex t r ao rd ina r io i n t e r é s de todo el 
personal del es tablecimiento , hace 
mucho t i e m p o que h a b r í a quedado 
reducido a l a m á s m í n i m a e x p r e s i ó n , 
l i m i t á n d o s e a c u m p l i r su m i s i ó n re­
lacionada con l a F a c u l t a d de Med i ­
c ina . 

A l l í f a l t a n vendas- gasas, medica­
mentos y aparatos de todas clases. 
Para poder a d q u i r i r lo m á s indispen­
sable en cuanto a m a t e r i a l y medic /v 
mentos. los m é d i c o s de las salas, 
incluso los c a t e d r á t i c o s - se ven 
obligados a r e c u r r i r a las fa­
m i l i a s de los enfermos, r o g á n d o l e s 
que ayuden como buenamente pue­
dan, con t r ibuyendo con alguna can­
t i d a d . Es decir- que los m é d i c o s , en 
su a f á n de atender y cura r a los do­
lientes., han de « p e d i r l imosna* para 
e v i t a r que los mismos se queden sin 
poder lleivar a cabo su c u r a c i ó n . 

* « 
E l dé f i c i t del presupuesto del Hos­

p i t a l C l í n i c o no se l i q u i d a con las 
subvenciones que Te t i enen asignadas 
l a Genera l idad de C a t a l u ñ a y el 
A y u n t a m i e n t o de Barcelona, aunque 
se' abonaran r egu la rmen te . Para l i ­
qu ida r d icho dé f i c i t , y l o g r a r q u é 
f u n c i o n é aquel es tab lec imien to con 
toda no rma l idad , hace f a l t a que las 
subvenciones que reciba sean m á s 
impor t an te s . Con a r reg lo a l a subven­
c i ó n de l Estado d e b e r í a haber 300 
camas y hay ac tua lmente 850. A l a 
Genera l idad de C a t a l u ñ a y a todos los 
A y u n t a m i e n t o s de l a r e g i ó n , toca, 
pues rea l izar la h u m a n i t a r i a obra de 
atender c u m p l i d a m e n t e las necesida­
des que t i ene e l H o s p i t a l C l í n i c o , 
por e l e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o de en­
fermos, comple tando lo que e f e c t ú a 
e l Estado. 

Con una poca de buena v o l u n t a d , 
q u e d a r í a e l p rob lema solucionado. 
S i n o l v i d a r q u é hay que obrar r á p i ­
damente porque l a s i t u a c i ó n de l es­
t a b l e c i m i e n t o benéf ico de que se t r a ­
t a es insostenible , 

J U A N D E L m m 

Mr. O^Duffy ha desapa-
recido y se afirma que 

será detenido si 
reaparece 

D u b l i n . 11 .—Mr . O ' D u f í y ha des­
aparecido. 

Las autoridades g u a r d a n g r a i i re­
serva sobre este asunto. S i n embargo, 
se a f i r m a que M r . O ' D u f f y s e r á de­
tenido Si reaparece en p i lb i i co . 

E l p r i n c i p a l lugar ten ien te de M r , 
O 'D.üf fy í ' M r . Cron in , enGarcelado e l 
s á b a d o , , ser4 . conducidq .ante e l T r i ­
b u n a l m i l i t a r por haber l isad^ ! cami­
sa vazul,- u n i f o r i n é p roh ib ido pM; e l 
Gobierno, - i ; . : r 

Los amigos de Mx* O ' D u f f y d icen 
que^ ignoran d ó n d e se: hal la s i l j e fe . 
D icen que ng se d e j a r á detener m i e n ­
t ras no haya t e i m i n a d o l a organiza­
c i ó n de las «ícamisas a z u l e s » . 

E r p a ñ a de l u t o 
Esto no h a s ido u n § i n s u r r e c c i ó n , 

s ino u n a b á r b a r a e r u p c i ó n , con l a 
s o l a f i n a l i d a d d e l h o m i c i d i o y 
d e l d a ñ o * E n u n a i n s u r r e c c i ó n se 
a t a c a n las partes vivas de l a auto~ 
r i d a d a l a que se v a a comba t i r , y 
e n este % de d ic iembre , como é n é l 
o t r o 8 de enero, Barce lona , y c o n 
Barce lona toda E s p a ñ a , no h a n v i s" 
to m á s que bombas segando v i d a » 
del pueblo, balas a c r i b i l l a n d o cuer­
pos de pobres guardias y trenes a 
los que se destroza y con ellos a lo* 
pasajeros inocentes, s e ñ o r e s y obre* 
ros, conservadores y avanzados, b u r ­
gueses y q u i z á s a l g ú n c o m u n i s t a l i ­
b e r t a r i o . Porque en Va lenc ia y a n o 
i n t e r v e n í a n i s iqu ie ra l a v o l u n t a d 
agresiva- Se d e j ó l a b o m b a en é l 
puente p a r a que é s t e v o l a r a y con é l 
puente el t r e n y con e l t r e n quienes 
fuesen en é l , a ciegas* S i Dios t u ­
viesen esos revo luc ionar ios de v a ­
lencia , ser ia u n Dios necesitado de 
sacr i f ic ios h u m a n o s » 

Todo es doloroso en esta r evue l t a 
absurda y e s t é r i l ; pero ese episodio 
t r á g i c o de l t r e n de Va lenc ia l l e n a 
de angus t i a el a l m a , pensando en 
esa m a n o f r í a y s á d i c a , en esa m a n o 
de f o r m a h u m a n á , que puso e l ex­
plosivo y e s p e r ó la hecatombe, que 
no r e s o l v í a nada, que no vengaba 
nada , que n o servia p a r a nada m á s 
que pa ra a r r a n c a r de las e n t r a ñ a s 
e s p a ñ o l a s u n g r i t o de ho r ro r - S i f u é ­
r amos Gob ie rno , o r d e n a r í a m o s que 
se guardase u n m i n u t o de s i lencio 
nac iona l , p o r ese m o n t ó n de m u e r ­
tos sacrif icados a u n odio i nexp l i ca ­
ble. 

Esos c a d á v e r e s de v a l e n c i a ponen 
l u t o en el a l m a de E s p a ñ a y todos 
debemos l l o r a r l o s ; pero todos debe­
mos, t a m b i é n , ped i r que se eche e l 
lazo a esos i7ist intos feroces desbor­
dados- Porque el agente de l a a u t o ­
r i d a d no h a sido agredido con enar­
dec imien to comba t ivo , s ino cuando 
iba solo, como el g u a r d i a J o r d á n , 
m u e r t o en Sans. Porque l a bomba 
de la cal le M a r i n a , que m a t ó a dos 
obreros* no f u é ú n i c a , s i n o que v e i n ­
te bombas m á s , que e s t a l l a ron en 
Barce lona , c ien, doscientas m á s en 
E s p a ñ a , p u d i e r o n m a t a r a c i en obre­
ros m á s - Porque e l explosivo d e l 
puente de Pucho l , h a s H o lanzado 
sobre ot ras v í a s f é r r e a s , y ot ros r a i ­
les h a n sido alzados p a r a p rovocar 
o t ras c a t á s t r o f e s fe r rov ia r ias -

Abominen ios de las insurrecciones , 
pero s i l l egan que sean l imp ia s , que 
se luche de f ren te , s i n lanzar , a 
mansa lva , bombas que e n g e n d r a n 
hecatombes- Esto , repet ido, h a r á q m 
la sociedad se def ienda ciegamente, 
c o n toda l a dureza de l a ley. Y a se 
oyen voces que p i d é n esa dureza y 
no son, precisamente , conservadoras* 

Po r eso quienes d i r i g e n C a t a l u ñ a , 
deben pensar que e7i estos m o m e n ­
tos, precisa u m convergencia de t o ­
das las fuerzas cata lanas en el G o ­
b ie rno de C a t a l u ñ a - U n p a r t i d o n o 
puede ac tua r severamente porque 
s iempre p e n s a r á en sus intereses 
electorales o en el pe r ju i c io o u t i l i ­
d a d p ó l i t i c a que puede p roduc i r l e l a 
o s t e n t a c i ó n de u n a e n e r g í a , y po r 
esto, u n G o b i e r n o de todas las fue r ­
zas representa t ivas , r e a l i z a r í a a m ­
p l i a m e n t e lo que u n a sola zona p o l í ­
t i c a , d u d a r á o t e m e r á hacer- F r e n t e 
a l c r i m e n y a l desorden, precisa l a 
u n i d a d popu la r . Se e s t á n h u n d i e n d o 
demasiadas cosas pa ra n o desear que 
se f o r m e u n a \ m í ñ n m g f a d á , a f i n de 
m i v a r l a s . 
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N E C R O L O G I C A 

E N T I E R R O D E ftlADAME V E U V E 
A M A L 1 E P A U C H E T N E E H A T R A I T 

Una d e m o s t r a c i ó n del gran senti­
miento que ha causado la muerte de 
Madame Veuve A m a l i a Pauchet, n é e 
H a t r a i t . f a l l ec ida en esta c iudad el d í a 
7 del corriente, a los 78 a ñ o s de edad, 
fué el acto del e n t i e r r o efectuado 
anteayer m a ñ a n a que c o n s t i t u y ó una 
g ran m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 

U n cortejo numeroso y selecto en el 
que figuraban a d e m á s de los amigos 
particulares de la fami l i a , una cre-
oitía r e p r e s e n t a c i ó n de la a l ta socie­
dad barcelonesa y destacadas persona­
lidades de la Banca, de la I n d u s t r i a 
y del Comercio y o t ras conocidas per­
sonalidades, a c o m p a ñ a r o n el c a d á v e r 
á l a iglesia p a r r o q u i a l de San V icen ­
te de Sa r r i a y d e s p u é s a la E s t a c i ó n 
de M i Z. A- para ser trasladados a 
Meaux ( F r a n c i a ) . 

Con t a n t r i s te mot ivo ha quedado 
patentizado i de nuevo l o . m u y aprecia­
da que fué en vida dicha s e ñ o r a , que 

1 supo u n i r á sus dotes de inteligencia y 
bondad un afable t r a t o social que h i ­
zo gozase de generales s i m p a t í a s y del 
aprecio sincero de todos, habiendo s i ­
do para los suyos una esposa y madre 
toda bondad. 

Reciban sus apenados hijos, don Ju ­
l i o y don Enrique; h i j a po l í t i ca , d o ñ a 
Be r tha Cardoner; n i e t á s , doña ' M a t i l ­
de y d o ñ a A m a l i a y d e m á s fami l i a , l a 
e x p r e s i ó n sincera de nuestro senti­
miento , s int iendo como propia la des­
gracia que todos l l o r a n por l a sensi­
ble p é r d i d a del Ser querido, a soc i án ­
donos en el hondo pesar que les aflige. 

E N T I E R R O D E D O N JOSE P E I D R O 
L U C A S 

Anteayer m a ñ a n a ^ tuvo luga r e l 
acto de ser conducido a la iglesia pa­
r roqu ia l y d e s p u é s a l cementerio Nue­
vo, el c a d á v e r de don J o s é Peidro L u ­
cas, apoderado que fué durante m u ­
chos a ñ o s de l a i m p o r t a n t í s i m a casa 
comercial de esta c iudad J o s é Pons 
M u m b r ú , en donde era m u y aprecia­
do por sus grandes apt i tudes y el celo 
que para el d e s e m p e ñ o del cargo po­
seía, va l i éndo le tortera ^ no solo el 
aprecio de lau- ca^a, s ino que t a m b i é n 
l a m á s absoluta confianza que le te­
n í a n depositada. 

N o menos querido era de los em­
pleados todos y de cuantos otros ha­
b í a n tenido ocas ión de conocerlo y 
t r a ta r lo , ya que por su c a r á c t e r bueno 
y humilde se h a b í a granjeado la, ge­
nera l e s t i m a c i ó n y s i m p a t í a . 

A iá iwctuosa c é r m o n i a acudieron 
numerosos amigos par t iculares de l a 
f a m i l i a del finado, muchos comercian­
tes y todo el personal y jefes de l a 
casa J o s é Pons M u m b r ú , que quisie­
r o n t r ibu ta r le un, piadoso recuerdo. 

Muchos de ios concurrentes a l en­
t ier ro , a c o m p a ñ a r o n el c a d á v e r hasta 
e i cementerio donde rec ib ió cr is t iana 
sepultura, 

Descanse en paz don ¿ o s é Peidro 
Lucas y reciban sus afl igidos esposa, 
h i j a , madre entenada, madre po l í t i ca , 
hermana, hermano pol í t íéo , sobrinas 
y l a casa comercial J o s é Pons M u m ­
b r ú l a expres ión de ñ u e s t r o m á s Menti­
do p é s a m e . 

EL PROYECTO DE LEY 
m GÓOPERÁtlVAS DE 
CÁTALUñA Y LAS MA­

NIOBRAS MERCAN­
TILES 

Habiendo aparecido en l a Prensa 
que una t i t u l a d a Coopera t iva de 
F l u i d o E l é c t r i c o , de Granol lers , p ide 
se abra una i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a con­
t r a e l p royec to de Bases de Coopera­
c i ó n y Proyecto de L e y de Coopera­
t i vas , la F e d e r a c i ó n de Coopera t i -
caa de C a t a l u ñ a , a l a que e s t á n a f i ­
l iadas m á s del noventa por c ien to de 
las cooperat ivas de nues t ra r e g i ó n , 
l l ama l a a t e n c i ó n d é todas las e n t i ­
dades federadas pa ra que no se dejen 
sorprender en su buena fe por m a n i ­
obras no muy claras, puesto que no 
conoce a la r e fe r ida coopera t iva de 
F l u i d o E l é c t r i c o de Granol lers . 

E N S E Ñ A N Z A 

1 A K A L A E L E C C I O N D E RECTOR 
D E L A U N I V E R S I D A D 

Por el Rectorado de l a Un ive r s i ­
dad, de acuerdo con e l Pa t rona to 
u n i v e r s i t a r i o , se ha dispuesto que ma^-
ñ a n a m i é r c o l e s , a las s ie te de la 
t a rde , se celebre r e u n i ó n de Claus­
t r o general para proceder a l a elec­
c i ó n de r ec to r . 

D E L A C I U D A D 

G O N F E R E N C I A C L U B 

C o n f e r e n c i a d e l p o e t a P e d r o 

S a l i n a s , s o b r e « E l m u n d o , e l 

p o e t a y s u o t r o m u n d o » 
E l sábado, por l a tarde, el i l u s t r e 

poeta y c a t e d r á t i c o de Lengua y L i ­
t e ra tu ra españo las , de ' l a U ñ i v e r s i -
dad de Sevilla, dio en Conferencia 
Club una m a g n í f i c a conferencia so­
bre e l tema «Él mundo, el poeta y 
su o t r o ' mundo» , ante selecto-y n u ­
meroso audi tor io . ' 

E m p e z ó el i l u s t r e conferenciante 
hablando del desuso que hoy en d í a 
e s t á el hablar de p o e s í a y mucho 
m á s del poeta. 

D i j o que el poeta es u n ser sobran­
te en su mundo, y é s t a es su t r a ­
gedia, que v i v e por los aires de lo 
i r r e a l , y que de esta ines t ab i l idad 
patente nacen los demoledores a t r i ­
butos, que e l vulgo les supone. E l 
poeta es un vago por necesidad^ es 
d i s t r a í d o - sigue siempre u n vagabun­
daje de t r a s l a c i ó n y no s i rve para na­
da m á s que para hacer p o e s í a s . De 
su r e b e l d í a , s in so luc ión ha nacido 

la necesidad de crearse u n mundo 
que re laciona con el nuestro por 
medio de l a poes í a . 

E x p l i c ó luego que la p o e s í a es la 
i n v i t a c i ó n a un viaje a o t r o mundo 
y a n a l i z ó las relaciones que pueden 
e x i s t i r en t re estos dos mundos, at ir-
mando qUe el relacionador es el 
poeta. 

H izo u n detal lado estudio de e s t á 
labor d e l poeta a t r a v é s de los s i ­
glos y a c a b ó dic iendo que a s í como 
los a t r ó n o m o s anuncian l a ap rox ima­
c ión de dos mundos puede predecir ­
se que hoy se ap rox ima a l acerca­
mien to de los dós mundos, el p o é t i c o 
y e l r ea l . E l ú n i c o resultado puede 
ser que choquen d e s t r o z á n d o s e , o 
que pasen de largoj s iguiendo sus i n ­
finitas rutas . 

A l finalizar e l d i s t i ngu ido poeta, 
fué a p l a u d i d í s i m o y f e l i c i t a d o por 
el selecto p ú b l i c o que l lenaba el sa­
lón* • • • .. , • , 

NUEVA JUNTA DEL CO­
LEGIO NOTARIAL DE 

CATALUñA 
E n las elecciones reglamentar les ce­

lebradas el domingo, d í a 10 de los 
corr ientes , en el Colegio N o t a r i a l de 
C a t a l u ñ a para l a p r o v i s i ó n . d e cargos 
.vacantes de la Jun t a d i r ec t iva , re­
su l t a ron elegidos Decano y Tesorero 
respect ivamente , don A n t o n i o Par y, 
Tusquets y don G u i l l e r m o Alcover y 
Sureda, y é l e g i d o para el cargo de 
censor segundo el no ta r io de C a s s á 
de la Selva, don J o s é M a r í a Mon ta -
g u d y Bor ja . 

M I L I T A R E S 
CONSEJO D E G Ü E H R A 

E l p r ó x i m o jueves, d í a 14, a las 
diez de l a m a ñ a n a , ' se c e l e b r a r á en 
el s a lón de la B ib l i o t eca de Cuar­
t e l General de la D iv i s ión , el Consejo 
de guer ra que ha de ver y f a l l a r l a 
causa i n s t r u i d a por e l comandante 
de la Comandahcia de Carabineros de 
la cap i t a l , don M i g u e l G a r c í a J i m é ­
nez, Contra el carabinero Manue l Ba­
rrueco Campo, po r e l supuesto d e l i t o 
de ejecutar actos con tendencia a 
ofender de obra a superior . 

P r e s i d i r á el T r i b u n a l el coronel de 
Carabineros; don A n g e l Berde R o d r í ­
guez, actuando de vocal ponente e l 
t en ien te a u d i t o r don A n g e l A g u i l e r a 
G a r c í a y defendiendo a l procesado e l 
c a p i t á n de i n f a n t e r í a don J o s é Comp-
te Gamps. 

G A C E T I L L A 

Sale e l sol a las 7'08. Se pone a 
las 4'22. 

Santos de hoy.—Nuestra S e ñ o r a de 
Guadalupe. Santos Donato , H e r m ó -
genes, Sinesio, Ale jandro , Magencio, 
Constancio, Crescendo ,y J u s t i n o , 
m á r t i r e s . Santas Emma, v i u d a ; A m -
monar ia , v i rgen ; M e r c u r i a , D i o n i s i a 
y o t r a Ammonar i a , m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n t a Luc ía» 
v i r g e n y m á r t i r . Santos A u t b e r t o , 
obispo; Judoco, p r e s b í t e r o ; Eus t ra -
t r a c i o i Aujenc ia , Eugenio , Marda;-
r i o , Orestes y A n t í o c o , m á r t i r e s ; 
Juan de M a r i n o n i , t c a t i n o ; e l beato 
A n t o n i o Grassi, del O r a t o r i o , y San ' 
t a O t i l i a , v i rgen . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
V A L E N C I A , 346. — T e l é f o n o 7S016 

Se avisa a los que tengan ropas 
e m p e ñ a d a s en l a Caja de Ahor ros y 
Monte de Piedad, Sucursal n ú m . 6 
(Barce lone ta ) , cuyas fechas de re­
nuevo o e m p e ñ o sean anter iores a l 
28 de febrero ú l t i m o inc lus ive , que 
en l a subasta p ú b l i c a que se cele­
b r a r á en e l Monte de Piedad e l d í a 5 
de enero se p r o c e d e r á a l a ven ta 
de las prendas de los p r é s t a m o s n ú ­
mero 1 a l 30179 que no hayan sido 
prorrogados, d e s e m p e ñ a d o s o v e n d i ­
dos an te r io rmen te . 

M A J E S T I C H O T E L 
Y R E S T A U R A N T 

Cubiertos a 10*50 Ptas. y a ia Carta. 
Platos regionales. Excelente Cocina 
y Servicio perfecto. Salones especía­
les para banquetes, Bodas y Fiestas. 

Orquesta. Precios moderados. 

Estudiada por l a A s o c i a c i ó n de 
Per iodis tas de Barcelona l a r e a v 
l u c i ó n de l m i n i s t r o de Trabajo , se­
g ú n l a cua l se declara que los per io­
distas no e s t á n inc lu idos en l a Ley 
de Accidentes del Trabajo, se ha d i ­

r i g i d o a d i fe ren tes entidades de Es­
p a ñ a a f i n de ejercer una a c c i ó n con­
j u n t a en l a pro tes ta que h a b r á de 
hacerse por esta i n jus t a d i s p o s i c i ó n . 

Fumad Puros 

E L T R A B A J O 
Cigarro, 1'25 Ptas.; C a j a , 31'25 

H a obten ido el t i t u l ó de profeso­
ra de cor te c o n nota de sobresalien­
te l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a G l o r i a Sa­
les , X i c o t a , que con t a l m o t i v o ha 
rec ib ido muchas fe l ic i tac iones de su 
profesora^ l a i n t e l i g e n t e s e ñ o r i t a 
R i t a V e n t u r a T o m á s y de sus nu ­
merosas amistades. 

E S V d . F U M A D O R . . . 
Pruebe los c iga r r i l l o s V i r g i n i a m a r ­
ca " C H U M B " , que son los mejores 

« G e r m a n o r B a r c e l o n i n a » pone en 
conoc imien to de los generosos do­
nantes y a cuantas personas s impa­
t i c e n con l a f i es ta de los Reyes Ma­
gos que ya t i ene m u y adelantados 
los t rabajos destinados a l g r a n fes­
t i v a l b e n é f i c o , que como los a ñ o s an­
ter iores organiza en provecho de 
los n i ñ o s necesitados, consis t iendo 
en l a en t rega de juguetes y prendas 
de ves t i r , cuyo acto t e n d r á l u g a r 
e l p r ó x i m o d í a 6 de enero, d í a de 
Reyes. 

A todos cuantos s impa t i cen en es­
t a d igna obra y quieran hacer en­
t r e g a de a l g ú n dona t ivo ya sea en 
m e t á l i c o o ert objetos, pueden ha­
cer lo al loca l social , Carders, 12. 

Con e l t i e m p o debido se anuncia­
r á por medio de l a Prensa e l curso 
de los t rabajos. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
V A L E N C I A , 346. — T e l é f o n o 73016 

J Á R P i CIUTAT 

P A R A D I S C A T A L A - S A R D A N Y O L A 

Se pone en conoc imien to de todos 
los fer iantes de f iguras de Belenes, 
que pasen a recoger el permiso pa­
ra vender, e l d í a 12 del c o r r i e n t e 
hasta las t r é c e de l a t a r d é , enten­
diendo que de no pasar a recogerlo 
p ie rde todo derecho a f e r i a r y no 
t e n d r á derecho a r e c i t m a c i ó n a l ­
guna. 

F 0 D T U H Y . 1 Á S ! 
HOSPITAL 32 .TELEPOMO 1flS07- S U C U R S A L » 

SALMERON 453.TELCPOHO 7^295 
RCÚS*. PORTUNY 17 T BLE POMO 272 

Champagne R u i n a r t , Sillery, 
L a M a r é c h a l e , V i n B r u t y otras 
m a r c a s extranjeras . M o n t - F e -
r r a n t de nuestras cavas de B l a -
nes (garantido n a t u r a l ) . Licores 
de l a G r a n d e Chartreuse. Cognac 
Courvoisier, N a p o l e ó n (80 a ñ o s ) , 
Pet i t Caporal . Whisky "Blancb 
& White". 

Mantequil la f r e s c a . Quesitos 
C e n á i s y Pet i t Suisses. Turrones 
elaborados en J i j o n a : Y e m a , A l i ­
cante, M a z a p á n y Guirlatche. 

E n v í o d e paquetes postales 
franco domicilio para E s p a ñ a y 
extranjero. 

Cestas p a r a regalo 

L a Escuela de- A l t o s Estudios Mer­
cant i les convoca" a los aspirantes a 
l a a u x i l i a r í a de idiomas, vacante en 
l a Expresaba Escuela, para que con­
c u r r a n a l a m i s m a el d í a 18 de los 
corr ientes , a las cinco de la, ta rde , 
con objeto de comenzar los ^ e je rc i ­
cios. ' rVr ' ; :': • ,- > •• ; 

E L T I É M p T ) 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G Í A 

E S P A Ñ O L D E L A L N l V E f i S l l l 
1>E BAKCETÍONA 

Bo e t í n del Servicio M o t e o r o í ó ^ , , 
E s p a ñ o l 8 ee 

Estado general atmosférkA j , 
d ía 11 de d i c i m b r e , a las 71 d*! 

E n el A t l á n t i c o al N01te 
Azores se ha l l an las presiones 1? 
tas y las d é b i l e s , formando v ri '; 
n ú c l e o s de poca impor tanc ia 
den en E s p a ñ a y al Occidem. S 
P o r t u g a l . mo de 

E l t i e m p o se mantiene húmedo 
en E s p a ñ a , con bastantes «JZ 
bajas y l igeras l luv ias . 5 

T E M P E R A T U R A S EXTÍ{Í :MAS 

P e n í n s u l a : M á x i m a de ayer IR 
grados en Sevi l la y M á l a g a . * 

M í n i m a de hoy. 4 grados en Se 
govia . 

M a d r i d : M á x i m a de ayer * 5,2 

grados; m í n i m a de hoy, o grados. 

T I E M P O P R O B A B L E PARA ROy 

E n toda E s p a ñ a vientos fioios 
de d i r e c c i ó n va r i ab le y cielo ¿UQ 
nebuloso. b 

Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 horas • 
13 horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 759 9 - 7599 , 
759 .9 .—Mi l íba re s : 1013.'l - 1013 1 -
1013,1. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Secc 
10,1 - 12,0 - 1 1 , . — H ú m e d o : 8-9 •* 
9.8 - 9,7. 

.Temperaturas extremas a la 
s o m b r a . — M á x i m a : 11.8.—Mínima: 
9,4.—Idem cerca del suelo:. 7 0. 

O s c i l a c i ó n t e r m o m é t r i c a : 2,4, 
- T e m p e r a t u r a media: 10,6. 

H a sido nombrado cur^ ecónomo 
l a Pa r roqu ia de Santa M a r í a de Je­
s ú s , de Gracia, e l reverendo don 
Juan Ros y R á f o l s , cura pá r roco-deán 
de Piera . 

l a c a u s a del Ar-

tr i t i smo ¿ c ó m o 

s e c o m b a t e ? 
L a p r e d i s p o s i c i ó n a las enfermeda­

des a r t r í t i c a s , en c ier tos individuos, 
con la t u m e f a c c i ó n de los str§^os 
m á s sensibles, t o m a n a veces tal 
gravedad, en é p o c a s de f r ío o hume­
dades, que i m p i d e al pobre paciente 
todo m o v i m i e n t o a r t i c u l a n La causa 
es en unos he red i t a r i a ; pero en la 
genera l idad d é b e s e a l a a l imen tac ión 
superabundante . , . casi siempre des-
proprocionada a las necesidades del 
organismo, incapaz de e l iminar Ja 
t o t a l c o m b u s t i ó n , cuyos residuos se 
t o r n a n á c i d o ú r i c o y que, anidándo­
se en d i fe ren tes sectores, provoca la 
gota , reuma, m a l de piedra, etc. 

L i m p i a r l a s a n g r e ' é e este venenoso 
á c i d o , ha sido e l 4deal ,de l a d í m e a 
moderna, 'y^ p o j ¡ l a continuada expe­
r i enc ia de curaciones sorprendentes 
obtenidas' en i r id iv iduós desengañados 
cuando ^bdOsUos^ t í - a t ámien tos hab ían 
fracasado, b ien podemos asegurar que 
e l remedio exis te en «el poderoso «n-
solvente. ü r & m ¡ l . Con él , se . f f 
na del organismo este ternb.e eae-
m i g o de l a salud, a r r a s t r á n d o l o r^-
cia l a or i r ia , y quienes lo t O S M * » 
d i ferentes é p o c a s del año . W » » c * " 
l a sangre l i b r á n d o s e de los males a i 
t r í t i c o s , azote de l a humanioad. 

> L a s igu ien te o p i n i ó n mediCá* coa 
f i r m a los anter iores conceptos: . 
d e c í e n d o m i s e ñ o r a , intensas y P6*' 
t ¡ n a c e s cefalalgias, que por su rece^ 
d í a s o s p e c h é pud i e r an ser de carre­
tes a r t r í t i c o , le dispuse e l ü r o n a l > y 
d é s ü e los p r imeros d í a s se inicio 
m e j o r í a , h a l l á n d o s e hoy completa­
men te c u r a d a de t a l dolencia despu" 
de 15 d í a s - d e t r a t a m i e n t o . Me es gra 
to f e l i c i t a r a su autor por es^e nuevo 
é x i t o d e - t a n m a g n í f i c o p r e p a r a d o » . 

D C C T Ó R E . F B A N C O M ^ T j ^ 
>•• - <rércefegio de M é d i c o s de M a d r » 

EN EL CONSEJO DE MÍNISTROS BEL 5 DE D1GIEMBBJS 
REGLAMENTO ELECTRICO QUE AFECTA A 

193Í, QUEDÓ FIRMADO UN IMPORTANTE 

L A M P A R A S E L É C T R I G A S 
ÓRDENANDÓ que toda lámpara expedida 

al público debe ostentar: 
L A M A R C A R E G I S T R A D A D E L F A B R I C A N T E 

V O L T A J E D E S E R V I C I O 

C O N S U M O R E A L E N W O L T I O S A D I C H O V O L T A J E 

DISPONIENDO que las Jefaturas de In­
dustria verifiquen estos extremos en 
los establecimientos de venta, con de­
comiso de las lámparas que infrinjan 
las prescripciones de dicho reglamento. 

C O M P A R E Y D E C I D A V D . M I S M O . — U S E P R 

D E V E N T A E N L A S C A S A S 

LAS FABRICAS OSRAM aprovechan este 
motivo para reiterar a Ayuntamientos, 
Fábricas, Ramo de Electricidad y Con­
sumidores de Lámparas en general, que 

LAS LAMPARAS OSRAM cumplen rigu­
rosamente con el reglamento mencio­
nado, garantizando, además, 

E L E V A D O R E N D I M I E N T O L U M I N I C O 

S E R V I C I O A L T A M E N T E R A C I O N A D 

E C I S A M E N T E L A M P A R A S O S R A M 

D E E L E C T R I D A D 



E i . - . - P I A A G a A U C O 

D E L D O M I N G O 

E N B A R C E L O N A 

P O R L A M A Ñ A N A F U E R O N I N V A D I D A S L A S C A L L E S 

P O R U N G R A N G E N T I O , Y P O R L A T A R D E 

E L C E N T R O D E L A P O B L A C I O N P R E S E N T O 

E L A S P E C T O N O R M A L , F U N C I O N A N D O L O S E S P E C ­

T A C U L O S ; P E R O Y A A N O C H E C I D O , S E R E P R O D U ­

J E R O N L O S D E S O R D E N E S E N H O S P I T A L E T , C O R R I E N ­

D O S E H A S T A S A N S 

Como consecuencia del tiroteo, fueron heridos gravemente un c a p i t á n de la 
B e n e m é r i t a y un guardia, y de p r o n ó s t i c o reservado 

otros dos guardias civiles 

E l s o m a t é n c o l a b o r ó en Hospitalet al mantenimiento del orden 
P B E O A U C I O N J í S E N L A GENIS-

B A L I D A D 

E l domingo se m a n t u v i e r o n algunas 
de las precauciones de v i g i l a n c i a toma­
das estos ú l t i m o s d í a s en el Palacio 
de la General idad. Este servicio de 
v ig i l anc ia estuvo t o t a l m e n t e confiado 
a algunas parejas de Mozos de Es­
cuadra. 

I g u a l que en los ú l t i m o s d í a s en 
que se i n t e n t a p e r t u r b a r el orden 
por par te de determinados elementos, 
el consejero de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
Mestres, p e r n o c t ó en e l Palacio de; 
l a General idad. T a m b i é n h i c i e r o n lo 
p rop io el jefe de los Mozos de Escua­
dra y e l personal de la S e c r e t a r í a del 
Depar tamento de G o b e r n a c i ó n . A fin 
de acomodar a ios mencionados du­
ran te las t res noches que han per­
noctado en la Generalidad, se dispuso 
que fueran trasladadas camas a aquel 
cent ro of ic ia l . D u r a n t e todo e l d í a 
de ayer^ el Gobierno de l a Genera l i ­
dad estuvo en contacto con las auto­
ridades de C a t a l u ñ a , especialmente el 
consejero de G o b e r n a c i ó n . 

A p r imeras horas de l a m a ñ a n a 
del domingo, e l pres idente de l a 
Generalidad a c u d i ó a su despacho 
oficial, en el que c o n y e r a ó breves mo­
mentos con su secretario, s e ñ o r A l a -
vedrat despachando l a Gorresponden-
cia del d í a . T a m b i é n c e l e b r ó algunas 
conferencias^ t e l e f ó n i c a s . 

E l s e ñ o r M a c i á . a c o m p a ñ a d o de su 
señora, d o ñ a Eugenia .Lamarca , e 
hi ja M a r í a , : e l • susodicho co­
mandante s e ñ o r P é r e z Farras, f u é a l 
concierto que celebraba en e l Pala­
cio de Bellas A r t e s l a Banda M u n i c i ­
pal- una p a r t e d e l cua l estaba ded i ­
cado en homenaje a l a m e m o r i a d e l 
malogrado maest ro Amadeo Vives . 

A l s a l i r de l concier to , el s e ñ o r Ma­
c i á y f a m i l i a pasearon por var ias ca­
lles y paseos de l a c iudad, regresando 
a su d o m i d l i o a las dos de la t a rde . 

A las dos y media de la tarde, el 
A l t o Comisar io de E s p a ñ a en Marrue­
cos, don Juan M o l e ^ t e l e f o n e ó a l Pa­
lacio de l a General idad, preguntando 
por l a s i t u a c i ó n general de C a t a l u ñ a . 

A t e n d i ó a l i l u s t r e comunican te e l 
secretar io de l a Presidencia, s e ñ o r 
Alavedra . qu ien c o n f i r m ó a l s e ñ o r 
Moles que todas las not ic ias que se 
t e n í a n hasta aquella hora, acusaban 
la m á s absoluta no rma l idad en Cata­
l u ñ a . 

E l s e ñ o r Moles d i j o lo mismo refe­
ren te a l a zona de l Pro tec torado , 
donde no se ha per turbado e l orden. 

E L S E Ñ O R M A C I A V I S I T O A Y E B 
A LOS H E R I D O S D E LOS Ü L T J M O S 

SUCESOS 
Cerca de las 12 estuvo el domingo 

en e l H o s i p t a l C l í n i c o , con objeto de 
v i s i t a r a los heridos, e l Presidente 
de C a t a l u ñ a , s e ñ o r M a c i á . Al l í f u é 
rec ib ido por el admin i s t r ado r del es­
t ab l ec imien to , don E n r i q u e Burgos 
el comisar io de entradas, don F ran ­
cisco Ferrando, y los m é d i c o s de guar­
d i a s e ñ o r e s Pons, G á l l e g o , M i q u e l y 
Manera . Jun tos r e c o r r i e r o n las salas 
de los doctores don J o a q u í n y don 
A n t o n i o T r í a s , y de l doctor B a r t r i -
na, donde se ha l l an instalados los 
heridos. 

E l Presidente, a l que a c o m p a ñ a b a 
e l comandante de Mozos de Escuadra 
s e ñ o r P é r e z Farras, c o n v e r s ó con los 
her idos y p r e g u n t ó con g ran i n t e ­
r é s po r e l estado de cada uno, p r o d i ­
g á n d o l e s palabras animosas y o f re­
c i é n d o s e a todos en nombre de la Ge­
nera l idad . 

U D O I O R DE COSTADO 

es uno advertencia de que algo 
va mal. No la pase por alfa. 

Evite cosas más graves y cú­
rese con ASPIRINA. Ya sabrá 

Vd. que no hay ASPIRINA 
sin la Cruz 8ayer. 

p i n n a 

Desde el Hosp i t a l C l í n i c o se tras.' 
l adó el s e ñ o r Mac iá al H o s p i t a l M i ­
l i t a r para v i s i t a r a los guardias c i ­
vi les heridos. Mar iano B l á z q u e z , Jo­
sé H e r n á n d e z , I ldefonso R o d r í g u e z y 
Francisco P a l l á s , los cuales c o n t i ­
n ú a n en plan de m e j o r í a . 

F u é rec ib ido e l s e ñ o r M a c i á por ¿1 
of ic ia l m é d i c o de guardia , s e ñ o r Gon­
z á l e z Grande, l legando poco d e s p u é s 
a l es tab lec imiento e l d i r e c t o r de l 
mismo, don J o s é Pastor, que acom. 
p a ñ o t a r n b i é n en su v i s i t a al Pres i ­
dente de C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r M a c i á , d e s p u é s de enterar­
se del estado de los heridos, c o n v e r s ó 
con ellos, teniendo para todos pa!a-
bras del mayor afecto. Les p r e g u n t ó 
si les h a c í a f a l t a alguna cosa, contes­
t á n d o l e los guardias que a g r a d e c í a n 
mucho su o f r e c i m i i e n t o y que de na­
da c a r e c í a n . 

J u n t o a la cama de u n guard ia se 
encontraba en aquellos momentos su 
esposa, presa de l a pena que es de 
suponer. E l s e ñ o r M a c i á p r e g u n t ó l e 
s i t e n í a a lguna necesidad, a lo que 
c o n t e s t ó que no. S i n embargo, el Pre­
sidente de C a t a l u ñ a r o g ó l e que acep­
tara una cant idad—cien pesetas—<iue 
puso acto seguido en sus manos. 

A l abandonar e l H o s p i t a l el s e ñ o r 
M a c i á fué a c o m p a ñ a d o po r e l d i rec­
t o r y el m é d i c o de guardia hasta la 
pue r t a del es tablec imiento , e x p r e s á n ­
dote su g r a t i t u d po r l a v i s i t a que 
acababa de efectuar . 

D e s p u é s v i s i t ó a R a m ó n Vives V i la, 
he r ido t a m b i é n en Hosp i t a l e t , y que 
se ha l l a ins ta lado en e l H o s p i t a l de 
la Santa Cruz y San Pablo. 
E N S A N M A R T I N D E PROVENS A LS 
I N D I G N A C I O N POR L A BOMBA 

D E L S A B A D O 

E n un ambiente de t r a n q u i l i d a d 
absoluta, t r a n s c u r r i ó el d í a d®* do­
m i n g o en l a populosa bar r iada de 
San M a r t í n de Provensals, salvo la 
escasez de t r anspor t e urbano, que 
d i f i c u l t ó el t ras lado del p ú b l i c o a l 
cent ro de l a c iudad. 

D u r a n t e todo e l d í a permanecie­
ron numerosos grupos en l a esquina 
de las calles Valenc ia y M o n t a ñ a , 
lugar donde el s á b a d o e x p l o t ó la 
bomba que como se sabe c a u s ó dos 
muer tos y diversos heridos, p u d i é n ­
dose escuchar du ran t e todo el d í a 
acerbos comentar ios que p o n í a n de 
manifiesto l a n a t u r a l i n d i g n a c i ó n 
del p ú b l i c o po r el e s t ú p i d o a tenta­
do, pero alrededor de las once de la 
m a ñ a n a fueron observados ; en t re los 
grupos de curiosos y comentadores 
algunos ind iv iduos que solapadamen­
te, i n t en taban j u s t i f i c a r el hecho, 
c o n d i c i o n á n d o l o a una c i e r t a a c c i ó n 
l i be r t ado ra de los obreros. E l p ú b l i ­
co in teg rado por obreros exclusiva­
mente, r e a c c i o n ó inmedia tamente 
con t ra la o p i n i ó n manifes tada por 
a q u é l l o s , a l ex t r emo de que ante l a 
i n d i g n a c i ó n popu la r que se ex te r io ­
rizaba, se v i e r o n obligados a des­
aparecer, r e t i r á n d o s e de aquel l u ­
gar. 

E n la c a r n i c e r í a de don J o s é Ba t -
l l e y Braguny , que fué donde se su­
f r i e r o n d i r ec t amen te los efectos de 
la m e t r a l l a y de los cascos del a r te ­
facto que c a u s ó l a m u e r t e de M i ­
guel Morgades, el d í a an te r io r , es 
dado observar los impor t an t e s des­
perfectos que ofrece el estableci-
in ien to , en el que quedaron destro­
zados la v i d r i e r a y la heladora de 
la carne, y en el estucado se pue­
den apreciar los impactos de la me­

t r a l l a , lo que p e r m i t e f o r m a r con­
cepto de la enorme potencia del ex­
plosivo y de l a m o r t í f e r a carga que 
encerraba. 

Afo r tunadamen te la l es ión de don 
J o s é B a t l l e parece que no revis te 
impor t anc i a , quedando l i m i t a d a a 
una esquimosis en el t ó r a x por rebo­
te de un casco de l a bomba. 

No es para descr i to e l cuadro de 
dolor que presentaba el hogar del 
desventurado don M i g u e l Morgades 
S e m b r ó s , a las que se asociaba el ve­
c inda r io en t r e el que era la v í c t i m a 
m u y apreciado, notando en todo el 
b a r r i o l a honda e m o c i ó n que este 
triste, suceso ha producido . 

£ L D O M I N G O SE I N T E N T O P R E N ­
DER FUEGO LiN LA I G L E S I A D E 

S A N C U C U F A T E 
En la iglesia de San Cucufate, del 

ba r r io an t iguo de Barcelona, el d o m i n ­
go, m i e n t r a s celebraban una f u n c i ó n 
religiosa, estando el templo lleno de 
fieles, penetraron dos desconocidos 
que a r ro ja ron vinas botellas con l í q u i ­
dos inflamables contra el a l tar mayor. 

E l l iquido provocó un p e q u e ñ o i n ­
cendio, que fué sofocado a los pocos 
momentos, no siendo necesario los 
auxil ios de los bomberos que acudie­
ron r á p i d a m e n t e . 

Por ser el a l tar mayor de m á r m o l 
sólo ardieron las ropas y algunos ob­
jetos de madera del mismo. Los au­
tores de este fDto pudieron darse a la 
fuga. 

E X P L O S I O N D E B O M B A S ¥ PE­
T A R D O S A G R A N E L Y H A L L A Z G O 

DE OTROS ARTEFACTOS S I N 
E S T A L L A R 

En la puerta de la fund ic ión de 
don Eladio Escofet, situada en i a calle 
W a d Ras- el domingo, de madrugada, 
exp lo ta ron dos bombas, que causaron 
serios desperfectos. 

—En la misma madrugada, del do­
mingo, hizo explosión o t ra bomba en 
u n t ransformador de la calle de Las 
Afueras, de San A n d r é s , destro­
z á n d o l o , 

— E n la noche del domingo fueron 
varias las explosiones que sembraron 
el p á n i c o en la ciudad. Muchcjs de 
ellas produjeron serios destrozos. 

Sobre las nueve y media de l a no­
che, en el l lamado barrio de San Mas-
den, de l a barriada de Hor ta , explo­
taron tres bombas puestas a l pie de 
otros tantos §opor tes e léctr i ' ,os que 
mot ivaron que una parte de San A n ­
d r é s y H o r t a quedara a oscuras. 

Empleados de la C o m p a ñ í a repara­
ren l a averia poco después . 

—En la calle del Obispo Laguarda 
exp lo tó nn petardo sin consecuencias 
que c a u s ó igualmente gran estupor en 
el vecindario r o m p i é n d o s e algunos 
cristales de las ce r can í a s , 

— A las doce y veinte, en un so­
la r de la Vía Layetana, exp lo tó una 
bomba que no c a u s ó m á s que ayunos 
pequeños destrozos en el in ter ior del 
solar. 

Los guardias de l a Jefaturp salie­
ron para hacer u n recorrido por los 
alrededores procediendo a l a deten­
ción de u n ind iv iduo que d i jo l lamar­
se Pedro Bronco Carner, de 34 a ñ o s . 

la Jefatura drade fué llevado, 
m a n i f e s t ó que se dedica a recoger por 
l a noche los papeles de l a calle, pa­
ra lo cual va provisto de u n saco y que 
en l a calle de B l a n q u e r í a s recogió una 
porc ión de papeles y a l observar que 
pesaban mucho, ios reconoció e m o n -
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t r á n d o s e con una bomba, por lo que, 
asustado, la t i r ó dentro del solar, ha­
ciendo explos ión c'. chocar contra e l 
suelo. 

L a bomba era de las llamadas de 
mano. 

Este sujeto q u e d ó detenido hasta 
averiguar si es cierto l o que mani ­
fiesta aunque el sereno de l a demar­
cac ión dec l a ró conocer a l detenido, e l 
cual desde muchos a ñ o s lo ve c ó m o 
recoge papeles por las noches. 

—En dist intos lugares de Col l -
B l anch y l a Torrassa, se encont ra ron 
cuatro bombas que no l legaron a es­
tal lar , por lo que se envió el carro 
blindado para recogerlas. 

— E n l a cal le Ja ime G i r a l t fué 
encontrada po r u n agente de v i g i ­
lancia una bomba de mano. 

— E n l a cal le de la Cruz Cubie r t a 
f r en t e a l n ú m e r o 7, t a m b i é n se en­
c o n t r ó o t ro ar tefacto . 

— E l sereno de l a cal le San G i l d ió 
aviso a l a J e fa tu ra de que en l a 
calle h a b í a u n ar tefac to cuya mecha 
pudo apagar. 

Todos estos ar tefactos fueron re­
cogidos por e l car ro bl indado y t ras­
ladados al campo de l a Bota . 

fe Sí 
E n la calle de B l a n q u e r í a f r en te 

al n ú m . 15, h izo e x p l o s i ó n el domingo, 
a las 11 de l a noche, u n petardo s in 
causar d a ñ o alguno. Los guardias que 
prestan servic io en l a calle de los 
Ciegos d ie ron el a l to a unos i n d i v i ­
duos sospechosos y é s t o s contestaron 
a t i ros . Repel ie ron los guardias l a 
a g r e s i ó n s in poder detener a nadie. 

— E n el B a r r i o de la Prosperidad, 
y en un poste de a l t a t e n s i ó n do !«• 
C o m p a ñ í a de Riegos y Fuerza d e l 
Ebro. exp lo ta ron e l domingo de ma­
drugada cua t ro bombas, que rompie-. 
r o n los pies de l a base. Á i d é n t i c a ho­
ra, en o t ro poste de l a C o m p a ñ í a de 
F l u i d o E l é c t r i c o - exp lo t a ron cua t ro 
bombas m á s , causando l a r o t u r a de 
ba:<e e hi los conductores. 

Seguidamente se p r o c e d i ó a repa-> 
r a r los desperfectos. 

D E T E N I D O Q U E R E P A R T I A HO 
JAS C L A N D E S T I N A S E N L A R A M ­
B L A , Y LAS E N T R E G A B A D E N T R O 

D E U N P E R I O D I C O 
En las Ramblas se detuvo a E m i ­

l i o Araguas Labar t a , que r e p a r t í a 
el d i a r i o «C. N . T.» y con este pre­
t ex to daba envueltas en e l p e r i ó d i c o 
unas hojas clandestinas, 

OTRO R E P A R T I D O R D E HOJAS 
C L A N D E S T I N A S D E T E N I D O E N 
L A S CORTS A L Q U E SE L E OCUPO 

U N A P I S T O L A 

E n la Travesera de Las Corts l a 
guard ia c i v i l detuvo a J e s ú s A l o n ­
so Lizcano, de 19 años , que era por­
tador de varias hojas clandestinas y 
a d e m á s una p i s to la para cuyo aso 
c a r e c í a de l icenc ia . E l Alonso per­
tenece a l a F , A . í . 

OTRO D E T E N I D O POR R E P A R T I R 
HOJAS S U B V E R S I V A S E N L A 

P L A Z A D E P A L A C I O 

E n la Plaza de Palacio fué ete-
n ido Manuel Garf ia , que se dedicaba 
al r epar to de hojas clandestinas qu© 
exci taban a l a s e d i c i ó n . 

E N SANS Y C O L L B L A N C H 
F R E N T E A L C U A R T E L D E L A 
G U A R D I A C I V I L , E X P L O T O U N A 
BOMBA COLOCADA E N LOS R A I L E S 

D E L T R A N V I A 

E n t r e siete y siete y media de l a 
tarde del domingo hizo exp los ión u n a 
bomba que h a b í a sido colocada vn lv..< 
ral les del t r a n v í a , f ren te a l £5u»rtcl 
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de l a Guard ia c i v i l de C a b a l l e r í a , en 
Sans, resul tando lesionados a conse­
cuencia de la exp los ión Kicaixlo Be-
nandes, de c i n c t i é n t a y iríf aña s , cho^ 
í e r , que presenta heridas de p r o n ó s ­
tico reservado en l a cara y cuerpo, y 
Adelaida Maneguer , de veint is iete 
años, con heridas incisas en l a t a r a , 
cal if icadas de c a r á c t e r leve, siempre 
que no se presenten complicaciones. 

Fue ron conducidos, el p r imero , al 
H o s p i t a l Cl ín ico , y l a segunda a su 
domic i l io . 

Seguidamente se produjo un i n t e n ­
so t iroteo, oyéndose disparos, en las 
caJles de San Jorge, San M e d í n y 
plaza de la Iglesia . 

Acto cont inuo de produci rse la ex­
p los ión de la bomba, la Gua rd i a c i ­
v i l i n i c i ó u n severo cacheo, hiendo 
obligadas los t r a n s e ú n t e s a levantar 
los t razos n r n l r a s é s t e se eloctuaba. 

Como es de suponer, a consecuen­
cia de l cont inuo tiroteo, ce r ra ron to­
dos los establecimientos de los alre­
dedores, causando l a n a t u r a l a la rma 
entre aquel p a c í f i c o vecindario. 

SE I N T E N T A I N C E N D I A R U N A L -
M A C E N D E M A D E R A S 

E n la calle M i g u e l Ange l un grupo 
i n c e n d i ó un a l m a c é n de maderas v 
los bomberos acudieron, logrando do­
m i n a r el fuego con la p r o t e c c i ó n de 
l a Guardia C i v i l . 

LOS R E V O L T O S O S SE A P O D E R A N 
D E U N A U T O Y L E P R E N D E N 

F U E G O 

E n l a calle de Sans esquina a l a de 
San Marcos, u n gu ipo se i p o d e r ó de 
u n auto, obligando a l chofer % £fcan-
donarlo, y d e s p u é s quemaron el ve­
h ícu lo . 

D E S T R O Z A N U N A C T O Y SA­
Q U E A N U N C O M E R C I O D E L A 

C A L L E DE SANS 

E n u n comercio de la calle de Sans, 
n ú m e r o 92, u n grupo de unos t r e in t a 
ind iv iduos , d e s p u é s de destrozar u n 
auto que . a b í a en la puerta y de 
amenrzar a l g u a r d i á n del mismo, pe­
ne t ra ron en dicho establecimiento, 
destrozando cuanto a mano les vino, 
m a r c h á n d o s e d e s p u é s de saquearlo. 

E-i el mismo grupo que estaha este 
ú l t i m o , fueron detenidos Manuel Ga­
banes Arquer y Angel Cabo Collado 

Los t r es i n g r i -on en los calabozos 
d Falacio de Just icia a d ispos ic ión 
del Juzgado corespondiente. 

Se les i n s t r u i r á procedimiento de 
urgencia. 

T I R O T E O 
T a m b i é n en l a calle de Salou, u n 

grupo de cua t ro ind iv iduos parapeta­
dos en l a esquina de la re fe r ida v ía , 
hizo varios disparos cont ra una pare­
j a de guardias de Seguridad, que re­
pe l i e ron la a g r e s i ó n , acorralando a 
los pis toleros , quienes escaparon de 
l a p e r s e c u c i ó n , subiendo la escalera 
de una casa y desapareciendo por el 
t e r rado . 

T I R O T E O EN L A C A L L E D E SAN 
M E D I V 

• Por l a calle de San Medín , t a m b i é n 
hubo su coret.pondiente t iroteo, sin 
consecuencias, que se sepan, de mo­
mento. 

A L D I S O L V E R UNOS GEUFOS ES 
A G R E D I D O ÜN T E N I E N T E DE 
A S A L T O , S I E N D O D E T E N I D O 
E L A G R E S O R Y OTROS DOS 

I N D I V I D U O S 
E l teniente de Asa-to, s e ñ o r Vare-

la que con t r e in t a guardias se d i r i ­
gía a disolver u n grupo de sospecho­
sos, en l a calle de; Sans, fué objeto 

de una a g r e s i ó n resultando el c i tado 
teniente her ido levemente. 

E l mismo of ic ia l pudo detener a 
su agresor, el cual r e s u l t ó ser J o s é 
M a r í a Jover Icea, conocido por el so­
brenombre de «El M a n c o » . 

ES A S A L T A D O Ü N G A R A J E 
' ü n grupo de varios ind iv iduos pe­

ne t ra ron en un garaje ins ta lado en 
la ca r re t e ra de Co l l -B lanch y obl iga­
ron a sacar todos los coches y ca­
miones, haciendo con ellos una ba­
rr icada . 

PERO LO A B A N D O N A N A N T E L A 
P R E S E N C I A D E U N A A M E T R A ­

L L A D O R A 
D u r a n t e e l t i r o t e o que se e n t a b l ó 

un grupo de revoltosos c o n s i g u i ó apo­
derarse de u n garaje instalado en la 
car re te ra de C o l l B lanch , desde el 
cua l h o s t i l i z a r o n a los agentes de la 
au tor idad . 

E n vis ta de l fuego n u t r i d o que los 
revoltosos h a c í a n desde dicho pun ­
to , s a l i ó de l a Je fa tu ra Super ior de 
P o l i c í a una camioneta de Asal to en 
la q ü e fue ron i n s t á l a l a s unas ametra­
lladoras. Cuando l l e g ó l a camioneta , 
y los guardias se d i s p o n í a n a a b r i r 
el fuego con las ametra l ladoras , se 
pudo observar que los revoltosos se 
h a b í a n dado a l a fuga po r una ven­
tana recayente a la pa r t e pos te r ior 
del ed i f i c io . 

E N L A B A R R I A D A D E ROSTA-
F R A N C H S 

E S T A L L A N V A R I O S P E T A R D O S CO­
LOCADOS E N LOS R A I L E S D E L 
T R A N V I A : : SUPUESTO A S A L T O A 

L A T E N E N C I A D E A L C A L D I A 
D E H O S T A F R A N C H S 

E n la ba r r i ada de Hostafranchs, 
cerca del ed i f i c io de la Tenencia 
de A l c a l d í a de l d i s t r i t o s é p t i m o , es­
t a l l a r o n var ios petardos coiocados en 
los r a í l e s de l t r a n v í a , produciendo l a 
na tu r a l a l a rma en t re l a gente que 
a aquella hora t r a n s c u r r í a por d icha 
v í a , que c o r r i ó en todas direcciones 
a refugiarse en por ta les y t i endas , ' 
que ce r ra ron sus puertas . 

L a a la rma produc ida por las de­
tonaciones y los disparos de l a fuer­
za p ú b l i c a , h i c i e ron suponer que los 
revoltosos h a b í a n in ten tado asaltar 
aquel Cen t ro o f i c i a l , suceso que pu­
dimos comprobar no era c ie r to . 

U N T R A N V I A T I R O T E A D O I 

U n t r a n v í a de la l í n e a de Sans-
C o l l B lanch . fué t i ro teado por u n i 
grupo de ind iv iduos apostado en u n i 
campo exis tente al f i n a l de d icho 
recor r ido . Uno de los proyec t i les h i ­
r i ó levemente al conductor . \ 

E l guard ia que iba de custodia del 
t r a n v í a , r e p e l i ó la a g r e s i ó n , i g n o r á n ­
dose si d i ó en el blanco en t re los 
agresores, que se d ieron inmedia ta ­
mente a la fuga . 

A L A M P A R O D E L A O B S C U R I D A D 
A S A L T A N U N F I E L A T O E N L A 

B O R D E T A 
En las p r imeras horas de la noche 

de l domingo, u n grupo de revoltosos, 
en la Borde ta . d e s p u é s de apagar el j 
a lumbrado p ú b l i c o en las inmedia ­
ciones del f i e l a t o de Consumos, ob ¡ i - ¡ 
garon a los errpleadoss de é s t e a que 
a su vez apagaran t a m b i é n las luces 
de dicha dependencia y entonces, al 
amparo de l a obscuridad, h i c i e r o n re- \ 
pet idos disparos con t ra la fuerza p ú - j 
b l ica , c o r r i é n d o s e el t i r o t e o hasta la j 
subcent ra l de e l ec t r i c idad , ins ta lada 
en l á Ronda de la Torrasa, donde se : 
encontraban fue zas apostadas que re - ; 
pe-ieron la a g r e s i ó n . 

C A P I T A N D E L A G U A R D I A C I V I L 

H E R I D O 

E l domingo, por la tarde^ cerca de 
las siete y media, s é reproduje ron i 

¡ C A T A R R O S O S ! 

¡ A S M A T I C O S ! ¡ 
Los que tenéis la tendencia a los catarros fre­

cuentes porque vuestro árbol bronquial es débil, 
Los que sentís que vuestros bronquios silban, que 
vuestro pecho hierve. Los que vivis atormentados 
por esas terribles noches de insomnio, en que los 
espasmos de tos desgarran vuestro pecho opri­
mido. Los que incorporados en la cama avanzáis 
angustiosos la cabeza, sedientos de aire. Todos, 
en fin, los que padecéis cualquier enfermedad de) 
aparato respiratorio, por antigua que sea, tenéis 
un remedio salvador. E l Pectoral Richelct, pre­
ciada conquista de la ciencia moderna, de acción 
sedativa, antiséptica, expectorante y tónica, que 

C A R T A S D E A G 
ifc no sufro más en Invierno. 

Veo e n los p e r i ó d i c o s q u e h a y m u c h a s p e r s o n a s a g r a d e ' 

c i d á s a u s t e d p o r s u P e c t o r a l y c o m o y o s o y u n a m á s , tengo 

e l p l a c e r d e c o m u n i c a r l e m i c a s o , q u e e s e l s i g u i e n t e : 

D e s d e h a c e b a s t a n t e s a ñ o s p a d e z c o u n a - b r o n q u i t i s c r ó n i c a 

m o l e s t í s i m a , p u e s a d e m á s de q u e n o m e d e j a b a l a tos v i v i r 

e n p a z , cua i fdo l l e g a b a n l o s i n v i e r n o s m e p o n i a m u y d e l i c a ­

d a y n o b a b i a c a t a r r o n i g r i p e q u e n o c o g i e r a . 

A s i b e v e n i d o s u f r i e n d o b a s t a q u e t u v e l a g e n i a l i d a d d f 

t o m a r e l P e c t o r a l R i c h e l e t , e l c u a l m e h a p r o b a d o c o m o 

m a n p de S a n t d . E s t o y p a s a n d o u n i n v i e r n o de l i c io so ; c a s i 

b e o l v i d a d o l a tos; n o s i e n t o y a t a m e n o r f a t i g a y n o tengo 

n i n g ú n m i e d o a e s o s b r u s c o s c a m b i o s d e t e m p e r a t u r a q u e 

• d i s f r u t a m o s » c o n t a n t a f r e c u e n c i a e n es te b e n d i t o M a d r i d , 

C o m o v e r á us ted , tengo m o t i v o s s u f i c i e n t e s p a r a e s t a r l e 

a g r a d e c i d í s i m a , y p a r a d e m o s t r á r s e l o l e e s c r i b e e s t a s l i n e a s 

s u m á s a f f m a . s . s . 

¡ B R O N Q U I T i C O c , 

E N F I S E M A T O S O S ! 
rápida y progresivamente calmará vuestr 
/aciará vuestros bronquios, destruirá los * tQ*' 

f bies fortificando vuestro oprhrv « J NIL(:R' 

L i b e r t a d , 3. — M a d r i d , 

q . e. s. m. , 

M A R I A F E R N A N D E Z 

Libre por fin de la bronquitis. 
rtor l a p r e s e n t e q u i e r o m a n i f e s t a r a u s t e d m i g r a i n u d p o r 

e l e x c e l e n t e r e s u l t a d o obten ido c o n e l P e c t o r a l R i c h e l e t , e n 

c a s o de b r o n q u i t i s c r ó n i c a q u e t e n i a p o s t r a d o a m i e sposo 

l a r g a s t e m p o r a d a s e n i n v i e r n o y que le p r i v a b a de t o d a a c ­

t i v i d a d e n su negoc io . A h o r a , desde q u e t o m a e l P e c t o r a l 

R i c h e l e t , p a s a u n o s i n v i e r n o s e s tupendos , s i n n e c e s i d a d d e 

g u a r d a r c a m a y d e d i c á n d o s e p o r comple to a s u negoc io . 

S i r v a n e s tas l i n e a s p a r a e x p r e s a r a u s t e d m i m á s s i n c e r o 

a g r a d e c i m i e n t o , s u y a a f f m a , 

M A R I A N E V A D O 
S a n J o a q u í n , Í O . — M a d r i d . 

bios fortificando vuestro pecho y os de T 0̂' 
con la capacidad para el trabaio, la sana^i ' 
de vivir. aie§rie 

E l Pectoral Richelet no es un jarabe 
Es una preparación científica y racional obf 
da tras de pacientes investigaciones de labT1" 
torio y que ha producido ya millares de cura ^ 
nes, como lo atestiguan la multitud de enfem!0" 
curados, cuyos testimonios tenemos a disposi!?05 
de quien quiera comprobarlo y ñ o los cuale 
tresacamos las siguientes en" 

R A D E C I M I E N T O 
Un catarro antiguo curado 

M u y c o m p l a c i d o - l e p a r t i c i p o q u e e l P e c t o r a l Richetei 
h a c u r a d o u n r e b e l d e c a t a r r o q ü e v e n i a padec i endo b a c e t ^ 
a ñ o s y q u e s ó l o m e d e / a b a a lgo t r a n q u i l o e n l a época T 
v e r a n o . ^ « ce 

Como a n t e r i o r m e n t e h a b í a u s a d o o tros e s p e c í f i c o s v s ó l 
e l P e c t o r a l R i c h e l e t h a s i d o e f i c a z p a r a mi, , tengo sumo nm 
to e n c o m u n i c á r s e l o , p a r a q u e p u e d a us ted h a c e r uso de] 
4es t imonio de u n h o m b r e a g r a d e c i d o . 

L i s t a , 7 5 . - ~ M a d r i d . J O S E G U E R R E R O 

Ka cesado la los y tos dolores bronquiales. 
Creo m u y i n t e r e s a n t e d a r a c o n o c e r e l s iguiente caso efe 

c u r a c i ó n c o n e l P e c t o r a l R i c h e l e t : 

H e v e n i d o p a d e c i e n d o desde h a c e t res a n o s u n a bronqui­

tis b a s t a n t e i n t e n s a , que e n c i e r t a s é p o c a s m e p r o d u c í a do­

lores t o r á c i c o s y - t o s p e r t i n a z p o r accesos . C o m o es lóg ico no 

h e d e j a d o de h a c e r intentos p a r a l i b r a r m e de tan penosa en-

e r m e d a d que, a j u z g a r p o r s u p e r s i s t e n c i a , amenazaba con-

e r t i r s e e n c r ó n i c a . D e t o d a s m i s p r u e b a s , n a d a hube de con­

s e g u i r b a s t a e l a ñ o a c t u a l , que a l e m p e z a r los primeros fríos 

d e c i d í t o m a r e l P e c t o r a l R i c h e l e t , c o n u n resul tado verdade­

r a m e n t e m a r a v i l l o s o . 

L a m e j o r í a de m i a f e c c i ó n f u é n o t o r i a desde un principio. 

C e s ó l a tos, l a e s p e c t o r a c i ó n s e h i z o f á c i l y a esto s i g u i ó una 

c u r a c i ó n t a n comple ta , q n e n o he s u f r i d o l a m e n o r molestia 

b r o n q u i a l e n todo lo q u e l l e v a m o s de i n v i e r n o . 

P o r e x p e r i e n c i a d e c l a r o que s u p r o d u c t o e s e l mejor qüe 

c o n o z c o p a r a l a c u r a c i ó n de l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s ; cuente 

usted , p u e s , c o n u n a g r a d e c i d o y s. s . q . e. s. m.f 

F E U P B R O M E R O 
V i c e n t e B l a s c o ¡ h á ñ e z , 3 2 . — - M a d r i d . 

De venia en todas Jas larmacias, Gratuítaineme le enviareuios folleto m í e r e i a u u s i m o con tratamienfos y consejos para la o 
ración radical de las vías respiratorias. Pídase al U80RAI0RÍD RtCHELEF - Oepartailfltl ÍZ lüfsnüafiMft - S i l SehaílÜB.' 

C u a n d o s a l g o u s t e d d e ! t e a t r o , m é t a s e e n l a b o c a u n a 

P A S T I L L A R I C H E L E T 
y evitará rodo mal a la garganta, bronquios y pulmones. 
Refrescan boca y laringe, suprimen la tos y facilitan la respiración. 

Cajo de boisillo sólo 90 c_ .0$ 
Cojo gronde.- 1,85 ptos., mós eJ timbre 

T E M P O R A D A D E 

O T O N O - I N V I E R N O 

V e s t i d o s y A b r i g o s 

últimos modelos de los más acreditados modistos 
de París. 

MODELOS CH»C - PRECIOS INCOMPATIBLES 

V i s i t e 

L a s E l e g a n c i a s 
P a s e o G r a c a 1 0 5 2 . ° I . 8 

( H a y ascensor) 

T e ' é r o n o 8 1 3 1 2 

NOTA: lista casa admite 
géneros |)a«a .er 
cmitewimiaífos. 

los d i s tu rb ios provocados por g r u ­
pos de revoltosos en las barr iadas de 
Co l l -B lanch y L a Torrassa, del t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de Hosp i t a l e t , 

A d icha hora^ unos guardias c iv i les 
que iban en u n t a x i en sea-vicio de 
p a t r u l l a , fueron agredidos a t i r o s por 
u n grupo de ext remis tas . 

L a fuerza p ú b l i c a , para repeler con 
m á s segur idad l a a g r e s i ó n , se coloca^ 
r o n en l a^ Tenencia de A l c a l d í a de 
Col l -Blanch . 

E l g rupo de revoltosos, que era 
bastante numeroso, r o d e ó e l edificio 
donde se encontraban los guardias, 
i n t en t ando asal tar lo . A l acudi r re­
fuerzos de l a Guard ia Civil? é s t a fué 
agredida desde las ventanas y te r ra ­
dos por los sediciosos, g e n e r a l i z á n d o ­
se entonces el t i ro teo- del cual re­
s u l t ó her ido el c a p i t á n de l a fuerzat 
don J o s é León- y el guard ia J o s é Hera 
S á n c h e z . E l p r i m e r o f ué conducido 
inmed ia t amen te a l Hospita/1 M l i t ^ r , 
y el segpndo f u é a l Dispensario de 
H o s t a f r á n c h s . 

U N A B A R R I C A D A 
Los ex t remis tas l evan ta on en 'a ca­

r r e t e r a de M a d r i d , a l a en t rada de 
Co l l -B ánch^ una ba r r i cada con los 
a u t o m ó v i l e s que h a b í a n detenido, y 
parapetados d e t r á s de ellos, empega­
r o n a h o s t i l i m r a l a fuerza p ú b l i c a 
que a c u d - ó en t ax i s a l indicado s i t io 
inmedia tamente de tener conocimien­
to de l a o c u p a c i ó n de los v e h í c u l o " . 

E l t i r o t e o d u r ó l a rgo rato^ que 
t e r m i n ó con la hu ida de los revol to­
sos. 

Como consecuencia de los hechos 
relatados, fue ron detenidos. Francis 
co A g a r r a Balanza- A n i el H e r n á n ­
dez Bt laudín T o m á s V i l l a r P e ñ a l v e r , 
L u i s Alonso ' Uceda- Hermenegi do 
Ol l e r J i m é n e z y M a r t í n Mas Bosch. 

E l juez de guard ia p r o c e d i ó a rec i ­
b i r declarac ón a los detenidos y lys 
puso a d i s p o s i c i ó n de Juzgada de 
San F e l í u de L o b r e g a t - a cuya de­
m a r c a c i ó n pei tenece el lug ; r donde 
o c u r r i ó el hecho. 

COCHES I N C E N D I A D O S 
A l pasar p e r C o l l - B l a n c h dos coches 
destinados a l r epa r to de ca rne u n 
g rupo los incendios d e s p u é s de haber 
ob l igado a que los a b a n d o n a r a n sus 
ocupantes. 

SE 'PRESENTA A L A G U A R D I A C l -
V I L Y D I C E Q U E ES P A R T I D A R I O 
D E L A E V O L U C I O N PERO NO D E 

L A V I O L E N C I A 
E n l a casa c u a r t e l de l a g u a r d i a 

c i v i l de Hosp i t a l e t se p r e s e n t ó F r a n ­
cisco Ser ramale ra , de 19 a ñ o s . D i j o 
que profesa ideas anarqu is tas y que 
acos tumbraba a reuni r se c o n t res 
i nd iv iduos m á s cuyos nombres des­

c o n o c e en e l bar L a P a r r a de Hos­
p i t a l e t y que s i g u i ó a los grupos au 
r a n t e los sucesos de l s á b a d o , aunque 
no i n t e r v i n o en ellos por ser par t i ­
da r io de. que l a t r a n s f o r m a c i ó n de a 
sociedad se haga p o r m e c i ó de ia 
e v o l u c i ó n y n ó de l a violencia- AI 
saber que se le. buscaba hab.a deci 
d i d o presentarse. F u é puesto a o& 
p o s i c i ó n del Juzgado de guardia-

I 
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E N L A G E N E R A L I D A D 

A L O C U C I O N R A D I A D A D E L S r . M A C I A 

a Icen ( ion al 

Ueuei i i l u l i i i l 
, unce de b» 
puehle, q»*-díi •.-

Ciudadanos. 
Coiné f j efluente de la ü e n e i a l idai l 

, Ca t a luña lie de l iabluios muy s í u -
iiin iile y eou l u í a L ta t id . i a de í-fctu 

ííeiUUljHCión de orden púb l i co 
lia producido en daei-sas pe­

as de E s p a ñ a y que na afec-
a vJalaluiia. i \ o se Lra-
Ainuen lo ourei is ta , no 

,aia cit i e i \ i i u l k H i i . n-̂ s s..1. i ica-
siuo de un aslal l ido de vtoJencia 
00 tiene n inguna l ina l idad o, bi 

i L tiene, es Liubia o Jiuonlesable, 
La Generalidad, iiic con sus me­

dios todavía muy i educidos se es­
fuerza por encauzar por caminos de 
derecho y de j u s t i c i a las aspiraciones 

clase obrera, condena con toda 

n ü< 

Mí 
tuüu uuniaeu 

ta ^ u 

les. 
que 

de 
obra de unos cuantos exal-

algunos de ellos den l ru de un auio-
i j i ov i i cargado de bombas. For la l i -
oe i t ad de este hombre fué sutteien-
le una tianza personal de 7,000 pe­
setas, mien t i a s que en aquellos 
mismos d ías , para la l i be r t ad p r o v i ­
sional de un dependiente de comer­
cio que h a b í a ro to un c r i s t a l , e ia 
exigida una lianza de 25,000 pesetas. 
E l g i upo de terror is tao l ibe r tador 
por el juez h a l l ó la manera de pagar 
en conjunto unas 100,000 pesetas de 
ñ a n z a . Y esto prueba c ó m o abunda 
en determinados sectores el d inero, 
un d inero que q u i é n sabe de d ó n d e 
procede. 

Catalanes, tened la segur idad de 
que la General idad de C a t a l u ñ a es­
t á decid.da, absolutamente decidida , 
a acabar con un e3tad.o de cosas que 
hace posibles estos grandes c r í m e n e s 
cont ra la v ida de los ciudadanos, con­
t r a la r iqueza colect iva y cont ra el 
buen nombre del p a í s . Los hombres 
que dicen que van a i m p l a n t a r el 
f a n t á s t i c o comunismo l i b e r t a r i o — 
y esto es lo m á s c r iminoso de t o d o -
saben por an t ic ipado que han de f ra­
casar, saben que por un lado han de 
caer unos cuantos hombres de la 
fuerza p ú b l i c a que cumplen con su" 
deber, y por o t ro lado, unos cuantos 
obreros e n g a ñ a d o s y, a menudo, a l ­
gunos t r a n s e ú n t e s . Los di rectores de 
estos mov imien tos no t i enen la ex­
cusa de hacer n i n g ú n ideal ismo de 
n inguna esperanza en un cambio so­
c ia l . Pero van al fracaso de buen 
grado, porque lo que ellos qu ie ren es 
la p e r t u r b a c i ó n , la v iolencia , la san­
gre v e r t i d a y la d e s o l a c i ó n en los 
hogares. Esta es su verdadera finali­
dad ,este es su verdadero programa. 

¿Y q u i é n saca provecho ele u n mo­
v imien to de esta naturalozaV N o lo 
saca c i prole tar iado n i n i n g u n a idea 
noble. En la actual s i t u a c i ó n espa­
ñola sólo pueden sacar provecho de 
esos movimientos los enemigos de l a 
C a t a l u ñ a y de la R e p ú b l i c a , los que 
qu is ie ran d e s t r u i r las l ibertades a l ­
canzadas por los ciudadanos de Es­
p a ñ a y del pueblo c a t a l á n . Conscien­
temente o incoiiscientemeute, los or­
ganizadores de l a p e í t u r b a d ; n s i rven 
las ] ) iopós i tos de los que s u e ñ a n cu 
la i n s t a u r a c i ó n de una nueva dic ta­
du ra . 

La General idad de C a t a l u ñ a p ide 
a todos los catalanes y a todos los 
que habitan en esta t i e r r a l i b e r a l y 
generosa que tengan plena conf ianza 
en l a a c t u a c i ó n de los organismos 
a a t ó a o r a o s . A medida que estos pue-

e n e r g í a l a 
tados, impelidos por g e n t e feospe-

^ E n todo cuanto depende de ta Ge­
neralidad, nosotros hemos atendido 
las auténíicai» reclamaciones de la 
clase obreia. Nos hemos preocupado 
del par0 forzoso, de los seguro-, so-
,1:19163» de la d i f u s i ó n de la c u l t u r a 
entre los trabajadores. Cuando el 
G o b e r n ó c a t a l á n ha in te rven ido en 
comí idos sociales, lo ha hecho con 
un e s p í r i t u de ecuanimidad, y sus 
intsivi-rciones han favorecido hasta 
dpnde es posible a los trabajadoi-es, 
como, por ejemplo, en las huelgas 
de! ramo de l a c o n s t r u c c i ó n en Cer­
rera, Mantesa, Gerona, Vi l l a l ' r anca 
ÍH tiPiK'dés, P u i g c e r d á , Pineda,, .San 
Pedro de Torel ló , San Celoni y Ba r ­
celona; del ramo m e t a l ú r g i c o en 
Barcelona, L é r i d a , Gerona y Tortosa; 
del arte f a b r i l y t e x t i l en M a t a r é , 
San Vicente de Castellet, Berga, Mo-
nis t rol de Montserra t , San Pol de 
Mar, Avia y R u b í ; del ramo de m i ­
n e r í a en S u r i a y Sallen!; de los fe­
rrocarri les catalanes de C a t a l u ñ a ( l í ­
nea B a r c e l o n a - H a r r i á ) y de los F . C. 
ú\' t'ia&á a Balamos. Todos estos con­
flictos han sido resueltos favorable­
mente para los obreros, a s í como la 
huelga corchotaponera de P a l a f r u -
gel, la de empapeladores de Barce-
pell, la de empapeladores de Barce-
Blancas, la de alfareros de Breda y 
l a de dependientes mercant i les es 
Bnrcclona. Esto se ha hecho du ran t e 
los t i es meses que una par te de los 

.SCITÍCÍOS de t rabajo corresponde a la 
Generalidad. 

Antes, la General idad no t e n í a fa­
cultades coercitivas y h a b í a de l i m i ­
tarse a l papel de a rb i t r a j e y conci­
l i ac ión . 

Estamos a ú n en el p r i n c i p i o de 
nuestra obra social. Y tan pronto 
tengamos en a lus t ras manos los me­
dios económicos y las facultades que 
nos son necesarios, completaremos e 
intensificaremos la i n t e r v e n c i ó n en 
los conflictos obreros, i n t e r v e n c i ó n 
que favorece a la clase m á s necesita­
da y contr ibuye a la paz social y a 
l a prosperidad general . 

Precisamente en esta a c t u a c i ó n la 
<J«neral idad de C a t a l u ñ a ha t rope­
zado desde un p r i n c i p i o con la obs­
t r u c c i ó n terca y m a l é v o l a de la 
F . A, I . Y es que a la F. A . 1. no le 
conviene que los obreros encuentren 
dentro de la R e p ú b l i c a y den t ro 
del r é g i m e n a u t o n ó m i c o c a t a l á n e l 
camino abier to para el mejoramien­
to progresivo de su a c t u a c i ó n , mejo­
ramiento que ha de r e p e r c u t i r en 
benefiefiio de nuestra e c o n o m í a , que 
es una de las bases de la v i t a l i d a d 
de nuestro pueblo. L a F . A. L quie­
re ú n i c a m e n t e , la -violencia, los go l ­
pes de fuerza y las v í c t i m a s , aunque 
sean v í c t i m a s obreras. 

Ahora nos hemos encontrado ante 
unos ataques a mano armada, ante 
^ n in ten to de guer ra i n t e r i o r , l leva­
da a procedimientos c r imina le s y 
contrarios a los m á s elementales 
sentimientos humanos; y la a c t u a c i ó n 
del gobernador general y de las de-
ttás autoridades de C a t a l u ñ a ha con-
feibuído de una manera decisiva a 
teiortiguar la i m p o r t a n c i a de los he­
chos y a hacer fracasar las locas 
tenta t ivas . Y hemos de dec larar que 

fuerzas armadas que a c t ú a n en 
C a t a l u ñ a han demostrado estos d í a s 
^ gran e s p í r i t u y una g ran sereni-

que las hacen dignas de los 
mayores elogios. 

Que piensen todos aquellos que 
en responsabilidad en lo que 

P^ede haber ocas iomdo el hecho de 
nfber sido puestos en l i b e r t a d pro­
visional bajo fianza m e t á l i c a {cuan-

0 .va se s a b í a que estaba en prepa­
r e 1 m o t ra revue l t a c a ó t i c a , cuan-

ya e x i s t í a la c o n v i c c i ó n d é que 
«s ta revuelta e s t a l l a r í a ) algunos 

pmbres que en una t e n t a t i v a ante­
a r fueron detenidos «in f r a g a n t i » . I tes. 

I E S T U F A S P E T R Ó L E O A 2 5 P t a s . 
; ÜL MEJOR S U R T I Ü ' H A R C K i . ü N A 
• CONCESIONARIOS D E L A ESTUFA « S U N » 

B A T E R I A S D E C O C I N A B A R A T I S I M A S 

| LLORENS: R . FLORES, 3 0 

dan i i^ t iuu 1 bremente y | , i iodan com-
plotar sus medios t é u i u p s y eedfco-
micos, el orden o s l a r á m á s a -cg imido 
en nuestra t i e r r a , porque nosouas r.o 
p(xlremos p e r m i t i r que In hieran, la 
m a r t i r i c e n y la a r r u i n e n una l u r h a 
de lotos movidos por unos directores 
embancados y equívocos , l iemos de 
tener las manos 1 bres par;) la deie:;-
sa de nuestro suelo. No es bastante 
r e p r i m i r una revuelta . Hay (pie ev i ­
t a r que h a y a n p e r i c d í c á m nte re-
vue l tü s de e-ta í ndo l e que fracasan 
.siempre pero que .crean una s i tua­
c ión extremadamente nociva pa ra el 
p r o g r e í o normal y pa ra la v ida coti­
d iana. , 

La C a t a l u ñ a a u t ó n o m a q;ie nos­
otros queremes es una C a t a l u ñ a con 
l ibe r t ad y jus t i c i a , pero t a m b i é n con 
orden y con respeto a los derechos 
de todos. Con nuestros medios aun 
insuficientes, desde la General idad 
estamos real izando una obra etica'/. 

Y cuando tengamos todos los me­
dios que han de sernos reconocidos, 
responderemos del orden p ú b l i c o en 
nuestra t i e r r a , porque podremos 
mantenerlo y asegurarlo con sereni­
dad y f i rmeza a u n mismo t ierrpo 
seguros como estamos de que conta­
remos con l a valiosa c o o p e r a c i ó n c i u ­
dadana. E l conocimiento que l e ñ e ­
mos de nuestro p rop io pueblo, de sus 
problemas y de sus anhelos, nos per­
m i t i r á c u m p l i r este p r i m o r d i a l de'oer 
de ga ran t i za r el orden y la segur i ­
dad. 

Ciudadianos: Ayudad a las auto- , 
ridades de la R e p ú b l i c i y a los o r - , ^ ™ C u l t u r a l «Fioreal>>' en á o n a * 
ganismos de la General idad a resta- j í u e r o n ocupados to l le tos y revista* 
blecer totalmente la normal idad ñor - de propaganda anarquis ta . 

L A H A R I N A A L I M E N T I C I A I N C O M P A R A B L E 

A L A C U A L M I L L O N E S D E N I Ñ O S D E B B N 

L A F U E R Z A Y L A S A L U D 

F A C I L I T A L A D E N T I C I Ó N Y E L D E S A R R O ­

L L O Ó S E O 

C O N V I E N E A L O S A N É M I C O S , A N C I A N O S 

Y C O N V A L E C I E N T E S . 

E X 1 G J R S I E M P R E L A M A R C A D E G A R A N T I A 

" F O S F A T I M A F A L - I É L R E S " 

R E P U T A D A E N E L M U N D O E N T E R O Y R E ­

C H A Z A R T O D A S L A S I M I T A C I O N E S . 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

turbada y a ev i ta r que de a q u í en 
adelante puedan p e r t u r b a r l a nueva­
mente. No sabemos s i m a ñ a n a , lunes. 

VECINOS A L A R M A D O S 

Los vecinos de una casa p r ó x i m a 
la p e q u e ñ a m i n o r í a q u e r r á promover al Ayun tamien to de Hosp i t a l e t pa­
cón sus acostumbrados procedimien­
tos de coacc ión una huelga m á s o me­
nos general . Pero si esto sucede, reco­
miendo a nuestros trabajadores que 
no se dobleguen a las imposiciones 
n i a las amenazas, y les aseguro que 
e n c o n t r a r á n en esta c iudad d igna la 
asistencia de todas las autoridades. 
Nuestro pueblo y nuestra clase t r a - , 
bajadora no pueden v i v i r m á s t iempo ¡ 
a merced de u n atajo de f r e n é t i c o s 

saron l a noche a l a r m a d í s i m o s por­
que desde el i n t e r i o r de su d o m i c i ­
l i o o í an las conversaciones a larman­
tes de varios sujetos que dispara­
ban con t ra i a Guardia c i v i l para­
petados en el p o r t a l de la casa. 

B U S C A N A R M A S E N U N B A R DE 
L A C A L L E R O M A N I N S 

E l domingo, a las 10'30. u n g ru -
y de malvados. -po de unos quince indiv iduos pene-

No pueden v i v i r bajo la t i r a n í a de t r a r o n en un bar si tuado en la calle 
unos brazos armados de pistolas y de Romanins, esquina a la Ronda de 
bombas, brazos que mueven desde la ia Torrassa y e n c a ñ o n a n d o con pis-

f f r n . ^ v í 6 n ¡ : f f 0 s a y e scu r r id i - tolas a todos los que estaban dent ro ^a . Cumpl id , ciudadanos, con vuestro , . , 
deber. E l Gobierno de l a General i - del mism0 ' ]ss P l d i e r o » t r a í a s , pero 
dad c u m p l i r á con e l suyo contra el al no conseguir sus p r o p ó s i t o s por­
que sea y cueste lo que cueste. 

E N H O S P I T A L E T 

t iere 

PRECAUCIONES E N E L A Y U N T A ­
M I E N T O 

Desde p r imeras horas de l a t a rde 
del demingo, se adoptaron grandes 
precauciones en el A y u n t a m i e n t o , en 
donde se concent raron todas las au­
toridades munic ipa les y empleados, a 
los que se a r m ó con carabinas y pis­
tolas. 

SE P I D E N MAS FUERZAS 
Poco d e s p u é s de las once de esta 

m a ñ a n a se t e l e f o n e ó a la Je fa tu ra 
Super ior de P o l i c í a dando cuenta de 
las detenciones efectuadas para que 
fuesen enviados de aquel cen t ro va­
rios agentes de ia Br igada Socia l . 

T A X I I N C E N D I A D O 
E l c h ó f e r J o s é Calvo h a d e n u n ­

ciado a l a p o l i c í a que cuando pasa­
ba por l a ca l le B l anco .anoche, se 
v ió rodeado por u n g rupo que, p is ­
to l a en mano , le o b l i g ó a descender, 
incendiando el t a x i . 

D E T E N I D O 
H a n sido puestos a d i s p o s i c i ó n de l 

Juzgado J o s é F e r n á n d e z , J u l i o Be r ­
ga, A n t o n i o G a r c í a y J o s é M a r t o -
r e l l , acusados de haber p a r t i c i p a d o 
en los t i ro teos e n C o l l - B l a n c h . 

E L S O M A T E N RECORRE t.AS 
C A L L E S 

Poco d e s p u é s de las siete de l a t a r ­
de de l domingo, en Hcsp i t a l e t . se to ­
caron las campanas a s o m a t é n . 

Seguidamente acudieron los soma-
tenistas al A y u n t a m i e n t o y procedie­
r o n a cooperar con l a Guard ia c i v i L 
recorr iendo las calles de l a p o b l a c i ó n . 

A medianoche fué efectuado e l re­
levo de los sematenis t fs , u n i é n d o s e a 
é s t o s varios vecinos que se b r i n d a r o n 
a colaborar en las funciones de sal­
vaguardia e je rc ida por a q u é l l o s . 

Los somatenistas d 'e ron cus todia a 
los almacenes de la Campsa y a otras 
instalaciones indus t r ia les i m p o r t a n -

E N U N B A R SE E N C U E N T R A N 
A R M A S ¥ E X P L O S I V O S 

L a Guard ia c i v i l se p e r s o n ó ayer 
m a ñ a n a en el bar « S i m ó n » , s i tuado 
en e l n ú m . 25 de la Plaza E s p a ñ o l a , 
de Col l -Blanch , procediendo a la de­
t e n c i ó n de diez ind iv iduos que esta­
ban reunidos, a uno de los cuales 
le f ué ocupada una bomba. 

Se e f e c t u ó u n reg i s t ro en aquel 
bar y se encont ra ron dos pis tolas 
nuevas, un f u s i l manser, una escope­
t a de caza y u n « R e m i n g t o n » , u n sa-
qu i to con c á p s u l a s , una bolsa con 
cargadores, numerosas hachas y cu ­
chi l los , varios carnsts de la Confede­
r a c i ó n Nac iona l de l Trabajo y fo ­
l le tos de l i t e r a t u r a anarquis ta . 

Estos sujetos t a m b i é n fueron con­
ducidos a l Juzgado de Hosp i t a l e t en 
donde se p r o c e d i ó a. i n t e r rogar los . 

que no h a b í a n inguna, los descono­
cidos, d e s p u é s de r eg i s t r a r lo todo, 
r omp ie ron los hi los t e l e f ó n i c o s y se 
d ie ron a ia fuga. 

L A AUTOPSIA A DOS C A D A V E R E S 
E l domingo, a las 10'30 de la ma­

ñ a n a , en el D e p ó s i t o j u d i c i a l dei 
A y u n t a m i e n t o de Hospi ta et, los doc­
tores López Moreno e isern , p r a c t i 
c a r ó n la autopsia a los c a d á v e r e s del 
ca r te ro de San Baud i l io y del f un -
c ionar io del A y u n t a m i e n t o , don J o s é 
M a r í a T a r í n G a r c í a , que fueron t i ­
roteados cuando atravesaban la v ía 
del M e t r o en la Bordeta. 

REVOLTOSO H E R I D O QUE ES DE­
T E N I D O 

E n el bar que posee don Herme­
negi ldo Burgos, fué recogido her ido 
un anarco-sindicalista, o c u p á n d o s e l e 
una p is to la y cua t ro cargadores. 

F u é aux i l i ado en e l mismo bar y 

luego 
c i v i l . 

se hizo cargo de é l la Guard ia 

A las seis y media de esta m a ñ a ­
na la Guardia c i v i l condujo al dis­
pensario m u n i c i p a l de Hosp i ta le t a 
un sujeto detenido por revoltoso, que 
d i jo l lamarse Manuel Vicente Este­
ban, 

F u é aux i l i ado por el doctor L ó p e z 
Moreno qu ien le a p r e c i ó una her ida 
en la r e g i ó n pa r i e t a l . 

CHOFER A M E N A Z A D O 
E n ia plaza E s p a ñ o l a , de Hospi ta­

let, u n g rupo de unos t i e i n t a i n d i v i ­
duos, armados, detuvieron a l chofer 
Fernando G u e r r i , a r a e n u z á u d o l e y le 
obl igaron a que le en t i egara s i co­
che, lo que és te ante la impos i c ión de 
la fuerza hizo, pero una vez los re­
voltosos hubieron conseguido su ob­
jeto ent regaron una p i - to la al referi­
do chofer dlciendole que d e b í a ag ie -
garse, a ellos; és te p r o c u r ó escapar y 
c o r r i ó a la C o m i s a r í a donde e x p l i c ó 
el hecho entregando e l a rma que le 
h a b í a n obligado a tomar. 

E L D I P U T A D O D E L P A R L A M E N T O 
C A T A L A N , SESOR F A R R E R A S Y 

D U R A N , E N H O S P I T A L E T 
A media noche estuvo en e l A y u n ­

tamiento de Hospi ta le t el d ipu tado 
de l Par lamento c a t a l á n s e ñ o r F a r r e -
ras y D u r á n . 

F e l i c i t ó a i alcalde y a los conceja­
les por las medidas adoptadas pa ra 
asegurar e l orden, teniendo t a m b i é n 
palabras laudatorias para l a Guar ­
d i a c i v i l , enalteciendo la, i m p o r t a n ­
cia de los servicios que viene pres tan­
do l a b e n e m é r i t a . 

U N H E R I D O E N H O S P I T A L E T 
Se h a dado cuen ta a las a u t o r i ­

dades que con m o t i v o de los sucesofi 
de Hosp i t a l e t r e s u l t ó her ido V i c e n t a 
Esteve, e l c u a l se cree f o r m a b a pa r ­
te de los grupos in tegrados p o r los 
revoltosos. 

E L LAS LINEAS FERREAS 

El el Pont del Dragó, en la barriada de San An-
L A G U A R D I A C I V I L E S R E F O R . drés, hizo explosión una bomba en la vía de los 

ZADA Ferrocarriles del Norte 
A l ser insuf ic iente l a Guard ia c i ­

v i l de i puesto de Hosp i t a l e t que man- L A C A T A S T R O F E D E V A L E N C I A 
da e l sargento Ramos, se p i d i e r o n Por l a tarde, a las siete y media, 
refuerzos a los puestos de San F e l i u , ; se r e e m í ó la p r imera r e l a c i ó n de los 
Va l l i r ana y Barcelona, que • C B d i e - ] ™ » ^ ^ ^ ^ ^ S L S ! ^ 
ron a pres tar servic io al mando de 
varios o^ciales. 

Por la noche, a la sal ida de l c ine 
Juven tud , s i to en l a calle Pu jo l , e l 
p ú b l i c o ss vió sorprendido po r e l 
intenso t i r o t e o en aquel lugar , v i é n ­
dose obligados los espectadores a re­
f u g i a r l e nuevamente en e l c ine , que 
no c e n ó sus puertas, hasta p r i r r e r a s 
horas de ayer. 

E l mismo caso o c u r r i ó en varios 
establecimientos, en los cuales se 
v i e ron obligados a pe rnoc ta r los 
c l ientes que se encontraban den t ro 
de los locales en el momento de co­
menzar el t i r o t e o . 

C O N T I N U A N L A S PRECAUCIONES 
Duran te toda ia m a ñ a n a y par te 

de la t a rde de ayer, fuerzas de la 
Guardia c i v i l , Asal to y S o m a t é n , re-
coi ren en autos y camiones las ca-
Heb de la c iudad, p rac t i cando algu-
nott r a u s i r o s . 

T a m b i é n ha sido regis t rado e l 

r r i l a m i e n t o del correo-expreso de 
Barcelona-Zaragoza, n ú m e r o 2ü4. 

Dicha r e l a c i ó n es la s iguiente: 
M a n u e l Marc. de Barcelona. 
Vicente ( l a r d a , de Lorca . 
Vicente Pu ig , v i s i t ador reconocido. 
M a r i a n o M a n é s , v ia jante , de Bar­

celona. 
Manue l Moix , mozo, de Valencia. 

Jo sé So lé . mozo, de Valencia . 
A g u s t í n M a r t í n e z , guarda-agujas, 

de Valencia. 
T a m b i é n h a l l ó la muerte u n ancia­

no de unos setenta y cinco a ñ o s , que 
no na podido ser ident i f icado. Pare­
ce ser que todos estos muertos lo 
fueron de un solo v a g ó n ; f a l t an a ú n 
por ex t r ae r nuevas v í c t i m a s de en­
tre las escombros. 

T a m b i é n se r ec ib ió una r e l a c i ó n 
de los heridos producidos por e l des­
ca r r i l amien to . 

Son los siguientes: 
Angel Ortega M a r t í n e z , gua rd ia 

c i v i l , de Barcelona. 
A n p m i o Bt i iare l l Labarta , talabar­

tero, de L é r i d a . 
C o n c e p c i ó n Calvo Blanco. 

Clara Espasa G a r c í a . 
Beni to Sierra Blanco, g u a r d i a c i ­

v i l . 
Juan Roig, guardafreno del t r en 

s iniestrado. 
E L CORREO D E V A L E N C I A L L E G O 

A B A R C E L O N A S I N N O V E D A D 
E l correo de Valencia se f u s i o n ó 

con el correo de Sevi l la , haciendo s u 
viaje a Barcelona s in novedad. Po* 
su pa r t e -el correo de Bi lbao , que 
d e b í a l legar a nuestra c iudad por l a 
m a ñ a n a , lo hizo por la tarde, t a m ­
b i é n s i n el menos cont ra t iempo. 
E N E L POINT D E L DRAGO. HIÜO 

E X P L O S I O N U N A B O M B A 
Sobre las nueve y media de l a no­

che del domingo , en el lugar deno­
m i n a d o « P o n t del D r a g ó » , de la ba­
r r i a d a de San A n d r é s , hizo explo­
s i ó n una bomba en l a v í a f é r r e a del 
Norte. • 

Como consecuencia de l a explo­
s i ó n l a v í a q u e d ó destrozada en u n 
corto trecho. 

Uno de los trozos de r a i l levantado 
por la e x p l o s i ó n fué lanzado a m á s 
de 500 metros de dis tancia . 

Inmedia tamente s a l i ó para el lu­
gar del suceso una br igada de obre­
ros, protegida por una escolta, con 
e l f i n de reparar los desperfectos. 
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E L F R A C A S O D E L A 

G E N E R A L 

F U E R O N E J E R C I D A S C O A C C I O N E S A P R E M I A N T E S 
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L A S T U V O E N C U E N T A , A C U D I E N D O A L T R A B A J O 

L a nota destacada de la jornada de ayer la ofrecieron los 420 obreros 
tranviarios que se reintegraron al trabajo 

Tuvo lugar el entierro de don José María Tarín, presidiéndolo los dirigentes del Partido 
Radical y de la Casa Valencia 

E n el Hospital Militar falleció el guardia civil que fué herido el domingo en la calle Badal 

Fuerzas del Ejército prestaron servicio en diferentes dependencias públicas 
y en las cocheras de los tranvías 

E L ASPECTO D E L A C I U D A D F U E 
A Y E R E L N O R M A L 

Se t e m í a que en el de ayer, h u ­
biese un rec rudec imien to de los su­
cesos del s á b a d o y del domingo por 
haber c i rcu lado u n manif iesto exci ­
tando a la huelga general revolucio­
nar ia . Afo r tunadamen te , el aspecto 
del i n t e r i o r de la c iudad no pudo ser 
m á s n o r m a l . Las Ramblas y l a pla­
za de C a t a l u ñ a se v i e r o n a n i m a d í s i ­
mas. Los es tablecimientos estuvie­
r o n abiertos. Las autoridades ha­
b í a n adoptado grandes precauciones. 
E n los s i t ios e s t r a t é g i c o s ss s i tua­
r o n fuerzas de c a b a l l e r í a e in fan te ­
r í a de l cuerpo de Seguridad. Los 
guardias iban armados de tercero­
las. 

E n las barriadas obreras hubo a l ­
go de anormal idad por haber holga­
do bastantes f á b r i c a s y tal leres . E n 
muchos lugares se impus i e ron los 
grupos coaccionadores. 

LO Q U E D I C E E L G O B E R N A D O R 
N O R M A L I D A D E N C A T A L U Ñ A 

A l r e c i b i r a los per iodis tas el se-
• flor Selves se m o s t r ó o p t i m i s t a , 
' anunciando que en Sabadell , Ta r ra -

sá , Manresa, Mataro , etc. la t r a n q u i ­
l i d a d era completa , t r a b a j á n d o s e 

11 normalmente . 
A ñ a d i ó : 
•—En Hospi ta le t el paro afecta a 

u n diez por cien de obreros y en 
Barcelona a un quince por c ien. He 
de hacer no ta r la a c t i v i d a d de los 
ext remis tas para coaccionar a los 
que iban al t rabajo . A pesar de d icha 
ac t i v idad se ha podido e v i t a r que 
los referidos elementos consiguiesen 
sus p r o p ó s i t o s . 

T e r m i n ó dic iendo el s e ñ o r Selves 
que los f e r roca r r i l e s c i r cu laban nor­
malmente . 

SON D E T E N I D O S CATORCE 
T R A N V I A R I O S 

E n la Sagrera, cerca del cua r t e l 
de la Guardia c i v i l , h a b í a un grupo 
de t r anv ia r ios huelguistas a los que 
l a fuerza r e q u i r i ó para que se disol ­
v i e r an . Como no lo efectuasen se de­
tuvo a los catorce que lo fo rmaban . 

t, E N E L P R A T SE P R A C T I C A R O N 
T R E I N T A D E T E N C I O N E S D E I N ­
D I V I D U O S QUE T I R O T E A J Í O N A 

L A G U A R D I A C I V I L 
E l sargento de la guard ia c i v i l 

del P r a t del L í o b r e g a t supo que en 
una casa se h a b í a refugiado uno de 
tos ind iv iduos que i n t e r v i n i e r o n en 
los t i ro teos de que fueron objeto 
d í a s pasados los guardias y se d i r i ­
g i ó a el la con objeto de detenerle. 
Cuando pasaba la fuerza f r en te a una 
taberna fué t i ro teada por lo que se 
av i só a l s o m a t é n que r o d e ó l a casa. 
Mien t ras , l a Guardia c i v i l detuvo 
a l i n d i v i d u o que buscaba y una vez 
logrado esto m a r c h ó a la taberna y 
p r o c e d i ó a la d e t e n c i ó n de t r e i n t a 
ind iv iduos que se encontraban en el 
es tablecimiento . 

E N J A R R A S A 
I N C E N D I A N DOS C A M I O N E S 1 SE 
D E T I E N E A CUATRO I N D I V I D U O S 

^ E n el T o r r e n t e G o m a l de Tar ra -
sa fueron incendiados dos camiones. 
A c u d i ó la fuerza p ú b l i c a y consi­
guió^ detener a cua t ro de los incen­
diar ios . A l p r a c t i c a r u n r eg i s t ro en 
e! d o m i c i l i o de uno de los de teni ­
dos fueron encontradas dos pistolas, 
dos rif les, una carabina, ocho armas 
Mancas, siete hachas, una bo te l l a de 
gasolina, una bomba y gran c a n t i ­
dad de municiones pa ra ai-ma la rga 
y cor ta . 

E N LA SAGRERA SE T I R O T E O A 
E A G U A R D I A C I V I L 

A las doce del m e d i o d í a de ayer 
unos grupos t i r o i e a r o n a las pare­
jas de la Guard ia c i v i l que prestaban 

servicio f r en t e a la f á b r i c a de auto­
m ó v i l e s la Hispano-Suiza. Los guar­
dias repe l ie ron l a a g r e s i ó n , no re­
su l tando n i n g ú n her ido . A c u d i e r o n 
los del Asa l to y se pudo detener a 
catorce ind iv iduos sospechosos. 

SE O B L I G A A A B A N D O N A R E L 
T R A B A J O T SE A M E N A Z A CON VO­

L A R L A F A B R I C A 
A y e r m a ñ a n a se presentaron en la 

f á b r i c a t e x t i l L lobe t . s i tuada en la 
calle de la Independencia, 2965 en t re 
las de Ma l lo rca y Pr^vsnza, en ta 
que h a b í a n entrado al t raba jo 110 
obreros, unos ind iv iduos armados con 
pis tolas y ob l iga ron a r e t i r a r se a los 
que trabajaban, a m e n a z á n d o l e s con 
vo la r l a f á b r i c a sino lo h a c í a n . 

SE T R A B A J O E N E L PUERTO 
E n cambio- en e l puer to , se t raba 

j ó con absoluta no rma l idad , abando­
nando sólo la faena 40 obreros que 
t raba jan por cuenta de la J u n t a de 
Obras del Puer to . 

Y E N L A ESPASA I N D U S T R I A L 
E n l a f á b r i c a E s p a ñ a I n d u s t r i a l se 

t r a b a j ó , dejando de comparecer só lo 
los obreros afiliados a la F . A. I . 

E L E X M I N I S T R O S E Ñ O R COM-
PANVS D I C E QUE P U E D E CONSI­
D E R A R S E C O M P L E T A M E N T E F R A ­
CASADO E L M O V I M I E N T O E X T R E : 
M I S T A , Q U E ES D E TURIBIO O R I ­
G E N Y D E F I N A L I D A D A U N MAS 

T U R B I A 

Los periodistas que hacen i n f o r ­
m a c i ó n de la General idad, hab la ron 
breves momentos con e l e x m i n i s t r o 
de Mar ina , s e ñ o r Companys. 

Se re f i r ió a la s i t u a c i ó n creada por 
el m o v i m i e n t o ex t remis ta , d ic iendo 
que p o d í a considerarse comple tamen­
te fracasado, sin que e l lo qu ie ra de­
c i r que no se puedan p r o d u c i r hechos 
aislados, que s e r á n como las f t! t imas 
secudidas. 

LA L O T E R I A DE LA S U E R T E , DE 

M I G U E L V A L D É S 
Rambla de las Flores, 12 

H A E X P E N D I D O E N E L SORTEO D E A Y E R DOS S E R I E S D E L 
B I L L E T E N U M E R O 17.743, que ha sido favorecido con e l 

T E R C E R P R E M I O D E 

P t a s . 2 5 . 0 0 0 
A LA 3.8 SERIE 

Y 

P t a s . 2 5 . 0 0 0 
A LA 4." SERIE 

j u n t o con sus aproximaciones y S E T E N T A B I L L E T E S de la cen­
tena de d icho p remio , m á s C I N C U E N T A B I L L E T E S de l a centena 

del SEGUNDO. 

Extenso su r t i do en b i l le tes del p r ó x i m o Sorteo de Navidad , cuyo 
P R E M I O M A Y O R D E 15.000.000 de pesetas, c o n f í a esta A d m i n i s ­

t r a c i ó n r e p a r t i r en t re sus numerosos c l ientes . 

P e r o — a g r e g ó — h a y que ev i t a r a to ­
do t rance que hechos de esta na tu­
raleza puedan reproducirse . Este mo­
v imien to - fracasado a l nacer, ha sido 
algo c a ó t i c o , de t u r b i o o r igen y de 
finalidad a ú n m á s t u r b i a y es i n t o l e ­
rable que se p e r t u r b e l a t r a n q u i l i ­
dad p ú b l i c a con hechos de esta na­
tura leza . Deber de todos es e v i t a r y 
r e p r i m i r tales d e s ó r d e n e s obrando 

con e n e r g í a y con medidas previso­
ras. 

De no proceder de este modo, den­
t r o de quince d í a s o u n mes. volve­
r í a m o s a estar lo mismo. Es preciso 
que sepa todo e l mundo que l a p ro ­
paganda de las ideas- es l i b r e ; pero 
l a i m p o s i c i ó n por l a fuerza, no debe 
en modo a lguno tolerarse . 

E N E L H O S P I T A L M I L I T A R 

E L C A P I T A N L E O N E X P L I C A C O M O F U E 

H E R I D O A U N O D E N U E S T R O S 

R E D A C T O R E S 
A y e r po r l a m a ñ a n a estuvimos en 

el H o s p i t a l M i l i t a r conversando con 
el c a p i t á n de la Guard ia c i v i l , don 
J o s é L e ó n G o n z á l e z , g ravemente he­
r i d o el domingo por la noche en l a 
plaza E s p a ñ o l a , de l a Torrassa. 

—No puede pasar a ve r le t o d a v í a — 
a d v i r t i ó u n enfermero—. Hace u n 
rcomen t i to que p a s ó de la sala de 
operaciones a su h a b i t a c i ó n . Creo 
que le p r o h i b i e r o n hablar , para que 
no se exci te . Espere un ins tan te . Voy 
a ped i r a u t o r i z a c i ó n , a f i n de que 
le dejen ve r lo . 

A los cinco m i n u t o s vo lv ió el en­
fe rmero . 

— E l m é d i c o de guardia—nos d i ­
j o — l e ruega permanezca us ted con 
el c a p i t á n L e ó n el menor t i e m p o po­
s ib le . Como antes le d e c í a , l e h a n 
hecho una o p e r a c i ó n d i f i c i l í s i m a pa­
ra encont ra r le la bala que t e n í a alo­
jada en el p a r i e n t a l derecho. 

L a ent rada en la h a b i t a c i ó n nos 
la f r a n q u e ó l a esposa de l c a p i t á n , a 
q u i e n é s t e consolaba de su a f l i c c i ó n , 
d i c i é n d o l e con grandes d i f i c u l t a d e s 
e i n e q u í v o c a s pruebas de dolor, re­
flejadas en su ros t ro : 

— I N o l lores, mu je r ! ¿ N o ves que 
no vale l a pena? Esto no s e r á nada. 
As í lo ha d icho el m é d i c o , y, ade­
m á s , a q u í me tienes hecho u n c a n ó ­
n igo . . . 

— Y o sé m u y b ien lo grave que es­
t á s — r e s p o n d í a el la, los ojos p r e ñ a ­
dos de l á g r i m a s — . Pero no te p re ­

ocupes por m í , que no v o l v e r é a l l o ­
ra r . A t i e n d e u n in s t an t e a este se­
ñ o r per iodis ta , que no sé q u é qu ie re 
saber. 

—Sólo unas palabras, c a p i t á n . C u é n ­
tenos us ted c ó m o fué her ido—le ro­
gamos. 

—Puedo hablar con muchas d i f i ­
cultades—repuso con largas pausas—, 
pero v e r é s i puedo complacer le . Co­
m e n z a r é . 

Y a sabe usted, supongo, que la 
Guardia c i v i l e s t á s iempre de fac­
c ión , y con mayor m o t i v o en d í a s de 
revuel ta , como los que estamos a ú n 
v iv iendo . E l domingo, a ú l t i m a hora 
de la tarde, me encontraba en el 
cua r t e l de l a Segunda Comandancia 
(Rambla del .Centro) a tento a l a me­
nor l lamada. De p ron to , avisaron te­
l e f ó n i c a m e n t e desde la Torrassa, p i ­
diendo refuerzos urgentes de orden 
de u n subof ic ia l , que con cinco guar­
dias se encontraban m a t e r i a l m e n t e 
acorralados por los anarcosindicaHs-
tas. Se h a b í a n defendido va l i en temen­
te, como < pud ie ron duran te m á s de 
t res cuar tos de hora . Su s i t u a c i ó n se 
h a c í a cada vez m á s compromet ida , 
porque e l subof ic ia l y los guardias 
h a b í a n agotado las munic iones . 

M a r c h é hacia Co l l -B lanch con cua­
t r o parejas. Las d e s p l e g u é en g u e r r i ­
l l a , en u n m o v i m i e n t o envolvente. Los 
revoltosos, al darse cuenta de nues­
t ras intenciones, huye ron dispersos. 

Seguidamente, tomamos e l mercado, 
c u a r t e l general de los revoltosos^ y 
luego, el campo de f o o t b a l l , que asi­
mi smo medio dominaban loss r evo lu ­
cionarios. Cuando l imp iamos aquellos 
lugares de pistoleros, nos d i r i g i m o s 
en d i r e c c i ó n a l a Plaza E s p a ñ o l a . 
A q u í l a r e f r i ega f u é m u y seria. A l 
g r i t o de «¡ A e l los !» , los revo luc io ­
narios, de d i s t i n to s puntos de l a p la ­
za, desde los tejados de algunas ca­
sas y escondidos d e t r á s de los pos t i ­
gos de las ventanas y balcones, nos 
amet ra l laban con descargas cerradas, 
r á p i d a s y casi s in i n t e r r u p c i ó n . 

— ¿ D u r ó mucho t iempo? 
—No puedo d e c í r s e l o a usted. L a 

ba ta l la , pues no fué o t r a cosa, adqui ­
r i ó tales caracteres, que p a r e c í a que 
no i b a a tener f i n . D e s p u é s , me die­
r o n u n balazo en l a cabeza, p e r d í el 
conocimiento , y cuando a b r í los ojos 
con unos dolores que no son para 
contados, me e n c o n t r é a q u í , en una 
cama del H o s p i t a l M i l i t a r . 

— Y ahora, ¿ q u é t a l se encuentra? 
—Pues, eso; como u n c a n ó n i g o . He 

salvado l a pel le ja , por lo que se ve, 
y no puede pedirse m á s . 

¡ E s t a t o n t a ! — a ñ a d i ó d i r i g i é n d o s e 
a su mujer—, se queja i g u a l que s i 
e l la fuese l a que hubiese p a r t i c i p a d o 
en l a re f r iega . 

—Bueno, c a p i t á n—nos d e s p e d í -
mos—que e fec t ivamente , «eso» no sea 
nada y que p r o n t o se resta.blezca 
usted. 

E N T A R R A S A 

La guardia civil detuvo 
a un individuo al que le 
fueron ocupadas tres 

pistolas y ciento cin­
cuenta cápsulas 

Al ser conducido al Juz­
gado intentó fugarse, 
matándole los guardias 

que le escoltaban 
Tarrasa , 11.—En la plaza de la 
'eu G r a n se hallaba apostado en 

a c t i t u d sospechosa u n ind iv iduo 
f rente a la casa donde habita mi 
guard ia c i v i l . Este se p e r c a t ó de 
l a presencia del re fe r ido sujeto y 
se a b a l a n z ó de improviso sobre él, 
d e t e n i é n d o l e . 

A l cachearle, le fueron encon­
tradas tres pistolas, una sierra 
m e t á l i c a y cincuenta cartuchos. 

F u é conducido a la casa cuar­
te l de l a b e n e m é r i t a , donde se ob­
se rvó que llevaba superpuestos 
tres t rajes . 

Cuando era couducido al Juzga­
do, que, como es sabido, es tá ins­
talado en los bajos de las Casas 
Consistoriales, a l hallarse en la ca­
lle de I n d u s t r i a i n t e n t ó fugarse, 
por lo que l a pare ja de escolta, 
d e s p u é s de i n t i m i d a r l e para que 
se detuviera , d i s p a r ó , causándo le 
l a muer te como consecuencia de 
las heridas que r e c i b i ó en la es­
palda . 

L a muer te f u é i n s t a n t á n e a . 
E l juez de p r i m e r a instancia, 

don A n g e l León, se p e r s o n ó en el 
l u g a r del suceso, ordenando el le­
vantamiento del c a d á v e r . 

Se sabe que el muerto, llamado 
C a t a s ú s , era hombre de ideas muy 
avanzadas. 

E L T R I B U N A L D E U R G E N C I A . -
DOS D E T E N I D O S CONDENADOS 
E l T r i b u n a l de urgencia c e l e b r ó 

ayer m a ñ a n a el p r i m e r j u i c i o por 
hechos relacionados con las a l teracio­
nes de orden p ú b l i c o . Los procesados 
son A n t o n i o Crego y A n t o n i o G i l , 
que fue ron detenidos en las Ramblas 
repar t i endo hojas clandestinas. 

H a n sido Condenados a tres meses 
de arres to y e l p r i m e r o , a d e m á s , a 
una m u l t a de 1.000 pesetas. 

E N E L H O S P I T A L M I L I T A R . SE L E 
E X T R A E E L P R O Y E C T I L A L 

C A P I T A N E É O N 
A y e r m a ñ a n a , e l c o m á n d a n t e mé­

dico don L u i s Aznar , ayudado por 
el c a p i t á n L inares y eh practicante 
s e ñ o r Matamala , p r a c t i c ó una in ter ­
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a a l c a p i t á n de j a 
Guard ia c i v i l , don J o s é León, herido 
en los sucesos de l a Torrasa, en la 
madrugada de ayer, . 

L a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a cons is t ió 
en ex t r ae r l e el p r o y e c t i l que tenia 
alojado en la r e g i ó n f r o n t o parietal 
derecha, a l lado de l a oreja. 

L a bala e x t r a í d a es de pistola, 
ca l ib re 7'75. 

E l he r ido se ha l l a algo mejorado. 
Mejo ran notablemente los guar­

dias c iv i l e s heridos d í a s pasados y 
que se ha l l an en e l Hosp i t a l M m ' 
t a r . 
ESTA T A R D E SE V E R I F I C A B A E ^ 
E N T I E R R O D E L G U A R D I A C I \ I ^ 
F R A N C I S C O J O R D A N G A L L A R I A 

H o y po r l a m a ñ a n a los facul ta t ivos 
m i l i t a r e s de gua rd i a r e a l i z a r á n j a 
autopsia del c a d á v e r del desdichado 
guard ia c i v i l Francisco J o r d á n Ga­
l l a rdo , y el e n t i e r r o t e n d r á 
por l a t a rde , saliendo a las tres dei 
H o s p i t a l M i l i t a r . 

E L G E N E R A L B A T E T V I S I T O A 
LOS H E R I D O S 

E l general Ba te t , a c o m p a ñ a d o de 
su ayudante s e ñ o r Lacanal , estuy 
ayer t a rde en el H o s p i t a l M i m a i 
v i s i t ando a l c a p i t á n de l a G u a r f 
c i v i l s e ñ o r L e ó n y a los d e m á s n 
r idos, po r los ú l t i m o s sucesos. 
S E R V I C I O D E V I G I L A N C I A DE 
E D I F I C I O S P U B L I C O S POR F U * » 

ZAS D E L E J E R C I T O -
Requeridos por l a au to r idad c i y i . 

fuerzas de l E j é r c i t o de l a f 1 * ™ , 
c ión de Barcelona han prestado & 
v i c i o de v i g i l a n c i a en los s iguien 
ed i f ic ios p ú b l i c o s . , ia 

E n las cocheras de t r a n v í a s de 
Plaza de Leseps; fuerzas del n & 
m i e n t o de C a b a l l e r í a n ú m e r o ^ 

E n las cocheras de t r a n v í a s o«do> 
cal le de B o r r e l l y Campo ^ ¿ R e ­
fuerzas de l Reg imien to de ca 
r í a n ú m e r o 10. {oo de Ia 

E n las cocheras de t r a n v í a s " 
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C I U D A D , 7 P R A L 

de D i p u t a c i ó n y V i l a m a r í , 
f u e r a s de l R e g i m i e n t o de Cahz-
Hería numero 10. ^ t 
^ . ^ ep Palacio de Jus t i c ia , fuerzas 
¿el K e g i m i e n t o . de I n f a n t e r í a , n ú -

• ero 34' • 
^ E n el Palacio de Comunicaciones, 
Ü la p í a z á de "Anton io López , ' f ñ é r -

1 rfel B a t a l l ó n de Zapadores, y M i -
idores, numero 4. j 
En la C e n t r a l T e l e f ó n i c a de [la 
. - Aa n a t . a l u ñ a . fuerza: 
En 1» C e n t r a l T e l e f ó n i c a de i la 

Plaza de C a t a l u ñ a , fuerzas del mis -
^ ^ a t a l l ó n de. Zapadores y M i n a -

4 Í ¡¿kÁ> dispuesto por l a % au to r idad i 
m i l i t a r que ios jefes dp d í a inspec­
cionen d i v a m e n t e estos ' servicios 

• _:i«^y.ío en Ins ftdificios pÚbl í -¿ e v ig i l anc ia en los ed i f i c 
COs antes indicados. eos antes inaicaous. 

¿ u SÜSPKNDEN L A S E S C U E L A S 
PKACTÍCAS A N U N C I A D A S , B E -
Í Í E S A N D O A S U D E S T I N O L A S 

En v i r t u d de las c i rcuns tancias 
üue atraviesa l a c iudad, se han sus­
pendido las Escuelas P r á c t i c a s d i s ­
puestas po r l a s u p e r i o r i d a d para los 
Cuerí103 de la g u a r n i c i ó n de e s t á 
división, y por l o j n i s m o las fuerzas 
de A r t i l l e r í a que ya h a b í a n salido, 
v que p e r t e n e c í a n a los R e g i m i e ñ -
tb's Ligeros n ú m e r o s 7 y 8, ' e l I le¿ 
i M f é h t o Pesado y las fuerzas de l 
Parque D i v i s i o n a r i o , han regresado 

: a sus cuarteles. 

( O X T I N U A E L A C U A E T E L A M I E N -
1 0 E N T O D A L A D I V I S I O N 

C ó h t i n ú á n ' acuarteladas t o d a é las 
fuerzas de las guarnic iones de l a 

| Divis ión. 

DE T A K R A G O N A S A L E N F U E R Z A S 
M I L I T A R E S 

Se t iene no t i c i a de que do1^ com­
p a ñ í a s del Reg imien to de I n f a n t e ­
ría^ n ú m e r o 18, d e g u a r n i c i ó n en 
Tarragona, sal ieron de d i cha c iudad 
con d i recc ión a Valder rob les , donde 
se h a b í a amotinado e l pueblo. 

LLEGADA DE LAS FUERZAS M I ­
LITARES A V A L D E R R O B L E S . - E L 
ALCALDE ¥ LOS CONCEJALES, 

COMPLICADOS E N E L 
M O V I M I E N T O 

A las siete de la m a ñ a n a , las fuer­
zas m i l i t a r e s en t ra ron en la pobla­
ción de Valderrobles y a la sola pre-
senoia de las t ropas se han escapado 
a la m o n t a ñ a los revoltosos. E n t r e 
los desaparecidos f i g u r a el alcalde 
del pueblo y todo el A y u n t a m i e n t o . 

E l jefe de la fuerza se c o n s t i t u y ó 
en a u t o r i d a d c i v i l ,-y m i l i t a r de l a 
pob lac ión por no encont rar a qu i en 
encomendar e l mando. S ó l o h a b í á 
en el pueblo, ¡ a l a l legada de las 
tropas, t r e i n t a hombres, que queda­
ron detenido^ h a á t á q u é se aclare 
su. i n t e r v e n c i ó n en' é l m o v i m i e n t o . 

DE B A R B A S T R O S A L I E R O N DOS 
C O M P A Ñ I A » D E Í B A T A L L O N D E 

MONTAÑA N U M E R O t> 

Requerida l a a u t o r i d a d m i l i t a r 
Para que l a fuerza cooperara en a l ­
gunos puntos que se h a b í a n rebela­
do, sal ieron de B a r b a s t r o dos c o m ­
p a ñ í a s del b a t a l l ó n de M o n t a ñ a n ú ­
mero 6, d é g u a r n i c i ó n e n aquel la 
Plaza, d i r i g i é n d o s e t i n a de el las á 
B i n é f a r y l a o t r a a A l b a l a t e del 
Cinca. 

Las fuerzas que i b a n a ' A lba l a t e 
pernoctaron en u n poblado cercano, 
entrando en é l pueblo a l hacerse 
fie d í a . S e g ú n parece, los revoltosos, 
para ev i ta r que las i r o p a s h ic iesen 

de las armas , co locaron a l a en ­
trada del pueblo a las mujeres y a 

^os n i ñ o s , r i n d i é n d o s e . 

^ Í I E Ü A N T O D O S Los J U E C E S M L 
m h ; L I T A R E S 

Los jueces m i l i t a r e s s iguen r e a l h 
2ando d i l igencias en v i r t u d de los 
^ c « s o s ú l t i m o s ; e n los que h a n s ido 
y e r t o s o her idos i n d i v i d u o s per te­
necientes a l fuero de guerra-

| E N L A D I V I S I O N 
O F R E C I M I E N T O S 

Muchos h a n s ido los jefes y o f i -
^aies que h a l l á n d o s e en s i t u a c i ó n de 
^ 0 n i b l e s 0 r e t i r a d o s s é h a n p re -
dose d0 a l genera l B a t e t ' o f r e c i é n -

t ^ ^ b i é n se h a n of rec ido e lemen-
^ pertenecientes a l a p o b l a c i ó n 

E L G E N E R A L B A T E T 

t a ? general B a t e t , e n sus mani fes -
onr0nes a los Periodistas, se s i n t i ó 

y n i m s t a respecto a l m o v i m i e n t o se-
^ I O S O en C a t a l u ñ a , y d i ó cuen ta 
de í í 8 fuerzas que p res tan servic io 
eos n c i a e n los edif ic ios p ú b l i -

E l 
da l a g e n e r a l B a t e t p e r m a n e c i ó t o -
P a c h t r S ^ 1 ^ en su despacho des-
yor S i COn e l jefe de ^ a d o M a -
cUentn Í a , i:>ivisión, q u i e n le daba * 
eeuea J ; ^ « n p l ú n i e n t o de las ó r -

65 ^ él d ic tadas . : • > 

E L C O M A N D A N T E D E L « D E D A L O » 
C u m p l i m e n t ó a l general de l a D i ­

v i s i ó n el c o m a n d a n t e de l " B é d a l o " , 
ce lebrando c o n él u n a detenida con­
ferencia- ; ' _ ,s; 

' EN LOS C U A R T E L E S ' 
Se h a dispuesto que . l a v i g i l a n c i a 

en los cuarteles en l a noche ú l t i m a 
estuvo a cargo del j e fe y c a p i t á n 
de cua r t e l y oficiales de semana, 
a d e m á s de los de c o m p a ñ í a , escua­
d r ó n o b a t e r í a de r e t é n , y se e x t r e m ó 
e l servicio , especialmente en l o con­
ce rn i en t e a l i n t e r i o r de los edif ic ios , 
y a d o p t á n d o s e precauciones en l o 
re lac ionado c o n e l ex ter ior . 
M U E R E E L G U A R D I A C í V l L H E R I ­

D O E N L A T O R R A S A 
E n e l H o s p i t a l M i l i t a r . - d e s p u é s de 

s u f r i r una del icada i n t e r v e n c i ó n q u i ­
r ú r g i c a - f a l l e c i ó e l guard ia c i v i l 
Francisco J o r d á n - que fué agredido 
a t i r o s po r u n grupo d é revoltosos, 
e n Sans. .. 

• E N C O L L B L A N C H Y L A T O B R A -
S A F U E H O S T I L I Z A D A N U E V A ­

M E N T E L A ' G Í J A B D I A : C I V Í L 
Ayer , y aproximadamente I las 

diez y media , d é . l a m a ñ a n a , -en d i ­
ferentes puntos ' de : l a barr iada^ de 
Col l -Blanch y La Torrasa , fueron 
host i l izadas ras fuerzas de l a Guar­
d i a C i v i l , que repel ieron con emer­
g í a la a g r e s i ó n . 

E n las c e r c a n í a s de la Plaza Espa­
ñ o l a y en la m i s m a p l a z a / e l t i roteo 
fué m u y n u t r i d o , c o r r i é n d o s e los 
revoltosos h a b í a la calle de Mont -
:senf. L a f i i é r z á ; p ú b l i c a : i n t e n t ó ' en­
volver los , p e r o : l o s pistoleros consi­
g u i e r o n desaparecer. 

Parece que desde una cusa de l a 
Riera Blanca, se h i c i e ron var ios 
d isparos contra u n a pareja de l a 
G u a r d i a c i v i l , que con tes tó a la 
a g r e s i ó n con u n v ivo t i ro teo. 

Poco d e s p u é s "la fuerza penetraba-
en d icha casa, procediendo a l a .de ­
t e n c i ó n - de tres i n d i v i d u o s que fue­

r o n conducidos con las armas hal la-
;das en su poder, al Juzgado de Hos-
pi talet . , 

Cerca de las doce del m e d i o d í a , en 
la calle de San Jorge, de l a ba r r i ada 
de Sans, o y é r o n s e var ios disparos 
que p rodu je ron l a consiguiente alar­
m a entre aquel vec indar io . La gen­
te se r e f u g i ó donde pudo, c e r r á n d o ­
se las t iendas y los- comercios. 

Por l a c i rcuns tancia de estar en­
clavado en aquel l uga r l a P i a z a - M é r -
cado, hubo ex t rao rd ina r io revuelo 
entre los vendedores de dicho centro 
de abastos y las mujeres que en 
aquel la hora se encontraban hacien­
do compras. 

Las puertas del mercado fueron ce­
rradas en p r e v i s i ó n de que los re­
voltosos i n t e n t a r a n asaltarlo. 

L a Guardia C i v i l c o m p a r e c i ó i n ­
mediatamente, renaciendo la t r an ­
q u i l i d a d . 

L a fuerza p ú b l i c a c i rculaba en 
c o m í o n e t á s con los m á u f e r s prepa­
rados y e n c a ñ o n a d o s . T a m b i é n ci r ­
cu laban var ios taxis ocupados por 
parejas de l a B e n e m é r i t a . 

Por l a tarde l a c i r c u l a c i ó n era 
m u y escasa, y una buena parte de 
los establecimientos permanecieron 
cerrados. 

E n cambio, en la ba r r i ada de Hos-
tafranchs, todas las- t iendas y comer­
cios estaban abiertos. 

E N U N A F A B R I C A D E L A C A L L E 
D E L L U L L H A C E E X P L O S I O N U N A 

B O M B A 

Sobre, l as seis y media de l a ma­
ñ a n a de ayer, j u n t o a l a puer ta de 
entrada de í a f á b r i c a propiedad de 
los. s e ñ o r e s Soladrigas, si tuada en el 
n ú m e r o 240 de la calle de L l u l l , ba­
r r i a d a del e iot , hizo e x p l o s i ó n una 
bomba de g r a n potencia, que c a u s ó 
grandes destrozos, aunque fe l i zmen­
te no produjo, desgracias persona­
les. 

Cerca de u n "centenar de mujeres 
que t rabajaba en d icha f á b r i c a aban­
donaron inmedia tamente el t rabajo. 

E L SERENO D E U N A F A B R I C A ES 
A G R E D I D O A T I R O S , D E S D E U N 
T A X I . P R O D U C I E N D O L E H E R I D A S 

Q U E L E C A U S A R O N L A M U E R T E 

Sobre las pr imeras horas de l a 
m a ñ a n a de ayer, cuando $e d i r i g í a 
a su casa de l a calle de Mar i ano 
A g ú i i ó , n ú m e r o 108, p r i m e r o , segun­
da, Pedro Anguera Pach. sereno de 
la f á b r i c a M a r i n é , a l pasar por l a 
calle de l a Amis tad , cruce con la de 
M a r i a n o A g u i l ó , p a s ó u n t a x i , de cu­
yo i n t e r i o r pa r t i e ron var ios t i ros de 
pis tola que a l canza ron a l , sereno, 
p r ó d u c i é n d o l e g r a v í s i m a s heridas. 

Inmedia tamente fué traslaidado a l 
Dispensario del Taula t , donde ingre­
só y a c a d á v e r . 

Los m é d i c o s de guard ia , le aprecia-
roa u n a he r ida en el t ó r a x , par te de­
recha, con o r i f i c i o de sa l ida por l a 

parte posterior izquierda , conside­
r á n d o l a como m o r t a l de necesidad. 

E l Juzgado de gua rd ia se p e r s o n ó 
en el referido Dispensario, ordenan­
do el levantamiento del c a d á v e r , que 
fué t rasladado a l Hosp i t a l C l ín i co . 

i S E I N T E N T A B A V O L A R UN 
T R A N S F O R M A D O R ? 

. La P o l i c í a r ec ib ió aviso a las once 
de l a m a ñ a n a de ayer, de que. en la 
í^bjrica de; m a l t a : para • 1$ ^elabora* 
c ión de cerveza, si tuada en la Plaza 
de la For tuna , bar r iada de Sans, .se 
in tentaba volar u n t r ans fo rmador 
de e n e r g í a , e l é c t r i c a . . 

I nmed ia t amen te ' se'" p r o c e d i ó a i en­
v ío de fuerzas de Asalto para pro-
-teger el edificio.- • 

L A G U A R D I A C I V I L T I R O T E A D A 
F R E N T E A L A H Í S P A N O S U I Z A 

NUMEROSAS D E T E N C I O N E S 
Sobre las doce y media de' la t á r ­

ele, u n grupo de i nd iv iduos que se 
ha l laba apostado é ñ ' ios a l r é d é d ó r e s 
de la «Hispa.no:-Süiza», ñ a r r i a d a , d e 
San Andrés , , a g r e d i ó ' á cuatro guar­
dias civi les . 

'PoV-for tuna los ' - t i ros ' no alcanza--: 
r o n a los g u a r d i a ^ ; ' - j . 

L a P o l i c í a de Ta D e l e g a c i ó n :de l 
Distr i to, d e l : Norte, secundada .-plor 
fuerzas- de Ta: 'Guardia C i v i l , d ió u ñ a 
bat ida por aquellas i n m e d i a c i o n é s , 
procediendo a í á défeñ 'ción d é 1 6 ' i n ­
d iv iduos que no p u d i é r o n jus t i f i ca r 
su presencia en aquellos lugares; 

SON COACCIONADOS LOS T A X í S 
P A R A QUE S E C U N D E N E L P A R Ó 

D u r a n t e toda l a m a ñ a n a - nu t r i dos 
grupos se dedicaron: ' a ejercer coac­
ciones- a los taxis tas a f i n de jque 
a b á ñ d o ñ a r a n el t rabajo y r e t i r a r a n 
los coches, con amenazas de que a l ­
go grave les o c u r r i r í a , caso de no ser 
obedecidas sus ó r d e n e s . 

Cerca de m e d i o d í a , la p o l i c í a re­
c ib ió , aviso de que en e l c ruce de l 
Paseo de San Juan c o n ' la Aven ida 
del 14 de A b r i l , se hal laba u n grupo 
de ind iv iduos que-coaccionaban a fcQ-
dos los tax is tas que pasaban por d i ­
cho lugar . Fueron enviadas fuerzas 
d é p o l i c í a que dispersaron los g r u ­
pos s in que se p rac t i ca ra n inguna 
d e t e n c i ó n . 

D E T E N C I O N E S E N L A SAGRERA 

A l a una y media de la tarde , va­
r ios agentes de la Br igada Social y 
de guardias de Asal to , se persona­
r o n en e l bar «Pepe» , de l a bar r iada 
de L a Sagrera, procediendo a la de-
t é n c i ó n de catorce ind iv iduos 'que ' ce­
lebraban una r e u n i ó n . 

SERVICIOS D E PROTECCION 
• E N - L A S E S T A C I O N E S 

Desde p r imeras horas de la ir. adru­
gada de ayer, q u e d ó montado u n 
servic io especial de p r o t e c c i ó n en las 
estaciones, ta l le res y d e p ó s i t o s de 
m á q u i n a s en las C o m p a ñ í a s de fe­
r roca r r i l e s , a f i n de i m p e d i r que se 
e jerc ieran coacciones. 

D E T E N C I O N E S 
La Guardia c i v i l de l a Torrasa ha 

presentado al Juzgado de guard ia 
siete detenidos en las colisiones re­
gistradas duran te la madrugada de 
ayer. 

— E n H o s p i t a l e t fueron detenidos 
nueve ind iv iduos acusados de haber 
tomado p a r t e en los t i ro t eos de es­
tos d í a s . S e g ú n la v e r s i ó n o f i c i a l , los 
detenidos son considerados como ele­
mentos peligrossos. 

—En San S a d u r n í f ué detenido 
o t r p i n d i v i d u o , y en Manresa se prac­
t i c ó la d é dos m u y destacados den­
t r o de la F . A . I . 

—Los guardias de Asa l to efectua­
r o n en Sans numerosas detencioness. 
E n t r e los detenidos f i g u r a u n i n d i ­
v iduo manco, al que se acusa de ha­
ber hecho tres disparos c o n t r a u n 
gua rd ia de Asa l to . E n la D e l e g a c i ó n 
de P o l i c í a de l Oeste, el detenido, se­
g ú n se dice, con fe só haber hecho los 
disparos. 

E n t r e los detenidos f i g u r a uno l l a ­
mado J o s é M a r t o r e l l V i r g i l i , que f u é 
ya detenido hace a l g ú n t i e m p o con 
m o t i v o de la c o l o c a c i ó n de una bom­
ba en l a ca l le de Roca fo r t y que 
poco d e s p u é s h a b í a sido puesto en 
l i b e r i a d . 

C I R C U L A R O N B A S T A N T E S 
T R A N V L 4 S 

A y e r m a ñ a n a c i r c u l a r o n muchos 
t r a n v í a s , pues c o m e n z ó a pres tar ser­
v i c i o e l personal an t iguo de la Com­
p a ñ í a - que ha sido r eadmi t i do , as í c,o-
mo e l de r e c i é n ingreso. E n l a mayo­
r í a de los coches iban pro teg iendo a 
los empleados alumnos de la escuela 
de P o l i c í a de la Genera l idad. 

T a m b i é n c i r c u l a r o n algunos autobu 
ses de l a C o m p a ñ í a Roc.a- dejando ue 
e fec tuar lo los de l a C o m p a ñ í a Gene­
r a l ^ ! ; ' , 
NO ES C I E R T O QUE E L T E M K N 
T E D E A S A L T O , S E Ñ O R VALERA, 

R E S U L T A S E H R DO 

Ñ o es c i e r t o que e l teniente; ;de 

Asa l to , don Fernando Va le ra A'onso, 
resultase ^herido con m o t i v o de lo'» 
t i ro teos JesarroHados en eoil-Blr-ncb» 
'.'•!' Hcíy l e g ú í r á p r c s t á f t d o serv ic io . 

T I R O T E O 
E ñ fla calle Gayarre- esquina a la 

de Santo Cristo, de la ba r r i ada de 
Sans- se r e g i s t r ó a pr imeras horas de 
l a m a ñ a n a de ayer u n t i r o t eo , y al 
acudir los guardias, encontraron un 
r e v ó l v e r e ñ el sue'o. 

E L G U A R D I A C I V I L BLAÍÍQL EZ 
Se ha rec ib ido un exhor to del Juz 

gado de San F e l i u de L 'obrega t , para 
que se rec iba d e c l a r a c i ó n al guardia 
c i v i l B l á : ; qü8z ; "que se ha l l a her ido 
en e l - H o s p i t a l 'a consecuencia de dis­
paros que, se h i c i e r o n en l a Torrasa 
con t ra l a t u e r z a p ú b l i c a . 

D E T E N C I O N D E L CD^'SISKJE D E U N 
S I N D I C A T O 

Por r á g é r í t é s á f e c ü j s a la br igada 
de i n v e s t i g a c i ó n Social , f ué detenido 

¿el conserje, d<;tl S ind ica to do l a Pis l -
Pedro ' L o p e ¿ él c u á l " f u é ' condúc i r ló 
a la Je fa tu ra . Super ior de P o l i c í a . 
T a m b i é n han sido detenidos en i á ' 
bar r iada de H o s t a f r á n c h s dos herma­
nos de l s ighincado m i l i t a n t e de la 
F. A . I . , R i c a r d o Sans 

CONFERENCIA. CON E L SESDR 
SELVES 

Ayer , al ñ í é d odfa- conferencio con ' 
©1.señor Selyes el d i r e c t o r de la fá­
br ica E s p a ñ a Indus t r i a ! . 
;,. Se cree fundadamente que la con­
ferencia estuvo relacionada . c o n la. 
huelga ac tua l . 

SE I N T E N T O H A C E R DESCARRI­
L A R E L EXPRESO D E M A D R I D 

E l expreso de M a d r i d l l e g ó ayer a 
Barcelona a la una d e , l a ta rde . Los 
pasajeros d i j e ron" que e l retraso.. ha­
b í a sido me t ivdo por l a e x p l o s i ó n de 
una bomba en la v í a f é r r e a , , que 
fué colocada entre las estaciones de 
Casetas y Finseque. . . • • . • -

A g r e g a r o n que t a m b i é n a l a ent ra­
da de un t ú n e l que existe en t re ,Gar­
c í a y ;Aseó, fueron colocadas unas 
p iedras de. g ran t a m a ñ o en l a v í a . A i 
darse cuenta el maqu in i s t a p a r ó el 
convoy, cont inuando é s t e l a marcha 
cuando fué dejada la v í a expedi ta . 

- ' P U M T E V O L A D O 
E n la l í n e a f é r r ea de V i l i a f r a n c a 

de l P a n a d é s , en t re las estaciones de 
Monjós y Arbós- fué . volado un 
puente. 

L A CATASTROFE-- B E L T R E N SE-
V I L L A N O v - A G E N T E D E V I G I L A N -

„ CIA H E R I D O . 
Ha llegado a Bareeiona el agente 

de V i g i ' a a c i a de l a p l a n t i l l a de Bar­
eeiona, J o s é , J i m é n e z Corrales, que 
via jaba ,en . el e x p r é s Barcelona-Sevi­
l l a a l o c u r r i r l a vo ladura ; de u n 
puente y r e s u l t ó her ido aunque las 
legiones sufr idas no son de conside­
r a c i ó n . 

R E U N I O N • C L A N D E S T I N A 
Habiendo tenido n o t i c i a la P o l i c í a 

de que en un loca l del Pasaje Ba-
sols," en q u é h a b í a estado instalado 
un Sindica to se h a b í a n reunido va­
rios ind iv iduos sospechosos, se per­
sonaron varios agentes de la b r iga ­
da Social , pero al l legar y ser v is ­
tos por los reunidos huyeron po r 
una pue r t a pos ter ior del éd i f ic io 
haciendo u n disparo al q u é repl ica­
r o n los agentes. 

SE I M P I D E E L ACCESO A B A R C E ­
L O N A D E LOS CARROS CON 

C A R B O N 
En la Rambla de la Armada del 

Pueblo Nuevo se estacionaron g r u ­
pos de sospechosos que coacciona­
ban a los conductores de carros car­
gados de c a r b ó n - o b l i g á n d o l e s a re­
t roceder . 

LOS OBREROS D E L GAS A B A N ­
D O N A N E L T R A B A J O 

Abandonaron e l t rabajo los obre­
ros de las t res C o m p a ñ í a s de Gas. 

A Y E R M A Ñ A N A SE EFECTUO E L 
E N T I E R R O D E JOSE M.a T A R I N 
QUE CONSTITUYO U N A G R A N 

M A N I F E S T A C I O N D E D U E L O 
A y e r m a ñ a n a t u v o efecto el en­

t i e r r o del agente de a rb i t r i o s s e ñ o r 
J o s é M.11 T a r í n , m u e r t o en c u m p l i ­
m i e n t o de su deber duran te los su­
cesos ocurr idos el d í a 8 en Hospi ta ­
le t . 

E n la Plaza de E s p a ñ a fué orga­
nizada la c o m i t i v a . 

A las once menos cuar to l l egó el 
coche m o r t u o r i o procedente de Hos­
p i t a l e t . Sobre e l f é r e t r o se h a b í a n 
depositado algunas coronas. 

Una r e p r e s e n t a c i ó n de l a Sociedad 
de Empleados Munic ipa les co locó 
t a m b i é n una m a g n í f i c a corona sobre 
el f é r e t r o . 

A las once en pun to l legaron nu­
merosas repreientaciones de las en­
tidades radicales de Barcelona a 
cuyo p a r t i d o p e r t e n e c í a la. v í c t i m a . 

E n p r i m e r lugar de l a c o m i t i v a 
figuraban los f ami l i a re s . S e g u í a des­
pués el A y u n t a m i e n t o que estaba 
representado por e l alcalde doctor 
A g u a d é , los concejales s e ñ o r e s Sega-
r r a O i i v . l t , S á n c h e z , DoménecJ t¿ 
B a u s i l i , Griso, Sajvat, Ruiz , Sam-; 
blancat, Heredia , Santamaría^ Anaajt, 

Leí secretario s e ñ o r P.L y S u ñ e r , e l 
.oficial de ceremonial s e ñ o r Puigdo-
.ménebh y un piquete de 1© Guardia 
-Urbana^lbomberos, y serenos. í 

Formaban t a m b i é n par te de la 
presidencia del duelo, el jefe regio­
nal del p a r t i d o rad ica l s e ñ o r P i c h 
y don A n t o n i o Montaner . 

D e s p u é s de l a once, el coche mor­
tuo r io se d i r i g i ó a l Cementer io Nue­
vo donde . el c a d á v e r r ec ib ió - sepul­
t u r a . 

A l en t ie r ro a s i s t i ó u n g ran gen­
t í o "y c o n s t i t u y ó una sent ida m a n i ­
f e s t a c i ó n de duelo y d é protesta 
por los acontecimientos que se han 
venido sucediendo é s t o s d í a s . 

POR L A F A M I L I A D E L S E Ñ O K 
, . T A R I N 

É n vis ta de la d i f í c i l s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a en que ha quedado la fa^ 
m i l i a del probo func ionar io s e ñ o r 
T a r í n , q u é resú l fó ; m u e r t o en los su­
cesos de Hosp i ta le t , por m e d i a c i ó n 
de la Asoc iac ión de Periodistas, han 
enviado el s e ñ o r Mac i á . 250 pesetas; 
e l s e ñ o r Mestres, 159, y el s e ñ o r Sel-
vés, 200. 

C U A T R O C í E N T O ' S T R A N V I A R I O S 
SE R E I N T E G R A N A L T R A B A J O I 

. F I R M A N , U N D O C U M E N T O 

E n la cochera de la Plaza de Le-
s0ps .desde las ocho de la m a ñ a n a y 
desde las t res de la tarde hasta las 
nueva de la noche se presentaron 
casi todos los t ranv ia r ios en n ú m e r o 
de 400 entre cobradores y conducto­
res p id iendo ser r eadmi t idos . 

Los t r anv ia r ios presentados firma­
ron el. s iguiente documento: 

«Gol ic i tud- de reingreso en T r a n ­
v í a s de Barcelona S. A . con, todos 
los derechos adquir idos ¡en la socie­
dad pero s u j e t ó a r e v i s i ó n . 

E l o b r e r o . . . . . . . . . . . so l i c i t a Jter 
admi t ido en las condiciones expre­
s a d a s » / , [ ' .".: . ' 

' ' E N T A R R A S A 
•• R E U N I O N C L A N D E S T I N A M U -

• - P R E N D I D A • • 
T a r i asa, 11 .—En una casa de cam­

po coreana a esta p o b l a c i ó n ha K-.r-
prendido l a po l i c í a .una . r e u n i ó n 
clandestina, .bab'iendo pract icado tna ­
t í o detenciones. 

E X P L O S I O N D E U N A B O M B A E N 
U N A • P A N A D E R I A ' 

E n ' m í a p a n a d e r í a de B a d a l ó n a , 
s i tuada en l a Ccille .da Wif redo , n ú ­
mero 344, hizo exp los ión una bomba, 
produciendo d a ñ o s de bastante consi­
d e r a c i ó n . 

Afor tunadamente no hubo que la­
mentar n i n g u n a desgracia personah 

Algunos t r a n s e ú n t e s y vecinos se 
d ieron cuenta de l a colocación de l 
artefacto, que f u é echado por u n í 
ventana que d a en e l a l m a c é n de ha­
r i n a de dicha t ienda por u n sujeto 
que se d ió velozmente a l a fuga , s i u 
que pud ie ra d e t e n é r s e l e . 

H A L L A Z G O D E U N A B O M B A CON 
L I Q U I D O . I N F L A M A B L E 

E n la car re tera de L a Roca fu© 
hallada una bombona que c o n t e n í a u n 
l í qu ido , a l parecer . in f lamable . 

D E T E N I D O S POR -EJERCER COAC­
CIONES 

Por coaccionar a los obreros t r a n ­
viar ios , a los cuales i n v i t a b a n a aban­
donar el t rabajo ayer po r l a tarde , 
en l a plaza Lesseps, fueron - deteni­
dos Mercedes . L lach , A n g e l Idue la , 
Francisco M a r t i n e s Pardo, Ricardo 
Roig, J u a n Gaseó Bor-rás y Pedro 
Gui l l en Paredes. 

L L E G A D A - D E D E T E N I D O S 
H a n sido conducidos a Barcelona y 

puestos a d i s p o s i c i ó n d e l Juzgado de 
Vil iafranca ' , diez ind iv iduos q ú e fue­
r o n detenidos por l á guard ia c i v i l en 
San S a d u r n í de Noya, y a los cuales 
se les o c u p ó dos cajas r de d i n a m i t a y 
dos ro l los de mecha. 

' * » .; ' •, 
Por la p o l i c í a de Tarrasa han sido 

puestos a d i s p o s i c i ó n de l gobernador 
c i v i l los conocidos elementos de la 
F . A . I . R a m ó n P í a Calders y J o s é 
Casas L lobe t , los cuales han ingresa­
do en la p r i s i ó n . 

R U M O R I N F U N D A D O 
Anoche, a las siete, en l a Je fa tura 

Superior de P o l i c í a ge t u v i e r o n n o t i ­
cias de que en L a Torrasa se h a b í a 
producido u n fo rmidab le t i r o t e o . 

Algunos agentes se t ras ladaron ha­
c ia aquel lugar , no pudiendo compro­
bar la no t ic ia , por lo cual se supone 
que se t r a t a de u n falso r u m o r . 

C L A U S U R A D E S I N D I C A T O S 
D E C O R N E E L A 

E l personal afecto a l a br igada de 
I n v e s t i g a c i ó n Social de la J e fa tu ra 
Superior de P o l i c í a , syer p r o c e d i ó a 
la clausura de dos sindicatos de Cor­
nel ia . 

Dichas d i l igencias se efec tuaron 
s in que, afor tunadamente , se regis­
t r a r a e l m á s m í n i m o inc iden te . 

E L S E Ñ O R J I M E N E Z C O R R A L E S , 
S U F R E L A F R A C T U R A D E L A M U ­

ÑECA I Z Q U I E R D A 
Se ha puesto en cenocimiento d e l 

Juzgado que e l agente de v i g i l a n c i a 
de esta Je fa tu ra Super io r de Po l i ­
c í a que iba en e l t r e n de Valencia 
que d e s c a r r i l ó , l lamado J o s é J i m é n e z 
Corrales, sufre l a f r a c t u r a de l a m u ­
ñ e c a derecha» ' , 

( C o n t i n ú a i » ü t f o r m a c l ' í n en U n á -
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r a d i o ! 
C O B A S L A S M A B O A b 

• 5 0 
pesetas 
semana 

S I N E N T R A D A N i F l A D U h 
P K O V E N Z A , 247, 3.», 1.a 

j un to Rb la . C a t a l u ñ a . Tel . Ttílb'J 

rale d ' E l e c t r l c i t é , 20G5; P e ñ a r r o y a , 
252; Rio T i n t o , 1545; Wagons L i t s , 97; 
Etablissemnets K u h l m a n n , 649; Elec-
t r i c i t é et Gaz d u Nord, 718; Suez, nue 
vas, 19.850; Nord , 1295; C o m p a ñ í a de 
Tabacos d é Por tuga l ; 121. 

KRUSELAS 
Chade A. B. C , 5190;' Barcelona 

T r a c ü o n , 402 1/2; Banque de Bruxe-
lles, 515; Banque B e l g é p o ú r r E t r a ñ -
ger, 525; S idro ord inar ias , 402 1/2; 
I n t e r t r o p Comf ina , 75 1/2; Katanga , 
3270; Sof ina , 7500. 

B E R L I N 
Chade A. B. G., 138; Gesfurel accio­

nes o rd ina r i a s , 81 ,1/4; A. E. G., ac­
ciones o rd ina r i a s , .22 1/2; Farbenin-
é u s t r i e , 118 3b4; Ha;rpener, 84 í / 4 ; 
Beutsche B a n k y Diskontoges, 47; 
Dresdner Bank , 55; Banco A l e m á j i 
T r a n s a t l á n t i c o , 25; R e i c h s b a n k , 
M 6 0 1/2; P h o n i x , 41 1/4; Siemens u n d 
Halske, 137 ,1/2; Deutsche Ablosung-
sanleihe, 1562: Hamburge r Hypote-
ken , 90. 

ZURIGH 
Chade A. B . C , 720; Chade D , 141; 

Chade E, 134; Chade Bonos nuevos, 
83 1/2; Acciones Sevil lanas, 155 d., 
C é d u l a s Argen t inas , 30 d. ; Donau Sa-
ye A d r i a , 33 1/4; I t a l o Argen t ina , 104 
Elekt robank, 651 f i n ; Motqr Colum-
bus, 264; I , G. C h e m í e , 550 d., B r o w n 
Bovery , 127, 

NUEVA YORK 
General Motors , 34 3/4; U . S. Steels 

48; Electr ic B o n d C , 13 3/6; A m r e i c a n 
T e l y T e l , 120; I n t e r n a t i o n a l Te i y 
T e l . 13 5/8; General Electr ic , 21 1/4; 
Consol Gas N . Y. , 38; Pensy lvan ia 
Ra i l road , 31; B a l t i m o r e Ohio, 25 1/2; 
Canadian P a c i í í c , 13 3/4; Anaconda 
Copper, 15; Na t iona l C i ty Bank, 17 1/2 

M U N D A N A S 
E L T E D E L " A M P A R O " 

B r i l l a n t í s i m o aspecto presentaban 
los salones de l H o t e l R i t z e l pasa­
do s á b a d o c o n m o t i v o de ce lebrar ­
se el a n u n c i a d o t é " N o é " a. bene­
f i c i o de l a f i l a n t r ó p i c a e n t i d a d 
" A m p a r o M a t e r n a l " , cuyos f ines de 
a m p a r a r y sa lvar a l n i ñ o r e c i é n n a ­
cido, a s í como de r e d i m i r y a m p a ­
r a r t a m b i é n a l a madre , n o s e r á n 
n u n c a bas tan te elogiados y d ignos 
de p r o t e c c i ó n * 

A pesar de las c i rcuns tanc ias 
anormales p o r que a t rav iesa nues­
t r a c i u d a d , l a f ies ta r e s u l t ó m u y 
a n i m a d a y selecta, pues pasa ron de 
q u i n i e n t a s „ personas las que asis­
t i e r o n , p rueba evidente de las s i m ­
p a t í a s c o n que cuen ta esta e n t i d a d , 
a s í como e l P a t r o n a t o de l a m i s m a , 
compues to de d i s t ingu idas damas 
m u y conocidas e n sociedad y de l que 
son a l m a l a p res iden ta y secretar ia , 
respec t ivamente , d o ñ a J u l i a M a r i -
a n ó n de B o r r á s - C u a d r a s y d o ñ a A n ­
t o n i a P a r r e r as. 

Todas las f iestas que o rgan iza e l 
" A m p a r o " s é d i s t i n g u e n po r su o r i ­
g i n a l i d a d y b u e n gusto; o r ig ina les 
e r a n las í h v í t á c i o n é s y o r i g i n a l f u é 
el sorteo, pues los p remios consis­
t i e r o n e n dos ga t i to s d é A n g o r a y 
«Sos p e r r i t o s de raza, cada u ñ o en 
« u cor respondien te cest i ta de m i m -

fcre . , i 
L a suer te f a v o r e c i ó a las s e ñ o -

Bitas Rosa M a r í a M o s t a n y , M a r í a 
Teresa U a n é s , M a r í a Dolores T a -
r r i d a y Teresa Gerva is . 

L a s organ izadoras de esta s i m p á ­
t i c a f i es ta de c a r i d a d y m u n d a n a 
yec ib ie ron u n s i n f i n de f e l i c i t a c i o ­
nes, a las que e l c ron i s t a une l a su^ 
y a m u y s incera . 

O P E R E T A « A M A T E U R * 

Se h a f i j a d o p a r a e l 15 de enero 
de 1934 l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a ope­
r e t a de g r a n e s p e c t á c u l o o r i g i n a l 
de l maes t ro E m m e r i c k K a l m a n " L a 
pr incesa de Czarda" , i n t e r p r e t a d a 
p o r los mi smos elementos de l " G r u ­
p o a m a t e u r de a r t e l í r i c o " , que con 
t a n t o é x i t o represen ta ron l a t e m p o ­
r a d a pasada " E l Conde de L u x e m -
tourgo" en e l t e a t r o Barce lona . 

L a f ies ta s e r á en e l m i s m o t e a t r o 
y en f u n c i ó n de noche . 

C O N C I E R T O B E N E F I C O 

E s t á f i j a d o p a r a e l p r ó x i m o v i e r ­
nes d í a 15 e l p r i m e r concier to o r g a ­
n izado p o r el " A s i l o Cuna" , que t e n ­
d r á l u g a r en e l H o t e l R i t z , a l as 
c inco y m e d i a de l a t a rde . 

E l p r o g r a m a , d i v i d i d o en t res 
partes , r e su l t a m u y in teresante , pues 
lo c o m p o n e n t res sonatas e s p a ñ o l a s 
an t iguas p o r a p iano , reci taciones y 
unas p o e s í a s l a segunda p a r t e y 
n ú m e r o s de can to l a tercera . 

L A L O T E R I 

I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A 
N ú m e r o s Premiados en el sorteo verificado ayer en Madrid 

P R I M E R l ' R E M I O 

13.550 premiado con 120.000 
pesetas. Madrid, San Se­
bastián y Valencia. 

S E G U N D O P R E M I O 

18.549 premiado con 65.000 
pesetas. Murda y San Se­
bastián, . 

T E R C E R G R E M I O 

17.743 premiado con 25.000 
pesetas. Barcelona y Ma­
drid. 

Premiados con 2,000 pesetas 
21,902 M a d r i d - Valencia - Huelva 

102 M a d r i d - Al ican te - C o r ü ñ a 
13,885 Salamanca - Jerez £ M a d r i d 
30,900 B A R C E L O N A - Al icante 
22,788 Cuenca 
15,000 Santander - Zaragoza - B i lbao 
2,437 M a d r i d - Pa lma de Mal lo rca -

A l m e r í a - Sevilla 
5,500 M a d r i d - BARCELONA-Sev i l l a 
1,657 M a d r i d - BARCELONA-Sev i l l a 
3,832 Granada - Sevil la - M a d r i d -

B A R C E L O N A 

Premiados c<on 400 pesetas 
D E C E N A 

03 21 41 

C E N T E N A 
107 138 186 199 224 246 255 256 259 
268 294 338 349 388 410 413 442 454 
490 538 542 638 710 716 717 741 750 
789 800 924 952 973 

M I L 
050 111 117 139 212 214 223 224 256 
266 283 291 363 479 617 618 693 697 
760 792 797 798 810 814 852 858 876 
913 926 944 977 993 

D O S M I L 
020 045 056 066 070 071 072 074 102 
108 113 118 127 129 152 157 158 166 
185 209 244 266 273 196 314 327 331 
340 365 386 425 430 444 501 504 543 
607 609 613 664 682 687 706 767 780 
803 849 854 880 885 902 935 994 

T R E S M I L 
116 118 237 154 172 277 298 
362 447 493 550 568 589 597 
634 702 736 752 753 759 776 
808 814 856 864 912 913 945 

C U A T R O M I L 
056 045 084 096 102 119 132 
197 205 221 225 241 246 248 
336 333 374 427 428 433 447 
432 542 560 600 676 679 681 
739 743 793 810 834 838 912 

003 035 
310 311 
613 628 
778 782 
957 974 

004 031 
157 169 
272 299 
466 481 
702 703 
919 971 

C I N C O M I L 
010 041 062 072 087 108 113 134 193 
222 264 299 312 344 349 366 402 414 
464 503 516 538 553 566 567 573 575 

605 623 626 753 759 782 816 
856 860 900 913 942 963 984 

S E I S M I L 
005 011 024 034 076 122 139 
268 274 308 343 353 375 411 
425 479 507 520 526 538 549 
575 580 599 656 659 688 703 
765 817 843 870 890 909 

S I E T E M I L 
004 006 015 045 082 100 131 
176 195 236 258 263 269 321 
355 363 383 386 396 398 425 
484 589 593 611 622 635 692 
755 760 806 828 932 940 920 
967 971 91 

O C H O M I L 
035 671 113 131 168 169 180 
283 294 344 381 405 456 489 
539 544 616 702 729 737 741 
830 836 857 864 871 933 937 

N U E V E M I L 

005 017 052 067 103 134 184 
264 302 355 357 363 395 416 
624 630 634 647 653 664 690 
761 791 840 899 901 960 987 

D I E Z M I L 
032 047 050 086 166 201 205 
285 288 292 320 342 359 463 
537 545 582 619 621 623 640 
688 704 739 750 755 759 799 
900 940 973 

O N C E M I L 
005 026 057 090 094 100 167 
215 314 316 318 329 392 396 
508 530 595 640 685 769 812 
845 863 873 875 938 991 

D O C E M I L 
018 019 088 093 132 161 215 
362 448 469 509 530 532 571 
754 755 812 968 

T R E C E M I L 
003 041 051 063 089 094 114 
225 255 264 265 307 310 320 
459 504 548 601 612 623 624 
681 696 735 782 820 824 855 
896 951 976 

C A T O R C E M I L 
013 022 040 068 083 087 108 
129 164 183 215 266 269 288 
371 420 435 530 548 626 654 
738 774 815 830 839 845 875 
967 

Q U I N C E M I L 
010 042 061 072 103 117 133 
212 220 247 250 261 269 279 
355 358 363 421 455 503 504 
647 748 780 788 791 810 824 
885 886 923 981 

D I E C I S E I S M I L 
044 055 070 086 094 095 147 
176 189 199 206 349 354 374 
450 462 468 511 538 551 564 
595 611 616 621 639 647 675 
787 791 825 842 851 859 877 
940 967 970 978 995 

819 821 

178 184 
412 420 
551 561 
715 752 

133 136 
330 341 
426 483 
727 736 
948 957 

236 256 
509 521 
761 803 
943 946 

188 232 
537 559 
692 696 

246 277 
479 507 
675 687 
802 852 

171 206 
441 482 
816 828 

217 230 
669 693 

122 146 
343 448 
636 670 
868 890 

114 116 
355 368 
707 729 
902 835 

175 187 
304 316 
621 642 
842 848 

156 162 
421 449 
565 570 
688 713 
914 923 

D I E C I S I E T E M I L 

026 030 042 083 084 096 131 133 li37 
139 149 152 160 184 194 236 299 308 
^34 340 343 370 375 425 464 468 474 
523 539 583 586 604 624 660 717 726 
747 755 772 776 779 820 821 826 848 
896 915 945 952 954 973 985 990 

D I E C I O C H O M I L 
003 048 070 075 102 122 140 183 225 
228 288 326 3i38 354 355 357 359 385 
391 393 412 423 432 433 488 498 540 
559 562 601 m 645 666 668 692 698 
702:758 786 866 868 917 995 

D I E C I N U E V E M I L 
022 024 032 050 051 100 101 109 159 
157 174 243 312 322 330 337 34.3 385 
389 395 441 444 488 506 515 527 534 
544 546 589 591 647 667 670 719 723 
727 749 781 796 906 925 959 963 966 
981 988 

V E I N T E M I L 
078 098 160 163 165 169 177 197 217 
277 288 304 324 340 404 423 425 456 
458 534 540 543 562 585 601 608 610 
689 706 708 744 749 757 780 816 8;32 
838 865 912 932 942 955 965 

V E I N T I U N M I L 
014 017 029 108 131 133 134 206 282 
298 322 344 350 383 390 393 407 427 
502 533 543 544 574 599 650 673 682 
692 753 775 778 804 812 844 852 853 
857 8*3 883 910 942 955 962 975 999 

V E I N ^ . D O S M I L 
041 058 113 134 212'220 264 375 534 
553 573 583 590 592 599 627 655-696 
715 740 759 781 791 795 805 833 886 
842 867 876 885 893 919 971 949 958 
983 971 

V E N T I T R E S M I L 
022 033 047 038 117 121 123 228 271 
274 286 293 307 813 327 340 376 388 
426 445 521 527 533 547 570 571 583 
595 613 681 693 700 719 721 740 796 
832 840 873 878 916 927 944 948 957 
971 974 

V E I N T I C U A T R O M I L 
023 045 048 058 067 071 080 113 167 
170 204 207 216 332 334 338 381 383 
403 411 412 419 448 467 477 519 555 
572 607 614 640 643 658 700 767 777 
779 807 814 817 827 846 872 938 941 
962 975 

V E I N T I C I N C O M I L 
074 081 157 162 180 275 314 376 379 
385 390 408 412 418 459 482 496 515 
599 626 649 655 658 675 714 752 771 
775 784 791 836 851 875 882 974 977 

V E N T I S E I S M I L 
007 020 037 047 072 113 127 128 156 
210 218 223 226 242 273 299 341 366 
382 285 422 452 455 459 493 495 499 
515 536 573 613 623 648 711 716 727 
761 765 809 811 817 823 827 847 860 
874 907 

V E N T I S I E T E M I L 
024 066 081 085 107 119 146 168 171 
201 236 269 285 295 304 310 346 418 

615 700 i g i 
972 987 

M I L 

333 342 378 
471 506 542 
669 674 7i3 
875 878 9Í0 
997 999 
M I L 

087 104 107 
301 311 322 
495 514 601 
859 870 900 

r á f i f o 
A SUS L E C T O R E S Y ANUNCIANTES 

LOS OBSEQUIOS DEL MES DE FEBRERO 

Nuestro p e r i ó d i c o h a organizado, como saben nues­
tros lectores, unos obsequios bimensuales , que s i rven 
para establece'" entre el p e r i ó d i c o y, sus favorecedores 
u n m a y o r contacto, As i correspondemos a la so l ida r i ­
dad que nos prestan nuestros lectores y anunciantes. 
Por eso, úri acuerdo con las casas que t ienen establecido 
cun E L DIA GHAFICO contratos de pub l i c idad , persis­
t imos en nuestra obra, c u m p l i d o y a el plazo segundo 
de los meses de octubre y noviembre . 

Los nuevos obsequios se e n t r e g a r á n a nuestros lec­
tores en el mes de febrero p r ó x i m o , con los boletines 
correspondientes a los meses de d ic iembre y enero. 
Como los obsequios de octubre y noviembre, los nue­
vos son de u n gusto exquis i to y de u n g ran valor , ha­
biendo co inc id ido el p e r i ó d i c o y los anunciantes que 
con él cooperan, en p rocu ra r que los presentes tengan 
s i m u l t á r i e a i n e n t e , u t i l i d a d y elegancia. 

Ha aquí los obsequios correspondientes a los meses 
de diciembre y enero, o sea el reparto do obsequios del 
primero de febrero: 
PRIMER P R E M I O : 

Una m á q u i n a de escr ibir , p o r t á t i l , CORONA, X , . de 
la Casa (Jastonorge, calle Sev i l l a n ú m e r o 8, M a d r i d . 
SEGUNDO P R E M I O : 

Un le lo j pulsera, para S e ñ o r a , con caja de p l a t i no , 
adornado con 14 br i l l an tes , de l a J o y e r í a Roca, Rambla 
del Centro, 33. 
TERCER P R E M I O : 

Una maleta G r a m ó f o n o Suiza, de l a Casa Juan Se­
r rano, Cucuru l l a , 2. 
OTROS PREMIOS: 

Seis sombreros para S e ñ o r a (Sport , M a ñ a n a , Tarde , 
de Vis i ta y The , de Noche y de R e c e p c i ó n , de la Casa 

Modas Mano l i t a ü r d u ñ a , P^seo de Gracia , 32, 2.°, 2.». 
Seis sombreros para Caballero de la Casa J. M a s s ó 

O r i o l , Ronda Univers idad , 4.. 
Seis costureros « L a b o r - P a t e n t » de madera de roble, 

de l a Casa E. S a l v á M a ñ é , calle M a r i n a , 376. 
Doce tapetes para, mesa de comedor de l o s Almace­

nes T í v o l i , Caspe, 17 y 19. 
Doco discos de G r a m ó f o n o , de dos caras, de l a Casa 

Juan Serrano Cucuru l la , 2. 
Doce camisas de d o r m i r , para S e ñ o r a , de los alma­

cenes L a Golondr ina , Ronda San Anton io , 41. 
Doce p i jamas p a r a caballero, de l a Casa M o r i ñ i g o , 

Clar is , 4. 
Doce plumas e s t i l o g r á f i c a s de oro. 
Cuatro lapiceros de oro. 
Cua t ro ' lapiceros de pla ta . 
Cuatro lapiceros de pasta de l a Casa Gastonorge, 

calle Sevi l la , n ú m e r o 8, M a d r i d . 

Para optar a los obsequiso, só lo es necesario que 
nuestros lectores recorten a d i a r io , durante los meses 
de d ic iembre y enero, los c incuenta y tres boletines, con 
n u m e r a c i ó n cor re la t iva , que publ icaremos en E L D I A 
GRAFICO 

Para optar a los obsequios, só lo es necesario que 
nuestra A d m i n i s t r a c i ó n : Plaza de C a t a l u ñ a , 9, si es el 
lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, 
por correo los c incuenta y tres boletines CON N ü M E -
RACION C O R R E L A T I V A del 1 a l 53, por u n t a l ó n que 
c o n t e n d r á D I E Z NUMEROS! 

L a a d j u d í c a c i ó i i de regalos se v e r i f i c a r á en nuestra 
A d m i n i s t r a c i ó n durante el mes de febrero, en l a fe­
cha que ^e a n u n c i a r á opor tunamente . 

461 487 492 514 552 594 
789 811 838 937 956 957 

V E I N T I O C H O 
012 086 185 293 309 331 
384 396 414 44 7461 462 
555 571 572 588 632 635 
753 787 794 800 806 867 
925 930 940 968 971 988 

V E I N T I N U E V E 
003 015 036 050 060 065 
118 128 135 193 219 293 
336 364 369 402 425 476 
709 712 714 736 800 807 
910 911 944 964 966 

T R E I N T A M I L t\ I 
029 031 042 043 055 062 075 087 Wtó 
118 121 139 16* 191 231 268 269 2RP 
336 338 370.402 485 535 567 626 Sí 
632 6 4 1 6 6 4 105 7 1 3 7 1 8 736 742 7 ^ 
790 805 817 820 822 831 833 854 m 
895 915 988 991 U 

T R E I N T A Y U N M I L 
035 038 040 065 090 118 139 174 170 
185 237 239 303 317 319 338 868 439 
460 526 541 545 583 584 601 683 690 
693 705 715 725 750 751 765 772 788 
816 836 899 928 941 954 964 

T R E I N T A Y D O S M I L 
020 037 039 051 063 072 115 141 159 
205 216 253 259 267 280 361 389 401 
421 444 475 509 525 528 530 586 620 
626 639 650 659 665 699 718 727 737 
753 777 831 839 842 843 876 896 m 
965 969 

ü> * 
99 aproximaciones de 400 pesetas 

cada una para los n ú m e r o s anter ior 
de la centena de los premios pr ime­
ro, secundo y tercero. 

2 aproximaciones de 1.500 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s anteerior 
y pos te r io r al del p remio pr imero . 

2 aproximaciones de 1.000 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s anteerior 
y pos te r io r al del p r e m i o segundo. 

2 aproximaciones de 756 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s anteerior 
y pos te r io r a l del p r e m i o tereerq. 

A d v e r t i t m o s a nuestros lectores la 
conpeniencia de no i n u t i l i z a r los bi ­
l letes de l a l o t e r í a , s in consultar an^ 
tes la l i s t a o f i c i a l . 

R E L I G I O S A S 

Cuarenta H o r a s — C o n t i n ú a n en la 
\ Pa r roqu ia de San Pablo, Se expone 
! a las ocho de l a m a ñ a n a y se reser­

va a las seis de la tarde, 
i C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en 1» 
| ig les ia de Nues t ra S e ñ o r a de Pom-

peya. M a ñ a n a en l a Parroquia de 
San J o s é , de Gracia . 

V e l a en sufragio de las almas clei 
P u r g a t o r i o — H o y t u r n o de 1» Virgen 
del P i k r . M a ñ a n a , t u r n o de M a r í a 
A u x i l i a d o r a . 

L A F I E S T A D E S A N T A L U C I A 
E n honor de Santa ^ c í a . se. cTf+1®: 

b r a r á n en l a Catedral los s igu ien te . 

cu l tos : J 1 4or-
H o y martes , a las c u a t m 

de y d e s p u é s de l canto de V i s p ^ as. 
los cap i tu la res y reverendos 
ciados, v i p i t a r á n , en p r o c e s i ó n . ia c 
p i l l a ; de l a Santa. I n m e d i a t a u e n 
d e s p u é s de esta v i s i t a , s é aPlica.rac' 
r e l i q u i a de l a Santa a los devotos y 
enfermos que l o so l i c i t en . 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , a las cinco y ^ 
dia de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á la p r 1 ' 
mera m i s a y con t inuando las otra 
cada media hora . A las isiete y meü1^ 
solemne o f ' c i o m a t i n a l . A las «»« ' 
misa cantada p o r l a cap i l l a de m ^ 

&UA las cinco de l a tarde, solemn* 
Rosario cantado y ejercicios del P 
mer d í a de l a novena a Santa ^ 
c ía , que c o n t i n u a r á cada d í a , a . 
once de l a m a ñ a n a , duran te t a m;s • 
a p l i c á n d o s e d e s p u é s l a r e l i q u i a 
V i r g e n mi lagrosa . 

PEDERfCO BONET B ^ f ' Conc«siOnorio 
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Cotizaciones oficiales 
¿e la Bolsa de Barcelona 

d i c i e m b r e de 1933 

EL DIA GRAFICO Martes, 12 Didembre 1933 

11 de 

•• 68 35 
68 25 
63 25 

' 68 00 
67 85 
63 00 
65 00 
81 50 
81 50 
8Í.O0 

' 80 75 
80 75 
80 35 
80 00 

. 80 00 
79 SC 
rs 00 
73 10 
78 75 
93 25 
93 00 
Í)2 75 
93 00 
92 25 
92 85 
88 23 
83 13 
88 C0 
87 25 
86 75 
90 35 
99 50 
99 00 
99^5 
99 15 
90; 50 
99 SO 
91 00 

• 90 85 
90 35 
9f 00 
89 SO 
90 00 
99 75 
99 65 
99 65 
99 85 
99 55 
99 50 

• : ¡6 00 
85 85 
85 85 
85 85 
85 65: 

. 85 .-65 
72 33 

! 72 00 
,,72,10 
K 7¡"¡Í3 
• 72^0 
( 72 ,/Q 

85 50 
85 25 
85 00 
84 50 

. 84 75 
85 50 
84 25 
99-60 
99 60 
99 40 
9 8 / 5 

, 9? 50. 
99 25 

211 00 
211 50 
97 25 
9? 2'5 
96 75 
87 00 
87 OJ 
87 00 

101 00 
ior oo 
101 14 
101 15 
0? 50 

59 00 
59 ¿5 
59 00 
7'6-fl0 
74'25 
83 50 
74 5 0 
73 75 
73 50 
6,3 75 
7300 

•62 SO 
40 25 
,44 00 
70 00 
04 00 

67 50 
67 00 

87 50 

87 00 
«3 25 
72 JU 
86 ¿5 
91 SO 

102 23 
96 75 

I 8? 25 
80 0l) 
83 75 
94 23 
97 oo 
92 S5 

H)2:00 

I 31 
Bi oo 
69 00 

-40* .00 
103 00 
tff3 oo' 

D E U D A S O E L E S T A D O 

interioi 4 % A- „ «» 
» » B. • 

C» 
O» «• 4» «• 
& »• *• 
F 
G» &• 
9 a« 

8 
G. «« 
O. . . 
S. a» 
F . 
G. (FL .« 

exterioi 4 
> 
> 
» 

> 
» 

Amortizabie 4 % A. « , 
» > B . . . 
» > C . 
» > D. . , 
» » B . 

Amortizabie 6 % 1920 A-
» > » B, 
» » » O. 
> > > O. 
> » > B . 
» » » F . 

Amortizabie 6 % 1928 A . 
> » » B . 
» > » G . 
» » > D. 
» » » B. 
> » » F . 

Amortizabie 6 % 1926 A. 
> » . » B . 
» » » C . 
> > » L>. 
> > » B. 
> » > F . 

Amortizabie « H % 1928 
> > > 
> » » 
> > » 
> » » 
> > » 

Amorta. 5 % 1 9 » ULre 
» » » » 
> » » > 
> > > » 
> > > > 
> > > » 

Amorta. 6 % 1921 con 
> » » > 
> » » > 
> » » > 
> > > » 

Amortizabie 8 % 1928 A* 

O 1 A 11 
68 35 
67 75 
68 00 
67 60 

65 00 
81 50 
81 00 
80 75 
80 50 
80 15 
80 00 
80 00 

79 50 

93 15 
93 00 
93 i5 

38 00 

88 00 

» U. 
» EL 

Amortizabie 4 % 1948 Ai 
» » » 8. 
» » » G. 
> > > O. 

> » » P. 
» » » G . 

Amorta.; 6 % 1929 libre 
» » » , > 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » » » 

Deuda Ferroviaria 5 % 
J» » > 
> » » 

Deu. Ferv. 4% % 1929 
» S> » » 
» > > > 

Oblie. Tesoro 5 % % A; 
ídem ídem ídem id 8 . . . 
Idem ídem ídem 5 % As . . 
Idem ídem ídem 5 % B . . . 
Generalidad Cataluña. 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 
Barna, 1904 4 % % 
Barna. 1906 4 % % , , 
Barna. 1920 4 % % M , . 
Baina. 1921 6 % — « . . 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925 6 % Bxpos. . . 
Barna. Fe. Bal mes 6 % 1̂ 25 

Id id ídem id f % 1928 
Barna. Puerto tranco 6 % 
Barna. 1928 5 % . . . . . . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . . V . 
Málaga. Reformas ñ % . . 
Sarriá 4 % .% ., . , é , . , 
Sevilla Expoisicifin 6 % ^. 
Valennip B: % . . i , , . . . 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie 8 . 4 % 
Idem id. G . 4 % % . . . . 
Provinciales ; B. G . L . 

6 por 100 , ¿ .Í. . . ' , í 

V A R I A S 

Pto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . > . 
Confederación Ebro 6 % • . 
Banco Hipt, España 4 % . . 

> > > 6 % » . 
> > > § % . . 

• » > » 5 % % 
Crédito LocaJ 6 % . . 
Crédito Local 5 % % 
Crédito Coca! S %. ín ter . « 
Crédito Local 6 % í d e m . . 
Id. id. 6 % 1982 libre . . . . 
id» id. 6 % Bonos Bxp¿ , s 
I d . 'it i % % 1982 . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

Céduias Argentinas 6 % « , 
Emprést i to Argentino . . . . 
Cédiiaj» Costa Rica t % oro 
Bmpt. Majzem Marruecos 
6 % serie A. « . « . « . 
6 % serie B . . « » • * . 
^ % serie G. . . . . c . 

34 59 
i ^2 00 
.52 75 
53 50 
48 50 

' 51 23 
66 oo 
58 50 
61 00 
53 75 
64 00 
64 75 

>-63 15 
; »> 50 

84 25 
: 72 75 
t,52 25 
f 78 00 
. 7| uo 
r ea 75 
1 64 ÍÍJ 

66 75 
73 50 
78 uo 
86 85 
81 75 
88 00 
74 50 
6¡ 00 
5 | 15 
*f üu 
74 ÍS 
6 25 

. 13 50 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.o serte » % ^ 
í íorte» 6.a serie 8 % . . 
Espec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 8 % . , 
Segovia a Medina S % 
Asturias l.a hip, 8 % . , 
Léridas 9 % . , . . . . . . . 
Villa Iba a Segovia 4 % 
Almanaas especiales 4 % 
Almansas adber 8 % M 
Mina- San Juan 8 % 
Alsasuas 4 % % , . M 
Hueseas 4 % . , t „ 
Espinales t % , , , - « #, 
Valencia 6 % % . . , 
Alar « Santander . . •« 
Alicantes l-a p. 3 % . . 

> 2.a hip. 3 % 
» A . 4 % » . , , 
» B 4 % . . _ 
> C . 4 % . . . , 
» O. 4 % . . „ 

' » E . 4 % % . . 
» F . % . . M 
* G . ft % . . „ 
» B . 5 % % , . 
» l . 6 % . . „ 

£ » Jí ft % . . „ 
^ranciaí: ISM Jj % . . 
Fram-iaí 1878 2 % % M 
V'^rdob» *¿ % , 
Bartaw» S % , . . „ *"* 
Anrtalucj,,, |.B ^* 
Andaluces la serie fijo 8 

99 75 
99 50 
99 40 

99 30 

83 60 
85 SO 
85 60 
85 60 

72 00 

71 75 
71 75 

83 35 
85 35 

85 35 
85 35 

99 15 

2|0 50 

97 00 
97 00 

102 10 
101 10 

101 00 
97 50 

75 25 

73 75 
63 75 
76 00 

40 00 

72 00 
63 75 

84 00 
82 30 

102 IS 

87 25 

83 63 
94 63 

I 56 
8| 00 

54 75 

52 50 
55 50 

58 23 
6| 00 
54 00 

64 73 
63 23 

83 50 

52 00 
78 00 

62 25 

65 75 

73 25 

86 75 

87 50 

13 50 

tnterioi 
9 00 Id. 2.a Serle v. . . M ^. 

13 00 Id. 2-a Serie fijo 8 % »-. 
14 50 id. Bohadülas 4 % % « .-, 
(5 00 (d. 1918 6 % . . . . . 
17 00 Andaluces 6 % 1920 . . . **! 
60 Ob Oatainñ» 6 % . . . . ^ »~l 
74 oo » & % - . ; 
6| 50 Uent» AragAn CamlnreaJ 5 %. 
40 00 Oeste España 8 % . . 
j l JO Ollera. Montserrat 6 % 
26 00 Secundarios 5 % . . . , ».. 
72 50 Gran Metro 1922 t 7o « . . . 
70 30 Gran Metro I.9i26 6 % ,-, M 

00 Madrid-Aragón 6 % , . ,^ 
26 30 Cáceres P. variable . . •-. 
25 00 Metro Transversa) 6 % 
34 50 Orense a Vigo, variable . . 
«6 00 Id. id. id. pref: 8 % . . . . . 
83 50 Sarrié a Barcelona fi % . . 
98 00 Tánger a Fez 6 % 
68 5b V. Astunan» 2.a hip. 6 % 

T R A N V I A S 
66 üü 6; de Tranvías 4 % . . , ,-
62 00 G . de Tranvías 6 % . . . . 
77 25 Tranvías Barcelona 6 % . . 
76 75 > > > 1 9 3 » 

N A V I E R A S 
Ü8 00 \ Esp. Const. Naval 6 % 1920 
32 00 Trasatlántica 4 % , ; . . . . 
II 00 Idem 1920 6 % . . « . . 
II 00 Idem 1922 6 % 
82 00 Idem 1925 espec & % % 
82 25 Idem 1925 const. 6 % % 
85 23 Idem 1926 especiales 6 % 
74 00 Idem l»28 especiales 6 % 
70 00 Unión Naval Levante . . . . 
94 00 Trasmediterránea 6% Bonos 

O I A 11 

14 50 
16 00 

62 50 

S8 W 

77 85 
77 00 

i ! 00 

82 00 

85 00 
74 00 

A G U A S . C A N A L E S V E L E C T R I C I D A D 
54 00 
93 75 
83 50 
91 00 
98 00 
70 00 
84 00 
83 50 
98 50 
96 33 

102 75 
62 00 
46 50 
46 00 
80 00 
94 25 
97 00 
97 00 

100 00 
94 53 
82 00 
94 00 
92 00 

101 75 
101 85 
89 00 
66 00 
74 50 
71 50 
98 25 
67 50 
93 25 

83 50 
83 25 
83 00 

100 30 
82 25 
87 00 
83 00 
95 00 
86 00 
50 00 
82 50 
93 75 
72 00 

¡02 00 
74 00 
78 00 
88 51 
77 30 
93 50 
88 00 
94 50 
75 00 
88 75 
83 00 
89 50 
87 50 
99 00 
75 00 
69 00 

100 50 
80 00 
92 00 
52 00 
82 00 

101 25 
98 00 
20 00 
82 00 
94 00 
90 25 
77 00 
62 00 

101 00 
87 25 

16 00 
33 25 
58 00 
58 50 
39 95 
92 25 
72 SO 

538 00 
123 00 
108 09 
U4 00 
27 00 
12 00 
67 00 
31 00 

ios ac 
121 25 
37 00 

68 SO 
252 m 
222 00 

13 50 
25 00 
37 00 

292 50 
240 C'O 
70 00 

175 00 
98 50 

343 00 
340 00 
321 00 
163 50 
303 00 

43 50 
40 00 

707 30 
272 50 
45 00 
27 SO 

207 00 
65 50 

I 70 

!05 50 

76 00 
124 00 
79 50 

1 7 00 

Aguas Huelva 6 % ...... 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Eleci 1908 i % 

» » 1913 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal Urge) variable . . . . 
Gas E . 4 % % . . . . . 
Gas PÍ 4 Va % . . , , 
Gas G . 6 % . . M . . . . . 
Gas Bonos 6 % . . . . 
Chades 6 7o . . . . . . 
C . Regantes Ebro 4 % . . 
Copj de F ESéct. 6 % «921 

» » > » j> 1929 
Energía Eléctrica 6 % * . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Id^m. ídem 6 % 1928 . . 
Idfim. ídem 6 7o 1932 . . . . 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 7o . . . . 
Rlet; i . Tenerife 6 % . . 
(Jas Lebrtn fi % . . . . . . 
\ . Barcelona 5 % A 2a 8. 
Aguas Barcelona 6 % . , G 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Kuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> » 6 7o 1928. 
Unión Eléct: Cataluña 6 7o 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas 6 % v . 
Asían.! pref, 5 7o . . . . . ,-, 
Idem 6 7o 1916 . . 
Idem 7 7o 
Idem 6 7o Villaluenga ... 
Idem 6 7o Córdobas . . . . 
Auxi. C . Sansón 6 7o . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . »-. 
Carbones Berga 4 % % ,_. 
C . y Pavimentos 6 % . . • . 
C i y Pavimentos'7 % . . . . 
C . Güell 6 7o . . , 
Constructora Frnrs 6 % % 
Cros 6 7o . . . . . . , . , . , 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . Indust. Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % , . . . 
Enérg e Indust AraK 6 % 
Carburos Metálicos € % . . 
Fin y Fid Arnfis-Garl 5 % 
F . O. y Conts. 4 % 7o . . 
F . O. y Conts; S 7o . , . . 
F O y Const 6 7o 1925 . . 
Idem id 5 7o 1923 . . . . . . 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 7o . . . . 
Gd. Almns. E) Siglo 6 % , 
Hotel Ritz 7 % 
Bullera Esp 6 % 1926 
Indust Sanitaria 6 % • • 
Madrid-París t % • 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const , . » . 
Manufac Corcho 6 % . . 
M Potasa Suria 7 7o . . . • 
Productos Pirelií 6 7o 192P 
Sert 6 7o . . . . . . • . . • 
Siemens I Eléctrica 6 % » . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Telt Nac Española 5 % % 
T M F Española 1 % ,-. . . 
O I Algodonera 6 % . . . . 
U Salinera Española 6 % 
V Me.i Urbanas 6 % . . . . 

A C C I O N E S V A R I A S 
funicular Montjnici» ord» . • 
Tranvías Barcelona ord. • . 

Tranv Barcelona pref 1 % 
Idem Idem id 6 % • . 
Idean Granada . • . . •-• 
Catalana Gas P . > »% 
Aguas Llobtegat A . . 
Trasmediterránea A B O D 
Banco de España . • 
Banca Maraaos •« »-» »« •-• 
Banco Valla . . •« 
España Industrial . » • • 
Española Petróleos . portd. 
Idem id Parles fnne . . • • 
Española Construc Eléct . . 
Hotel Ritz . . . . 
Telefónica Nacional pref^ . . 
M Petróleos 8^ inal . . . » . 
Maquinista T y M . . « . 

V A L O R E S A P L A Z O S 

Interior * % 
Nortes . • » » « s-o • • 
Alicantes *• »-• c • »-« »* 
Andaluces . . . • M »-* 
Metro Transversa M 
Tranvías ord. . . » * * - • » - • 
Aéreo Montserrat . « *-» •** 
Colonia) ... . . . * «-» »-» 
Río de ta Plata «-t •-. « . 
Docks •-• •-• « • 
Acciones Gas Bi , . • • • . 
Chades A B C paridad . . 
Chades O. . . . . . . » Ptas. 
Chades E ; . . . . *^ > 
Aguas • s-» 
Filipinas paridad t* *-> »* 
Hulleras . . . . • « 
Felgueras • • . • »•» • • »• 
Explosivos . . . > . • . • • • 
Minaí- Rif portador . • 
Azucarera Ordinaria • • 
Petróleos nuevos e» 
Ford . . . . . . . . . < 
Asland •-• »• 
C é d u l a s Argentinas S 

Ley 1872 paridad por peso 
felefónica Nacional Esp» 

ñoia ord • 
Sevillana Electricidad pa­

ridad .« . • — • • »* • • 
Uros , , . . . . . . > • •-• * • 
Marruecos 6 % 1910 , , » . 
Industrias Agrícolas « . • • 

98 00 

83 SO 
98 50 

73 50 
97 00 

!00 00 

94 50 

101 25 

89 00 

93 25 

102 00 

70 75 

88 25 

69 00 

96 30 

90 35 

62 00 

I M N 

m os 
211 00 

13 50 
24 00 
36 SO 

297 50 
235 00 

70 00 
ITS 00 
98 50 

Siu 00 
333 00 
319 00 
i m oa 
303 00 
43 50 
40 00 

687 50 
267 50 
44 00 
27 50 

205 00 
65 50 

I 56 

105 50 

74 00 
123 00 
79 00 

197 00 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A -

F 1 C O , e s p r o s p e r a r 

M o v i m i e n t o d e l a s p r i n c i p a l e s d i v i s a s d u r a n t e l a s e m a n a 

D e l i a l 9 de n o v i e m b r e 

L U N E S 

D I V I S A S 

1 L i b r a , 
100 F r a n c o s . . . 

1 D ó l a r 
100 L i r a s 

1 M a r c o . . . 
100 S u i z o s . . . 
100 B e l g a s . . . 

1 F l o r í n . . . 
100 E s c u d o s . . . 
100 C h e c a s . . . 

1 A r g e n t i n o 
1 S u e c a . . . . . . 
1 N o r u e g a . . . 
1 D a n e s a . . . 

40'55 
48'— 

7'93 
6470 
r d t s 

238 — 
17075 

4'94 
36'90 
36'50 

2'09 
2'04 
1Í82 

40'65 
48'10 

7'95 
64,90 

2'94 
238'25 
171'— 

4,95 
37'30 
3670 

2 1 1 
2'11 
2'06 

BANCO CENTRAL 
A l c a l á , 31 - M A D R I D 

R o n d a S . P e d r o . 3 2 - B A R C E L O N A 
S u c u r s a l e s e n t o d a E s p a ñ a 

R e a l i z a t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s 
B a n c a r i a s 

C a j a d e A h o r r o 3'50 % a n u a l 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

p o r l a C a s a E M I L I O G A I S S E R T 

V i a L a y e t a n a , 39 

C A M B I O S d e l d í a l í d i c i e m b r e 1933 

Enero 
Marzo 
Mayo 
jul io 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre. 

liisponibif 
Enero 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrei 

Msponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Se.pbre. 
Dicbrej 

disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Se.pbrei 
Dicbre,, 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbraj 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Oicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diebre¿ 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Se.pbrej 

Dicbr«i 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sapbre; 
Dicbra¿ 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 

Jul-Sepb; 
Oct -Díe . 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Disponible 
2 mese* 

anterior f r i u r a Gi erre 

ALGODON L I V E R P O O L 
5 01 5 03 5 05) 5 08 
5 02 5 03 3 06 5 10 
5 04 5 06 5 08 5 12 
5 06 5 08 5 10 5 14 
5 08 5 13 5 16 
5 09 5 Í8 
5 0i 5 08 

A L G O D O N N E W Y O R K 
10 20 i i Í0 20 
9 99 10 04 10 05 |0 02 

10 (3 10 18 |0 20 10 18 
10 27 10 34 10 74 10 33 
10 41 |g 49 10 48 10 44 
10 38 13 67 10 63 10 62 
9 99 l 10 04 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «A» 
7 7 8 1 i 
6 18 6 18 6 15 
6 29 6 32 6 27 
6 40 6 43 6 40 
6 50 6 56 6 30 
6 00 6 00 6 00 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «D» 
9 1 4 
8 72 
8 84 
8 93 
9 25 
8 60 

l 19 
I 24 
I 29 
I 34 
I 39 
1 18 

8 72 
8 87 
8 95 
9 24 
8 38 

A Z U C A R 
I |8 
I 22 
I 27 
1 35 
I 40 

8 73 
8 85 
8 93 
9 23 
8 57 

N E W - Y O R K 
I 18 
1 22 
I 28 
I 33 
i 39 
I 17 

C A C A O N E W - Y O R K 
3 91 3 86 i 3 87 
4 03 4 05 4 04 
4 23 4 20 4 13 
4 39 4 33 4 35 
4 54 4 50 4 50 
3 89 3 85 

T R I G O L I V E R P O O L 
1,2 
1 8 

41 3 4 

4 5 
4 6 1 2 

T R I G O W I N N I P E Q 

64 I 4 
65 I 4 

60 3 4 

64 I 2 
65 5 8 

61 1/8 

64 S'8 
65 3 4 

61 1,4 

T R I G O C H I C A G O 

87 i 2 
85 S 8 

85 14 

88 18 
86 I 4 

n s i 

87 5 8 
85 3 4 

BS 5 I 

MAIZ C H I C A G O 

54 | 4 
55 7 8 

47 3 4 

54 5 8 
56 

48 1 2 

54 Í/S 
55 5 8 

47 3 4 

C A U C H O L O N D R E S 
4 5 32 
4 7 32 -/4 9 32 

/ ' 4 5 16 

-/4 7 32 

-i 4 3 8 

C A U C H O N E W Y O R K 
8 77 
8 97 
9 18 
9 40 
9 60 
9 30 
8 65 

8 88 
9 |6 
9 40 
9 64 
9 80 

8 80 

P L A T A 
18 9 16 
18 S 8 

8 84 
9 04 
9 30 
9 50 
9 70 
9 80 
8 72 

L O N D R E S 

M A R T E S M I E R C O L E S J U E V E S V I E R N E S 

D, P . D . P . D . P . 

S A B A D O 

D . P . 

40'45 
48'— 

7'93 
6470 
2'925 

2 3 8 ' -
17075 

4'94 
36'90 
36'50 

2'09 
2'04 
1'82 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbre. 

Cierre 
anterior 

6 79 
8 81 
6 84 
6 86 
6 93 

Primera 
apert 

6 88 
6 89 

Segunda 
apert. 

6 82 
6 84 
6 87 
6 89 

Cierre 

ó 87 
6 88 
6 91 
ti 93 
7 09 

Diferencia 

A 8 
A 7 
A 7 
A 7 
A 6 

C O B R E L O N D R E S 
Contado , , • . 
Término , , • . 

ESTAÑO L O N D R E 
Contado «-• ». 
Término , . • • 

interior Cierre 0 Herencia 

40'5a 
4810 

7'95 
64'90 
2'94 

238'25 
171'— 

4'95 
37'30 

3670 
2'61 
2'11 
2'06 
1'84 

3970 
48'— 

7 7 4 
6470 
a'925 

23775 
17075 

4'94 
36'20 
36'50 

2'05 
2'— 
1 7 7 

39'80 
48'10 

7 7 6 
64'90 

¿'94 
238'— 
171'— 

4'95 
36'60 
3670 
2'61 
2'07 
2'02 
1 7 9 

40'05 
48'— 

7'92 
6470, 
2'925' 

23775 
17075 

4'94 
36'20 
36'50 

2'06 
2'01 
1 7 8 

40'15 
48'10 

7'94-
^ 64'90 

2'94 
238'— 
171'— 

4'95 
36'60 
3670 

2'61 
2'08 
2'03 
1'80 

140'Q5 
48'— 
• 7'86 
6 4 7 0 
2'925 

237 7 5 
17075 

4'94 
36'20 
36'50 

2'06 
2'01 
1 7 8 

m i s 
4810 
7'88' 

' § m 
2'94 

238'— 

4'95 
36'60 
3670 

2'61 
2'08 
2'03 
1'80 

40'20 
48 — 

7'§1 
6470 
2'925 

23775 
17075 

4'94 
36'20 
36'50 

2'07 
2'02 
1 7 9 

40'30 
4810 

7 m 

64'90 
2'94 

238'^, 
171'-^ 

4'95 
36,60 
3670 

2,61 
2'09 
2'04 
1'81 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

De e n e a a o n c e y i n e d i a 
D í a 1f d e d i c i e m b r e 

V A L O R E S F i U D E M E S — A p e s a r d e l a s c i r c u n s t a n c i a s a n o r m a l e s p o r 
q u e a t r a v e s a m o s , e l m e r c a d o d e m u e s t r a u n a r e l a t i v a f i r m e z a , d e n t r o d a 
l i g e r a s b a j a s . 

Nortes y A l i c a n t e s p i e r d e n c a s i u n en tero ; C o l o n i a l , r e t r o c e d a c i n c o o c ­
t a v e s ; A g u a s d e s c i e n d e l a m i s m a p r o p o r c i ó n ; E x p l o s i v o s t e r m i n a n s o l i ­
c i t a d o s a 13775, ex c u p ó n , r e p r e s e n t a n d o b a j a de u n entero y c u a r t o ; M i ­
n a s R i f d e s c i e n d e n u n ne tero y c u a r t o ; F o r d b a j a u n punto , q u e d a n d o d i ­
n e r o ; M o n t s e r r a t g a n a tres c u a r t i l l o s , q u e d a n d o s o l i c i t a d a s ; C h a d e , p i e r d e 
d o s p u n t o s . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
D e q u i n c e a d i e z y s é i s 

V A L O R E S F I N D E M E S . — S i n v a r i a c i o n e s de i n t e r é s se d e s a r r o l l a e s t a 
s e s i ó n , e s t a n d o l a a t e n c i ó n c o n c e n t r a d a e n F e r r o c a r r i l e s , q u e i e r t í e n te­
r r e n o d u r a n t e e l t r a n s c u r s o de l a m i s m a , r e a n i m á n d o s e a l © e r r a r . 

Nor tes y A l i c a n t e s t e r m i n a n c o n l i g e r o s d e s c e n s o s de s u s c a m b i o s de 
l a m a ñ a n a ; A n d a l u c e s a b a n d o n a n c i n c o o c t a v o s de s u ú l t i m o c i e r r e ; 
T r a n s v e r s a l p i e r d e m e d i o e n t e r o de s u ú l t i m a c o t i z c a i ó n ; T r a n v í a s , r e t r o ­
c e d e n t res c u a r t i l l o s ; C o l o n i a l , d e s c i a n d e u n a m í n i m a f r a c c i ó n ; G a s E . , 
p i e r d e m e d i o entero; A p u a s d e s c i e n d e n t r e s oc tavos ; T r a n v í a s p r e f e r e n t e s 
d e s c i e n d e n m e d i o entero; B o n o s o r o r e t r o c e d e n u n entero; E x p l o s i v o s 
p i e r d e n u n c u a r t i l l o ; M i n a s de l R i f , r e p i t e n ; PetroMl los p i e r d e n 10 c é n t i ­
m o s ; F o r d , b a j a u n entero; F i l i p i n a s d e s c i e n d e n c i n c o e n t e r o s , e x t r a o f i ­
c i a l menta ; C h a d e p i e r d e t res e n t e r o s . 

L o s a g e n t e s de C a m b i o y B o l s a C o l e g i a d o s c o n c i e r t a n l a s s i g u i e n t e s 
o p e r a c i o n e s : Norte , 4870; A l i c a n t e s , « ' 9 0 ; C o l o n i a l , 4675; G a s E . , 98, 98'50; 
A g u a s , 161; E x p l o s i v o s , 136 7 5 , 137, ex c u p ó n ; M i n a s de l R i f , 53; P e t r o n i l o s , 
5'45; F o r d , 204, 205; F i l i p i n a s , 303. 

C O N T A D O . — G n n pooo i\8goo\o en D e u d a s d e l E s t a d o , los c a m b i o s a p a ­
r e c e n m á s p e s a d o s , r e g i s t r a n d o i í g e t o s d e s c e n s o s . 

E n c a l m a d a s l a s D e u d a s M u n i c i p a l e s q u e r e p i t e n c a m b i o s , excepto l a 
e m i s i ó n d e 1921 que p i e r d e u n entero . 

E n V a l o r e s I n d u s t r i a l e s , f i r m e s l a s T e l e f ó n i c a s proferentes que g a n a n 
t r e s oc tavos; T r a s m e d i t e r r á n e a s , s o l i c i t a d a s a 122; o b l i g a c i o n e s P e t r ó l e o s , 
d i n e r o , a 83'00. 

V a l o r e s F e r r o v i a r i o s c o n m u y poco n e g o c i o y c a m b i o s m á s b i e n f lo­
j o s ; A l i c a n t e s I , o f r e c i d o s a 87'25; V a tone i a ñ a s a 83*50, ex a m o r t i z a c i ó n ; 
C a t a l a n e s , v i e j o s , o p e r a n a 22'00. 

Meroado Libre de Valores 
S e s i ó n de o n c e a o n c e y m e d i a 

D í a 11 de d i c i e m b r e 

Nortes : 50'20, 49'90, 49'80, 49*85^ 49'80 
50. 49'95, 49'80, 4970, 49'60, 49'50, 49'55, 
49'65, 49'40, o p e r a c i o n e s ; A l i c a n t e s ; 
43'80, 43'85, 4375, 4370, 43'50) 43'40, 
43'30> 43,35, 43'45í 43'35 o p e r a c i o n e s ; 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 

C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A -

C I O N D E M O N E D A S 

11 de d i c i e m b r e de 1933 

C a m b i o s 
precedentes 

Jinere 

40 28 
48 00 

7 81 
64 70 
2 925 

237 75 
170 75 

• 94 
86 20 
38^0 

2 07 
2 02 
1 79 

Papei 

40 30 
48 10 

7 83 
64 90 
2 94 

238 00 
171 00 

4 95 
36 60 
86 70 
2 61 
2 09 
2 04 
I 81 

DIVISAS 

1 libra 
100 francos 

1 dólar 
100 tiras 

1 marco 
100 suizos 
100 bolsas 

1 florín 
100 escudos 
100 checas 

1 argentino 
I sueca 
1 noruega 
- danesa 

C a m b i o s 
de boy 

jinere 

40 00 
48 00 

7 77 
64 SO 
2 925 

237 65 
170 50 

4 93 
36 20 
36 50 

2 08 
2 01 
I 78 

Papel 

40 10 
48 10 

7 79 
64 70 

2 94 
237 90 
170 7t 

4 95 
36 60 
36 70 
2 61 
2 08 
2 03 
i 80 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A D E 

C A M B I O Q R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a d e l C e n t r o , 35 
B I L L E T E S 

A r g e n t i n a » . •< t 90 
A u s t r i a . * »-. 125 
Bélgr lca « . . 83 75 
B r a s i l . . . • . . » < > . , , • • > • 0 50 

: C a n a d á . . • . ' • • »• 7 25 
C o l o m b i a . . . . . . <• 3 70 
. C h e c o - E s l o v a q u i a . . *• . . 34 25 
D i n a m a r c a . . « • * • • . • * I 70 
F i l i p i n a s . . . . . . . . . . . . 3 |0 
H o l a n d a . . . . * . « . . . . , 4 88 
H u n g r í a . . . . . , , .-. .-. « • í 50 
M é l i c o . . . . . , . . . . . . . I 40 
N o r u e g a . . . , , . . . . .-. . . | 93 
P e r ú . . , , . . . . . . . , , , , |4 25 
P o l o n i a I 25 
P o r t u g a l -, . . . 35 50 
S u e c l a . . , . . . . ,-, . . . I 98 ; 
T u r q u í a , , , . , . \ - . ¿ i 5 00 
U r u g u a y . . , , .-. . . . . -» 3 40 
Venezue la . . . . . . •-. I 50 

M O N E D A S D E O R O 
I s a b e l . , , . . . , , . , 236 00 por 100 
A l f o n s o «-. . . . . 235 00 Por 100 
O n z a s . . . . . , , . . , . 235 00 Por 100 
C u a r t o s ,-, , . . . . . 235 00 Por 100 
D u r i l l o s .. . . . v< , , II 75 uno 
F r a n c o s . . . . .-. , . 235 00 Por 100 
L i b r a s est . 59 25 una 
D ó l a r e s . . . , . . . . . 12 15 uno 
C u b a n o . . . . II 90 un peso 
M e j i c a n o . . . . . . . . . 5 95 un peso 
O r o defectuoso . . 230 00 por 100 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
O r o f ino 7.90 gramo 
P l a t a f ina .-. . . 95 00 el kg. 
P l a t i n o , . . . . . . . . . 8 50 gramo 

mtoÉ iaisol A g e n t e de C a m ­
b i o y B o l s a 

C o n fianza y f e p ú b l i c a 
S t a . A n a , 22 . p r a l . T e l é f . 22050 

I n t e r v i e n e c o m p r a - v e n t a v a l o r e s 
c o n t a d o y p l a z o . C u p o n e s , P r é s ­
t a m o s , C u e n t a s de C r é d i t o c o n 
g a r a n t í a v a l o r e s a i n t e r é s 

c o r r i e n t e 
r o d a s ' a s o p e r a c i o n e s y c o n t r a ­
tos m e r c a n t i l e s i n t e r v e n i d o s p o r 
A g e n t e C a m b i o y B o l s a C o l e g i a ­
d o , s e c o n s i d e r a n d o c u m e n t o s 

e j e c u t i v o s 

C o l o n i a l : iT25, 46'85 d i n e r o ; A g u a s : 
162, m ' 5 0 , 16175, IB'Z'SS o p e r a c i o n e s -
E x p l o s i v o s : 13775, 138, 13775 d i n e r o 
ex c u p ó n ; M i n a s d e l R i f : 53'25 p a p e l ; 
F o r d : 203, 204, 205 d i n e r o ; M o n t s e r r a t 
59 d i n e r o ; C h a d e : 352, 251, 350, 352 d i ­
n e r o . 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O ­

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
D E V A L O R E S 

S e s i ó n d e q u i n c e a d i e z y so i s 

Nortes : 49, 48'ÍK), 4870, 48'60, .48'50, 
48'60, 4870, 4875, 4870. 48'85, 4875 , 
4870, .4$'6Í5, 48'60, 48'50,, 48'60, 4870, 
48'80. 48'90, 49. 48'90. 48'95, 49. 4910. 
49'15 d i n e r o ; A l i c a n t e s ; 42'85. 42'90. 
42'80. 4275 . .4270, 42'60, 4270. 42'80, 
43'10 o p e r a c i o n e s ; A n d a l u c e s : 13 d i ­
ñ e r o ; T r a n s v e r s a l : 23'50 o p e r a c i o n e s ; 
T r a n v í a s : 36 o p e r a c i o n e s ; C o í o n i a l : 
4675 d i n e r o ; G a s E , 98 o p e r a c i o n e s ; 
A g u a s : 161'50, 161'15, 161'25i 161'50. 
16175. 162 p a p e l ; T r a n v í a s p r e f e r e n ­
tes: 58'25, 58'50 d i n e r o ; Bonos ' oro : 
211 o p e r a c i o n e s ; E x p l o s i v i s 136, 13675 
136'85, 136'25, 137, 137'59 d i n e r o - M i ­
n a s d e l R i f : 5275, 53, 5275, 53'25, ope-
r a c i o n e s ; P é t r o l i l l o s : 5'40 o p e r a c i o ­
n e s ; F o r d 204, 203. 204 d i n e r o ; F i l i p i -
ñ a s : 302; C h a d e : 351,. 350, 351 o p e r a ­
c i o n e s . . . . 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O A D M L 
T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

B a r c e l o n a T r a c t i o n 6 %, 88; o p e r a ­
c i o n e s ; P e t r ó l e o s 6 %, 83 d i n e r o ; C a ­
t a l a n e s , v i e j a s , 22 o p e r a c i o n e s - B o ­
n o s C e l o , - 9 2 d i n e r o ; P a t r o n a t o 42'50 
d i n e r o ; T r a n s v e r s a l , v i e j a , s i n : es ­
t a m p i l l a r , 25, n o m i n a l ; T r a n s v e r s a l 
e s t a m p i l l a d o , 21 n o m i n a l . , 

I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a 
B A N C A M A R S A N S , S . A . 

R a m b l a de C a n a l e t a s , n ú m . 2-4 

D í a 11 de d i c i e m b r e 

P A R I S 
B a n q u e de P a r í s et P a y s B a s , 148¿ ; 

B a n q u e de r U n i o n P a r i s i e n n e , 2171; 
S o c i e t é ^ G é n é r a l e , 1090; S o c i é t é G é n é -



L a c a t á s t r o f e d e l r á p i d o 

B a r c e l o n a - S e v i l l a 
x 

fe,. 

L te 

í.a m á q u i n a (tel r á p i d o 

LA E X P L O S I O N 
, j l f>E feOMBAS EN 

UNA CASA DE 
C A M P O O E A L F A 

P A B ( \ ' & l m e m ) 

• x 

Kr» una casa de 
¡•.ampo en ta 
ce lebraban u n a re 
u u i á n ios extre-
mis tas , es t í t l ió ur 
( le |>ósito de bma 
has, resul tando 

d iez muertots y Vf? 
r í o s fteridor!. 

V / V W X%c-

v i r t i r n n s de la v r ^ U m ú u 

^ 1 ir 

E l coniisario de | iol iciu, señor Serena , en el lugar de la explosión.—(Fots. Vidal.) 

i ' 

Estaáo en que quedaron 

I , , vagones del r á p i d o 

Juan Sans, h e r i d o g r a v * 

4 j 

X . 

% 

C U T I S 
ADMIRABLE 

C u t i s s a n o y s u a v e , c u t i s 
a d m i r a b l e q u e r e v e l a e l 
u s o m e t ó d i c o d e l H e n o 
d e P r o v i a ; j a b ó n p u r o , 
e l a b o r a d o c o n f i n í s i m o s 
a c e i t e s e s c o g i d o s . L a 
f r i c c i ó n m i n u c i o s a c o n l a 
e s p u m a e m b e l l e c e e l c u ­
t i s , l o p r o t e g e y v i v i f i c a . 

I n t e r i o r d e l S e m i n a r i o de S a n Car los , d o n d e e s t a l l ó 
de g r a u p o t e n c i a 

u n a bomba 

Los obreros de l a b r i ­
gada de socor ro de 
f e r r o v i a r i o s , deposi­
tando los muer tos en 

las c a m i l l a s 

E L M O V I M I E N T O E X 
T R E M I S T A E N 

ZARAGOZA 

A l e j o Gracia , u n o de los ex t remis tas , 
g ravemente h e r i d o 

\ 
E S P U M O S O É I N r e n S A M E N T * -
\ P E R F U M A D O B 

i) 

E n u n a casa de l a c a l l e de l a V i c t o r i a , los 
g u a r d i a s e n c o n t r a r o n b o m b a s y p i s t o l a s 

Bas i l io M a r í n , t r a n s e ú n t e , he r ido 

A m 

/ 1 

M m 0 

3 t€w* 

PERFUMERÍA 
G A L 
MADRID 
BUENOS AIRES 

El guard ia , de A s a l t o N i c o l á s 
Vicene t . h e r i d o 

E l g u a r d i a T o m á s Nueva, a l quej 
a r r o j a r o n u n a bomba , d e s t r o z á n ­

do le u n p i e A n t o n i o Bueno, t r a n s e ú n t e , h e r i d o 
(Fots. B a r r e r a ) 
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L a a f i c i ó n a l a 
e s c e n a 

ten. e l Tea t ro .Escuela c e l é b r ó s o un 
i e s t i v a l organizado po r l a Agrupa ­
c ión D e p o r t i v a de l a T e l e f ó n i c a , po 
niendo en escena la d i v e r t i d a come­
d ia en tres actos- o r i g i n a l de Ramos 
C a r r i ó n y V i t a l Aza) « 2 a r a g ü e t a » . 

A pesar de la inc lemencia del t i em-
| po; y de l a s i t u a c i ó n anormal qae 

atravesamos, l a fiesta estuvo bastante 
I conpurr ida . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n fué a c e r t a d í s i m a , 
d i s t i n g u i é n d o s e en el la las s e ñ o r i t a s 
Laveaga- M i r a l l e s . Ga ig y Sanpedro-
q^e me iec i e ron muchos aplausos, 

' i gua lmen te que los s e ñ o r e s Radigalesi 
l i y i z , Fontenet , C l i m e n t y Rius. que 
l uc i e ron en sus respectivos papeles la 
i n á g o t a b l e vis c ó m i c a que poseen. 
M u y bien los s e ñ o r e s Gumbau y B a l -
d r i c h . cuya excelente labor c o n t r i ­
b u y ó al buen con jun to de l a i n t e i -
p r e t a c i ó n . 

rvi L a escena, m u y bien cuidada^ bajo 
l a d i l e c c i ó n a r t í s t i c a de don A n t o n i o 
B a d e b e y . 

L a fiesta finalizó con u n luc ido 
b a i í e de sociedad. 

E n el Tea t ro Escuela^ y con r egu» 
l a r a n i m a c i ó n - c e l e b r ó s e l a te rcera 
s e s i ó n de t e a t r o c a t a l á n , a cargo de 
la c o m p a ñ í a « a m a t e u r » de l a Associa-
c ió A m i c s del Tea t re , p o n i é n d o s e en 
escena la b o n i t a comedia de costum­
bres barceloninas- de A l b e r t o S. L l a ­
nas, «Don Gonzalo o l ' o r g u l l del g e c » , 
que a l c a n z ó una excelente i n t e r p r s -
t a c i ó n . 

: D e s p u é s e s t r e n ó s e la obra d r a m á ­
t i c a en un actot o r i g i n a l del j oven 
autor A n t o n i o Canela. « L ' a f a n y de 
la G l o r i a » , cuya d i r e c c i ó n e s c é n i c a y 

: a r t í s t i c a c o r r i ó a cargo de los s e ñ o r e s 
' F . Gran B a n ú s y J o s é C a ñ e i i a s , . res-
¡ í p e c t i v a m e n t e . 

hi Autores e i n t é r p r e t e s cosecharon 
abundantes aplausos. 

i * » 

S t u d i Club c e l e b r ó una velada tea 
t r a l en el p rop io coliseo, poniendo en 
escena la d i v e r t i d a comedia en un 
jacto de L a m b e r t o Escaler, «Pes s igo -
llcs.í. y l a bon i t a zarzue'.a de Paso y 
A b a t i , «El t r é b o l » : cuya i n t e rp r e t a ­
c ión estuvo a cargo de l cuadro escé ­
nico del C lub , que t a n acertadamen 
te d i r i g e don Manue l Rub io , 

* * 
Organizado p o r l a A g r u p a c i ó 

d 'Amics de les L l e t r e s i de les A r t s 
y algunos de los amigos admiradores 
del d r a m a t u r g o F e r r á n T u r n é y Car-
b o n e l l d i ó s e en el local de Casal Na 
c ioual i s ta S a g r e r e n s é una velada tea 
, t ra l en honor del c i tado escr i tor , 

\ ¡ . : En , p r imer , lugar p ú s o s e en escena 
con toda propiedad, la obra d r a m á ­
t i c a en t res actos..; o r i g i n a l de Fe-
t r r án T u r n é , «E l s c u l p a b l e s » . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n estuvo a gran a l ­
t u r a por p a r t e de l a p r i m e r a ac t r i z 
Carmen Roldan , admirab lemente se­
cundada por los s e ñ o r e s Travesset 
( J . y A . ) , L l a c h y l a n i ñ a Colometa 
L l a c h , cosechando t o d o s muchos 
aplausos. 

Luego- el celebrado novel is ta y ' d r a -
m a t u r g o Juan P u i g y Fer re te r . d io 
una interesante conferencia sobre e l 
tema «El t e a t r o c á t a l a i la obra de 
d icho a u t o r » , que fué m u y celebrada 
y aplaudida. 

L a fiesta finalizó con l a represen­
t a c i ó n de l a comedia en un actot de 
Ignac io Iglesias, « L a fiesta aels 
Ocells», m u y jus tamente i n t e rp r e t ada 
por un grupo de aficionados, bajo la 
cuidadosa d i r e c c i ó n de R a m ó n Boada. 
i E l f e s t i va l de jó sumamente com­
plac ida a l a numerosa concurrencia 
que a s i s t i ó a la misma. 

B . S. N . 

T e m p o r a d a l í r i c a e n e l 

T e a t r o V e r d i , d e T r i e s t e 

La' é i n p r e s a del t e a t ro V e r d i , de 
Tr ies te , ha u l t i m a d o l a l i s t a de com­
p a ñ í a que a c t u a r á en la temporada 
que d a r á comienzo en breve. -

F iguras destacadas del elenco son 
nuest ra c o m p a t r i o t á ' la eminente so­
prano Mercedes Capsir, l a T o t t i de l 

' Monteé los b a r í t o n o s S t r a c c i a r i ! y 
Montesanco, y los tenores Parmeg-
g i a n i y Nada l , este ú l t i m o e s p a ñ o l . 

A d e m á s comprende t a m b i é n e l 
elenco los nombres de Luisa Bedes-
ch i , Olga Brancucc i j T é r e s i t a Buga-
m e l l i , A n n y H e l m , Ta t i ana M e n o t t i , 
Cami la Rota , D u i l i a San t in , A d e l a i -
de Garaceni , Selma Segali , L i n a 
Scavizzi , E m i l i c a Vera , V i r g i n i o 
Alessandr i , D a v i l o Chechi, Fazz in i , 
Granda, Granfor t e , Laskoy, M a t t i o t i , 
Satar iano y Spadoni . 
* L a temporada e m p e z a r á el p r ó x i ­

mo d í a 26, y a c t u a r á n de d i r e c t o r e » 
Franco Capuana y A l b e r t o Coates. 

Se c a n t a r á n las ó p e r a s m á s desta­

cadas del r e p e r t o r i o i t a l i a n o . 

E L T E A T R O 
Se r e p r e s e n t ó en N u e v a Y o r k , con 
gran é x i t o , la zarzuela de Carlos A r -

niches y el maestro Chapí , 
« L a C a r a de Dios » 

E l esfuerzo que viene realizando 
esta c o m o p a ñ í a t e a t r a l para dar a 
conocer y popu la r i za r las mejores 
obras de l t e a t ro e s p a ñ o l , ir.erece el 
apoyo general , por haber implan tado 
de una vez, como lo t i enen otras ' co­
lonias, u n t ea t ro de nuestro j d i o m a . 

E l p r ó x i m o domingo , ta rde y no­
che, se v o l v e r á a r epe t i r , en e l edi f i ­
c io de la Casa de Gal ic ia , la b e l l í s i m a 
zarzuela d r a m á t i c a , de Carlos A r n i -
ches y maestro C h a p í , «La Cara de 
Dios» , obra esta de prueba para cual ­
quier c o m p a ñ í a , t a n t o en lo d r a m á ­
t i co como en l a p a r t e c ó m i c a , que 
como obra maestra de l ins igne au tor 
ha sido uno de sus mayores é x i t o s y 
que cada vez que se representa ad­
quiere los caracteres de un estreno; 
cada escena enc ier ra el a l i r a de 
nues t ra raza y hace sen t i r al p ú b l i c o 
intensas y d ive r t i das emociones, des­
de el p r i n c i p i o hasta a l fin, y cada 
n ú m e r o musical expone las popula­
res m e l o d í a s de l pueblo m a d r i l e ñ o . 

L a c o m p a ñ í a de l Tea t ro E s p a ñ o l 
obtuvo en esta obra uno ¿ e sus ma­
yores t r i u n f o s p o r la p r e c i s i ó n y 
cuidado con que ha sido l levada a la 
escena y porque cada uno de los i n ­
t é r p r e t e s puso todo su i n t e r é s para 
dar a los personajes l a debida i n t e r ­
p r e t a c i ó n , C O : T . p e n e t r á n d o s e con el 

s en t i r de cada uno. Gran pa r t e de! 
p ú b l i c o que a s i s t i ó a d icha represen­
t a c i ó n y o t ros que no han podido 

asis t i r , p i d i e r o n a los d i rec tores su 
r e p e t i c i ó n , por lo cual e l domingo 
vo lverq a ponerse en escena. Isabel 
F e r n á n d e z , A g u s t í n L l o p i z , M a r y 
Reid, V í c t o r F e r n á n d e z , E n r i q u e Gon­
zá lez y F. P e ñ a , p r inc ipa les i n t é r p r e ­
tes, con e l resto de la c o m p a ñ í a , to ­
man par te , p r e p a r á n d o s e para repe­
t i r el t r i u n f o an te r io r , e s p e r á n d o s e 

un l l eno completo por el i n t e r é s que 

ha despertdo esta m a g n í f i c a y dra­

m á t i c a zarzuela. 

EL MUNDILLO DE LA FARANDULA 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
L a c o m p a ñ í a de M a r t í - P i e r r á que ¡ s e r á puesta en escena con todo l u j o . 

a c t ú a con é x i t o en el teatro Goya, oe 
Zaragoza, e s t r e n ó la comedia en tres 

f actos de S u á r e z de Deva, « L a chica 
de Buenos A i r e s » % o b r a de ambiente 
moderno y argumento i n t e r e s a n t í s i ­
mo. 

L a comedia fué u n nuevo é x i t o pa­
r a e l joven autor y sus i n t é r p r e t e s , 
que t u v i e r o n que sa l i r a l palco a 
r e c i b i r los aplausos efusivos del pú ­
blico. 

—Se encuentra en M a d r i d , en cuya 
cap i t a l se propone atender y reponer 
su quebrantada salud, el excelente 
actor de la c o m p a ñ í a Orias, Pedro 
Z o r r i l l a , bastante m á s a l iv iado de la 
dolencia que le aqueja. 

en el teatro Ruzafa, de Valencia., e l 
pasatiempo cómico de e x t r a o r d i n a r i o 
éxi to , o r i g i n a l de E m i l i o Gonzá l ez del 
Castillo y M u ñ o z R o m á n , m ú s i c a del 
maestro Alonso, « L a s de Vi l l ad iego» . 

Ric ardo M a y r a l , e l joven y ex­
celente d ivo de que t an n ú m e r o de 
s i m p a t í a s y admiradores cuenta en 
Barcelona, ha vuelto a reaparecer en 
nuestra c iudad, en el escenario de 
Novedades, d e s p u é s de una l a rga 
t o u r n é e por los p r inc ipa les teatros de 
E p a ñ a , p r ó d i g a en éxi tos y aplausos 
y en l a que ha conquistado grandes 
t r iun fos personales. 

M a y r a l , en l a i n t e r p r e t a c i ó n del 
personaje Mieer Francisco de As í - , 

E s t á anunciada pa ra en breve la el maravil loso drama l í r i c o de F r n n -
boda de l a gen t i l dama joven de l a cisco Ol iver y el maestro Penella, «El 
c o m p a ñ í a -de M a r t í - l ' i e r r á , P i l a r Cal- Hermano L o t e » , puso de evidente ma-
vo, con e l joven actor de l a misma ! n t f i e s t ó que es el mismo buen can-
f o r m a c i ó n s e ñ o r F r a n c é s . • j tante de siempre, que re torna de en-

—Terminadas las representaciones ; tu si asmo y facultades y con m á s l a -
de l a gandiosa revis ta «Las F a l d a s » , lento a r t í s t i c o desde que no lo ha-

C A R T E L E R A 
Teatro Romea 

T E L E F O N O 19G91 
A las 5 y a las 10'15: E L DIVINO IM­
P A C I E N T E , de PEMAN. E l m á i grande 
dé los éx i tos . Mañana tarde y noche: 

E L DIVINÓ I M P A C I E N T E 

Teatro Cómico 
PALACIO D E L A R E V I S T A 

Hoy tarde a las 5, Colosal Vermouth. 
BUTACAS A UNA P E S E T A . G E N E R A L 
O'CO. LAS DEMAS L O C A L I D A D E S R E ­
GALADAS. E l grandioso triunfo de la 

genial supervedette 
MARGARITA C A R B A J A L 

LAS TENTACIONES 
Noche y todas las noches a las 10'15, 
E L E X I T O MONUMENTAL de J . SILVA 
ARAMBURU y maestro JOSE P A D I L L A 

¡CON EL PELO SUELTO! 
Triunfo clamoroso de sus formidables 
intérpretes: MARGARITA C A R B A J A L , 
T E R E S I T A SILVA. L O L A C A B E L L O . 
L O L I T A PUCHOL. FÁRRY SI9TERS, 
C H A R L E S HIND. E . GOMEZ. P. ACÜA-
VIVA, M. ARTEAiGA. A. GIMBERNAT, 
42 COMICO G I R L S . 42. Maravilloso ves­
tuario; Magníficos decorados. Ovacio­
nes al popular chotis de «LA PACA», 
que sorteará todos los días un décimo 
de la lotería. Mañana miércoles, Festi­
vidad de Santa Lucía. GRANDIOSAS 
FUNCIONES en Honor a las Modistas 
de Barcelona. Tarde a las 4'30 y no­
che a las 10'15. E L E X I T O D E LOS 

E X I T O S : 
¡CON E L P E L O S U E L T O ! 

Se despacha en Contaduría y Centros 
dá Localidades con; cinco días de anti 

cipaclón 

Cine París 
T A R D E A LAS 4'30 
NOCHE A LAS 9745 

EL PROCESO DREYFUS 
LUCES DEL BOSFORO 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 
E L P U G I L I S T A CANTOR (cómica) 

R E V I S T A PARAMOUNT, y 

EL CRIMEN DEL SIGLO 
por 

WYNNE GIBSON y STÜARD E R W I N , 

PROSIGUE E L E X I T O 
de 

LOS CRIMENES 
DEL MUSEO 

por F a y Wray y Lionel Atwill; F i lm 
Warner Bross-First National. Se despa­
chan localidades con tres días de an­

ticipación 

Teatro Poliorama 
Compañía CASIMIRO ORTAS 

Hoy tarde a las 5 y cuarto: E L R E ­
FUGIO. Noche a las 10 y cuarto: L A 
VOZ D E SU AMO. Mañana tarde: E L 
R E F U G I O . Noche y todas las noches: 

L A VOZ D E SU AMO 

Teatro Barcelona 
Compañía R I V E R A - D E ROSAS . 

Hoy martes tardp a las cinco y cuarto, 
la: hermosa comedia en tres actos; 

SOMBRAS CHINESCAS 
Noche a las diez y cuarto 

GRANDIOSO E X I T O de 

TOPACIO 
Mañana 'miércoles tarde y noche: 

T O P A C I O 

«AMBLA CATALUÑA 37- TELEP 1170» 
IJOCUME]VTALES. ACTUA UDAUfcS. R E 
PORTAJES. Eiilraita fínica: UNA Pta. 
Doiuinuos y restivost 1'50 P E S E T A S . 

Frontón 
Principal Palace 
Hioy martes tarde 4'15: Arruti-Ueralde 
contra ürl^ar I-Berrondo I . Noche 10'15 
Enloda Menor-Celaya I contra Irlgo-

yen I I I - Usartechea 

Hoy tarde de i a 8. Noche a las 10 
GRAN E X I T O 

da 
G E O R G E S MILTON 

en la 
GRACIOSA COMEDIA MUSICAL; 

POR UN BESO 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro. 36. Teléfono 18972 

, Hoy: COMICA. R E V I S T A 
Mli íOR ES MAI.O CONOCIDO.... comedia 

PIERNAS DE PERFIL 
deliciosa super comedia, por BÜSTEK 

K E A T O N 
(Sesión continua) 

SALONES CINAES 

Cine Layetana 
SONORO. C A L E F A C C I O N . SESION CON­
TINUA. Hoy: L a grandiosa cinta, inter­
pretada por Greta Garbo: SUSAN L E -
NOX; BiORRAOHERA D E N I E V E , la 
primera película cómica en la nieve. 
UNA NOCHE E N LONDRES, por Lilian 
Harvey; L A NAVIDAD D E M I C K E Y 
(dibujos). Jueves, grandes estrenos, 
entre ellos: L A L E V D E L H A R E N , en 

español 

Vnunciar en un biien perió­
dico como EL DIA GRA­

FICO, es prosperar 

T I V O L I 
4 tarde y 10 noche. «NOCHES D E GRAN 
CIUDAD» (Rog-er Treville. i ' W , 6'25 

tarde y 10'55 noche) 
FEMINA 
Hoy últ imo día, 4 tarde y 10 noche. 
«UNA C L I E N T E IDEAL» (René Lefev-
bre y Eilvira Poposco, ^'OS. .6'15 tarde y 

10'40 noche) 
Mañana: «VERONICA» 

CAPITOL 
4 tarde y 10 noche. «TEODORO Y COM­
PAÑIA» (Raimu y Albert Préjéan. 4'05, 

6'15 tarde y 10f40 noche) 
CATALUÑA 
4 tarde y 10 noche. «GRATO SUCESO» 
(Lee Tracy. 5'30 tarde y 10 noche): 
«TRES VIDAS D E MUJER» '(Jean 
Blondell, 4'0ó. 6'40 tarde y 11'15 noche) 
K U R S A A L 
4 tarde y 9'30 noche. «AMERICAN 
BLUFF» (4 tarde); « D E CARA A L 
ORIENTE» (ó'ló tarde y 9'30 noche):; 
«ANIAKCHAK» (explicada en español. 

C'45 tarde y 11 noche) 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. «KIKI» (4'15 tarde 
y 8'3o noche); «EL DINERO MALDI­
TO» (5'DO tardo y 10'10 noche); «IN­
F I E R N O E N VIDA» (6'40 tarde^ y 11'05 

noche) 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'30 noche. «KIKI» (4 tarde y 
9'30 noche); «EL D I N E R O MALDITO» 
(S'SD tarde); «INFIERNO E N VIDA» 

(6'40 tarde y l l ' lO noche) 
MIR1A ' . 
4 tarde y 9'30 noche. «CICLON T E J A -
NO» (4'20 tarde); «TENTACION» (5'25 
tarde y 9'55 noche); «EL MALVADQ 
ZAROFF» (6'30 tardo y l l ' lO noche). 
GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 3 4& tarde. «HORROR A L MA­
TRIMONIO» (4'45 tarde y 8'40 noche); 
«AMERICAN BLUFF» (6 tarde y 9'55 
noche); «EL MALVADO Z \ R FK» (3'45. 

7'20 tarde y 11'15 nuche) 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde. «HAY Q U E CA­
SARLOS»; «LARRIGAN. E L A F O R T U ­
NADO»; «ESTRELLA D E VALENCIA» 

(Brigritte Helm) 
Con^íiua 3'45 tarde. «AVENTURA 
AMOROSA» (4 tarde y 8'20 not-he); 
«LARRIGAN. E L AFuRTUXAUO» (o 20 
tarde y 9'40 noche); «ESTRELLA D E 
VALENCIA» (6'25 tarde y 10'55 noche). 
BOHEMIA 
Continua 3'45 tarde. «EL BAILE» (3 55 
tarde y 8'15 noche); «ENEMIGOS INSE­
PARABLES» (S'IO tarde y 9'30 noche); 
«EL MARIDO D E L A AMAZONA» (en 

español. 6'30 tarde y 11 noche) 

PADRO 
Continua 3'45 tarde. «LA R E I N A DRA­
GA (3'45 tarde y 8 noche); «EL D I N E ­
RO T I E N E ALAS» (6'15tardey 9'30 no­
che ; «EL MARIDO D E L A AMAZONA» 

Í6'25 tarde y 10'50 noche) 

Frontón Novedades 
Hoy martes tai-de a las 4: A Z t R M E N -
DI - PASAY contra G A L L A R T A 111 -
UNAMUNO. Noche a las 10'15: Z A R R A -
GA - ABASOLO contra SOLOZABAL ? 

J A U R E G U I . Detalles por carteles 

M U S I C A 

C O N F E B E N C I A FOK E L DOCTOR 
LIESS EiY T A B R A S A 

E l domingo ú l t i m o , por la tarde, 
d ió una n o t a b i l í s i m a conferencia en 
el local de los « A m i c s de les A r t s , de 
Tarrasa. el joven c r í t i c o musical v ie-
nés , doctor Liess, sobre el tema «La 
var iedad del concepto de belleza m u ­
sical a t r a v é s del «l ied» del X X » . 

Tanto e l conferenciante como* su 
colaboradora l a can ta t r i z Sofie Red-
l i n , ob tuv ie ron muchos y merecidos 
aplausos. 

E L C U A R T E T O B A R C E L O N A D A R A 
U N CONCIERTO E N TORTOSA 

Contratado por la A s s o c i a c i ó de 
Tortosa, d a r á un concier to el vier-1 
nes p r ó x i m o , el notable Cuarteto Bar­
celona, in tegrado por los s e ñ o r e s Ca­
b á s y Parrerons, viol ines; A g e l l . v io ­
la y Sagrera, violoncel lo , quienes eje? 
c u t a r á n obras de Mendelssohn, Bee-
thoven, S in igagl ia . Cassadó y Sme-
tana-

brarups visto actuar , en CUNO papel 
d ió la medida exacta de su depurado 
arte, m a g n í f i c a voz y exquisi ta es­
cuela de canto. Ricardo M a y r a l co­
sechó en u n i ó n de las d e m á s ' f ig uras 
que i ule (vienen en el repar to g ran ­
des y merecidos aplausos. 

— E n el teatro Eslava, de Valencia, 
tuvo efecto el estreno de «La verdad 
i n v e n t a d a » , de Jacinto Benavcnte, L a 
obra gus tó , a p l a u d i é n d o s e , muy espe­
cialmente el f i n a l del segundo acto, 
que es el de mayor fuerza emotiva. 

I r ene L ó p e z Heredia estuvo adn in 
rabie con M a r i a n o Á s q u é r i n o , en su 
d e s e m p e ñ o de los pratagoiiistas, Las 
s e ñ o r a s Or t i z y Carbonell, con l a s . s é -
ñ o r i l a s Arguelles, . .Lebrón y Pallares, 
y los señores Graus, Andrada y L u ­
na, real izaron sus papeles con pro-" 
p ia pecu l ia r idad . 

E l púb l i co , nuineroso y complacido, 
— E n el teatro Lí r ico , de Palma de-

Mallorca, ha hecho su p r e s e n t a c i ó n 
el e s p e c t á c u l o de «Blancos y Negros» , 
presentado con. lujoso decorado y ves-
tunr io , i n t eg ran a l mismo veinte no­
tables art istas internacionales, de les,-
que descuellan, por el m é r i t o de su 
trabajo, l a joven , y e legan te 'ba i l a r i ­
na c lás ica « M o n t a ñ a » y el excelente 
humoris ta Alady, y la lamosa orquesr 
t i na americana «Blancos y Negros»,': 

'.iodos los n ú m e r o s merecieron e l 
b e n e p l á c i t o del p ú b l i c o . 

— E n el « N c s t r e T e a t r e » , de Va-, 
lencia, ha sido estrenada l a comedia, 
en dos actos de, los escritores F e l i ­
pe Mel i á y J o s é L u i s A l m u n i a «Ria-
íles», que. obtuvo una exclente aqogi-
da y un, éx i to l isonjero. 

E n la i n t e r p r e t a c i ó n sobresal ¡«non 
por su acabada labor, Pepe Alba, las 
s e ñ o r a s Bacza y Clement ,y .el señor 
S á n c h e z . Coadyuvaron a l mejor con* 
j u n t o de l a i n t e r p r e t a c i ó n de «Paa-j 
lies» los s e ñ o r e s Sor i anó , . Rodrigo y 
C h i u l i á y las s e ñ o r i t a s Pcvcr, Bplen-
guer y Arbona. 

Autores e i n t é r p r e t e s tuv ie ron que 
sa l i r a las tablas reclamados por los 
aplausos del p ú b l i c o . 

- E n el teatro P r i n c i p a l , de Caste­
llón, han obtenido un clamoro éx i to 
con la popu la r y centenaria obra del 
maestro Torroba « L u i s a F e r n a n d a » , 
Mat i lde V á z q u e z , que fué aplaudida 
en todas sus actuaciones, c a u s á n d ó 
u n verdadero alboroto en su dún del 
tercer acto con Vicente S imón , en tu ­
siasmando a l respetable, que se vie­
ron obligados a repe t i r , 

Glor ia Ale ara z, en su d ú o del p r i ­
mer acto con el celebrado tenor. Pe­
gó t a m b i é n a lo sublime y n i decir 
t iene que tuvo que" r e p t í r basta tres 
veces, entre estruendosos' aplausos.:, 

T a m b i é n en su d ú o del segundo ac­
to, con L u i s Almodóvar , r a v ó a g r a n 
a l tu ra , el c u a l hubo de bi-arse. i g u a l 
nue el d ú o coreado en « L a s sombri­
l las» , con Vicente 'S imón. E s b , d ió 
e l m i t i n en todos sus n ú m e r o s , de 
los que r e p i t i ó la m a v o r i a. 

E L T R A S P U N T E 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

ROiklEA.—Una obra. « E l d i v i n o 
i m p a c i e n t e » . U n autor,, J o s é M a r í a 
Peman. U n teatro. Romea. La aten 
c ión t e a t r a l de Barcelona, estos d í a s 
e s t á secuestrada po r esa obra, ese 
au to r y e-e tea t ro . 

J a m á s obra a lguna ha sido r ec ib i ­
da por el p ú b l i c o con tan ta - n i t an 
fervorossas ovaciones, j a i r ú s obra al­
guna ha ten ido una c r í t i c a t an ro­
tundamente favorable; Los crr . i 
m á s serenos y ponderados, m e r i o s / í f e b 
dos al entusiasmo, s-e han volcado 
esta vez en elogios a la obra y a su 
nutor , proclamando su entronque con 
los grandes meestros del S ig lo de Oro. 

Una obra de est i rpe c l á s i c a : ui^a 
obra asistida de todas las d f g n i d a d é s 
a r t í s t i c a s : una p r e s e n t a c i ó n esceno­
g r á f i c a sorprendente y sugeridora, un 
é x i t o , en suma, como no se recne rda. 
é s t e que ha logrado el Romea con 
«El d iv ino i m p a c i e n t e » , que l lena e l 
t ea t ro todos los d í a s y se h a r á vieja 
en el ca r te l , porque ño q u e d a r á en 
Barcelona amante del t ea t ro sobrio, 
evocador, de g r a a tono d r a m á ! ico-
vieja escuela e s p a ñ o l a , poco frecuen­
te hoy en nuestros escenarios, <lV% 
no vaya a ver la . 

f 

1 
t 

1 



Martes, 12 Dkiembre 1933 EL DIA GRAFICO agina 15; 

C I N E M A T O G R A F I A 
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Un nuevo lucero: Franziska 
Gaal 

En casi cada temporada surge un 
nuevo astro en el c ie lo c inemato­
g r á f i c o y a l i g u a l que cuando apa­
rece u n nuevo cometa o s a t é l i t e en 
el mundo s idera l , hay que s e ñ a l a r su 
a p a r i c i ó n con grandes t i t u l a r e s y 
largos a r t í c u l o s para que e l p ú b l i c o 
se percate de l va lo r de l descubr i ­
mien to o de l a novedad de su apa­
r i c i ó n . 

P B O N T O en 

T I V O L I 

F i l m de los 
A R T I S T A S ASOCIADOS 

D i r i g i d o por 
F R A N K B O R Z A G E 

E n esta t emporada e l nuevo luce­
r o es nada menos que l a b e l l í s i m a 
a r t i s t a h ú n g a r a Franz i ska Gaal . 

¿Quijén es esta F ranz i ska Gaal? 
A n t e todo af i rmemos que no es n i n ­
guna « p a r v e n u e » . Procede de l G r a n 
Tea t ro de Budapest, en e l cua l ha 
t rabajado hasta ahora como p r i m e ­
r a ac t r i z . 

Es de nac ional idad h ú n g a r a y 
cuenta 22 a ñ o s . Tiene u n gran t e m ­
peramento a r t í s t i c o y desde e l p r i ­
m e r momento nos a r r o l l a con su es­
pontaneidad y vehemencia. 

Posee una bel la f i g u r a y es d i n á ­
m i c a en sus gestos y en sus mane­
ras. Su t i m b r e de voz es c á l i d o , t i e r ­
no y encantador. Su ros t ro es m u y 
expresivo y bel lo, pero de una be­
l leza lejos de los t razos iner tes de 
las m u ñ e c a s , sino a l c o n t r a r i o , v i ­
vos de s en t im ien to y f l e x i ó n que 
subyugan. 

E n A l e m a n i a es conocida como l a 

ilimilllllllllllllllllllllll!llll!!||||||lllllll!llllll|l|lltllllilllllllll 

R A I M U 

i 

el coloso, el gen ia l , bate 
todos los records de r isa , 
de p ú b l i c o , de comicidad^ 
d© frescura, de ingenio , 
de elogios de Prensa, 
e t c é t e r a , etc.,, en e l film 

I ÍL-
en 

C A P I T O L 
V a a e n t r a r en su 

2." S E M A N A 
de é x i t o f a n t á s t i c o . 
¡Es u n film como n i n ­
guno! 
¡Es u n film para todos! 
¡Es u n film desquija­
r an te ! 
Es una s e l e c c i ó n «Ci-
n a e s » . 
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a r t i s t a de t a l en to , g rac ia y d i s t i n ­
c i ó n . 

Su p r i m e r a p r o d u c c i ó n para «I 
c inema fué « P a p r i k a » , que ha ob 
ten ido un g ran é x i t o en todas par­
tes y su segunda y m á s rec ien te 
c r e a c i ó n es « V e r ó n i c a , l a F l o r i s t a » , 
f i l m delicado, sensible e i n t e l i g e n 
t e que ha dado g ran c a t e g o r í a i n ­
t e rnac iona l a l a m o n í s i m a es t re l la 
h ú n g a r a . 

E n « V e r ó n i c a » aparecen t a m b i é n 
otros i n t é r p r e t e s de g ran t a l l a , co­
mo po r e jemplo Paul H o r b i g e r , que 
hemos v i s to en las p r inc ipa le s c in tas 
alemanas como g a l á n ser io y d is 
c re to : E n l a pa r t e c ó m i c a hay que 
destacar de « V e r ó n i c a » a O t t o W á l l -
burg , uno de esos gordos s i m p á t i c o s 
que se apoderan del p ú b l i c o en se­
guida que asoman a l l ienzo de p la ta . 

« V e r ó n i c a » , por sus valores m u ­
sicales y de d i r e c c i ó n (es u n f i l m 
de C a r i Boese) a s í como por l a ga­
l anura y p r i m o r o s i d a d de su asunto, 
ha sido seleccionado para su estre­
no en F é m i n a , cuya so lemnidad se 
anuncia para m a ñ a n a m i é r c o l e s . 

Un gran actor cómico figu­
rará en «Alicia, en el País 

de las Hadas» 
Bobby Vernon , que d e s p u é s de ha­

berse hecho c é l e b r e como actor en 
las comedias C h r i s t i e h a b í a venido 
f igu rando como autor de d i á l o g o s en 
los Estudios Pa ramount de H o l l y ­
wood, vuelve a sus p r i m e r o s amo­
res. 

E n l a v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de 
l a conocida obra de Lev i s C a r r o l l 
«Al ic ia , en e l P a í s de las H a d a s » , 
t o c a r á a Bobby V e r n o n e l papel de l 
r e l o j . 

L a i n t é r p r e t e p r i n c i p a l de l a obra 
es C h a r l o t t e H e n r y , l a a fo r tunada 
joven elegida en e l concurso a l cua l 
acudieron siete m i l aspirantes a l co­
dic iado papel de A l i c i a . Otros de los 
grandes actores que aparecen en e l 
r epa r to son Gary Cooper, Lou ise Fa-
zenda, Jack Oakie, A l i s e n S k i p w o r t h , 
W. C. Fields y F o r d S t e r l i n g . 

Olive Tell, en el reparto de 
«Catalina la Grande» 

Ol ive Tell,, una de las ac t r ices de 
mayor renombre en t i empos de l c ine 
silencioso, se dispone ahora a cose­
char nuevos laureles en e l p a r l a n t e 
y e l ige para e l lo « C a t a l i n a l a Gran­
de» , f i l m Pa ramoun t en que se pre­
s e n t a r á en e l papel de Princesa Jua­
na. L a i n t é r p r e t e p r i n c i p a l de l a 
obra, que se l l eva a l a pantal la! bajo 
l a d i r e c c i ó n de Josef von S t e m b e r g , 
es l a c é l e b r e es t re l la Mar lene D i e -
t r i c h . E n e l r epa r to a l cua l acaba 
de ingresar Ol ive T e l l hay nombres 
t an notables como Sam Jaffe , John 
Lodge, Louise Dresser, M a r i e W e l l s 
y R u t h e l m a Stevens. 

Jean Galland 
Jean Ga l land t i ene una l a rga y 

accidentada h i s t o r i a t e a t r a l . Su es­
p í r i t u v ia jero le l l evó a los Estados 
Unidos , C a n a d á , B r a s i l , A r g e n t i n a , 
A f r i c a , etc. s iempre fo rmando p a r t e 
de grandes c o m p a ñ í a s de comedias. 

E l p r i m e r o f r e c i m i e n t o que ha 
rec ib ido Gal land para ac tuar en e l 
c ine f u é por m e d i a c i ó n de una agen­
cia: se t r a t a b a de u n p e q u e ñ o pa - ' 
p e í en « P a r í s l a n u i t » . U n a ñ o des­
p u é s Raymond B e r n a r d le c o n f i ó u n 
de los personajes de « C r o i x de B o i s » . 
Su p r i m e r «ro l» i m p o r t a n t e ha s i ­
do en « F a n t o m á s » . .Debido a los t a ­
lentos manifestados fué e legido co­
mo pro tagon is ta de « M a t e r D o l o r o s a » 
donde su a r t e c u l m i n a . 

A c t u a l m e n t e impres iona u n f i l m 
de l a casa Korda , que a ú n no t i ene 
t í t u l o d e f i n i t i v o . 

Samsom Faimsilber 
E n 1926, du ran t e los e x á m e n e s en 

e l Conservator io de P a r í s , u n joven 
ac tor impuso su ar te , admi rando a l 
p rop io Jurado. Var ios c r í t i c o s p ro ­
nunc ia ron e l nombre de D e M a x . Es­
t e se d e s h a c í a en elogios sobre F a i n -
s i lber , por haber evocado aquel , con 
su a r te , una de las f igu ras m á s no­
bles de l t ea t ro f r a n c é s , de aspectos, 
que estamos p lenamente convenc i ­
dos de la sorprendente p l a s t i c i d a d 
de su t a l en to . 

Fa ins i lbe r ha personif icado en l a 
escena a N e r ó n , Rodr igo , Orestes, 
caracter izando t a m b i é n a l p ro t an i s -
t a de «Ra té s»^ de L e n o r m a n d , a 
L u i s X I y a l cardenal Maza r ino . 

E n « M a t e r D o l o r o s a » i n t e r p r e t a 
m a g i s t r a l m e n t e el p r i m e r « ro l» i m ­
p o r t a n t e de su ca r re ra c inemato­
g r á f i c a . Su e n c a r n a c i ó n de Claude 
Ber l i ac es una c r e a c i ó n admi rab le , 
ú n i c a , verdaderamente gen ia l . 

Cambio de programa en Co-
liseum - Se aplaza el estreno 

de «Madame Butterfly» 
Aplazado e l estreno de l a p e l í c u l a 

« M a d a m e B u t t e r f l y » , en v i r t u d de que 
las d i f i cu l t ades de c o m u n i c a c i ó n no 
p e r m i t i e r o n r e c i b i r a su debido t i e m ­
po l a copia de l o r i g i n a l , l a Para­
m o u n t p r e s e n t ó ayer en Col i seum la 
b e l l í s i m a p r o d u c c i ó n « E l c r i m e n de l 
s i g lo» , i n t e r p r e t a d a p o r Jean Hers-

NUEVOS TIEMPOS 
NUEVOS V A L O R E S 

Una nueva estrella: 

Frranmlia Gnl 
Una estrella des­
lumbrante de sim­
patía y belleza 

En un film que 
sabe a perfume de 
flores y a deliquio 

amoroso 

Miércoles 13 estreno en 

FÉMINA 
El cine del público elegante 

h o l t , W y n e Gibson. F r a n c é s Dee y 
S t u a r t E r w i n . 

Se t r a t a de una c i n t a p o l i c í a c a de 
t r a m a tan- o r i g i n a l , t a n interesante , 
d i v e r t i d a y de una e m o c i ó n t an i n -
ensa a l a vez, que s in t emor a i n c u -

BEWÁHTEElEÍPEJO 
C A P I T O L 
ESTRENO, e l jueves 
E l f i l m « U N I V E R S A L » 

m á s d r a m á t i c o 

r r i r en h i p é r b o l e puede ci tarse como 
modelo en su g é n e r o . T a l es é l j u i c i o 
e m i t i d o po r l a m a y o r í a de los c r í t i -
cos" que ' han juzgado e s t á admi rab l e 
p e l í c u l a s 

A t a l ex t r emo l l e g a e l : i n t e r é s y 
la e m o c i ó n p roduc ida en e l é s p e c t a -

M U Y P R O N T O 

Pepe Romeu 
en 

El canto del 
R u i s e ñ o r 
con 

Charito Leonís 
Hilda Moreno 
y 

María Espínalt 
P e l í c u l a E s p a ñ o l a 
de P r o d u c c i ó n Nac iona l 

A N T O N I O P A L A C I O S 
P A B L O A L V A R E Z R U B I O 
V A L E R I A N O R Ü I Z P A R I S 
N I C O L A S N A V A R R O 
CARLOS M , B A E N A 
y ot ros . 

M ú s i c a de Rizo Navar ro 

A n t e a y e r f u é e l ú l t i m o d í a d e n u e s t r a 

b ú s q u e d a d e « L a v i u d a a l e g r e » , p a r a 

M e t r o G o l d w y n M a y e r 

E l n ú m e r o de sol ic i tudes recibidas 
es m u c h í s i m o mayor de lo que es­
p e r á b a m o s . E l ju rado se encuentra 
ac tua lmente ocupado en la p r i m e r a 
selecc ión. Las muchachas elegidas se­
r á n invi tadas a v e n i r a (nombre de 
l a l oca l idad) , en el d ía . . . y por l a 
ta rde con el objeto de cantar y ba i ­
l a r ante un ju rado . L a a c t u a c i ó n 
s e r á realizada en p ú b l i c o y e] viaje 
de ida y v u e l t a s e r á abonado po r 
M e t r o Goldwyn Mayer. 

Tan p ron to como las ganadoras de 

dor por la o r i g i n a l í s i m a t r a m a de 
esta c i n t a que en muchas ciudades 
del ex t ranjero se ha dado p r i m e r a -
m e n t é una m i t a d de l a obra y se han 
ofrecido i m p o r t a n t í s i m o s premios a 
quienes l og ra ran aver iguar el des­
enlace en la segur idad de que n i n ­
guno de cuantos h a b í a n asistido a 
la p r o y e c c i ó n de l a p r i m e r a pa r t e 
del film s e r í a capaz de ad iv inar 
qu ien era el asesino, a cuyo descu­
b r i m i e n t o se l lega por cauces com­
ple tamente i n é d i t o s y diferentes a 
cuanto hasta hoy nos ha dado el c i ­
ne, de una novedad e i n t e r é s impos i ­
ble de imag ina r . 

Gaby Triquet 
Gaby T r i q u e t no t iene m á s que 

cinco a ñ o s y s in embargo ha obte­
n ido innumerables é x i t o s en e l tea­
t r o de l « P e q u e ñ o M u n d o » encantan­
do al aud i to r io con l a m ú s i c a de 
su voz y la g rac ia de sus bailes. 

E n « M a t e r D o l o r o s a » c o n f i r m a de­
f i n i t i v a m e n t e su t a l en to a r t í s t i c o . 

L a fuerza d r a m á t i c a y l a sens ib i l i ­
dad de esta n i ñ a , son verdadera­
mente sorprendentes. Gaby T r i q u e t 
es una nueva a r t i s t a que Gance aca­
ba de descubrir . 

El mejor paríante de Mary 
Pickford 

E l é x i t o obtenido por e l nuevo 
f i l m de M a r y P i c k f o r d , « S e c r e t o s » , 
donde quiera que se haya proyecta­
do, pa ten t i za que M a r y es t o d a v í a 
«la novia de A m é r i c a » a pesar de 
que sea esta su p r i m e r a p e l í c u l a en 
u n p e r í o d o que excede de dos a ñ o s . 

« S e c r e t o s » es una de las m á s be­
llas producciones que nos ha depa­
rado Ho l lywood , y l a es t re l la apa­
rece e n , e l l a m á s sorprendentemente 
joven y hermosa que nunca. Su l a ­
bor es excelente, como lo es l a de 
los d e m á s i n t é r p r e t e s , especialmen­
te e l t rabajo de Les l ie H o w a r d en 
el papel de g a l á n . 

E l f i l m empieza en Salem, po­
b l a c i ó n del Estado de Massachusets, 
y la a c c i ó n se t ras lada a M o n t e r r e y 
( C a l i f o r n i a ) para vo lve r d e s p u é s a l 
Or i en t e de los Estados Unidos, a 
Wash ing ton , s iguiendo los incidentes 
de l a v ida de una pare ja y su ca­
r r e r a conjunta desde l a j u v e n t u d a 
l a vejez. 

« S e c r e t o s » fué f i l m a d o ya en t i e m ­
pos de l cine s i lente , con N o r m a 
Talmadge d é pro tagonis ta . Aunque 
modernizada, gracias a los adelantos 
de l a t é c n i c a , no ha perdido nada 
de su sabor y encanto. E l real izador 
se ha p e r m i t i d o algunas l iber tades 
COHKK la de empezar 4a p e l í c u l a « n 
N u e v ^ I n g l a t e r r a ( E . -U.) en Jugar 
de I n g l a t e r r a y t e r m i n a r l a en Was­
h i n g t o n . E l m o t i v o de e l lo es que 
M a r y c r e y ó que e l acento i n g l é s so­
n a r í a falso en sus labios, a l tener 
que f i n g i r l o , l o que demuest ra l a 
s incer idad de su c a r a c t e r i z a c i ó n . 

A d e m á s de l a beile2a y e l sen t i ­
menta l i smo, e l f i l m enc ie r ra mo­
mentos d r a m á t i c o s , du ran te e l ep i ­
sodio d é l a t e r r i b l e lucha noc tu rna 
en e l rancho que con su esfuerzo le­
van ta ron los j ó v e n e s esposos Gari ­
t ó n y que fué l a base de su prospe­
r i d a d m a t r i m o n i a l , ' p e r m i t i é n d o l e s 
abandonar l a v i d a azarosa de los ga­
naderos del Oeste po r e l con fo r t de 
una c iudad de su Estado adopt ivo 
donde ocupan una p o s i c i ó n elevada. 
Hablando en t é r m i n o s generales, 
« S e c r e t o s » es l a novela de amor y 
a b n e g a c i ó n de una l e a l seposa que 
compar te con su m a r i d o penas y ale­
g r í a s , t i empos duros y t i empos fe­
lices. Presenta en una f o r m a poco 
o r d i n a r i a el p rob lema de una espo­
sa que se ha l l a ante e l hecho de 
que su m a r i d o l e ha sido i n f i e l . Es­
tas escenas d r a m á t i c a s son i n t e r p r e ­
tadas insuperablemente p o r l a es­
t r e l l a y Lesl ie H o w a r d . Mona Mar i s , 
en e l papel de l a o t r á mu je r ; A u b r e y 
S m i í h , el severo padre de l a p ro t a ­
gonista; Blanche Freder ic , en e l de 
madre dominadora y D o r i s L l o y d , 
como l a comprensiva t í a de Mary , 
comple t an admi rab lemen te e l con­
j u n t o i n t e r p r e t a t i v o , h á b i l m e n t e 
manejado po r F r a n k Borzage. 

é s t a y otras ciudades sean conoci­
das, se p u b l i c a r á l a l i s t a de sus lu m ­
bres y se e s c r i b i r á a las favorecidas, 
quienes t o m a r á n pa r t e en una selec­
c ión f i n a l en esta p a r t e del p a í s pa­
ra t r aba ja r j u n t o a Maur i ce Chr 
l i e r en l a p r o d u c c i ó n de M e t r o G o l d ' 
w y n Mayer « L a v i u d a a l e g r e » . 

Habiendo sido ayer e l ú l t i m o d í a 
para l a r e c e p c i ó n de so l ic i tudes , no 
t e n d r á va l idez cua lqu ie r sol iCi t^cí ; 
r ec ib ida a p a r t i r de l d í a de hof ' . ' 

UN E X I T O ! ! ! 
L o ha cons t i t u ido e l 
estreno de l a superpro 

d u c c i ó n 

COLUMNA-CfFESA 

i 

i 
i i i l i i lili 

Reserven sus localidades 

Hoy y todos los d í a s 

en el 

«Madame Butterfly», en 
Tokio 

L a p r e s e n t a c i ó n d e " M a d a m e 
B u t t e r f l y " e n T o k i o h a cons t i t u ido 
u n o de los é x i t o s c i n e m a t o g r á f i c o s 
m á s grandes de que se guarda m e ­
m o r i a en é l J a p ó n . S i p o d í a h a b e r 
a l g u n a d u d a sobre l a f i d e l i d a d e n 
l a r e p r o d u c c i ó n de costumbres y 
amb ien t e , esta c o n s a g r a c i ó n en e l 
p rop io i m p e r i o d e l Sol Nac ien te d e ­
m u e s t r a l a m e t i c u l o s i d a d c o n que 
h a n procedido los real izadores de 
l a P a r a m o u n t . 

JttXHRSMT 
muam 
RMCESOU 

Se titula así porque 
en más de 100 años 

no se verá otra círita 

Tan original, 

entretenida 

y emocionante 

Es un film Paramount 

HOY EN 
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D P O E 
E L TORNEO D E LIGA 

La victoria del Barcelona so­
bre el Valencia no ha podido 
sacarle del lugar de colisla. 
Español y Sabadell, derrota­

dos en Oviedo y Murcia 
Una resonante victorias d e 1 Atíétíc de Bilbao 

sobre el Madrid que hace peligrar el primer 
lugar en la clasificación de éste 

L a ve rdad es. que las c i r cuns t an ­
cias nos q u i t a n todo e l h u m o r p a r a 
c o í n e n t a f los asuntos f u t b o l í s t i c o s 
l i g ü e r o s . Con esta p r e o c u p a c i ó n por 
e l t e r ro r i smo quedan m u y en segun­
d o t é r m i n o los é x i t o s o los fracasos 
de nuestros representantes f u t b o l í s -
t icos- . . t*— , ' * ' : : • " 
, De no: ser a s í , l a j o r n a d a d e l pa­
sado domingo m e r e c e r í a ser c o m e n ­
t a d a ' con; e x t e n s i ó n e i n t e r é s . Sus 
pa r t idos h a n p roduc ido resultados 
bas tan te notables y mov i l i zado l a 
c l a s i f i c a c i ó n en f o r m a q u é adquiere 
e l to rneo a h o r a m u c h a m á s t rascen­
denc i a que a l comenzar . 

- E n i a ' p r ü n é f a " d M s i ó W ilak v i c t o r i a 
del A h t l é t i c de B i l b a o sobre e l M a ­
d r i d h a hecho que este equipo quede 
solamente a u n p u n t o de d i f e r en ­
c i a de a q u é l , a u n manten iendo el 
p r i m e r l u g a r ; y como quiera que 
ex i s t en probabi l idades de que ambos 
equipos h a y a n de mantenerse a s í 
q u i z á has ta el segundo encuent ro 
e n t r é ambos, de a q u í que cualquier 
sorpresa t enga ya d e f i n i t i v a i m p o r ­
t a n c i a p a r a l a suer te f u t u r a de los 
actuales "leaders" 

E l Barce lona c o n s i g u i ó el d o m i n ­
go u n a f r a n c a v i c t o r i a sobre el V a ­
lenc ia , pero m á s que l a v i c t o r i a en 
s í t iene i m p o r t a n c i a l a mues t ra de 
en tus iasmo de que d i ó pruebas el 
once barcelonis ta , p r i n c i p a l m e n t e 
p o r p a r t e de a l g ú n , jugador como 
M o r e r a , quer a u n habiendo acusado 
o t ras muchas veces sus relevantes 
condiciones, n o se h a b í a mos t rado 
n u n c a con e l cora je y e l í m p e t u de 

que h i zo gala en este pa r t ido- Puede 
considerarse como u n nuevo pelda-
fio que sube e l Barce lona hac i a su 
r e h a b i l i t a c i ó n . 

E s p a ñ o l y Sabadell , en cambio , 
h u b i e r o n de ser v í c t i m a s de l a m a ­
yor e fec t iv idad de las delanteras ad­
versarias. E n Oviedo, el once espa-
ñ o l i s t a t e n í a escasa "chance". Pese 
a su c l a s i f i c a c i ó n , creemos que er 
Oviedo es u n equipo que, a d e m á s 
de da r bastantes disgustos, l o g r a r á 
acabar el t o rneo en Un destacado 
lugar . N o nos parece t a n l ó g i c a l a 
de r ro t a del Sabadell . qi i izá. porque 
desconocemos e l v a l o r a c t u a l ••• de l 
once m u r c i a n o , f o r m a d o en su m a ­
y o r í a p o r elementos de nues t ra re­
g i ó n que ya h a b í a n destacado an ­
t e r i o r m e n t e e n nuestros equipos. A d ­
m i t á m o s l a con ;-el convenc imien to de 
que el Sabadel l h izo cuan to pudo 
por e v i t a r l a , y c o n l a c o n v i c c i ó n 
t a m b i é n de que el equipo m u r c i a n o 
h a b r á de ser pa ra el Sabadel l , a u n 
en c a m p o de é s t e , u n s e r i o ' o b s t á c u ­
lo . No h a y peor c u ñ a que l a de l a 
m i s m a madera y este es el caso dé l 
Murc ia . . 

E l Sev i l l a h a sabido sostener ga­
l l a r d a m e n t e su p r i m e r l u g a r a t r a ­
vés de u n choque con é l D e p o r t i v o 
C o r u ñ é s , t e m i b i l í s i m o en su te r reno . 
Creemos que ent re e l once sevi l lano , 
el A t h l é t i c m a d r i l e ñ o y e l Sabadel l , 
pueden quedar los p r imeros lugares 
de esta segunda d i v i s i ó n de L i g a . 

. . ' . • M . M - : 

E N I A S C O É T S 

E L B A R C E L O N A B A T I O POR CINCO 

GOALS A DOS A L V A L E N C I A 

P a r t i d o interesante, de los que ha­
cen t o m a r muchos apuntes. U n par­
t i d o en e l que la s e n s a c i ó n de p e l i ­
g r o que e l Valenc ia daba en sus 
avances se a l ternaba con la mayor 
e f ec t iv idad barcelonista; s in embar­
go, e l i n t e r é s de l m a t c h se sa lvó 
mucho m á s por el entusiasmo y l a 
resis tencia f í s i c a de algunos juga­
dores que po r l a clase del juego, ba-
j í s i m o casi s iempre. 

E l Valencia , que se p r e s e n t ó con 
var ios lugares rellenados por suplen­
tes, d ió l a s e n s a c i ó n de ser u n equi­
po t e m i b l e . É s f á c i l imag ina r los ex­
celentes resultados o b t é n i d o s duran­
t e este torneo en su campo viendo 
c ó m o ayer t e n í a n en j á q u e a un 
Barcelona que, aun dentro de sus 
escasas posibil idades actuales, actua­
ba con e x t r a o r d i n a r i o entusiasmo y 
en su propio ter reno, dispuesto a sa-
carse la espina de anteriores actua­
ciones decepcionantes. Con sólo el 
ala derecha de su ataque, h izo el 
Va lenc ia ayer t a rde cosas excelen­
tes, Y s i en aquella delantera l lega 
a haber algo m á s de acier to para el 
remate—durante e l p r i m e r t i e m p o 
m a l o g r ó diversos goals. que p a r e c í a n 
inevi tab les—el Barcelona,; pese a es­
t a a c t u a c i ó n entusias ta a que nos 
re fe r imos , no h a b r í a salido .ganan­
cioso de l a cont ienda. 

; U n cinco a dos es un resul tado ha­
l a g ü e ñ o para los baroelonistas, ú n i ­
cos vencedores de ent re nuestros 
pa r t i c ipan te s en l a jornada de ayer. 
S in embargo, nosotros queremos cons 
t r e ñ i r n o s a c a l i f i c a r escuetamente 
los valores de l vencedor, por s i e l 
entusiasmo de algunos, l legara a so­
brepasar el jus to medio. 

No hay que hacerse t o d a v í a i l u ­
siones con el Barcelona. Esta v i c to ­
r i a sobre e l Valencia t iene un va lor 
r e l a t i v o , porque e l Valencia no po­
d í a ser una buena p iedra de toque 
en l a ta rde de ayer. É l equipo va­
lenciano tuVo muchos lunares para 
que a t r ibuyamos demasiado va lor al 
t r i u n f o de los azul-grana, t r i u n f o 
que, por o t r a parte , anduvo bastante 
indeciso hasta b ien entrado e l se­
gundo t i empo. E n cambio, l a j o rna ­

da de ayer ha p e r m i t i d o comprobar 
e l d e f i n i t i v o va lor de t res elemen­
tos, del ataque barcelonis ta: V a n t o l -
ra, A r n a u y Pedro l y la manifes ta­
c ión de o t ro a l que sólo p a r e c í a f a l ­
t a r l e e l entusiasmo de que d i ó mues­
t ras en este encuentro: Morera . 

Desgraciadamente, p r e s e n t ó el 
Barcelona una l í n e a med ia bastante 
f lo ja . A t r i b u y a m o s esta f lo jedad, en 
lo que respecta a l a a c t u a c i ó n de 
Salas y Santos, a l cambio de l uga r 
de ambos. E l derecha, a l lado iz­
quierdo y viceversa. N o es mucho 
lo que esto pueda i n f l u i r , pero el 
resto l o puso e l Valencia a l ser su 
ala derecha del ataque lo m á s b r i ­
l l an te en juego y en e fec t iv idad . 
Zabalo d e b i ó creer que se a l iv iaba 
enormemente teniendo delante a Sa­
las, pero no c a y ó en l a cuenta de 
que necesitaba mucha m á s v i g i l a n ­
cia e l o t ro lado; y en este precisa­
mente, a d e m á s de u n Santos poco 
insp i rado—no s iempre se puede es­
t a r igual-^-hubo Un A l c o r i z a l en to 
que p e r m i t í a las r á p i d a s f i n t a s e i n ­
ternadas de Tor redef lo t . -

E l Valencia , merced a los l íos v l a 
f a l t a de in t e l igenc ia en t re I t u r r a s -
pe y V i l a g r á , p e r m i t i ó du ran te el 
p r i m e r t i empo que e l Barcelona se 
m a n t u v i e r a demasiado en su t e r re ­
no de back. D e s p u é s se e n m e n d ó l a 
plana, no a c e r c á n d o s e m á s el uno al 
o t ro . ;:* -, 

Y G u z m á n , en e l l uga r de mayor 
responsabil idad del equipo, vo lv ió a 
hacer cosas buenas y cosas def ic ien­
tes. Estas ú l t i m a s , a l colocar dema­
siado sus pases al c o m p a ñ e r o , cosa 
que va cor r ig iendo . No le v imos a ú n 
con el fondo per fec to necesario pa­
ra sostener a i gua l t r e n todo u n par­
t ido . 

* * 
E l a rb i t r a j e de Medina f u é m u y 

i r r e g u l a r y tuvo algunos errores de 
bu l to que fueron protestados por to­
do e l mundo . 

E l p r i m e r t i e m p o a c a b ó con dos 
a cero para el Barcelona, marcando 
A r n a u y V a n t o l r á . 

Luego m a r c ó Cervera, p o r e l Va­
lencia, d e b i é n d o s e ' a este . jugador 
t a m b i é n el Í \gundo. Los del Barcelo­
na, hasta cinco, fueron obra de Van­
t o l r á , M o r e r a y A r n a u . 

Los equipos se a l inearon en esta 
f o r m a : 

Valencia : Cano, M e t é n c h ó n , Vila­
g r á , B e r t o l í n , I tu r raspe , A b d ó n , To-
rredeflot . Navar ro , Cervera, Men-
chaca y Trabanco. 

Barcelona: N o g u é s , Zabalo, A l c o r i ­
za, Salas, G u z m á n , Santos, V a n t o l r á , 
Goiburu , Morera , A r n a u y Pedrol . 

M . M . 

Tercera D i v i s i ó n -« tU 'upo c a t a l á n : 

J- G. E. P. F. C. P. 

El Torneo de Lisra 

RESULTADOS D E L PASADO DO-

M i m o Y C L A S I F I C A C I O N E S 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Barcelona, 5; Valencia, 2-
Rac ing 1; Donostja, 1 , 
A t h l é t i c , 5; M a d r i d . 1. 
Bet is . 2; Arenas, 0. 
Oviedo, S; E s p a ñ o l , 1. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
M u r c i a , 3; Sabadell, 0. 
I r ú n . 3; Osasuna, 1. 
A t h l é t i c , 4; Celta. 0-
Depor t i vo , 3; Sevi l la , 3. 
Alavés , 3; Spor t ing , 4. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
S u b d i v i s i ó n A : Grupo Noroeste 

Rac ing F e r r o l , 5; Nacional . 0. 
L o g r o ñ o - B a r a c a l d o . suspendido. 
V a l l a d o l i d , 3; Avi les ino, 0. 

S u b d i v i s i ó n A 
Grupo Centro, Levanto y. Sur 
Elche-Levante, suspendido. 
Zaragoza-Cartagena, suspendido-
G i m n á s t i c o . 1; H é r c u l e s , 2. 
S u b d i v i s i ó n B : P r i m e r grupo 
Ciosvin. 2; Unión , 9. 

Segundo grupo 
. S a n t o ñ a , 2; Ovetense, 2. 

Gi jón, 0; Torrelavega, 1. 

Tercor grupo 
Tranviar ia-Arenas , suspendido. 
Huesca-Ferroviaria, suspendido. 

Cuar to grupo 
Badalona, 3; Gerona- 3. 
Granollers , 2; J ú p i t e r , 0. 

Quin to grupo 
A l i c a n t e - I m p e r i a l , suspendido. 
G i m n á s t i c a , 4; A l m e r í a , 5. 

Sexto grupo 

Malacitano-Granada, suspendido 

CLASIFICACIONES 
'Primera D i v i s i ó n : 

J . G. E. P. F . C. P. 

M a d r i d 
A . Bi lbao 
Donost ia 
E s p a ñ o l 
Bet i s 
Va lenc ia 
Arenas 
R. Santander 
Oviedo 
Barcelona 

1 12 11 
1 19 7 
2 10 9 
3 13 14 
3 10 13 
3 10 14 
3 10 14 
3 10 13 
3 17 15 
4 15 16 

Segunda D i v i s i ó n ; 
i G. E . P. F . C. P. 

Sevi l la 
A . M a d r i d 
S. G i jón 
D . G o r u ñ a 
Sabadell 
Cel ta 
I r ú n 
A l a v é s 
Osasuna 
Muc ia 

2 0 19 7 10 
0 2 14 9 8 

1 13 11 8 
2 15 10 
2 14 12 
i3 9 12 
3 9 15 
3 10 22 

0 4 16 16 
0 4 11 16 

Estilo, 
Comodidad, 

Seguridad, 
Valor intrínseco, 

S A T I S F A C C I O N ! 

7.550 
Ptas. 

Romagosa y Cía., S. en Cta. 
C. Valencia, 295 

Granollers. . . 
Gerona.. . . . . 
J ú p i t e r . . . . . . 
Badalona . . . 

8 
11 
7 
6 

9 
4 
4 

14 

El Campeonato de segunda 
categoría preferente 

GRUPO A 

Resultados 
Sans, 3; G i m n á s t i c o , 0. 
Mar t i nenc , 2; San Arídrés , 4. 
P o b l é Nou , 1; SantboiA, 1. 
H o r t a . 7; Reus. 0. 

Clas i f icac ión 

J . G. E . P. F. C. P. 

Sans . . . . . . 
San A n d r é s 
Mar t i nenc .. 
P o b l é Nou 
S a n t b o i á . . . 
Reus 
H o r t a .. . . . . . 
G i m n á s t i c o 

11 
11 
11 
11 
Íl 
11 
11 
12 

1 30 10 18 
3 20 14 14 
4 24 21 12 
3 13 18 12 
5 23 24 lo 
5 9 21 9 
7 12 19 7 
7 17 23 6 

G R Ü P O B 

Resultados 
Mol l e t , 2; l l u r o , 4, 
R ipo l le t -San Cugat , no celebrado. 
T á r r e g a - T a r r a s a , no celebrado. 

Clas i f icac ión 

J . G. E. P. F, C P. 

T a r r á s a .... 
l l u r o 
Manresa . . . 
R i p o l l e t . . . 
San Cugat 
T á r r e g a . . 
M o l l e t . . . . 
V i l a f ranea 

9 
10 
10 
9 
9 
9 

10 
10 

1 24 3 16 
1 21 10 15 
3 11 10 12 
4 18 11 10 
4 17 20 7 
5 12 21 7 
7 10 18 
8 7 26 

que t a n t o L a r r u s k a i n como $ L n * 
r rez es tuvieron en l a p r i m e r a 
del p a r t i d o ; esto es, antes de 
desbordado por comple to , senc i i i ! 
mente m a g n í f i c o . ^ u a -

Pero e s t á vis to que Gu i l l e rmo en 
l a cancha del Palace es invencible 
A s i lo v imos el domingo por la 
che y asi lo co r robora ron las 
t idas ovaciones que se le hizo oh 
je to , o v a c i ó n que se h izo obip ín 
p a c i ó n que se h izo extensiva cuan­
do a b a n d o n ó l a cancha. 

Resultados de los par t idos iuea-
dos el domingo . J ga 

. Tarde . P r i m e r a qu in ie la : Ort i? 
El izondo, Ú r i z a r , Basabe y A n t ó n 
Ganador El izondo. Colocado Ur izar 
I I . P r i m e r p a r t i d o : O r t i z y A n t ó n 
rojos, 36, c o n t r a El iz tóndo. y Basabe' 
azu leé , 40. ' 

: Segunda qu in i e l a ; G a r m e n d í a 
Ur iza r , G h i t i b a r . G ó m e z y Blanner 
Ganador C h i t i b i a r . Colocado Gar­
m e n d í a . 

Segundo p a r t i d o : U r i z a r I y Bien-
ner. rojos, 40, c o n t r a C h i t i b a r y G ó ­
mez azules, 28. 

Noche. — P r i m e r p a r t i d o : Án-
d r i n ú a - G u i l l e r m o , 40» con t r a L a m i s -
k a i n - G u t i é r r e z y Cazalis I I , 33. 

Segundo p a r t i d o : Recalde i y 
A r e i t i o , 30, c o n t r a U r i o n a y Goi t ia , 
25. 

E N O V I E D O 
E L E S P A Ñ O L P E R D I O POR TRES 
GOALS A UNO A M E U N OVIEDO 
T E M I B L E POR L A E F E C T I V I D A D 

D E L A N G A R A 
Oviedo, 1 0 — M u c h o p ú b l i c o asis­

t i ó a l encuent ro jugado entre el 
equipo loca l y los catalanes. 

E l p r i m e r t i e m p o fué de juego 
igualado^, a d e l a n t á n d o s e é n el m a r ­
cador e l E s p a ñ o l , que c o n s i g u i ó u n 
t a n t o p o r medio de su jugador M á r ­
quez. E l Oviedo l o g r ó u n t an to por 
m e d i a c i ó n de H é r r e r i t a , t an to que 
a n u l ó e l á r b i t r o po r f a l t a . 

É n el segundo t i e m p o , los oveten­
ses se l anza ron a u n fuerte ataque, 
d e f e n d i é n d o s e b i en el E s p a ñ o l . Los 
locales consiguieron tres tantos po r 
medio de su delantero centro Lánr-
gara , que hizo u n buen par t ido . 

E n el E s p a ñ o l se d i s t ingu ie ron 
Fiorenza , y a ratos, la l í n e a de m e -
díOS. , • ,. -, . . . 

E n el Oviedo, L á n g a r a . 
E l E s p a ñ o l c a u s ó buena i m p r e -

s i ó n . • 
Los equipos se a l i nea ron a s í : 
E s p a ñ o l : F iorenza , Ara te r , P é r e z , 

S o l á , L a y ó l a , C r i s t i á , P r a t , E d e h n l -
ro n, I r i o n d o , M á r q u e z y Bosch. 

Oviedo: Fiorenza , Ca l i txe , Ibáf iez , 
Mugan-a , S i r io , Just , Casuco, G a -
l l a r t , L á n g a r a , H é r r e r i t a y E m i l í n . 

E N M U R C I A 
P I E R D E E L S A B A D E L L POR TRES 

GOALS A CERO 
M u r c i a , 10.—En el campo de l a 

Condemina, e l . M u r c i a ba t i ó ; al Sa­
badel l por 3 a o: 

E n e l p r i m e r t i empo d o m i n a r o n 
los d e l Sabadell , que t u v i e r o n ocasio­
nes para marcar , pero no lo consir 
gu ie ron . i 

E n este t i empo , el M u r c i a m a r c ó 
u n t a n t o po r m e d i a c i ó n de Gar ro t a . 
É n e l segundo t i empo c o n s i g u i ó el 
M u r c i a otros dos tan tos m á s , m a r ­
cados por G a r r o t a . 

E l juego fué bueno y e l Sabadell 
g u s t ó , a u n cuando sus delanteros no 
es tuvieron oportunos. 

Los equipos se a l inea ron a s í : 
M u r c i a ; Elzo, G a r c e r á n , SOrribas. 

M u ñ o z , Pa l ah i , G r i e r a , V i r i b i , J u l i o , 
Ga r ro t a , Z a m o r a y S o r n i c h é r o . 

Sabadell: Fourn ie r . Mora l ! , G í n e r , 
Gracia, Duran ; Mota , S a n g ü e s a , Cal-
vet, G u a l , R u b í e s y Esteve, 

P E L O T A V A S C A 
U n a vez m á s , G u i l l e r m o , "e l ú n i ­

co", s a l i ó de l a cancha vencedor-
A n t e u n t r í o compuesto por tres 
f iguras como son L a r r u s k a i n , G u ­
t i é r r e z y Cazalis y G u i l l e r m o , s iem­
pre b ien secundados por A n d r i n ú a , 
d e s p l e g ó u n juego t a n eficaz como 
espectacular, l l egando a desorientar 
a l t r í o fa jado de azu l . C ie r to es q u é 
p a r a l l egar a. l a mencionada des­
ago ta r v is ib lemente a (Gu t i é r r ez , y a 

B O X E O 

E L G R A N C O M B A T E D E M A Ñ A N A 
LOS U L T I M O S E N T R E N O S D E 

O R T E G A X L O Z A N O 

Ayer d i e r o n por f ina l izados sus 
en t renamientos c a m p e ó n y c h a l l e n ­
ger que m a ñ a n a , por l a noche, so­
bre el r i n g de O l y m p i a , h a r á n los 
doce rounds t a l vez de mayor emo­
c i ó n y s in duda m á s apasionantes 
que en e l a ñ o p u g i l í s t i c o que esta­
mos f inaUzando se h a b r á n dado a n ­
te los deport ivos catalanes. 

A Y E R L L E G O B A U M A S , C O N - ^ 
T R I N C A N T E D E O R O Z 

E l c o n t r i n c a n t e designado para 
m e d i r sus fuerzas c o n Oroz en l a 
g r a n velada de m a ñ a n a es u n p ú ­
g i l en f ranco, ascenso, cal i f icado en 
l a vecina n a c i ó n c o m ó u n fu tu ro 
c a m p e ó n . 

Anoche, procedente de P a r í s , l l e ­
g ó a nues t ra c iudad este joven y 
b r i l l a n t e p ú g i l f r a n c é s , man i fes tan ­
do que viene con el f i r m e p r o p ó s i ­
to de efectuar u n a g r a n pelea f ren­
te a nues t ro c a m p e ó n , ya que no 
piensa dar por; t e r m i n a d a su c a m ­
p a ñ a con su combate de m a ñ a n a , 
s ino enfrentarse con a l g ú n otro de 
nuesetros pr imeros wel ters . 

T E N N I S 
LOS CAMPEONATOS D E CATALUÑA 

SUQUE - R I E R A . NUEVOS CAMPEO­

NES, V E N C I E R O N A S I N D R E Ü - D U -

R A L L E N L A F I N A L D O B L E CABA­

LLEROS 

Anteayer , en ais pistas del Turó-
con t inua ron los par t idos correspon­
dientes a los Campeonatos de Cata­
l u ñ a de Tennis-

E l pa r t i do m á s i m p o r t a n t e de 1» 
jornada era e l que d i spu ta ron a Sin-
dreu, D u r a l l , S u q u é y Riera , para l a 
final del doble caballeros, t í t u l o que 
fué ganado por estos ú l t i m o s en tres 
setts. ... •. :r 

T a m b i é n se d i s p u t ó e l p a r t i d o final 
del i n d i v i d u a l caballeros de tercera 
c a t e g o r í a , en e l que Saslawsky ven­
c i ó a Salvio . 

Los resultados de la jornada fue­
ron : 

Salvio vence a Sangra por 3/6 6/3 
6/2; M e d i r - F e r r e r a L u r i a - M i r a por 
6/4 1/6 6/0; Mercade r -Lur i a a Aixe-
l á - F a b r a por 8/6 6/2; Salvio-Ros a 
B l a s s - M a t e ü por 6/3 2/6 6 / 1 ; Sas­
lawsky a Salv io por 7/5. y 5/2, en la 
final de te rcera c a t e g o r í a ; S u q u é -
Riera ganan a S i n d r e u - D u r a l l por 
6/4 6/3 7/5, en la f inal de dobles. A 
s e ñ o r i t a s S a m á - F o n t c u b e r t a son ven­
cidas po r s e ñ o r i t a s Fontas inXasa-
novas por 6/3 y 9/7. S e ñ o r i t a s W 0 ' 
be t -Huer ta ganan a s e ñ o r i t a s Richer-
V i ñ a m a t a po r 4/6 7/5 y 6/3. Seño­
r i t as Schal ly-Sindreu ganan a seno-
r i t a s Mayer-Carles por 6 / í y 6/2. A 
Saslawsky-Grau vencen a Sangra-
M a r f u l l por 3/6 6/3 y 6 / 1 ; Cabot-
Blanch vencen a Puig-Tusquets Por 
6 /1 6/3. ' 

Toda ia Gorrespondencia* 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de est e periódico 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

L A J O R N A D A D E L 
D O M I N G O 

CRIMINAL ACTO DE SABOTAJE 

Entre las estaciones de Puig y Puzol es 
volado un puente de la línea férrea, en el 

momento de pasar el expreso de 
Barcelona - Sevilla 

La catástrofe ha producido numerosos muertos y heridos de gravedad. 
Rápidamente se organizaron trenes de socorro, hospita­

lizándose en Valencia los heridos 
LAS P l l l M E H A S JNOTICIAS 

Valencia, 10.—A l a hora que t i e ­
ne su l legada e l t r e n procedente 
de Sevil la se r e c i b i ó en l a e s t a c i ó n 
de Valencia l a n o t i c i a de que en 
el q u i l ó m e t r o 20'500, en t r e las es­
taciones de P u i g y Puzol , h a b í a des­
ean i lado el t r e n 702, procedente de 
^Barcelona. 

La c a t á s t r o f e fué producida por 
haber sido volado un puente . Las 

. unidades que formaban el convoy 
quedaron empotradas a causa del 
descar r i lamiento . 

Los p r imeros telegramas recibidos 
se l i m i t a n a comunicar la n o t i c i a 
y piden socorros, por ser muchos, 
a l parecer, los heridos. 

A M B ü L A i V C l A S í T R E N E S 
D E SOCORRO 

Valencia, 10. — Inmedia tamente de 
conocida la n o t i c i a sal ieron de Va­
lencia para e l lugar de la c a t á s t r o f e 
las ambulancias provincia les de l a 
Cruz Roja con personal t é c n i c o . AJ 
f rente de los m é d i c o s iba el doctor 
Tr igo . 

l a n i b i é n se o r g a n i z ó en la esta­
ción del N o r t e un t r e n de socorro, 
en el q u e se t ras ladaron a Pu ig 
y Puzol el doc to r Cogollos y o t ros 
m é d i c o s con personal f e r r o v i a r i o , 

Ue la e s t a c i ó n de C a b a ñ a l s a l i ó 
t a m b i é n una inqu ina con varias u n i ­
dades para recoger heridos. 

ALGUNOS D E T A L L E S D E L A 
C A T A S T R O F E 

, Valencia, 10.—Viajeros llegados a 
la una y cinco, en el r á p i d o de B i l ­
bao por e l C e n t r a l de A r a g ó n , na­
rraron l a horrorosa v i s ión de l t r e n 
siniestrado. S e g ú n ellos, l a m a y o r í a 
del t r e n sevi l lano a p a r e c í a hacia l a 
vía con d i r e c c i ó n a esta c iudad y los 
tres coches s iguientes a la m á q u i n a 
precipi tados unos sobre otros; e l co­
che restaurant , atravesado en l a v ía 
y sosteniendo e l resto de l convoy. 
Las d e m á s unidades e s t á n descarr i ­
ladas. 

La voladura del puente fué pro­
ducida por l a e x p l o s i ó n de una bom­
ba colocada a t a l efecto. E l a r te ­
facto e s t a l l ó d e s p u é s de pasar las 
Primeras unidades del convoy, estan­
do en el puente los vagones de v ia ­
jeros. 

L n las inmediaciones de l a v í a fue 
encontrado m u e r t o e l fogonero. 

Del i n t e r i o r de los coches se ex­
traen s in cesar a los viajeros, unos 
heridos y muer tos otros, s in que se 
Pueda iden t i f i ca r a n inguno de ellos. 

« a s t a mucho r a to d e s p u é s de oeu-
r r i - a la c a t á s t r o f e no se comenza 
ron los t rabajos de salvamento, por 
el escaso personal d isponible y por 
carecer de suficientes medios apro-
Plados en 'as estaciones inmedia tas . 

I N D I G N A C I O N Y A N S I E D A D 
EN V A L E N C I A 

Valencia, 10.—La n o t i c i a c i r c u l ó 
.apidamente P01" ^ ciudad, causando 
gan ansiedad e i n d i g n a c i ó n . Las 
uerzas de Asal to eran impoten tes 

P^'a contener a l p ú b l i c o que acu-
" a la e s t a c i ó n de Valencia, que 

j | ' ec ia un campo de bata l la ; se ha-
t a n ! 0cupa(la Por lambulancias sani-
en d f ' J a m Í 1 I a s y personal ^ c n i c o 

n d i spos i c ión de p a r t i r . 

T R A B A J O S D E S A L V A M E N T O 
h Valencia, lo . - T e l e g r á i k a m e n t e se 
t r á n s í n 1 1 ^ 0 a t0das las estaciones de 

l t0 ^ e suspendiesen todo servi­

cio de m e r c a n c í a s y se respetara vía 
l ibre hasta nueva orden. 

L a e x t r a c c i ó n de muertos y heridos 
de los coches, se e f e c t ú a con mucha 
di f icul tad , pues para llegar a los va­
gones es preciso separar montones de 
h ie r ro y astillas. Las unidades del 
convoy e s t á n montadas unas sobre 
otras. 

Cooperan a los trabajos de salva­
mento todo el vecindario de Puig y 
Puzol. 

Una locomotora, con unidades que 
t r a í a a Valencia los primeros heridos, 
camina lentamente por i r antes o t ra 
locomotora reconociendo la vía . 

ü n viajero que iba en un coche de 
p r imera se sa lvó milagrosamente. 

Dice que las v í c t i m a s se calculan en 
unos 5 muertos, 11 heridos graves y 29 
leves. 

E l pr imer t r en de socorro ha llega­
do a las 3 de la madrugada, condu­
ciendo ios once heridos graves que 
inmediatamente fueron trasladados a l 
hospital . 

Una de las m á q u i n a s que h a b í a n 
salido de Valencia, se e s t r o p e ó en el 
camino y ello c o n t r i b u y ó a retrasar los 
servicios de salvamento. 

A u n no se han podido obtener los 
nombres de los heridos, pero se da 
c ó m o seguro que entre ellos se hal la 
el jefe de t ren , uno de los empleados 
de Correos y un guardia c iv i l . 

V I S I O N ESPANTOSA 

Valencia, 10. — Dicen los que han 
acudido a l lugar de l a c a t á s t r o f e , que 
la v is ión que ofrece el t r en siniestra­
do, es espantosa. Algunos viajeros 
asoman la cabeza entre hierros retor­
cidos y astillas pidiendo ser salvados 

Ent re las astillas de u n v a g ó n , un 
viajero no cesa de exclamar con ener­

g ía « ¡Yo lo m a t o ! » . Se supone que se 
haya vuelto loco. 

Toda la zona que comprende l a t r a ­
gedia e s t á a lumbrada con faroles, an­
torchas y teas. 

A l parecer el puente no e s t á roto, 
sino torc ido y desviado de su normal 
d i r ecc ión , y los coches penden de él 
s in que lleguen a l fondo del barranco. 

E l maquinis ta del convoy que se 
s a lvó fué el pr imero que co r r ió por su 
pie a la e s t ac ión de Puzol a pedir so­
corro. 

L a l í n e a del t e l ég ra fo con Barcelo­
na e s t á in te r rumpida , habiendo salido 
obreros para repararla, 

LO Q U E D I C E E L S U B S E C R E T A R I O 
D E (MíRAS P U B L I C A S 

M a d r i d - 11.—A ú l t i m a hora de la 
t a rde de ayer, e l subsecretario de 
Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r Eecerra> d i jo 
que las ú l t i m a s no t i c i a s que t e n í a 
re ferentes a l a c a t á s t r o f e de Va len­
cia, eran que hasta e l momento ha­
b í a n nueve muer tos y cuaren ta hos­
pi ta l izados- algunos de é s t o s graves. 

C o n f i r m ó que l a causa de l a c a t á s ­
t r o f e f u é una e x p l o s i ó n momentos 
antes de pasar el tren^ a causa de la 
cual d e r r u m b ó s e una e x t e n s i ó n de 
m á s do diez met ros de puente, ca­
yendo algunas unidades a l barranco. 

C o n t i n ú a n los t rabajos de socorro 
y se cree que t o d a v í a hay m á s v íc ­
t imas . 

E l s e ñ o r Becer ra a ñ a d i ó que la c i r 
c u l a c i ó n de todas l a s l í n e a s f é r r e a s 
era n o r m a l , a a x c s p c i ó n de la de Va-
lencia-Tarragona^ donde o c u r r i ó la 
c a t á s t r o f e - y l a de Briones y Zuora, 
donde hubo t a m b i é n algunos desper­
fectos y por lo t an to , debe efectuar­
se t ransbordo . Se cree que estas ú l ­
t i m a s l í n e a s e s t a r á n arregladas hoy. 

LOS SUCESOS DE ALFAFAR 

P a r e c e s e r q u e m i e n t r a s u n o s a n a r 

q u i s t a s m a n i p u l a b a n b o m b a s , h i z o 

e x p l o s i ó n u n a d e e l l a s , r e s u l t a n d o 

o c h o m u e r t o s 

D E T A L L E S D E L SUCESO 
Valenc ia , 10.—Con objeto de saber 

lo ocu r r i do en A l f a f a r por l a exp lo ­
s i ó n reg is t rada en u n a caseta, y en 
l a cua l r e su l t a ron ocho muer tos , nos 
hemos personado esta t a rde e n el 
lugar del suceso. Este e s t á enclavado 
a unos dos k i l ó m e t r o s y med io de 
A l f a f a r , p a r t i do de Puente B a j a , 

L a caseta en c u e s t i ó n se d e n o m i ­
naba caseta de Ros. Estaba cons­
t r u i d a solamente con ba r ro y era 
p rop iedad de l a U n i ó n Alcoholera , 
que l a h a b í a ins ta lado j u n t o a unos 
te r renos que c o m p r ó pa ra r ec ib i r l a 
melaza de las f á b r i c a s . 

Hemos estado en e l l uga r de l su­
ceso con el a r rendador de d i c h a ca­
seta, l l a m a d o J o s é A l b i a c , n a t u r a l de 
Celabich , Nos h a dado cuenta de que 
r e s u l t ó he r ido y fué t ras ladado a l 
H o s p i t a l , donde h a fa l lec ido , u n so­
b r i n o suyo, t a m b i é n n a t u r a l de Ce­
l ab i ch . Este i n d i v i d u o , que fué el 
ú n i c o que se r e c o g i ó c o n v ida , f a l l e ­
c ió a poco de e n t r a r en el hosp i t a l . 

E l juez de T o r r e n t e , que es a quien 
corresponde l a i n s t r u c c i ó n de l su­
m a r i o por este hecho, se p e r s o n ó en 
el p a r t i d o de Puente B a j a , y e m p e z ó 
a i n s t r u i r las correspondientes d i l i ­
gencias. L a caseta q u e d ó destrozada 
por comple to . L a t echumbre f u é l a n ­
zada por l a v io lenc ia de l a e x p l o s i ó n 
a unos siete u ocho met ros de d is ­
t anc ia . E n el solar quedaron en el 
suelo doce o t rece bombas, de f o r m a 
de p i ñ a . en t re las que h a b í a dos que 
t e n í a n has ta l a m e c h a colocada. 
O t ra s t e n í a n a ú n den t ro del o r i f i c i o 
el t a p ó n que s i rve p a r a cargarlas. 
J u n t o a las bombas, h a y u n r e v ó l ­
ver parecido a l S m i t h , t a m b i é n des­
trozado. 

Nos t ras ladamos a A l f a f a r , cele­
b rando u n a en t rev i s t a con el juez 
de T o r r e n t e . Este h a mani fes tado 
que, rea l izada l a i n s p e c c i ó n , o r d e n ó 
el l e v a n t a m i e n t o de los c a d á v e r e s , 
que f u e r o n t rasladados a l cementer io 
de A l f a f a r . L a i d e n t i f i c a c i ó n resu l ta 
d i f í c i l , pues t i e n e n numerosas h e r i -

VERSIONES OFICIALES DE LOS SUCESOS 

El señor Guerra del Río quita importancia 
a los sucesos de Villanueva de la Serena y 

el presidente del Gobierno confirma 
esta impres ión 

M a d r i d , 1 0 — A las cua t ro y m e d i a 
de l a t a rde l l e g ó a l M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a el pres idente del Consejo. 
Poco d e s p u é s l l e g a r o n los m i n i s t r o s 
de Comunicac iones , M a r i n a . Estado, 
Obras P ú b l i c a s , A g r i c u l t u r a , T r a b a j o 
e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , quienes, en 
u n i ó n de l m i n i s t r o de l r a m o , s e ñ o r 
Tranzo, se r e u n i e r o n en Consejo-

A las siete y med ia l l e g ó el s e ñ o r 
G o r d ó n O r d a x , l i m i t á n d o s e a s a l u ­
dar a los i n fo rmadore s . 

A las siete y med ia s a l i ó el m i n i s ­
t r o de Obras P ú b l i c a s . Los pe r iod i s ­
tas le abo rda ron p r e g u n t á n d o l e so­
bre las no t i c i a s que tuviese de V i ­
l l a n u e v a de l a Serena. 

—Las not ic ias que de a l l í tengo 
—di jo—son de que unos soldados 
i n t e n t a r o n hacer u n a salida, i n s t i ­
gados por u n sargento, y h a n o c u ­
r r i d o hechos lamentab les . 

—Entonces, ¿ se d o m i n a r á l a s i ­
t u a c i ó n ? 

— Y a e s t á d o m i n a d a desde hace 
poco t i e m p o . 

— ¿ H a h a b i d o algo de i n t e r é s en 
el Consejo que h a n celebrado? 

— N o se t r a t a de u n Consejo, s ino 
s i m p l e m e n t e de u n a r e u n i ó n p a r a 
estar a l t a n t o de lo que ocur re . Pa ra 
que vean ustedes que n o t r a t o de 
despistarles, v a y a n a G o b e r n a c i ó n y 
v e r á n c ó m o a l l í e n c u e n t r a n a o t ros 
m i n i s t r o s . A h o r a m e voy a m i de­
p a r t a m e n t o -

¿ P a r a enterarse de los par tes 
de los i n t e rven to re s de l Estado en 
las c o m p a ñ í a s de fe r rocar r i les? 

S í , y a t r a b a j a r u n poco-
E l d i r e c t o r genera l de Prisiones, 

d o n A r t u r o M a r t í n de N i c o l á s , t a m ­
b i é n estuvo en el M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a y d i j o a los per iodis tas que 
m a r c h a b a a l a D i r e c c i ó n pa ra u l t i ­
m a r los f icheros donde se encon ­
t r a b a n los antecedentes penales de 
los detenidos has t a ahora , y r e m i ­
t i r l o s a los T r i b u n a l e s . 

— ¿ H a y a lguna n o t i c i a de p r o v i n ­
cias? • - < : 

— Y o no me he ocupado de eso. S ó ­
lo puedo dec i r que en L a C o r u ñ a han 

estallado varios pe t a rd i l l o s en los 
t r a n s f o r m a d o r e s » y que l a p o b l a c i ó n 
ha quedado a obscuras. E n Huesca, 
la s i t u a c i ó n e s t á dominada. 

A las 8'25 s a l i ó el general de la 
p r i m e r a divis ión- don V i r g i l i o Caba-
nellas, a c o m p a ñ a d o de sus ayudan­
tes. F u é abordado por los per iodis­
tas. 

—Nada puedo decir les — d i j o —. 
Tengan ustedes en cuenta que los m i ­
l i t a r e s no debemos hab la r en actos 
de serv ic io . 

— ¿ H a y t r a n q u i l i d a d en la gua rn i ­
c i ó n de Madr id? 

— S í . Completa . 
— ¿ S e d e c l a r a r á el estado de gue­

rra? 

—No lo sé Eso p r e g ú n t e l o ustedes 
al m i n i s t r o de l a Guerra . Si es tuvie 
so en V a l l a d o l i d , a l l í s e r í a e l jefe 
m i l i t a r y p o d r í a hablar . A q u í no pue­
de hablar m á s que el m i n i s t r o de la 
Guerra . 

A las 8'30 s a l i ó unos momentos del 
despacho donde estaban reunidos los 

das, y a lgunos de ellos h a n perdk i 
par te de sus miembros . 

Por los documentos encontrados c-
las ropas de los muer tos se deduce1 
las siguientes ident i f icaciones: Vice; 
te V i l a , de A l f a f a r ; F l o r i á n Parede?-
de A l f a f a r ; Salvador Aguado L ó p t ^ 
de Picasset. A este ú l t i m o se le en­
c o n t r ó una c a r t i l l a m i l i t a r corres­
pondiente a l reemplazo de 1927. Tam 
b ién l levaba en esta c a r t i l l a el r é t r f r 
t o de una mujer , que se cree zer> 
la novia. 

En las ropas de los i n t e i f e c l o s s» 
encontraron fo l le tos anarcosindier. 
l is tas y proclamas de las que repar­
t i e r o n con m o t i v o de las elecciones 
recomendando que no se votara . En 
un monedero hay unas 20 pesetas en 
p la t a y ca lde r i l l a . T a m b i é n han sido 
halladas v a r í a s llaves y otros objetos 
de uso personal- E n l a americana de 
uno de los muer tos fueron encontra­
das dos bombas i d é n t i c a s a las que 
se encont raron en l a caseta. 

Se cree que en esta caseta no ha­
b í a m á s que los siete ind iv iduos que 
fueron encontrados muer tos y el que 
se t r a jo a l H o s p i t a l . 

E l p r i m e r o en l l egar al lugar del 
suceso fué e l alcalde de O l i v e r a l . 

Manifestaciones de los vecinos de 
Ol ive ra l hacen deduci r que q u i z á s 
hubiese m á s de ocho ind iv iduos en 
l a caseta. A f i r m a n estos vecinos que 
oyeron voces d i s t in tas de a u x i l i o , y 
que a l i r a l l uga r de donde p a r t í a n 
no encont raron her ido m á s que a 
uno. y los otros, por las heridas que 
t e n í a n y el magu l l amien to y destro 
zos generales, no creen que pudieran 
p r o f e r i r g r i to s . 

Este de ta l le es t i que hace supo­
ner que h a b í a m á s ind iv iduos en la 
caseta- T a m b i é n lo i n d i c a as í una. 
huel la de sangre que se ha encontra­
do en un campo p r ñ x i m o y un trozo 
de camisa manchada que h a b í a en 
una acequia. Este de ta l le no lo he 
mos podido comprobar , pues el j t e z 
no ha querido hacer manifestaciones 
sobre una ca r t a p a r t i d a en dos, en 
la que aparecen nombres, en n ú m e r o 
que creemos es 'de diez y seis. 

min i s t ros , e l presidente de l Conseju-
c i rcuns tanc ia que aprovecharon los 
periodistas para abordarle. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o eles d i jo 
que en Terue l quedaba dominada > 
s i t u a c i ó n , quedando e l foco de Valde 
rrobles . Respecto a la p r o v i n c i a de 
Huesca, l a s i t u a c i ó n es t r anqu i l a , 
a s í como en todos los pueblos de 
R ibe ra del Cinca. 

En Vi l l anueva de la Serena (Badc 
joz ) la fuerza p ú b l i c a ha dominat í i ) 
la s i t u a c i ó n , no quedando sino un pe 
q u e ñ o n ú c l e o de revoltosos- a q u i é n e -
se ha instado para que se rindan, ail 
tes de adoptar o t r a clase de medidas. 
Han coadyuvado a l res tab lec im ento 
del orden en d icho pueblo, fuerzas d' 
l a Gua rd i a C i v i l y Asa l to . Y no ten 
go que agregarles, m á s que tengan 
e l convencimiento que el Gobierno 
sigue d u e ñ o de la s i t u a c i ó n . 

A las nueve l l egó de nuevo el mV 
n i s t ro de Obras P ú b l i c a s , quien, á 
preguntas de los periodistas, d i j o que 
se entrevistasen con e l m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n . 

— ¿ S e va a dec larar el estado dé 
guerra? 

—No. Subo ahora a r e u n i r m e unof-
momentos con mis c o m p a ñ e r o s de 
Gabinete. 

E l m i n i s t r o de Estado s a l i ó a las 
nueve y cuar to de la noche. S a l u d é 
afectuosamente a los periodistas , y 
é s t o s le p r egun t a ron s i i ban a esta; 
reunidos du ran te la noche, contesr 
tando que no lo s a b í a . 

— ¿ V o l v e r á usted? 
—No lo sé . porque cada c inco n u 

ñ u t o s hay nuevas no t ic ias . 
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E N P R O V I N C I 
En Zaragoza han sido practicadas más de 300 detenciones. 
Fuerzas militares coadyuvan al restablecimiento del orden 

en Aragón. - Explosiones de bombas en varios lugares 
de Andalucía, Murcia y Galicia 

E n e l F e r r o l s o n d e t e n i d o s u n o s i n d i v i d u o s q u e i n c i t a b a n a l a d e s e r c ó n 

a l a s f u e r z a s d e l a m a r i n e r í a 

E N ZARAGOZA HAY MAS D E 300 

D E T E N I D O S 

Zaragoza, 11.—El gobernador ha 
manifes tado que la t r a n q u i l i d a d es 
comple ta en l a c iudad. 

A ñ a d i ó que en Daroca h a b í a n sido 
detenidos los i nd iv iduos que agredie­
r o n a la Guard ia C i v i l cuando la 
fuerza t r a t ab a de i m p e d i r que p ren­
d ie ran fuego al colegio da Escolapios. 

E n R ie l a y en A r i z a han sido de­
tenidos unos ind iv iduos que t r a t a r o n 
de levantar la v í a f é r r e a . 

E n Casetas la Guard ia C i v i l de tu­
vo a unos sujetos que colocaron ar­
tefactos en la v í a f é r r e a , para impe­
d i r la c i r c u l a c i ó n de los trenes. 

En v i s t a de que e l n ú m e r o de de­
tenidos pasa de 300. han sido t ras la ­
dados a l a c á r c e l d© Calatayud. 

Tres factores de e s t a c i ó n han sido 
detenidos esta m a ñ a n a en l a e s t a c i ó n 
del M e d i o d í a , por negarse a t o m a r e l 
servic io . 

T a m b i é n han sido detenidos ve in t e 
ind iv iduos m á s . 

E n Caspe se han efectuado t a m b i é n 
ve n te detenciones. 

En el cas t i l lo de l a A l j a f e r í a pasan 
de c ien los ex t remis ta s detenidos. 

Aprovechando l a c o n f u s i ó n se es­
caparon de l a c á r c e l v ie ja doce i n ­
dividuos detenidos por h a b é r s e l e s 
aplicado l a ley de Vagos. 

E l gobernador recibe ofrecimientos 
de entidades y pa r t i cu la res y de to­
dos los par t idos republicanos, a s í de 
l a U n i ó n General de Trabajadores y 
de los socialistas. s 

E l gobernador c o n f í a en que ma­
ñ a n a p o d r á n sa l i r los t r a n v í a s . S i es­
to no fue ra posible, o r d e n a r á l a de­
t e n c i ó n de los d i r igen tes de los S i n ­
dicatos y c l a u s u r a r á los centros obre­
ros. 

E l s á b a d o , en los registros efectua­
dos se han recogido t r e i n t a bombas, 
ve in t i c inco hachas nuevas, once p u n ­
zones, v e i n t i t r é s botellas de l í q u i d o s 
inf lamables , nueve peines de ametra­
lladoras, q u i n c e peines de pistola 
m á u s e r , cuaren ta y siete cargadores 
de pistolas a u t o m á t i c a s y 2.500 c á p ­
sulas diversas. 

Se espera la llegada de 150 guar­
dias de Asalto. 
E S T A L L A N BOMBAS A L PASO D E 

ÜN T R E N D E M E R C A N C I A S 
Zaragoza, 11 . — E n e l b a r r i o de 

las Del ic ias u n inspector de p o l i ­
c í a y un agente con una s e c c i ó n de 
seguridad, e fec tuaron impor t an te s 
detenciones. 

E n t r e los detenidos figuraban t res 
pis toleros que l levaban pistolas mo­
d e r n í s i m a s y una g ran can t idad de 
munic iones . 

T a m b i é n han c i rcu lado duran te el 
d í a algunos coches par t i cu la res . 

Los^ coches de los m é d i c o s l l evan 
bam eras blancas o de la cruz ro ja . 

Los autobuses de los bar r ios ex­
t remos c i r c u l a r o n con a lgunas d i ­
f icu l tades . 

L a m a y o r í a de los trenes l l e g a r o n 
con g r a n re t raso. 

Por l a noche f u é t i ro teado u n 
t r e n de m e r c a n c í a s en el Apeadero 
de la P u e r t a de Sancho. 

E n t r e las estaciones de Casetas 
y Joyosa colocaron dos bombas a l 
paso de u n t r e n de m e r c a n c í a s , ex­
p lo rando los ar tefactos y causando 
gr*Ti a l a r m a , pero n o v í c t i m a s . 

T a m b i é n h u b o in t en tos de sabo­
ta j e en las p rox imidades de Case­
ta* en l a l í n e a de M a d r i d . 

E l servicio de trenes se hace con 
g r a d e s ' precauciones. 

E n l a m a d r u g a d a de h o y el abas­
t e c i m i e n t o de l a c iudad se h a efec­
tuado r egu l a rmen te . 

Los carros de asalto se colocaron 
en lugares e s t r a t é g i c o s , a s í como 
t a m b i é n fuerzas del E j é r c i t o . 

L a G u a r d i a c i v i l y fuerzas de C a -
ba1iarfa p a t r u l l a n por las calles. 

S1; h a n reg is t rado algunas coac­
ciones sobre los obreros y obreras 
que i b a n a l t r á b a l o , especialmente 
en los bar r ios ext remos . 

Js* Giiardto, c i v i l p ^ w e n t ó a dos 
gruoss de nistoleros que c o a c c l o ^ á -
bsrn c\ nnrvd"r,tnr de v n r">->-̂ ^ v que 
p r e n d í a n imnodir el t r aba jo e n 
ta ""res y f á b r i c a s . 

T̂ n Ala«?ón, cerca de Zaragoza, se 
h " " declarado en huelga algunos 
obvr>ros. 

E n corneo, en Pedrola t r a b a j a n 
los azucareros. 

Se h a n adop tado grandes p recau­
ciones en las v í a s f e r rov ia r i a s . 

L a c iudad presenta u n aspecto 
t r a n q u i l o y h a y g r a n a n i m a c i ó n . 

Es ta noche se i n t e n s i f i c a r á n las 
debidas precauciones. 

E N N A V A L M O R A L D E L A M A T A SE 
PBODÜCEIN G R A V E S DESORDENES 

Nava lmora l de l a Mata, . 11—Esta 
madrugada, a l a una y media, cuan­
do e l i n d u s t r i a l don M a n u e l C a r r e ñ o 
se d i r i g í a a acostarse, su s e ñ o r a le 
a d v i r t i ó que en l a pue r t a de su casa 
a r d í a una hoguera que amenazaba 
prender en todo el ed i f ic io . 

E l s e ñ o r C a r r e ñ o y su hi jo , ambos 
significados elementos derechistas, s i ­
gu ie ron hacia l a casa, tomando las 
debidas precauciones pa ra ev i ta r el 
fuego, alcanzando una ventana de l 
f rente de la casa, desde don v ie ron 
u n g r u p o de ind iv iduos , contra los 
que h ic ie ron disparos por considerar­
les autores de lo ocu r r ido . 

Dichos ind iv iduos , apostados en las 
esquinas, h i c i e r o n fuego sobre la ca­
sa del s e ñ o r C a r r e ñ o , du ran te l a rgo 
ra to , pero los p rop ie t a r io s de la casa 
cons iguieron p o r ú l t i m o poner en 
fuga a los agresores. 

Se supone que estos ind iv iduos fue­
r o n los mismos que pene t ra ron en e l 
garaje que en esta loca l idad t i ene 
la Empresa que real iza e l serv ic io de 
la loca l idad y d e s p u é s de mania ta r 
a l empleado que a l l í h a b í a se l leva­
r o n una camioneta con 220 l i t r o s de 
gasolina, que se supone emplearon 
luego para i ncend ia r la casa del se­
ñ o r C a r r e ñ o . 

T a m b i é n h a b í a n incendiado el con­
vento de las Agus t inas y la adminis­
t r a c i ó n de Comil las , produciendo da­
ñ o s de poca c o n s i d e r a c i ó n . 

A l o í r los disparos el alcalde y dos 
concejales que se ha l laban en e l 
casino, sa l ieron a l a cal le . 

E n este momen to encont ra ron al 
t en ien te de l a Guard ia c i v i l con va­
r ias parejas que se d i r i g í a n a sofo­
car é l incendio . 

Sobre este g rupo , los revoluciona­
rios, apostados en las bocacalles de 
l a plaza del pueblo, h i c i e r o n fuego. 

A n t e l o grave de la s i t u a c i ó n , t r a ­
t ó de l legar a l a T e l e f ó n i c a para pe­
d i r fuerzas a l gobernador, pero a l 
cruzar la ca l le , l e h i c i e r o n dos dis­
paros, que a fo r tunadamente no t u ­
v ie ron consecuencia alguna. 

Por f i n pudo hab la r con e l gober­
nador, y pocas horas d e s p u é s l lega­
r o n a este pueblo fuerzas de Asa l to 
que res tablec ieron e l orden sin te­
ner que actuar . 

E n este momento e l aspecto de la 
p o b l a c i ó n es t r a n q u i l a , y las parejas 
de l a Guardia c i v i l y de los guardias 
de Asal to c i r c u l a n por las calles de l 
pueblo. 

BOMBAS E N L A C O R Ü Ñ A 
C o r u ñ a 11,—Las bombas y petardos 

colocados en l a noche de l s á b a d o a l 
domingo, destrozaron cua t ro t rans­
formadores y los cr is ta les de los ed i ­
f ic ios p ú b l i c o s . 

E n e l l uga r denominado San Pedro 
de Nos, v e i n t i c i n c o ind iv iduos , p is­
to la en mano, e x i g i e r o n las llaves de l 
d e p ó s i t o de gasol ina a l encargado de 
su custodia. 

Este se n e g ó a el lo, y los i nd iv iduos 
entonces le amenazaron con mata r ' e . 
d i c i ó n d o l e que v o l v e r í a n . 

E l g u a r d i á n t e l e f o n e ó a La Coru­
ñ a , de donde s a l i ó un c a m i ó n de 
guardias de Asa l to , que fué rec ib ido 
a t i r o s . 

Los guardias contes taron h i r i endo 
a u n s i nd i ca l i s t a , , a l que se le o c u p ó 
una p i s to la . 

Los d e m á s revoltosos huyeron. 
E l paro es absoluto. Los t r a n ­

v í a s urbanos son conducidos p o r 
guardias de Asa l to . 

Los Centros o f ic ia les y Bancos es­
t á n custodiados po r soldados de i n ­
f a n t e r í a . 

H a llegado el c ruce ro « C e r v e r a » . 
J u n t o a las cocheras de los t r a n ­

v í a s se han encontrado ocho bombas. 
T a m b i é n se han encontrado doce ar­
tefactos en d i s t i n t o s puntos de la 
ciudad, pero n inguno e s t a l l ó . 

Se han efectuado numerosas deten­
ciones. 

H U E L G A G E N E R A L E N 
S A N T A N D E R 

Santander, 1 1 . — A p r i m e r a hora de 
la m a ñ a n a se d e c l a r ó la huelga gene­
ra l por los obreros af i l iados a la Con­
f e d e r a c i ó n Nac iona l del T r a b . j o , 

Ha cesado l a c i r c u l a c i ó n de trenes 
y ha cerrado e l comerc io . 

H U E L G A G E N E R A L E N CORDOBA 
C ó r d o b a , 11. — E l gobernador ha 

manifestado que esta noche comen­
z a r á la h uelga general de l a Con­
f e d e r a c i ó n Nac iona l del Trabajo. 

A ñ a d i ó que h a b í a recomendado al 
vec indar io que no salga a p a r t i r de 
las diez de la noche pues t iene da* 
dos ó r d e n e s s e v e r í s i m a s para r e p r i ­
m i r el m o v i m i e n t o . 

Los elementos de la Confedera­
c ión Nac iona l dei Trabajo , no acu­
d ieron a las f á b r i c a s y ta l leres coac­
cionando a d e m á s a los guardias m u ­
nicipales. 

Camiones de asalto recorren la 
c iudad. 

Hay n o r m a l i d a d en la p rov inc ia . 

L L E G A D A D E F U E R Z A S M I L I T A ­
R E S A T E R U E L 

Te rue l , 11. — A las c inco de l a 
m a d r u g a d a h a n l legado dos C o m ­
p a ñ í a s de l Reg imien to de I n f a n t e ­
r í a n ú m e r o 7. 

H a n m a r c h a d o a l Ba jo A r a g ó n 
fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l . 

A l l l ega r a l pueblo de A l c o r i z a 
fue ron recibidos c o n u n in tenso t i ­
ro teo , a r r o j á n d o l e s bombas de m a ­
no desde los edif ic ios . 

Las fuerzas repe l i e ron l a a g r e s i ó n , 
l og rando p e n e t r a r en e l pueblo, del 
que antes y a h a b í a n h u i d o los r e ­
vo luc ionar ios . 

De la re f r iega r e su l t a ron tres 
guardias her idos y dos s indical is tas 
muer tos . 

Se h a n p r a c t i c a d o 18 detenciones. 
T a m b i é n en e l pueblo de Calanda 

fué r ec ib ida a t i r o s la Guard ia C i v i l . 
Las fuerzas repe l i e ron l a a g r e s i ó n , 

matando a uno. de los revoluciona­
r ios . 

L a Guard ia C i v i l , d e s p u é s de res­
tablecer e l orden en la p o b ' a c i ó n ; 
m a r c h ó a Mas de l a Mata , donde ha­
b í a sido declarado el comunismo t i ' 
be r t a r io , p rac t i cando 25 detenciones. 

T a m b i é n han sido detenidos cua t ro 
s indical is tas , que en u n coche se de­
dicaban a r eco r re r los pueblos de l a 
p r o v i n c i a pa ra r e p a r t i r armas. 

E n su poder han sido encontradas 
varias y han ingresado en la c á r c e l . 

E n e l pueblo de Valder robles se 
ha declarado t a m b i é n el comunismo 
l i b e r t a r i o . 

De l a r e f r i ega r e s u l t ó m u e r t o u n 
guard ia y sus c o m p a ñ e r o s fueron he­
chos pr is ioneros . 

Los sediciosos han quemado el ar­
ch ivo m u n i c i p a l . 

CHOQUE E N T R E LOS R E V O L T O ­
SOS Y L A F U E R Z A P U B L I C A , E N 

F R A G A 

Fraga, 11. — Se ha produc ido u n 
choque en t r e los revoltosos y l a 
fuerza p ú b l i c a , s a b i é n d o s e t a n solo 
que hay algunas bajas por ambas 
partes y que se han prac t icado nu­
merosas detenciones. 

D E T E N C I O N E S EN C A D I Z 

C á d i z , 11 . — E n l a P laza de T o ­
pete, donde a c o s t u m b r a n a s i tuarse 
numerosos grupos ext remis tas , los 
guard ias de asalto d i e r o n var ias ca r ­
gas y e fec tua ron a lgunas de tencio­
nes-

A las diez de l a m a ñ a n a c i r c u l ó 
el r u m o r de que h a b í a sido l evan t a ­
da l a v í a f é r r e a . 

A esa h o r a p e n e t r a r o n e n el c a f é 
B a r Canu to , j u n t o a l Semina r io , u n 
h o m b r e y u n a m u j e r que pasa ron a 
u n c u a r t o reservado. 

E n e l m o m e n t o de sa l i r de l c u a r t o 
e s t a l l ó u n pe ta rdo que h a b í a n deja­
do sobre u n velador, causando l a ex­
p l o s i ó n grandes desperfectos-

E n u n a v e n t a n a de l a f á b r i c a de 
pastas de l a ca l le del Sargen to D a -
ponte , e s t a l l ó o t r o pe ta rdo que cau ­
s ó grandes desperfectos-

D E T E N I D O S , P O R I N T E N T O D E 
S E D I C I O N , E N E L F E R R O L 

F e r r o l , 11 . — H a n ingresado en 
las Pr is iones M i l i t a r e s del A r s e n a l 
varios paisanos por el de l i t o de se­
d i c i ó n a l i n t e n t a r sublevar l a t r i ­
p u l a c i ó n de l buque de guer ra "Cabo 
Pradera" , fondeado en T u y . 

Diversos equipos de e l ec t r i c idad de 
la A r m a d a h a n embarcado a bordo 
de los buques " G u z m á n " y " C á n o ­
vas de l Cas t i l l o " , que e s t á n prepa­
rados p a r a zarpar a l p r i m e r aviso. 

j u n t o con los cruceros de la escua­
d ra . 

Los obreros del r a m o de la cons­
t r u c c i ó n se h a n dec la rado en h u e l ­
ga y h a n dejado de e n t r a r a l t r a ­
bajo numerosos de el los. 

A l A r s e n a l t ampoco h a n acud ido 
a l t r aba jo los obreros de l re fe r ido 
r a m o . 

Las autor idades h a n ordenado l a 
cus todia de los edif ic ios p ú b l i c o s , 
que e s t á a cargo de fuerzas de m a ­
r i n e r í a , E j é r c i t o . Segur idad y G u a r ­
d i a c i v i l . 

Esta presta, as imismo, servicio de 
v i g i l a n c i a en las carre teras y en la 
e n t r a d a de las poblaciones. , 

E n l a l í n e a de F e r r o l a F » anzos 
f u é colocada u n a enorme piedra , que 
f u é separada de l a v í a por e l m i s ­
m o t r e n , s in que o c u r r i e r a n des­
gracias. 

Anoche h i c i e r o n e x p l o s i ó n po­
tentes bombas en e l convento de 

•Padres Mercedar ios , en l a Ig les ia 
de l Santo Socorro y en o t ros e d i f i ­
cios a n á l o g o s de l a c i udad . 

E N J U M I L L V H I C I E R O N E X P L O ­
SION TRES B O M B A S 

J u m i i l a , 11.—En la madrugada del 
domingo e s t a l l ó una bomba, destro­
zando un poste de c o n d u c c i ó n e l é c ­
t r i c a . 

A ex t ramuros e s t a l l ó o t r a bomba 
de g ran potenc ia j u n t o a la l í n e a de 
T e l é f o n o s . 

E n la v í a de l f e r r o c a r r i l e s t a l l ó 
o t r a bomba, una hora antes de pasar 
el t r e n . 

L a guard ia c i v i l y f u e i z i s de cara­
bineros ex t r eman la v i g i l a n c i a . 

E N V I O D E MAQUIMÁTAS N A V A j . E S 
A A L G E C I R A S 

C á d i z , 11.—El gobernador ha en­
viado a Algec i ras u n equipo de ma­
quinis tas de la A r m a d a para atender 
a los servic ios f e r rov i a r io s . 

E X P L O S I O N D E Ü1N P E T A R D O E N 
T E C L A 

M u r c i a , 11,—-En Yecla hizo explo­
s i ó n un petardo, i n t e r r u m p i e n d o par­
te del a lumbrado y las comunicacio­
nes t e l e g r á f i c a s . 

O t r o petardo e s t a l l ó en la l:nea de 
M a d r i d a Cartagena, causando a lgu­
nos d a ñ o s . 

N o obstante c i r cu l an los trenes. 

E L EXPRESO D E S E V I L L A 
T I R O T E A D O 

Torreb lanca , 11. — A y e r e l ex­
preso de Sevi l la f ué t i r o t e a d o sien­
do alcanzado por dos perdigonadas 
u n fogonero. 

A causa de los disparos el t r e n ha 
estado detenido en la e s t a c i ó n m á s 
de 24 horas. 

T a m b i é n fueron t i ro teados dos au­
t o m ó v i l e s . 

Los viajeros resul taroo ilesos, pe­
ro los coches suf r ie ron desperfec­
tos y quedaron en esta loca l idad. 

LOS M I N E R O S D E P A N E R O D E C L A ­
R A N E L C O M U N I S M O 

León , 11—En Panero, los mineros 
han declarado e l comunismo l i be r t a ­
r io , asaltando el Ayuntamien to , des­
t ruyendo cuanto encontraron a mano. 

Luego incend ia ron el a rchivo m u ­
n i c i p a l . 

T a m b i é n se incau ta ron de u n ca­
m i ó n de r epa r to de la empresa m i ­
nera . 

Hasta ahora en e l Gobierno c i v i l 
no se t ienen noticias oficiales de lo 
ocu r r i do en dicho pueblo, pero la i m ­
p r e s i ó n dominan te ' es l a de que l a 
s i t u a c i ó n en e l mismo es c r í t i c a . 

Pa ra i-establecer a l l í el orden sa­
l i e ron dos c o m p a ñ í a s de l r eg imien to 
de I n f a n t e r í a n ú m , 36 y fuerzas de 
A v i a c i ó n . 

E l cuar te l general se e s t a b l e c e r á en 
Ppnfer rada . 
DESORDENES E N LA P R O V I N C I A 

D E H U E S C A 
Huesca 11.—En la cap i ta l no se ha 

alterado el orden. 
Aye r abr ie ron c a f é s y teatros, pe­

ro se adoptaron grandes procaucio­
nes. 

A las cinco de la tarde s a l i ó en 
d i r e c c i ó n a l p o l v o r í n , s i tuado en la 
carretera, a poca dis tancia de la 
capi ta l , u n teniente de Segur idad 
con algunas fuerzas, ante el t emor 
de que el ci tado p o l v o r í n fuera que­
mado por los / evo luc iona r lo s . 

Efectivamente, en una caseta p r ó -

SUBLEVACION DE UN 
SARGENTO EN VILLA 

NUEVA DE LA 
SERENA 

Badajoz, 11.—En Vi l lanueva 
la Serena, se ha sublevado con 
quince paisanos, el sargento de 
la zona de rec lu tamien to PÍ0 
S o p e ñ a , que se hizo fuer te en el 
ed i f i c io de la zona, instalado en 
un an t iguo convento. 

Las p r imeras fuerzas que acu­
d ieron para reduc i r a los revol­
tosos fueron recibidas a t i ros por 
estes. 

De este p r i m e r choque re su l tó 
m u e r t o un sargento y un n ú m e r o 
de l a guard ia c i v i l . 

x i m a , u n grupo al l í apostado, hizo 
frente a la fuerza. Esta repel ió la 
a g r e s i ó n , matando a uno de ello- v 
deteniendo a otro. 

A l muer to se le o c u p ó una cara­
b ina y veinte cartuchos. 

El detenido tiene diez y ocho años 
y le fué ocupada una pistola. 

Los rebeldes huyeron en direc­
c ión a los pueblos p r ó x i m o s . 

A su paso por el pueblo de Came­
ros, ma ta ron u n guard ia c i v i l , y en 
A l t n u d é v a r ma ta ron a un sargento 
del p ropio Cuerpo. 

Ayer l legaron fuerzas del regi­
miento de I n f a n t e r í a n ú m e r o 20. con 
ametra l ladoras , q u e salieron de 
Huesca en d i r e c c i ó n a Vi to r i a para 
bat i r a los rebeldes refugiados en 
Alca lá de Correa. 

A l l legar las fuerzas a las inme­
diaciones de dicho pueblo, h ic ieron 
una descarga de fus i l e r í a . 

Los revolucionarios h iza ron ban­
dera blanca y se r ind ie ron poco an­
tes de l legar las fuerzas. 

Las not ic ias que se reciben del in­
dicado pueblo resul tan muy confrsas, 
pues en t re ellas se notan impor tan­
tes contradicciones. 

En Barbastro , a las seis de la ma­
drugada de ayer, l a Guard 'a c i v i l lla­
m ó a una casa para p r a c t i c a r un re­
g i s t ro y fué contestada a t i ros desde 
el i n t e r i o r . 

Las fuerzas acordonaron el edifi­
cio- detemendo a sus ocupantes. 

En V i l l anueva de Ugenea. para tra­
t a r de ev i t a r l a l legada de refuerzos 
de l a Guardia c i v i l , f u é interceptada 
l a ca r re te ra con numerosos troncos 
de á r b o l e s -

l a s fuerzas repe l i e ron la agres ión 
matando a uno de los rebeldes e hi ­
r iendo a otros dos. 

Los restantes huyeron con direc­
c ión a A l c a n t e l . 

En A l b a t e l , C a ñ i z y Peralte, reina 
t r a n q u i l i d a d . 

En A l b a t e l , al e n t r a r las fuerzas 
en las casas que se ha l laban cerradas 
encont raron a m á s de 150 personav 
que los rebeldes h a b í a n hecho prisio­
neras. 

Los rebeldes huyeron a l campo, «te­
jando abandonadas armas y también 
municiones en abundancia. 

La fuerza p ú b l i c a izó en e l Ayunta­
m i e n t o la bandera nac 'onal . ent re ví­
tores a E s p a ñ a y a l a R e p ú b r c a -

L a s i t u a c i ó n en los pueblos de la 
r ibe ra de l Cinca. sigue siendo muy 
confusa. 

Ayer sa l ieron algunas fuerzas de la 
Guardia c i v i l y de Asa l to y se ase­
gura aue han ocu r r ido algunos cho­
ques, de los que han resultado algu­
nos muer tos y her idos. 

E N L E O N N O H A N S I D O P U B L I ­
C A D O S P E R I O D I C O S 

L e ó n , 11. — L a hue lga general 
afecta a los t i p ó g r a f o s , y , po r ello, 
no se h a n pub l i cado p e r i ó d i c o s . 

Los guard ias de Asa l to h a n de ­
tenido a siete s indica l i s tas que ce­
l eb r aban u n a r e u n i ó n c landest ina, 
e n u n a bodega d e l pueblo de T r o -
bajo de l C a m i n o . 

E n t r e los detenidos f i g u r a R a m ó n 
D u r r u t i , h e r m a n o d e l conocido agi­
tador . 

Se le o c u p a r o n bombas y otros 
mater ia les explosivos, c inco pistolas 
y m á s explosivos. 

Los ex t remis tas de Savero, des­
p u é s de cometer desmanes, m a r c h a ­
r o n a Ponfe r r ada , r e c h a z á n d o l e s 
G u a r d i a c i v i l , a u x i l i a d a por el ve­
c i n d a r i o . 

D e s p u é s se f u e r o n a Cacabelo, en­
t ab lando u n t i ro t eo c o n la fuerza-

Se desconoce l o o c u r r i d o , supo­
n iendo que los revoltosos se h a n 
cautado de l a c e n t r a l t e l e f ó n i c a . 

H a m a r c h a d o a Cacabelo « n a 
C o m p a ñ í a del R e g i m i e n t o de I n I ^ 
t e r í a n ú m e r o 36, procedente de ^ 
torga. n , 

A Ponfe r r ada y Severo h a n sa. 
do desde L e ó n o t ras dos c o m p a 1 " 
y var ias aeroplanos-

E n L e ó n el m o v i m i e n t o e s t á ao01 ^ 
nado-
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LOS SUCESOS DE VILLANUEVA DE LA SERENA 

HAN SIDO DOMINADOS LOS ELEMEN­
TOS Q U E S E C O N G R E G A R O N EN LA 

CAJA D E RECLUTAS 
Las fuerzas enviadas desde Badajoz hicieron fuego contra los 

insumisos, muriendo siete de éstos 
Badajoz, 11.—Hasta las doce de la 

m a ñ a n a el gobernador no quiso dar 
una referencia de lo ocu r r ido en la 
Caja de Reclutas de V i l l a n u e v a de la 
Serena. 

A esta hora hizo a los per iodis tas 
las siguientes T anifestaciones: 

Sobre las 9'30 de la m a ñ a n a del d ía 
10, se r e c i b i ó en este Gobierno no­
ticias de un m o v i m i e n t o revoluciona­
r io en Vi l l anueva de la Serena. 

Poco d e s p u é s pudo saberse que un 
sargento de I n f a n t e r í a que prestaba 
servicio en la Caja de Reclutas a l l í 
establecida, se h a b í a hecho fue r t e en 
el edif ic io dedicado a las dependen­
cias, al f r en te de unos paisanos cuyo 
n ú m e r o no puede precisarse con 
exact i tud. 

Estos revoltosos se a d u e ñ a r o n de 
los fusiles y pis tolas que h a b í a en el 
organismo. 

A l tener conoc imien to de lo j u c e d i -
do el puesto de la Guardia c i v i l - des­
tacó a una pareja para in fo rmarse de 
ello. 

A l l legar L e n t e a l a Caja la Guar­
dia c i v i l - fué rec ib ida con una descar­
ga, resultando un guard ia m u e r t o y 
hedido el o t ro . 

E l jefe de l a Caja de Reclutas, que 
poster iormente i n t e n t ó acercarse 
a c o m p a ñ a d o del sargento cíe] pues­
to de la Guardia civil1, fué rec ib ido de 
igual manera, resul tando m u e r t o el 
sargento. 

Enviadas fuerzas de la c o m p a ñ í a de 
Asalto 33, la s e c c i ó n que manda el 
teniente Parra, que estaba destacada 
en Don Beni to , a s í como fuerzas de la 
Guardia c i v i l de esta Comandancia, al 
mando del coronel s e ñ o r M i j c r e á y dei 
Comandante p r i m e r je fe , don Manuel 
Perei t ia , cercaron el ed i f i c io de la 
zona y abr ie ron fuego sobre é l , sien­
do tomadas todas las precauciones pa­
ra que el m o v i m i n t o quedase redu­
cido a lo? indviduos a l l í refugiados y 
que no pudie en escapar. 

Como et ed i f ic io donde e s t á ins ta­
lada la zona de r e c l u t a m i e n t o f o r m a 
parte de un convento ruinoso, y da­
da la complicada y extensa p lan ta , se 
e m p l e ó la mayor prudencia para e v i ­
t a r que en un posible asalto, s in 
má'? oue elementos de fuerzas que los 
mencionados, hubiese que lamenta r 
sensibles bajas, como era de presumir . 

E l sargento que mandaba la rebe­
l ión, l lamado P í o S o p e ñ a , fué insis­
ten temente requer ido para que se 
r ind ie ra con los paisanos que capi ta­
neaba, n e g ó s e a el lo con la misma i n ­
sistencia. 

En este estado las cosas, r e q u e r í al 
se^or coronel del r e g i m i e n t o de i n ­
f a n t e r í a n ú m e r o 16; de g u a r n i c i ó n en 
Badajoz, para que prestara a u x i l i o y 
coadyuvare con su5 e'ementos a la re­
ducc ión de los rebeldes. 

Requisados Ins e ' emen^s de t rans­
portes necear los , se pusieron a dis­
pos ic ión de1, coronel, que e n v i ó a V i -

LA CATASTROFE FE­
RROVIARIA DE 

VALENCIA 

Ven extraídos ya 16 ca­
dáveres 

Casi todas las victimas 
son obreros ferroviarios 

V A L E N C I A , 1 1 — C O N T I N U A N 
L O S T R A B A J O S P A R A E X ­
T R A E R L O S C A D A V E R E S D E 
L O S V A G O N E S D E S C A R R I L A ­
D O S A C O N S E C U E N C I A D E L 
A T E N T A D O E N E L P U E B L O D E 
P U Z O L . 

V A N E X T R A I D O S 16 C A D A -
V E R E S , E N S U M A Y O R I A D E 
O B R E R O S F E R R O V I A R I O S Q U E 
R E G R E S A B A N A P A S A R E L 
D O M I N G O C O N S U S F A M I L I A ­
R E S 

S E S U P O N E Q U E E L T O T A L 
D E L A S V I C T I M A S S O N U N A S 
T R E I N T A . 

F A L T A N P O R R E C O N O C E R 
T R E S V A G O N E S . 

E N E L H O S P I T A L H A F A ­
L L E C I D O F R A N C I S C O F I D A L -
O O , D E Q U I N C E A Ñ O S , N A T U ­
R A L D E S A M A ( O V I E D O ) , H E ­
R I D O E N L A C A T A S T R O F E . 
V I A J A B A S I N B I L L E T E D E S D E 
B A R C E L O N A . 

A I asaltar la casa hubo u n poco de 
apasionamiento. Uno de los sedicio­
sos r e s u l t ó muer to a consecuencia 
de las balas de un p e q u e ñ o m o r t e r o 
que se e n f i l ó hacia la casa. Se enfo­
có hacia el tejado, y puede que le 
causara l a m u e r t e a l g ú n cascote que 
cayera en el i n t e r i o r del ed i f i c io . 

Hay o t r o sedicioso m u e r t o en las 
mismas c i rcunstancias . 

A l produci rse el asalto, los sedicio­
sos se replegaron en la ig 'esia, t i r o ­
teando a las fuerzas y r e f u g i á n d o s e 
en el Coro, causando u n her ido a l a 
Guardia c i v i l . 

La fuerza m a t ó a t res rebeldes. To­
dos t ienen balazos en la f r en t e y de 
f ren te y cayeron e m p u ñ a n d o las ar­
mas. 

D e s p u é s de grandes t rabajos se en­
c o n t r ó e l c a d á v e r del sargento, que 
estaba casi enterrado por los casco­
tes, debiendo m o r i r ayer duran te el 
fuego de f u s i l e r í a . 

Se supone que d e s p u é s t o m ó el 
mando de 'os sublevados un ex cabo 
de Regulares, que s i r v i ó t a m b i é n en 
el Terc io y que ahora era p is to lero . 

Esto es. en l í n e a s generales, la re­
ferencia de los sucesos ocurr idos en 
Vi l l anueva de la Serena, p u d i é n d o s e 
da r con e l lo po r t e r m i n a d o el m o -
m i e n t o en d icho pueblo-

En C á d i z hay t r a n q u i l i d a d , salvo 
p e q u e ñ a s huelgas. 

l lanueva de la Serena una c o m p a ñ í a 
desdicho r e g i m i e n t o con una ametra­
l ladora , bombas de mano, dos m o r t e ­
ros y un c a ñ ó n para b a t i r la ru ino ­
sa y di la tada casa. 

A b i e r t o sobre el ed i f i c io e l fuego 
en las p r imeras horas de la noche, 
se man tuvo l a esperanza de que el 
alarde de elementos de combate que 
se p o n í a n en juego s e r í a n argumen­
tos suficientes para que los rebeldes 
depusieran su a c t i t u d y se entrega­
sen. 

Desgraciadamente, no fué as í , y les 
f a c i l i t ó el m a n t e n i m i e n t o de su ac­
t i t u d las ya rrendonadas condic io­
nes del ed i f i c io . 

E n las p r imeras horas de la ma­
ñ a n a de hoy, asal taron nuestras fuer­
zas el c a s e r ó n , h a c i é n d o s e d u e ñ a s de 
las dependencias. 

Resul ta ron muer tos s iete revo l to ­
sos cuyos c a d á v e r e s e s t á n ahora iden­
t i f icados , y no teniendo en t r e nos­
otros, desgracias que l amenta r , apar­
te ú n i c a m e n t e de u n gua rd ia c i v i l 
her ido en la m u ñ e c a por bala de re­
v ó l v e r y u n guard ia de l a c o m p a ñ í a 
de Asa l to , her ido en u n dedo. 

No ha sido encontrado, n i i d e n t i ­
f icado en n inguno de los c a d á v e r e s 
el sargento F io Sonepa a pesar del 
reg is t ro minucioso que se hizo 
ed i f i c io , si b ien por las condiciones 
de é s t e , extensa r u i n a y huer tas p r ó ­
ximas, para las que exis ten pasos y 
g a ' e r í a s , es posible que se ocu l ta ra 
en l a casa o en sus alrededores, toda 
vez que en el momento de l asalto 
parece comprobado que el sargento 
S o p e ñ a se encontraba en t re los que 
h a c í a n fuego. 

Se ha recuperado el a rmamento , y 
f a l t a ú n i c a m e n t e un f u s i l m á u -
ser. 

Jüespués de esta r e l a c i ó n , e l gober 
nador hizo u n l l a m a m i e n t o a la sere­
nidad del vecindar io , p r e v i n i é n d o l e s 
para que no se dejen sorprender por 
el anuncio de o t ros sucesos. 

A ú l t i m a hora se dice, con mucha 
insis tencia, que en el pueblo de L l e -
rena, que viene a ser la m e t a de l co­
munismo, han ocu r r ido t a m b i é n la­
mentables sucesos. 

A ú n no se ha podido comprobar el 
r umor . 

LAS V I C T I M A S D E V I L L A N U E V A 

D E L A S E R E N A 

F U E R O N MUERTOS S I E T E S E D I ­

CIOSOS \ E L SARGENTO P I O 

S O P E Ñ A QUE LOS D I R I G I A 

V i l l a n u e v a de l a Serena, 11. — E l 
c a d á v e r del sa rgento P í o S o p e ñ a , 
que f u é encon t rado d e s p u é s del 
asalto a l ed i f ic io donde se h a l l a n 
las dependencias de Caja de rec lu ta , 
presenta grandes her idas , pues el j e ­
fe de los rebeldes f u é a lcanzado por 
u n a bomba e n l a cabeza y a d e m á s 
le c a y ó e n c i m a l a b ó v e d a dei e d i f i 
c i ó a l der rumbarse . 

E l r esumen de las v í c t i m a s es e l 
s igu ien te : 

M u e r t o u n guard ia c i v i l y o t r o 
g u a r d i a he r ido grave, que se teme 
que fal lezca. 

H a y a d e m á s siete rebeldes muer ­
tos y el sargento P í o S o p e ñ a , que 
los d i r i g í a . 

E n el l oca l donde se h i c i e r o n fuer­
tes los rebeldes se observan n u m e r o ­
sos desperfectos. 

L a c o m p a ñ í a de a m e t r a l l a d o r a s 
h a regresado a Badajoz. 

Las v í c t i m a s que se p r o d u j e r o n a j tado barriacadas que las fuerzas es-
los sediciosos.se las causaron c u a n - peran m i n a r de madrugada. 

El Consejo de Ministros de ayer 

Se celebró únicamente para 
que los ministros de Gober­
nación y Obras Públicas, die­

ran cuenta de los sucesos 
ocurridos 

M a d r i d , 11—A las seis de l a tar­
de comenzaron a l legar los m i n i s ­
tros a l Palacio de Buei iavis ta para 
reunirse en Consejo. 

E l p r i m e r o en l legar fué el s e ñ o r 
Lara , quien m a n i í e s t ó a los perio­
distas que l a i m p r e s i ó n que t e n í a el 
Gobierno era que el m o v i m i e n t o es­
taba sofocado en toda E s p a ñ a y que 
ú n i c a m e n t e p o d í a n producirse a l ­

gunos ramalazos. 
R e f i r i é n d o s e a los sucesos de V i ­

l lanueva de l a Serena, d i jo que las 
noticias que t e n í a eran que el sar­
gento y los d e m á s i nd iv iduos que 
"ion él se h a b í a n sublevado se ha l la ­
ban en el s ó t a n o , rodeados por l a 
.uerza p ú b l i c a y que esperaba que 

r i nd i e r an de u n momento a otro. 
—El G o b i e r n o — a ñ a d i ó — h a podido 

reducir a estos rebeldes por la í u e r -
a; pero ha preferido u t i l i z a r estos 
tros medios para evi tar matanzas 

innecesarias. 
A c o n t i n u a c i ó n l legó el m i n i s t r o 

de Comunicaciones, quien se expre­
só en a n á l o g o s t é r m i n o s . 

El presidente dei Consejo de m i ­
nistros d i jo que no t e n í a m á s no t i ­
cias que las faci l i tadas a l m e d i o d í a 

U n per iod is ta le p r e g u n t ó si exis­
t í a el t e m o r de que se ex tend ie ra 
el paro a otras redes f e r rov i a r i a s y 
e l p res iden te c o n t e s t ó n e g a t i v a ­
mente . 

D i j o d e s p u é s que esta r e u n i ó n te­
n í a ú n i c a m e n t e po r objeto de que 
los m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y 
Obras P ú b l i c a s d ie ran cuenta a sus 
c o m p a ñ e r o s de los sucesos o c u r r i ­
dos y que l a en t r ev i s t a d u r a r í a has­
t a las ocho y media o nueve de l a 
noche. 

A l l l egar el s e ñ o r Guer ra del R í o , 
los informadores le p r egun t a ron por 
l á huelga que, s e g ú n sus not ic ias , se 
h a b í a planteado en algunos puntos 
de A n d a l u c í a y d i j o que no p o d í a 
considerarse como huelga lo ocu­
r r i d o , pues se h a b í a n comet ido a l ­
gunos actos de sabotaje con t ra los 
propios obreros pa ra que los t r e ­
nes no sal ieran a su hora, hasta que 
l l e g ó l a fuerza y u n a p a g ó n que se 
produjo en el m o v i m i e n t o f e r r o v i a ­
r i o de once a una de l a t a r d e . , 

T e r m i n ó dic iendo que lo d e m á s no 
h a b í a t en ido i m p o r t a n c i a . 

E l señor . P i y S u ñ e r , a qu ien ha-
hló de l a huelga de camareros, d i j o 
que cont inuaba en i g u a l estado y 

y que en Sevi l l a se h a b í a produci-1 que esperaba, una vez hubie ran pa-
do el paro en algunos puntos; p e r o r a d o los actuales sucesos, que esta 
sin que tuv ie ra g ran impor tanc ia . ' hue lga p o d r í a resolverse f á c i l m e n t e . 

E N Z A R A G O Z A 

LOS EXTREMISTAS R E N U E V A N SUS 
ATAQUES CONTRA LA F U E R Z A 

P U B L I C A 
Fuerzas de infantería, con ametralladoras, desalojaron a los revoltosos 

que se habían hecho fuertes en la Estación del Mediodía, 
causándoles bajas 

Z á r a g o z a , 11. — A las c inco de l a 
tarde, los ext remis tas , apostados en 

, los tejados sitos en el Paseo de A r a -
i gón , h i c i e ron disparos con d i r e c c i ó n 

a l Gobierno C i v i - ; se o r i g i n ó u n t i ­
roteo, i n t e r v i n i e n d o las guerzas de 
Asal to , Segur idad y del E j é r c i t o . 

E l t i r o t e o se e x t e n d i ó por el Pa­
seo de la Independencia, variass ca­
lles hasta l a p^aza de l a Cons t i t u ­
c ión , porque los ex t remis tas i ban co­
r r iendo los tejados. 

R e s u l t ó gravemente her ido u n ex-
I ¡ t r e i x i s t a , que q u e d ó en u n tejado. 

¡ E n los lugares c é n t r i c o s se reg is t ra ­
ban otros a n á l o g o s a Ios-barrios ex­
tremos. 

En el Tor re ro , u n u grupo de. ext re­
mistas t i r o t e ó a una pareja de la 
Guardia c i v i l , l a cual r e c h a z ó la 
a g r e s i ó n . 

I g u a l o c u r r i ó en el B a r r i o del Por­
t i l l o . 

Los grupos de ex t remis tas dispa­
ra ron sobre el Cas t i l lo de la Al fa je -
r í a in t en tado asaltar el p o l v o r í n , 
i m p i d i é n d o l o las tropas. 

En la cal le de Bociero y calle de la 
I L ibe r t ad , los ex t remis tas han levan­

do s a l í a n d i sparando sus fusiles. Los 
guard ias repe l ie ron l a a e r e s i ó n , m a ­
t a n d o a u n o e h i r i e n d o a o t ro-

Este se h izo e l m u e r t o p o r espacio 
de m á s de c u a t r o horas y d e s p u é s , 
aprovechando el a o a g ó n de l a luz , 
se fugó , pero f u é detenido. 

P A R A L I Z A C I O N D E L S E R V I C I O 
D E T R A N V I A S , E N G R A N A D A 

G r a n a d a , 11 . — A las c u a t r o de 
la t a r d e se r e t i r a r o n a las cocheras 
los t r a n v í a s , p a r a l i z á n d o s e e l s e rv i ­
cio u rbano e i n t e r u r b a n o . 

Los camareros y cocineros h a n 
abandonado los hoteles. 

U n t r e n de l a l í n e a de los A n d a ­
luces h a suspendido l a sa l ida . 
A S E S I N A T O D E ÜN P E O P I E T A R ' Ü 

Terue l . 11.—Ha sido asesinado en 
el pueblo de Palomar, y en su d o m i ­
c i l i o e! p r o p i e t a r i o don Pedro Azpo-
na. de 68 a ñ o s . 

Presenta var ios hachazos ?n la ca­
beza y cuel lo . 

E l m ó v i l de l c r i m e n ha sido el 
robo. 

H a sido detenido u n sujeto que se 
evad ó de la c á r c e l de Barce lona e l 
d í a en que se proc a m ó la R e p ú b l i c a ^ 
por s u p o n é r s e l e au to r del hecho. 

T a m b i é n levantaron otras f ren te 
al A y u n t a m i e n t o , sosteniendo un 
fuer te t i r o t e o con l a fuerza p ú b l i c a . 
R e s u l t ó m u e r t o un ex t r emis t a . 

En l a e s t a c i ó n del M e d i o d í a , u n 
grupo p e n e t r ó en los ta l leres h a c i é n ­
dose fuer te . 

A las diez de la noche acudir 
c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a con ametra­
lladoras, d e s a l o j á n d o l o s . 

A consecuencia del t i r o t eo , i ng re 
saron en el Hosp i t a l c inco heridos 
graves, en t re ellos Pascual Mu 
de dieciocho años , que f a l l e c i ó 
mentos d e s p u é s de ñ a b e r ingresado 
en dicho b e n é f i c o e s t a b l e c í x i e n t o . 

Se ha establecido un servic io de 
v i g i l a n c i a en los s i t ios en donde se 
dominan f á c i l m e n t e los lugares don­
de se apostaban los pis toleros. 

En l a e s t a c i ó n de C a r i ñ e n a , unos 
desconocidos a r ro ja ron dos bombas 
explotando una. Luego se encontra­
ron t res s in estal lar . 

L a ambulanc ia m u n i c i p a l r e c o g i ó 
a un hombre que f a l l e c i ó en l a Casa 
de Socorro. 

Este i n d i v i d u o h a b í a tomado parte 
en el t i roteo en la plaza de l a L i ­
bertad. 

Se ha recogido a otro i n d i v i d u o 
herido, qi ie r e s u l t ó ser el c r iado del 
recadero de A l c a ñ i z . 

T a m b i é n fa l l ec ió a los pocos mo­
mentos de haber ingresado-en l a Ca­
sa de Socorro. 

Todos los establecimientos de be­
bidas y salas de e s p e c t á c u l o s e s t á n 
cerrados. 

E l gobernador ha manifestado por 

ei man ten imien to de l orden y resta­
blecimiento de l a paz p ú b l i c a . 

El gobernador ha recibido test imo­
n i o de reconocimiento y a d h e s i ó n de 

a d i ó , que quien no se reintegre a l todas las entidades republicanas de 
t rabajo m a ñ a n a , s e r á despedido, au­
torizando a los patronos para que 
coloquen a cuantos trabajadores se 
presenten. 

M a ñ a n a e m p e z a r á n las deporta­
ciones de los directores de las en­
tidades obreras que se han s ign i f i ­
cado en el m o v i m i e n t o . 

La F e d e r a c i ó n Pa t rona l ha envia­
do u n telegrama de a d h e s i ó n y feliA 
c i t a c i ó n al presidente del Consejo y 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n por su 
e n é r g i c a a c t u a c i ó n y haciendo pa­
tente su a d h e s i ó n en favor del or­
den, a d e m á s ofrecen su m á s deci­
d ida c o l a b o r a c i ó n para lo que las 
autoridades estimen necesario para 

la capi ta l y de la p rov inc ia , a s í co­
mo de la U. G T. 

Las iglesias y especialmente l a 
del P i l a r , e s t á n custodiadas por pa­
t ru l l a s de j ó v e n e s af i l iados a Ac­
c ión Popular y Par t ido Nacionalis­
ta, que tienen a u t o r i z a c i ó n especial 
dei g o b é r n a d o r . 

Se espera la l legada de nuevas 
fuerzas ' 

Sa espera que m a ñ a n a q u e d a r á 
restablecida la t r a n q u i l i d a d d e f i n i ­
t ivamente . 

f os focos que subsisten en los ba­
r r ios populares se encuentran dise­
minados , debido a la a c t u a c i ó n e n é r ­
gica del gobernador. 

Manifestaciones del jefe del Gobierno 

T r a n s c u r r i d o e l d í a d e a y e r , q u e e r a 

e l m á s p e l i g r o s o , s e g ú n e l s e ñ o r M a r ­

t í n e z B a r r i o , q u e d a r á a n t e s d e v e i n ­

t i c u a t r o h o r a s l i q u i d a d a l a 

a c t u a l s i t u a c i ó n 

M a d r i d , 11.—Al abandonar l a presidencia el jefe del Gobierno, se le 
ha preguntado por la v is i ta que anoche le hizo el s e ñ o r G i l Hobles, y d i jo 
que fué a o f r ecé r se l e , en nombre de su pa r t ido , por si el Gobierno nece­
sitaba el a u x i l i o de algunos elementos para l a r e a l i z a c i ó n de c ienos ser­
vicios, y esta m a ñ a n a me h a n vis i tado los agrar ios pa ra ofrecerme e l 
concurso de su par t ido , en nombre de sus amigos y en el suyo prop io . 

—¿Qué i m p r e s i ó n t iene el Gobierno? 
—Que t o d a v í a estaremos uno o dos d í a s en la l i q u i d a c i ó n de este asun­

to, s in que el Gobierno haya dudado, desde el p n m e r momento , c u á l se­
r í a el resultado. £1 Estado tiene en sus manos todos los resortes para 
acabar con jos d is turbios que puedan i r surgiendo. 

—¿Será declarado e l estado de guerra? 
— E l Gobierna cuenta con medios suficientes para restablecer l a nor­

m a l i d a d en l a v ida dei p a í s ' E m p l e a r á para ello cuantas facultades ie 
o torga la ley, pero nunca u t i l i z a r á n i n g ú n medio que pueda serv i r para 
aumentar l a a l a rma . 

Si h ic iera fa l ta el estado de guer ra , se d e c l a r a r í a ; pero hasta ahora 
no ha habido necesidad de ello. 

Hizo d e s p u é s el jefe del Gobierno u n e í o g i o de l a fuerza p ú b l i c a , y 
d i jo que los resortes del Estado han respondido de u n a manera a d m i ­
rable a todos las ó r d e n e s emanadas del Gobierno. 

No ha habido j a m á s — a g r e g o — u n m a y o r entusiasmo pa ra servi r a] Es­
tado, como ahora . 

—¿Se ha enviado a las Cortes la c o m u n i c a c i ó n declarando el estado 
de alarma? 

—Sí , y m a ñ a n a , a las cuatro de la tarde, el Gobierno c o m p a r e c e r á en 
el banco azul , como es su o b l i g a c i ó n . 
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N O T A S V A R 
N O T I C I A S D E T O D O 

E L M U N D O 
Un pacifista italiano 

E l conde Carlos Sforza 
Dice que el Serajevo de un mañana más o menos 

cercano, es Vladivostok 
Y que la nación japonesa está hoy en manos de 
una autocracia que siente una admiración ciega 

por el militarismo prusiano 
E l conde Carlos Sforza, que fué 

senador, embajador y m i n i s t r o de 
Negocios Ex t r an je ros de I t a l i a , se 
a u s e n t ó v o l u n t a r i a m e n t e de su pa-

• t r i a por no avenirse a aceptar 
el r é g i m e n d i c t a t o r i a l Es uno de 
los ho7nbres de Estado m á s entera­
do de l a p o l í t i c a m u n d i a l y de los 
f n á s fervientes pa r t i da r io s de la paz-
Colaborador de "Le Depeche,' de 
Toulouse habla en este p e r i ó d i c o de 
los nuevos Balcanes y dice: 

« p a r a nosotros, gentes de Occi ­
dente, todo lo que c o n t e n í a n de t u r ­
bu len to y sospechoso los Balcanes 
se c r i s t a l i z ó en j u l i o de 1914 en una 
sola pa l ab ra : Serajevo, l a v i l l a bos-
n í a n a en l a que f u é asesinado el he­
redero de l imper io de los Habsbur-
gos. 

H o y los Balcanes se h a n alejado, 
a no ser que toda Europa se haya 
conver t ido en Balcanes. Pero es po­
sible que el Serajevo de u n m a ñ a n a 
m á s o menos cercano se l lame V l a ­
d ivos tok . 

S i se hubie ra pensado en lo que 
puede su rg i r u n d í a de Vladivostok 
es posible que cuando el 18 de sep­
t i e m b r e de 1931 e n t r a r o n los j apo­
neses en M u k d e n , l a Europa occiden­
t a l hub ie ra demostrado mayor c l a r i ­
v idencia . 

E l para le l i smo es completo entre 
las dos situaciones. E l s u e ñ o *el ba­
r ó n de H e r e n t h a l estr ibaba en l iber­
t a r a Viena de B e r l í n . Como que es 
conveniente l i m p i a r é l terreno de 
leyendas q u é h a n sido duran te m u ­
cho t i empo la verdad o f i c i a l—y co­
m o que t o d a v í a es m á s ú t i l no hab i ­
tuarse a creer que todo pel igro solo 
t iene u n n o m b r e : B e r l í n — p e r m í t a ­
seme a ñ a d i r que H e r e n t h a l mismo 
m e d e c l a r ó en 1911 en Budapest 
{donde yo, j o v e n d i p l o m á t i c o , nego­
ciaba conf idencia lmente con él pa­
r a u n acuerdo con B e r l í n ) , que su 

j i T m l i d a d p r i n c i p a l estr ibaba en 
a r r a n c a r la i n i c i a t i v a de la a c c i ó n 
p o l í t i c a a B e r l í n y d a r l a a Viena, 
Pero los hombres de grandes p ro ­
yectos son siempre peligrosos para 
l a paz de Europa . Por el lo, s in ha­
ber lo quer ido, se c o n v i r t i ó Heren tha l 
en e l i n i c i ador de l a t ragedia euro­
pea, con la a n e x i ó n de Bosnia-Her-
segovina, porque de e l la salieron la 
guer ra i t á l o - t u r c a , las dos guerras 
b a l c á n i c a s y el c r i m e n de la guerra 
de 1914. 

A h o r a h a sido la conquista de la 
M a n d c h u r i a , las matanzas de Shan­
g h a i , l a i n v a s i ó n de Jehol. . . Una so­
l a d i f e r enc i a : no ha habido necesi­
d a d de inven ta r "aviones de Nuren -
berg" , porque como era de esperar 
de u n f i r m a n t e de l pacto Kel log, que 
h a puesto l a guerra fuera de la ley, 
h a prescindido de l a d e c l a r a c i ó n de 
guer ra . 

Con la M a n d c h u r i a conquistada, 
Vlad ivos tok es como u n a ciudad s i­
t i ada , rodeada de fuerzas niponas y 
l igada a Rusia por u n corredor a lo 
l a rgo de l m a r . H a y que consignar 
u n dato generalmente ignorado en 
Europa , pero que t iene su valor en 
el E x t r e m o Oriente , donde el t iempo 
corre menos que entre nosotros: el 
t e r r i t o r i o de Vladivos tok solo es r u ­
so desde 1860 y a consecuencia de 
u n a i n t e r p r e t a c i ó n f raudulenta que 
la d ip lomacia rusa l o g r ó in t roduc i r 
en u n t r a t ado con C h i n a . 

L a n a c i ó n japonesa e s t á hoy en 
manos de una autocracia cuyo esp í ­
r i t u la i n t eg ran en par te la t r a d i c i ó n 
de los samurais y en par te una ad­
m i r a c i ó n ciega por el m i l i t a r i s m o 
prus iano . Esta autocrac ia se cree i n ­
vencible porque h a ba t ido a la Ch ina 
de los C h i n g y a la Rus ia co r rompi ­
da de los Romanov . Cegados por su 
o r g u l l o los clans de Tok io se expo­
nen a creer que es m i ° d o la pruden­
cia i n f i n i t a de que e s t á dando prue­
b a desde hace largos meses él Go­
b i e r n o de los Soviets. Con una i m ­
prudenc ia a u n mayor , los dueños, d e l 
J a p ó n i n ' . í i ii<iii'"f' '^nr 3e que i 
potencia m/Utar de loa Estados U n i ­
dos no e s t á de acuerdo con la ex-

- t e n s i ó n t e r r i t o r i a l del cont inente 
amer icano . Pero d e t r á s del J a n ó n 
-oficial y faudal se esconde otra ma­
sa n ipona : ciudades enteras como 

Osaka, que en su m a y o r í a — a p e s a r 
de la violencia de una p o l i c í a con 
cien m i l e s p í a s — s o n pa r t i da r io s de 
los "pensadores", como l l a m a n con 
desprecio los nacional is tas a los j e ­
fes radicales. 

Lo mismo o c u r r i ó en Rusia en vis-
peras de l a guerra loca con e l Ja­
p ó n : l a autocrac ia rusa, p r i m e r a 
v í c t i m a de la f a l t a de l i b e r t a d de la 
Prensa, h a b í a acabado por creer en 
que era invencible y que los laureles 
de Corea y de M a n d c h u r i a c e r r a r í a n 
la boca a los abogados. 7 p o r e l lo 
fué , con el c o r a z ó n l igero, a la de­
r ro t a y a la v e r g ü e n z a . " 

La ciudad de Chicago 
Su población es de tres 

millones y medio de 
habitantes 

Y el uso de revólver sin li­
cencia cuesta dos años 

de prisión 
L a p r o h i b i c i ó n , el r é g i m e n seco, 

a r ro j a en Chicago u n ba lance t r á ­
gico en trece a ñ o s : 250 gansters y 
200 p o l i c í a s muer tos . 

Desde hace tres meses Chicago h a 
cambiado de f i s o n o m í a . L a p o l i c í a 
se ha impuesto desbaratando todas 
las organizaciones de chantage. \ 

L a Fe r i a ha sido u n g ran é x i t o : 
23 mi l lones de vis i tantes . D u r a n t e 
cinco meses, Chicago ha conocido 
una prosper idad e x t r a o r d i n a r i a . Se 
habla ya de organizar en 1934 o t r a 
Fe r i a a la que h a p rome t ido Rus ia 
su p a r t i c i p a c i ó n * 

E l crecimiento de Chicago h a s i ­
do formidable . De 4-000 hab i tan tes 
en 1840, p a s ó a 29.000 en 1850; a 
100.000, en 1860; a dos mi l lones en 
1910; a tres mi l lones y med io en 
1933. 

D e s p u é s de trece a ñ o s de c r í m e ­
nes, Chicago respira . Dos a ñ o s de 
p r i s i ó n se ap l ican a quien l l eva re­
volver s in Ucencia. 

C A T A S T R O F E DE 
AVIACION 

£1 avión de la linea Ber­
lín-Hamburgo ha caido 
a tierra, muriendo seis 
personas, entre ellas el 

Consejero de Estado 
prusiano 

B e r l í n , 11.—A consecuencia de 
la ma la v i s i b i l i d a d , el avión que 
hace el servic io regular en t re 
B e r l í n y Hamburgo , ha ca ído a 
t i e r r a en el a e r ó d r o m o de Fuh ld -
b u t t e l , cerca de Hamburgo. 

Seis personas han resultado 
muer tas a consecuencia del acci-, 
dente. 

E n t r e las v í c t i m a s de este su­
ceso f i g u r a el consejero de Esta­
do prusiano, s e ñ o r Wagemann.— 
Fabra. 

E N I R t A N D I A SE H A DESCUBIER­
TO UN ASUNTO I>E ESPIONAJE SO­

V I E T I C O 

Hels infors , 11.-—La p o l i c í a ha dea-
cub ie r to que cua t ro agregados y al­
gunos funcionar ios sov ié t i cos e s t á n 
mezclados en un asunto de espionaje. 

L a Prensa p ide que se hal la una 
e n é r g i c a r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a . — 
Fabra. 

AUSTRIA 
C O N T I N U A E L TERRORISMO i H T -

L E R I A N O 

Viena, 11.—De-?de hace algunos 
d í a s se observa una fuer te recrudes­
cencia de actos de te r ror i smo h i t l e ­
r iano en todo e l t e r r i t o r i o a u s t r í a c o , 
especialmente en Viena. 

A L E M A N I A 
E L D O M I N G O C E L E B R O U N A R E ­
U N I O N L A S O C I E D A D G E R M A N O -

I B E R O A M E R I C A N A 

B e r l í n , 11. — Aye r se ce l eb ró una 
" m a t i n é e " ibe ro -amer icana o r g a n i ­
zada por l a Sociedad Germano-
í b e r o - a m e r i c a n a . 

As i s t i e ron a l a ceremonia nume;-
rosas personas de los Estados í b e r o -
amer icanos y el Cuerpo d i p l o m á t i ­
co de esos p a í s e s . P r o n u n c i á r o n s e 
diversos discursos, entre ellos uno 
de l m i n i s t r o de l a Argen t ina , que 
h izo votos por la prosper idad de 
A l e m a n i a . 

E l Gob ie rno del Re ich estaba re ­
presentado en la fiesta.—Fabra. 

U N A O R G A N I Z A C I O N NUEVA E N 
A L E M A N I A 

Hamburgo , 11.-—La P o l i c í a de esta 
p o b l a c i ó n y l a de Flensburgo han 
descubier to una o r g a n i z a c i ó n de 
enemigos del Estado, que p r e s t ó ayu 
da para pasar a Dinamarca a 16 per 
sonas,—Fabra. 

B A R C E L O N A 

De la intentona extremista 

E U R O P A C E N T R A L 
I b n J Í ' í í l f . ^ 8 E T H L E N O ' C E Q U E NI LA C U E S T I O N HUNGARA NI E L 
P R O B L E M A C E L A E U R O P A C E N T R A L P U E D E R E S O L V E R S E CON UNA 

R E C T I F I C A C I O N DE F R O N T E R A S 
Budapest, conde de Bethien, Haciendo referencia al discurso 

pronunciado por ei m i n i n o de N. E. de Checoeslovaquia, s e ñ o r Benes 
en el que daba seguridades a H u n g r í a sobre s ü s aspiraciones terr i tor ia les ' 
declara en una i n t e r v i ú que pub l i ca el « P e s t e r L ioyd» , que n i l a c u e s t i ó n 
h ú n g a r a n i el problema de l a Europa central no pueden ser resTtelh? por 
ana simpe rec t i f i cac ión de fronteras. ' 1 
. • n ! í f ! í l t i i ! f S / , e Í í n d Í C a C Í O n e S d6 H ü a g r i a Pidiendo la a n e x i ó n pura v 
simple de los t e m t o n o s aislados, a u t o n o m í a absoluta para los eslovenos 
y rutenos; plebiscito en el Banato, en Bacbtka y en los ter r i tor ios croatas 
y í u m l m e n t e independencia de la T r a n s i l v a n i a . - F a b r a . 

5h " " H 0 0 2 H A B E R SIDO R E C I B I D O CON G R A N D E S F E S T E J O S EN i 
Y U G O E S L A V I A L O S R E Y E S D E B U L G A R I A , H A C E SUPONER LA RE-1 

CONCILIACION D E E S T O S DOS P A I S E S 
. v i g i a d o , 11.—Con mot ivo de la vis i ta de] rey Boris de Bulgaria v 

de su esposa la re ina Juana, la capi ta l e s t á en fiestas. Los soberanos b ú l -
gar; » l legaron ayer tarde, siendo objeto de una r e c e p c i ó n calurosa y en­
tusiasta. Con este mot ivo la Prensa yogoeslava consagra grandes a r t í c u l o s 
a comentar el fausto acontecimiento que s e ñ a l a una feolia en la reconci-
l ic inn dofmi t ivu de ambos pueblos b a l c á n i c o s . — F a b r a . 

* * * -N 

Kosice (€hecoeslovaquia). 1 1 — A l t e rmina r su entrevista con el s e ñ o r 
i u n leseo, el s e ñ o r l í enos ha declarado a un representante de la Agencia 
Havas que podrá negociar con P a r í s y con todas las Potencias, diciendu 
que toad la n a c i ó n checoeslovaca es tá d e t r á s de él, c o t í » lo demuestra : i 
cicogiua que le fue dispensada en el curso dé la t o u r n é e de conferencias 
recientemente e í e c t u a d a en Slovaquia y la r e c e p c i ó n e s p o n t á n e a y g r m -
l / . í n lSpe! tt a l Stínor Ti tulesco por los slovacos y madgvares de K.> 
s ce. u e s p u é s de esta a f i r m a c i ó n de la un idad de la n a c i ó n checoeslovaca, 
oí aenor Cenes hizo resaltar la ident idad de puntos de vista absoluta que 
n i i f,0 • á Estarlos que f o r m a n la «Entente . , tanto en las negociado 
u ts i -h iKanicas , como en Sinaia y , por ú l t i m o , sobre la eventual reforma 
oe la bociedad de Naciones. 

Respecto al p r i m e r p u n f o - a ñ a d i ó - e l s e ñ o r Ti tulesco y • yo t e n é m >s., 
uicis que nunca, la c o n v i c c i ó n de que las c o m ' e r s a c i o o i f t - 4 ^ - W son r.'n 

iiI j . ii . iLi i n? l a s celebradas por el s e ñ o r Ti tulesco en Sofía, Ankara . 
Atenas y Belgrado. 

En cuanto a la s i t u a c i ó n de la Sociedad de Naciones, el s e ñ o r Beños 
ucciarc que la «Pet i te entente., tío a d m i t i r á reformas que equivalgan a 
desiruir directa o indirectamente los p r inc ip ios d e m o c r á t i c o s sobre !i.s 
(•uatei descansa dicho organismo in te rnac iona l , en r a z ó n a que oonside-
ramos que es l a ' m á s preciosa a d q u i s i c i ó n , no solamente de los p e q u e ñ o s 
Mtaqps, sino de toda Europa, d e s p u é s de la guerra.—Fabra. 

A C T U A C I O N D E L T R I B U N A L D E 
U R G E N C I A 

E n el T r i b u n a l de Urgenc ia m a ­
ñ a n a se v e r á l a causa seguida c o n ­
t r a A n g e l S a n m a r t í n y o t ro , por r e ­
p a r t o de hojas c landest inas . 

T a m b i é n se v e r á o t r a causa po r 
el m i s m o de l i to c o n t r a Eulogio G r a ­
c ia y otros tres. 

Para cada uno de ellos el f i sca l 
so l ic i ta tres meses por el r epa r to de 
hojas clandest inas e i g u a l pena por 
e x c i t a c i ó n a l a s e d i c i ó n . 

Pa ra e l jueves h a sido s e ñ a l a d a 
l a causa c o n t r a los t r e i n t a i n d i v i ­
duos detenidos en Tar rasa , cuando 
celebraban una r e u n i ó n clandes­
t i n a . 

C A L I F I C A C I O N D E C A U S A S 
E l f i scal h a ca l i f icado dos de las 

causas que t iene el T r i b u n a l de U r ­
gencia, procedentes de Ta r ra sa . 

L a una es c o n t r a J o s é P i n ó s B a ­
t i s ta , acusado de r e p a r t i r ho jas 
clandest inas, pa ra qu ien se p ide l a 
pena de cua t ro meses y u n d í a de 
arresto. 

L a o t ra es con t r a Eugenio G r a ­
cia Loren te , de San Vicen te de Cas-
te l le t , de ten ido por l a G u a r d i a c i v i l 
en l a car re te ra . D i c h o i n d i v i d u o 
t iene antecedentes como anarqu i s t a . 
E n sus declaraciones, m a n i f e s t ó que 
se d i r i g í a a h a b l a r c o n otros i n d i ­
viduos, pa ra t r a t a r del m o v i m i e n t o 
extremista , que se iba a efectuar, 
en el cual é l pensaba t o m a r p a r t e 
si se t r a t aba de u n a cosa seria, pe­
ro que en v is ta de que no lo era 
d e c i d i ó no p a r t i c i p a r en e l m i s m o . 
No obstante, como se considera que 
es u n o de los pr inc ipa les autores 
del m o v i m i e n t o , se p ide pa ra él l a 
pena de diez a ñ o s de p r i s i ó n . 

L O S O B R E R O S D E L P U E R T O Q U E 
A B A N D O N A R O N E L T R A B A J O 

V U E L V E N A L A L A B O R 
Ayer , por la t a rde , acud ie ron á 

t r a b a j a r en el Puer to los cua ren ta 
obreros que h a b í a n abandonado e l 
t r aba jo por l a m a ñ a n a . 

E n el mue l l e del c a r b ó n y de l a 
potasa fue ron cont ra tados cuantos 
obreros fue ron necesarios, n o h a ­
b i é n d o s e con t ra tado m á s debido a 
l a f a l t a de carros, po r no poderse 
con t a r con la c a n t i d a d de é s t o s que 
se precisaba. 

C O A C C I O N E S 
E n l a R a m b l a del Pueblo Nuevo 

varios grupos de huelguis tas se de­
d i ca ron a hacer r e t o r n a r los carros 
cargados de c a r b ó n que t r a n s i t a b a n 
por aquel lugar . 

Se d i ó aviso de e l lo a l gobernador 
general , qu i en m a n d ó acud i r a d i ­
cho l uga r fuerza de l a G u a r d i a c i ­
v i l pa r a ev i t a r que se c o n t i n u a r a 
ejerciendo coacciones. 

—Por ejercer coacciones en u n a 
obra en c o n s t r u c c i ó n s i tuada en los 
alrededores de l a Sagrada F a m i l i a 
fueron detenidos G u i l l e r m o Regue­
r a G o n z á l e z y Narc iso Vaquero . 

— T a m b i é n po r ejercer coacciones 
en o t r a ob ra en c o n s t r u c c i ó n del 
Paseo de San J u a n se p r o c e d i ó a l a 
d e t e n c i ó n de J o s é I r anzo Calvo, 
Faus t ino O r t i z y J o s é S á n c h e z P o n -
ce de L e ó n , a quienes les f u e r o n 
ocupados algunos blocs en l o s que 
h a b í a n anotaciones anarquis tas . 

— E n l a E s t a c i ó n del N o r t e f u é 
detenido J u a n Llaguas , e l c u a l f u é 
sorprendido en e l m o m e n t o en que 
e j e r c í a coacciones a los obreros f e ­
r rov ia r ios , a m e n a z á n d o l e s con u n a 
pis to la para que n o a c u d i e r a n a l 
t r aba jo . 

L A P O L I C I A SE I N C A U T A D E L A 
E D I C I O N D E " T I E R R A Y L I ­

B E R T A D " 
Por d i s p o s i c i ó n d e l gobernador 

genera l h a sido i m p e d i d a l a v e n t a 
de " T i e r r a y L i b e r t a d " , de cuya e d i ­
c i ó n se h a i ncau tado la po l i c í a . 

T R A S L A D O D E D E T E N I D O S 
E l alcalde de P r a t de L l o b r e g a t 

p i d i ó a l a J e f a tu ra Super ior de P o ­
l ic ía e l e n v í o de u n a de las c a m i o ­
netas de d icho cen t ro o f i c i a l p a r a 
poder efectuar el t ras lado a B a r ­
celona de los i nd iv iduos detenidos 
en la re fe r ida p o b l a c i ó n . 

E n l a A l c a l d í a de l a c i t a d a l o ­
ca l idad h a b í a n l legado rumores de 
que los grupos ex t remis tas de Hos -
p i t a l e t t e n í a n el p r o p ó s i t o de d i r i ­
girse a l P r a t con objeto de poner 
en l i b e r t a d a los detenidos. 

E l t ras lado se h a l levado a cabo 
s i n inc identes de n i n g ú n g é n e r o . 
D E T E N C I O N D E DOS I N D I V I D U O S 

A R M A D O S 
Los agentes de l a au to r idad que 

pre&'tan servicio en el muel le , p ro ­
cedieron a la d e t e n c i ó n de Lorenzo 
López y J o s é A g u l l ó G a r á n . a los cua­
les les fué ocupada una p is to la a 
cada uno. 

,s 
que 

R E U N I O N D E A U T O R I D A D E S 
L a r e u n i ó n de autoridades que ^ 

ce ebro en la Generalidad, t e m i n l a las ocho. ^ m m o 

A dicha hora, el s e ñ o r M a c i á r e d 
bm a los periodistas, uno de los cim" 
tes p r e g u n t ó al presidente de q u é se 
h a b í a t ra tado en dicha r e u n i ó n con 
testando é s t e que, COITO p o d í a n su­
poner, de l a ac tual s i t u a c i ó n . 

D i j o t a m b i é n el s e ñ o r Mac iá que 
en la misma, cada uno de los M u n i ­
dos h a b í a expresado su punto de vis­
ta, coincidiendo en las apreciaciones 
que se h ic i e ron . Igua lmen te se ha­
l l a r o n de acuerdo en lo que hace re­
ferencia a las medidas que es necesa 
n o aaoptar para restablecer la nor­
mal idad . A ñ a d i ó que dichas medida 
s e r á n aplicadas en el n:omento 
ias circunstancias lo exi jan . 

U n r e p ó r t e r le p r e g u n t ó si pen­
saba u t i l i z a r el E j é r c i t o en caso ne-
cesano. contestando el presidente de 
la General idad que esta dec i s ión co­
mo algunas otras que se h a b í a n pen­
sado, s e r í a tomada en el momento 
que fuera preciso r e c u r r i r a ella 

E l s e ñ o r M a c i á se d e s p i d i ó de* los 
periodistas, s in querer darles n i n g ú n 
o t ro deta l le de la r e u n i ó n , y mucho 
menos de c u á l e s han sido las medi­
das que se h a b í a n pensado u t i l i z a r 
en caso necesario, 

D E T E N C I O N D E U N E X T R E ­
M I S T A 

H a sido detenido por l a po l i c í a , 
R i ca rdo Sor iano G ó m e z , a quien le 
fué ocupado u n carnet de l a F . A. L 
sellos de c o t i z a c i ó n y var ias proc la ­
mas. 

E n el i n t e r roga to r io a que fué so­
m e t i d o , el detenido m a n i f e s t ó que 
v i v í a en Sal len t , pero que por h a ­
berse enterado que en Barce lona ha ­
b í a estal lado l a r e v o l u c i ó n , h a b í a 
decidido trasladarse a esta c iuda4 
p a r a ver c ó m o se desarro l laban los 
sucesos. 

D i c h o s u j e t ó f ué detenido en el 
m o m e n t o que i n t en t aba coaccionar 
a u n t ax i s t a . 

D E T E N I D O P O R L L E V A S A R M A S 
E n San ta Coloma h a sido dete­

n i d o R a m ó n Gonesa, a qu ien le fué 
o c ü p a d o u n r e v ó l v e r , p a r a el uso del 
c u a l no t e n í a l a correspondiente l i ­
cencia. 

D E T E N C I O N D E U N I N D I V I D U O 
A L QUE SE L E OCUPARON GENE­
ROS SUSTRAIDOS E N U N A T I E N ­

D A A S A L T A D A 
L a Guard ia c i v i l que presta servi­

cio en la Bordeta, ayer p r o c e d i ó a la 
d e t e n c i ó n de Francisco Serramalera, 
a l cua l le fueron ocupados diversos 
g é n e r o s que h a b í a n sido substra dos 
de las tiendas que fueron asaltadas 
por los revoltosos. 

Dicho i n d i v i d u o ha sido puesto 
t a m b i é n a d i spos ic ión del Tr ibuna l 
de Urgenc ia . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E S O B 

SELVAS 

A l rec ib i r anoche a los periodistas 
el gobernador general de C a t a l u ñ a , 
s e ñ o r Selvas, les m a n i f e s t ó que ayer 
h a b í a n acudido a l t rabajo 420 de los 
obreros t ranv ia r ios que se encontra­
ban en huelga. 

A c o n t i n u a c i ó n , el gobernador d i ­
jo que en Col l -Blanch b a b í a sido de­
tenido el autor de la a g r e s i ó n que 
se c o m e t i ó e l d í a antes contra un 
c a p i t á n de l a Guardia C i v i l . Tam­
bién d i jo que se h a b í a detenido, en 
L é r i d a , a dos de los dir igentes del 
m o v i m i e n t o ex t remis ta de Huesca. 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r Selvas que en 
F l i x los revoltosos h a b í a n tiroteado 
a la Guardia C i v i l , repeliendo és ta 
la a g r e s i ó n de l a misma manera e 
h i r i endo a u n extremista. A conse­
cuencia de este hecho, en dicha po­
b l a c i ó n ha sido reforzada l a fuerza 
p ú b l i c a . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó e l gobernador, 
que se b a b í a garantizado el sumi­
nistro de gas, por haberse declarado 
en huelga parte dei personal de la 
C o m p a ñ í a . 

Un r e p ó r t e r p r e g u n t ó a l s e ñ o r Sel­
vas si p o d í a darles a lguna referen­
cia de l a r e u n i ó n de autoridades que 
se h a b í a celebrado, contestando el 
gobernador que dicha r e u n i ó n h a b í a 
sido convocada por el presidente de 
ía Generalidad y que, por lo tanto, 
e n t e n d í a que era él quien d e b í a dar 
la referencia de l a misma. 

O t r o per iod is ta i n q u i r i ó del gober­
nador si era cierto que prestaba ser­
vicio por las calles la tropa, mani­
festando el s e ñ o r Selvas que sola-
nente en unos cinco o seis lugares, 

pero no actuando en los servicio* ne 
orden p ú b l i c o , sino solamente en la 
custodia de algunos edificios para, 
de esta manera, pe rmi t i r el descanso 
á ios guardias que estos d í a s han 
•actuado casi s in i n t e r r u p c i ó n . 
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E L PARLAMENTO D E CATALUÑA 

A Y E R , Y EN SESION EXTRAORDINARIA CONVOCADA 
PARA E L CASO, SE ACORDO APLAZAR LA CELEBRA­

CION D E LAS ELECCIONES MUNICIPALES 
E l p r o y e c t o d e l e y p r e s e n t a d o a l a C á m a r a p r o m o v i ó u n a g i t a d o d e b a t e . 

E n u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l , l a C á m a r a o f r e c i ó s u c o n c u r s o a l G o b i e r n o 

Comienza l a s e s ión a las c inco y 
¿ i e z m i n u t o s , bajo l a pres idenc ia 
del s e ñ o r Casanovas-

E n el banco r o j o los s e ñ o r e s San-
t a l ó , Corominas- Mestres, Gassol, 
Ventosa R o i g y B a r r e r a . 

M u c h a a n i m a c i ó n en los e s c a ñ o s y 
bastante en las t r i b u n a s . 

E l P R E S I D E N T E dice que h a c o n ­
vocado a) P a r l a m e n t o con c a r á c t e r 
e x t r a o r d i n a r i o a p o y á n d o s e en el Re­
glamento de l a C á m a r a , que a s í lo 
pe rmi t e . 

E l secretar io s e ñ o r D o t d a l e c t u r a 
a l Decreto de l consejero de Gober­
n a c i ó n suspendiendo l a s operaciones 
electorales-

E l s e ñ o r L L U H I p ide l a pa l ab ra . 
E n las palabras del P r e s i d e n t e — á i -

ce creo haber en tendido que h a s i ­
do convocada l a C á m a r a en v i r t u d 
de u n of ic io del Presidente de l a 
Generalidad- É l a r t í c u l o 27 de l Es­
ta tu to , no p e r m i t e este p r o c e d í - , 
miento . 
, p ide , a l a Presidencia que aclare 
en q u é h a basado su d e c i s i ó n . 

E l s e ñ o r C A S A N O V A S dice que h a 
c r e í d o conveniente: convocar l a se­
s ión e x t r a o r d i n a r i a d e s p u é s de re ­
cibido el comunicado del Presidente 
de l a Genera l idad . 

E l s e ñ o r L L U H I dice que n o pue­
de c o m p a r t i r e l c r i t e r i o del Pres i ­
dente. Esta m i n o r í a — a ñ a d e — c o n s i -

, dera, que h a b i é n d o s e recibido u n a 
e x h o r t a c i ó n . . 

E l s e ñ o r C A S A N O V A S i n t e r r u m ­
pe: U n decreto-

E l s e ñ o r L L U H I : Es igual- U n de-
; creto en el c u a l e l Presidente v e n í a 

, E l s e ñ o r C A S A N O V A S : A m a n i ­
festar su deseo»-. 

E l s e ñ o r L L U H I : E n de f in i t i va , 
q u e r í a que se reun ie ra la C á m a r a -

A ñ a d e que considera inaceptable 
que se siente este precedente y que 
por conveniencia del Poder ejecu­
t i v o el presidente de l a C á m a r a pue­
de hacer uso del a r t í c u l o 27 de l Re­
glamento-

Acaba diciendo que esta es u n a 
f ó r m u l a h á b i l para e lud i r respon­
sabilidades y no presentarse an te el 
Par lamento . 

E l s e ñ o r C A S A N O V A S contes ta 
que él no puede estar de acuerdo 
cpn esta i n t e r p r e t a c i ó n y que h a he­
cho u n empleo legal d e l Reglamento-

E l s e ñ o r L L U H I dice que n o pue­
de co inc id i r con l a a p r e c i a c i ó n de l 
Presidente y dice que se ve obl igado 
a mantener l a p o s i c i ó n de l a m i n o -

r r í a P. N . E . y sostener que esta i n i -
í: d a t i v a h a procedido esta vez del 

Presidente de l a Genera l idad . 
E l P R E S I D E N T E da por t e r m i n a ­

do el inc iden te y concede l a pa l ab ra 
a l Consejero p r i m e r o , 

E l s e ñ o r S A N T A L O hace uso de l a 
palabra. 

t o d o s conocernos l a s i t u a c i ó n 
anormal—dice—en que se encuen t r a 

• «1 p a í s . L a G e n e r a l i d a d t e n í a ante­
cedentes de esta p e r t u r b a c i ó n y p u ­
so en p r á c t i c a todos los p roced i ­
mientos p a r a ev i t a r que l l ega ra a 
producirse. 

E n e l Consejo celebrado l a sema-
m i ú l t i m a y de acuerdo con el go­
bernador general , se dispuso u n a v i ­
g i l anc ia e x t r a o r d i n a r i a y se a c o r d ó . 

m a g o g i c a s — d i c e — ¿ m e n a pa r t e de lo 
que ocurre . 

No se puede h a b l a r — a ñ a d e — d e re­
voluciones en el caso de perder una 
e l e c c i ó n . ( M u r m u l l o s . ) 

En t i ende que no se han tomado 
buenas medidas de Gobierno con an­
t e r i o r i d a d a los hechos actuales, y 
l amen ta unas manifestaciones hechas 
por radio por el presidente de la Ge­
nera l idad . 

L a s u s p e n s i ó n de las e l e c c i o n e s -
agrega—me parece una man iobra 
e lec tora l . (Protestas en la m a y o r í a . ) 

E x p l i c a c ó m o estando en v i g o r la 
Ley de defensa de la R e p ú b l i c a , se 
ce lebraron elecciones. 

Pregunta al Gobierno p o r q u é se de­
c i d i ó a que el d o x i n g o ú l t i m o no 
fueran presentadas las l is tas a la 
Jun t a e lec tora l del Censo. 

H a b é i s colocado a l P a r l a m e n t o -
a ñ a d e — a n t e algo que no t i ene so­
l u c i ó n . ¿Cómo podemos no: suspen­
der las elecciones si de hecho e s t á n 
ya suspendidas por no haber sido 
presentadas las l istas? 

D a l é c t ú r a a var ios a r t í c u l o s del 
E s t a t u t o que s e ñ a l a n c ó m o debe 
func ionar la D i p u t a c i ó n Permanente 
del Par lamento , y p r e g u n t a p o r q u é 
no se c o n v o c ó esta D i p u t a c i ó n . 

Lee d e s p u é s u n a r t í c u l o del Códi ­
go, donde dice e s t á comprendida la 
i n f r a c c i ó n , que c a l i f i c a de d e l i t o . 
( M u r m u l l o s . ) 

A ñ a d e que debe hacer esa denun­
c ia y constar su protes ta . (Aplausos 
en la m i n o r í a regional is ta . ) 

E l s e ñ o r FRONJOSA, por í á m i n o ­
r í a socialista', i n t e rv iene . 

D i c e que su m i n o r í a no Ve de buen 
grado la s u s p e n s i ó n de las elecciones, 
pero que comprende necesaria esta 
medida . 

Hace referencia a la s i t u a c i ó n ac­
t u a l , y dice qe la cu lpa es exclusiva 
d e ' i o s gobernantes republicanos- ha­
biendo p e r m i t i d o que con t inua ran en 
sus puestos b u r o c r á t i c o s flos mismos 
servidoress de la m o n a r q u í a , que se 
ce r ra ran f á b r i c a s y ejerciendo, en ge­
nera l , una p o l í t i c a de to le ranc ia . 

Ca l i f i c a de impas ib le l a a c t i t u d 
del Gobierno ante el lenguaje de de­
terminadas propagandas. 

Hace p o c o — a ñ a d e — s e t o l e r ó que 
el l í d e r r eg iona l i s ta h ic i e ra el e logio 
de la F. A . I . 

Considera que no ha obrado con 
e n e r g í a l a a u t o r i d á d j u d i c i a l , pues 
se encuentran en l i b e r t a d detenidos 
recientes que lo fue ron , por de l i tos 
sociales g r a v í s i m o s . 

A f i r m a que lo que e s t á sucedien­
do es una maniobra de la r e a c c i ó n , y 
s e ñ a l a como prueba el desp i l fa r ro 
e c o n ó m i c o que supone l a f a b r i c a c i ó n 
de tantos explosivos. 

. Hace una i n v i t a c i ó n a con t inua r la 
p o l í t i c a de i zqu ie rda y social izante, 
y t e r m i n a dic iendo que los organis­
mos representados po r su m i n o r í a 
e s t á n dispuestos, de no cont inuarse 
aquel la p o l í t i c a , a conver t i r se en e l 
I s lo te acant i lado de que se h a b l ó u n 
d í a . (Aplausos en l a m a y o r í a . ) 

E n t r e los d iputados de la mayo­
r í a , y los regional is tas , se producen 
algunos diaioguios, a los que pone 
pun to f i n a l la presidencia. 

E l s e ñ o r L l u h í - i n t e rv i ene . 
Comienza lamentando el tono y la 

d e s p u é s de, unas consultas., dec la ra r f o r m a personal con que se e x p r e s ó 
el estado de P r e v e n c i ó n - , en un discurso el s e ñ o r M a c i á ; dis-

Esto c o i n c i d i ó c o n e l p e r í o d o elec- c ^ s o ^ a ñ a d e - ^ q u e ha .sido reprodu-
to r a l . pero se l o g r ó p a r a C a t a l u ñ a [ c ldo P0r Ia « H o j a Of i c i a l» , 
que n o se suspendieran los actos ' D ice que tampoco e s t á , de acuerdo 
electorales- | con Ia f o r m a en que ha procedido e l 
, L a s i t u a c i ó n se a g r a v ó el viernes . Gobierno para ap lazar las elecciones, 

ú l t i m o , y el s á b a d o se d e c l a r ó el es - i Pero que tampoco d e b í a ser l a D i p u ­
t a c i ó n Permanente y sí el p rop io 
Pa r l amen to quien lo acordase. 

Se refiere a las palabras del p r i m e r 
consejero y dice que no era él mo­
mento opor tuno pa ra hacer el e logio 
de l a a c t u a c i ó n de l a Genera l idad . 

Respecto al orden p ú b l i c o , d i ce 
que si el Gobierno d é izquierdas de 
C a t a l u ñ a no log ra ac tuar con ener-
gfa( e l i zqu ie rd i smo p e r d e r á e l Go­
b ie rno . 

Coincide con el s e ñ o r F r b n j o s á en 
la p o s i b i l i d a d de concomitancias 
reaccionarias con quienes producen 
los actuales conflictos, y t e r m i n a 
anunciando una i n t e r p l a c i ó n sobre el 
estado de l Orden P ú b l i c o en Cata­
l u ñ a . 

E l s e ñ o r L L O R E T dice que, el Go­
b ie rno puede conta r con su voto-
pues considera en pe l ig ro , no só lo las 
l iber tades de l a R e p ú b l i c a , s ino l a 
a u t o n o m í a de C a t a l u ñ a . ( M u y b ien 
é n l a m a y o r í a ) . 

E l s e ñ o r S IMO B O F A R U L L -dice 
que e s t á de acuerdo con lo d icho por 
e l s e ñ o r F r o n j o s á y con lo manifes­
tado po r e l s e ñ o r L l u h í . 

tado de A l a r m a , que supone l a sus 
p e n s i ó n a u t o m á t i c a de todas las re-
miiones . L a v i r u l e n c i a que el estado 
de cosas t o m ó e n Barce lona , deter­
m i n ó a l Gob ie rno a suspender, po r 
^ d i o de u n bando los actos de p r o ­
paganda e lec tora l s e ñ a l a d o s p a r a e l 
«or t i ingo pasado. A l m i s m o t i e m p o 
tomaba él acuerdo de presentar a l 
p a r l a m e n t o e l p royec to de ley s e ñ a ­

l a n d o e l ap l azamien to de las eleccio­
nes. C o n s i d e r ó innecesarios nuevos 
argumentos . L a C á m a r a d e t e r m i ­
n a r á . , 

E l s e ñ o r V E N T O S A y C A L V E L L 
nterviene. Reconoce q u é cuando l a 

^ i t e r a c i ó n del orden social alcanza l a 
« ' t u r a de estos momentos, quedan 
Por bajo los intereses d é p a r t i d o . 

Considera que es necesario m a n i -
estar e l s e n t i m i e n t o por los h o m -

B a T r - h a n caIdo sobre calles de 
v e l o n a , especialmente aquellos 

en camp amiento de 
« p e han c a í d o 
su deber. 

n ico0n i íde ra ^ cr is is de un ma l c r ó -
c u y a s T ' actuLale8 c i rcunstancias , y 
hond0, s y qtte buscar m u y 

A t r i b u y e a c i í r t a í c a m p a ñ a s de-

A ñ a d e que nadie mejor que el Go­
b ie rno puede conocer l a s i t u a c i ó n de 
C a t a l u ñ a y que é s t e es quien debe 
de t e rmina r . 

N o cree que el Estado de ai arma 
suponga a u t o m á t i c a m e n t e la suspen­
s ión de las elecciones y recuerda fe­
chas en que fueron celebradas en 
Estado de Guerra . 

L a m e n t a el p roced imien to emplea­
do por el Gobierno a d e l a n t á n d o s e a 
la d e c i s i ó n de l Par lamento . 

Considera que los c incuenta a ñ o s 
de retraso—dice—que E s p a ñ a l l eva 
respecto a Europa) sólo pueden ade­
lantarse con una D i c t a d u r a r e p u b l i ­
cana, que d e b i ó preceder aí p e r í o d o 
cons t i tuyen te . 

A t r i b u y e a una f a l t a del e je rc ic io 
de la a u t o r i d a d l a s i t u a c i ó n p roduc i ­
da y supone t a m b i é n concomitancias 
en t re los d i r i g e n t e s . d e l a F. A . I . y 
un p a r t i d o reaccionar io . 

E l s e ñ o r S A N T A L O R E C T I F I C A . . 
Cal i f ica de desprovistos de base al" 

gunos de los argumentos esgrimidos 
por los d iputados al juzgar la actua­
c i ó n de l a General idad. 

R e p i t e las afirmaciones d é su dis­
curso a n t e r i o r y a ñ a d e que o í Go­
b ie rno se l i m i t ó a aplazar los actos 
p repara to r ios de las elecciones^ en 
espera de lo que d e t e r m i n a r a e l Par­
l amen to . 

Contesta a l s e ñ o r Ventosa y dice 
que los discursos de l d ipu tado regio­
na l i s t a t i enden s iempre a c r i t i c a r y 
despres t ig iar los actos realizados por 
los hombres de i zqu ie rda que ac tual ­
men te e s t á n en l a General idad. 

L a m e n t a la a c t u a c i ó n de un sector 
de te rminado de la clase t rabajadora 
y d i ce que su f o r m a de proceder, pa­
rec ida a l a de los s e ñ o r e s que se 
s ien tan en los bancos regional is tas . 
hacen pensar en las concomitancias 
a que ha hecho referencia e l s e ñ o r 
F r o n j o s á . 

Rechaza que pud ie ra ser una ma­
n i o b r a p o l í t i c a el aplazamiento de 
las elecciones. 

N i n g ú n g o b e r n a n t e — a ñ a d e — s e r í a 
capaz de aprovechar las actuales c i r ­
cunstancias pa ra u n fin par t iev i la r ; 

N iega que cons t i t uya d e l i t o lo rea­
l izado por e l Gobierno, acordando 
que no fueran presentadas las l i s tas 
y agrega que para defender los altos 
intereses de C a t a l u ñ a , e l Gobierno 
t o m a r í a j s i e l momento fuera de i n ­
m i n e n t e pe l ig ro , determinaciones por 
enc ima de las leyes. ( M u y b ien en l a 
m a y o r í a ) . 

A ñ a d e que se le ha preguntado 
c u á l era el pensamiento de l 'Gob ie rno 
en los actuales momentos . 

E l Gobierno e s t á convencido—agre­
ga—de que las c i rcunstancias actua­
les han sido producidas por unas de­
te rminadas agrupaciones que ya han 
p roduc ido otros hechos a n á l o g o s y 
empugados esta vez p o r quienes t i e 
n e n - i n t e r é s en atacar 3a - fo rma- de 
Gobie rno de los hombres de l a i z ­
qu ie rda y de i a R e p ú b l i c a . 
' Para salvar los intereses- de C a í a -
l u ñ a t e l Gobierno no c e j a r á de actuav 
u n solo ins tan te hasta res taurar l a 
n o r m a l i d a d . 

Defiende la a c t u a c i ó n del s e ñ o r 
M a c i á . que dice empugada por su 
amor a C a t a l u ñ a y t e r m i n a diciendo-
que se so l idar iza el Gobierno con la 
e x p r e s i ó n de s en t im ien to por las 
c í c t i m a s de los actuales sucesos. 

E l Gob ie rno ha h a b l a d o — a ñ a d e — 
t iene l a pa labra e l P a r í a m - a í o . 
(Aplausos en l a m a y o r í a ) . 
: ; E Í s e ñ o r V E N T O S A C A L V E L L rec­
t i f i c a . 

D i c e que deja de lado la c u e s t i ó n 
de Orden P ú b i i c o y las acusaciones 
del s e ñ o r F r o n j o s á . 

Se refiere a l a a c t u a c i ó n de l Go­
b ie rno y p regun ta de nuevo por q u é 
se e v i t ó que las l is tas fueran presen­
tadas a la J u n t a de l Censo. S i ahora 
el P a n a m e n t o — a ñ a d e — q u i e r e cele­
b ra r la? elecciones e l domingo, ¿có­
mo se las arregla? 

T e r m i n a de nuevo ca l i f i cando de 
i l e g a l y de m a n i o b r a p o l í t i c a l a d e ­
t e r m i n a c i ó n de l Gob ie rno . 

E l s e ñ o r S A N T A L O s i g n i f i c a c ó ­
m o l a G e n e r a l i d a d c o n o c í a las r e ­
un iones que t e n í a n que celebrarse 
e n d i s t i n tos lugares de C a t a l u ñ a 
con m o t i v o de l a p r e s e n t a c i ó n de 
l i s tas . 

Se da por t e r m i n a d o el debate. 
L A L E C T U R A D E L P R O Y E C T O 

— E l C O N S E J E R O D E G O B E R N A ­
C I O N cta l e c t u r a , desde l a t r i b u n a 
de consejeros, a l P royec to de L e y 
ap lazando las elecciones m u n k i p a -
lés . 

T e r m i n a d a l a l ec tu ra , e l P R E S I ­
D E N T E anunc ia que p a r a que p u e ­
da reunirse l a C o m i s i ó n d i c t a m i -

n a d o r a se suspende l a s e s i ó n e d u ­
r a n t e media h o r a . 

Los d ipu tados a b a n d o n a n l a C á ­
m a r a y en los pasi l los se f o r m a n 
an imados grUpos. S o n las siete y 
cua r to de l a t a rde . 

. . . Y D E L D I C T A M E N 

A las ocho y c i n c o m i n u t o s se 
r eanuda l a s e s i ó n y e l secretario, 
s e ñ o r D O T , da l e c t u r a a l d i c t a m e n . 

A c o n t i n u a c i ó n lee u n vo to pa r ­
t i c u l a r de l s e ñ o r V i d a l y G u a r d i o l a 
p ropon iendo que las elecciones se 
celebren el d í a 24 de d ic iembre . 

D e s p u é s de l voto p a r t i c u l a r da 
l e c t u r a a u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n ­
t a l , r edac tada e n los s iguientes t é r ­
m i n o s : -

" E l P a r l a m e n t o de C a t a l u ñ a , des­
p u é s de t o m a r c o n o c i m i e n t o del D e ­
creto que se le acaba de n o t i f i c a r , y 
o í d a s las manifes tac iones de l h o n o ­
rab le s e ñ o r p r i m e r consejero , acuer­
d a aprobar las medidas t omadas po r 
el Gob ie rno de l a G e n e r a l i d a d , ex­
presando su s e n t i m i e n t o po r las v í c ­
t i m a s inocentes y p a r a los que h a n 
c a í d o en e l c u m p l i m i e n t o de su de­
ber, y ofrecer e l concurso de su c o n ­
f i anza p a r a ayuda r a l Gob ie rno a 
d o m i n a r el con f l i c to de o rden p ú ­
bl ico y volver l a paz a C a t a l u ñ a y 
a l a R e p ú b l i c a . " 

F i r m a n l a p r o p o s i c i ó n los s e ñ o r e s 
Companys , To r r e s , T a u l é r , P á b r e -
ga, R e v i r a y V i r g i l i , R i e r a , I r l a , Ce­
rezo, P u i g y Per re te r y Soler y B r u . 

E l s e ñ o r C O M P A N Y S p ide a l a 
C á m a r a ,que,r o l v i d a n d o los i n t e r e ­
ses de p a r t i d o , vote u n á n i m e m e n t e 
l a p r o p o i s é i ó n i n c i d e n t a l , y hace u n 
l l a m a m i e n t o a, los s en t imien tos pa­
t r i ó t i c o s y ca ta lan is tas de los d i p u ­
tados. (Aplausos en l a m a y o r í a . ) 

E l s e ñ o r V E N T O S A C A L V E L L d i ­
ce que s u m i n o r í a n o t e n d r í a i n c o n ­
ven ien te en vo t a r l a p r o p o s i c i ó n si 

G E N E R A L I D A D 

B E U N I O N 
En el despacho del Presidente do 

la General idad se c e l e b r ó al medio­
d í a la acostumbrada r e u n i ó n de con­
sejeros con el Presidente y con los 
s e ñ o r e s Companys y A g u a d é . 

en e l la se hace algunas ac la rac io ­
nes y se supr ime l a pa lab ra " c o n ­
f ianza" . 

E l s e ñ o r C O M P A N Y S dice que 
cree i n t e r p r e t a r el sentido de l a m a ­
y o r í a aceptando estas aclaraciones. 

E l s e ñ o r L L U H I pide t a m b i é n que 
sea r e t i r a d a aquel la palabra , y d i ­
ce que su m i n o r í a v o t a r á . 

I / ) m i s m o dicen los s e ñ o r e s R U I Z 
P O N S E T T I , p o r l a m i n o r í a socia­
l i s t a , y L L O R E T , p o r A . C. R . 

L a v o t a c i ó n se hace por par tes de 
l a p r o p o s i c i ó n y se pone a v o t a c i ó n 
n o m i n a l e n p r i m e r t é r m i n o has ta 
donde dice en l a p r o p o s i c i ó n " . . . T o ­
madas po r el Gobierno de l a G e ­
n e r a l i d a d . " 

Es ta p í i r t e lo v o t a n en c o n t r a los 
regional is tas y se abs t ienen de v o ­
t a r los d ipu tados del P. N . R . E . 

Se aprueba esta pa r t e por 37 v o ­
tos c o n t r a 8. 

L a segunda pa r t e se aprueba ppr 
u n a n i m i d a d , y se l e v a n t a l a s e s i ó n 
a las ocho y ve in t i c inco . 

L O Q U E D I C E E L D I C T A M E N 
E l d i c t a m e n l e í d o en l a C á m a r a 

no fué ent regado a los per iodis tas 
que hacen i n f o r m a c i ó n en el P a r l a ­
mento . l 

Por l a l e c tu r a de l secretario y de l 
consejero, parece deducirse que las 
elecciones quedan aplazadas has ta 
él d í a en que el Gob ie rno levan to 
eí estado de p r e v e n c i ó n . A l s igu ien­
te d í a se c o n s i d e r a r á ab ie r to e l pe ­
r í o d o e lec tora l y , p o r lo t a n t o , doce 
d í a s d e s p u é s se ce lebraran las elec­
ciones. 

Ayuntamiento 
ARREGLO- D E U N A C A L L E 

E l t en ien te de alcalde d o n - J e s ú s 
ü ü e d , presidente de l a C o m i s i ó n c e 
Ensanche l ia c i rcu lado las ó r d e n e s 
oportunas para que se proceda Con 
toda urgencia al a r reglo de l a A v e ­
n ida de Chi le , t rozo comprendido 
en t re l a car re te ra de Co l l -B lanch y 
en la cal le de Chi le . 

La suspensión de las elecciones 

Los representantes de Lliga 
Catalana forinulan una pro­
testa ante el Presidente de la 

Junta del Censo 
E l doctor Battestini ha renunciado el acta 

de diputado 
A y e r p o r l a m a ñ a n a , se c e l e b r ó en 

e l S a l ó n del C o n é i s t o r i o del A y u n t a ­
m i e n t o , l a r e u n i ó n de l a J u n t a M u ­
n i c i p a l , de l Censo, p a r a l a p r o c l a m a ­
c i ó n de cand ida tos a l a s elecciones 
m u n i c i p á l e s ; ios s e ñ o r e s J u a n V a l l é s 
y Pujalsv Rosendo A l v a r e z y A r b i o l 
y M a n u e l T e i x i d o r y Comas, n o m ­
brados por el p á r t i d o como secreta­
r i o y subs t i tu tos , respec t ivamente , 
p a r a hacer l a p r e s e n t a c i ó n de l a l i s ­
t a de j a c a n d i d a t u r a p a t r o c i n a d a 
por L l i g a Ca ta l ana . 

C u a n d o l l e g a r o n a l A y u n t a m i e n t o 
se e n c o n t r a r o n c o n unos f u n c i o n a ­
r los de l a J u n t a m u n i c i p a l d e l Cen-
S0Í quienes les m a n i f e s t a r o n que no 
se c e l e b r a r í a e l ac to p o r haber sido 
suspendido. Los representantes de 
L l i g a C a t a l a n a i n s i s t i e r o n e n que 
el los i b a n en n o m b r e de l p a r t i d o a 
p resen ta r l a l i s t a de cand ida tos pa ra 
las elecciones mun ic ipa l e s , t a l como 
s e ñ a l a l a ley. 

A t e n d i d a s estas manifes tac iones , 
e l s e ñ o r Cramouse, f u n c i o n a r i o de l a 
J u n t a m u n i c i p a l d e l Censo, m a n d ó 
buscar a l presidente de l a J u n t a , d o n 
Pedro Cenar ro , q u i e n se p r e s e n t ó 
poco d e s p u é s m o s t r a n d o u n of ic io 
que h a b í a rec ib ido de l pres idente de 
l a J u n t a P r o v i n c i a l d e l Censo, de 
acuerdo con lo dispuesto por e l con ­
sejero de G o b e r n a c i ó n de l a Gene^ 
r a l i d a d y suspendiendo el ac to de 
p r e s e n t a c i ó n . E l s e ñ o r V a l l é s y P u ­
j á i s i n s i s t i ó e n s u p e t i c i ó n , E l . s e ñ o r 
C e n a r r o d i j o que n o se p o d í a cons­
t i t u i r l a J u n t a M u n i c i p a l de l Censo 
porque su super ior i n m e d i a t o , e l s é -
ñ o r pres idente de l a J u n t a p r o v i n ­
c i a l del Censo, le h a b í a dado o rdeh 
en c o n t r a r i o . 

Entonces , los representantes de 

L l i g a Ca t a l ana r e q u i r i e r o n a l n o t a ­
r i o s e ñ o r T r í a s de Bes p a r a que l e ­
v a n t a r a ac ta de todo lo sucedido, 
haciendo constar que e n t e n d í a n que 
el acto h a b í a de celebrarse porque 

l o d i s p o n í a u ñ a ley de l P a r l a m e n t o 
c a t a l á n , y é s t a no puede suspender­
se n i dejarse de c u m p l i r s i n o es por 
acuerdo de l m i s m o Pa r l amen to , 

P i d i e r o n s i n o t a r i o p ro toco l i za ra 
los documentos que l l e v a b a n y l a 
l i s t a de candidatos , po r dup l icado , 
t a l como m a r c a la ley, y que h i c i e -
constar e n esta ac t a n o t a r i a l su m á s 
e n é r g i c a protesta , f o r m u l a d a d e l a n ­
te de todos los presentes, p o r no h a ­
berse r eun ido l a J u n t a M u n i c i p a l 
del, Censo. 

DIMISI<QX Ü E B A T T E S T I N I 

E l d ipu tado del Par lamento de Ca­
t a l u ñ a y ex m i e m b r o del d i r e c t o r i o 
de Esquerra Republicana, doctor Ba t ­
t e s t i n i . ha presentado la d i m i s i ó n 
i r revocable del acta d á n d o s e de ba­
j a d e l p a r t i d o . 

Parece que la d i m i s i ó n ha sido 
ocasionada p o r d i sconformidad ab­
soluta con la i n c l u s i ó n en l a candi ­
da tu ra de concejales de a l g ú n n o m ­
bre rec ientemente acordado en re­
p r e s e n t a c i ó n de Gracia . 

A C L A R A C I O N 

L a s e c c i ó n de i n t é r p r e t e s , conser­
jes y s imi la res de l S ind ica to de l a 
I n d u s t r i a H o t e l e r a y Cafe te ra de 
Barce lona , sa l iendo a l paso de u n a 
gace t i l l a pub l i cada en l a Prensa de 
estos d í a s , referente a l a i n c l u s i ó n 
de u n a de t e rminada persona en l a 
c a n d i d a t u r a de l a Esquerra , hemos 
de man i f e s t a r que esta J u n t a es 
a jena a é s t o s t r aba jos l levados fe 
cabo po r unos cuantos c o m p a ñ e r o s 
c o n c a r á c t e r p u r a m e n t e p a r t i c u l a r . 
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GELIDA 
F A L L E C I M I E N T O - L A F I E S T A D E 

^ L A ^ ^ M Q ^ I ^ m ^ f ^ ^ A R I A S 
I E l d í a ú l t t ó M l e c i ó en esta 

¡ p o b l a c i ó n don Pablo Q p é lEapdevi la 
padre d é t a l c á l d é de e s t é pueblo 
p o r su t r a t o agradable y buenos sen­
t i m i e n t o s se h a b í a ¿ o n q u i s t a d o e l 
aprecio de cuantos le t r a t a r o n en 
v i d a . H a b í a per tenec ido du ran t e toda 
su vida, a l P a r t i d o Rad ica l . A nues t ro 
p a r t i c u l a r amigo don A n g e l O l l é re 
c i b a e l m á s sent ido p é s a m e . 

—Este a ñ o , l a t r a d i c i o n a l fiesta cte 
Santa L u c í a , p rome te tener u n é x i t o 
r o t u n d o . Los admin i s t radores de la 
p a t r o n a de las modistas, en colabora­
c i ó n con los j ó v e n e s que f o r m a n la 
Penya Esco l l i t s . d e l Casal Geljdenc, 
han confeccionado e l s igu ien te p ro 
g r a m a : M a ñ a n a , a las diez, pasaca 
l i e ; a las diez j media , of ia icio so 
lemne- a c o m p a ñ a d o de orquesta y co 
r o de l a pa r roqu ia ; a las once y me 
d i a , e l t r a d i c i o n a l r e p a r t o de sopa a 
los pobres de l a p o b l a c i ó n y v e é i n o b ; 
a laá doce y media ' sardanas^ ©n los 
amp l io s j a rd ines de l Casal. Tarde , a 
las cua t ro y media , é x t r a o r d i n a r i o 
c o n c i e r t o - c a f é - y seguidamente ba i l e 
de t á r d e . Noche, a las nueve y med ia 
selecto c o n c i e r t o - c a f ó y l uc ido ba i le 
como fin de fiesta. L a p a r t e m u s i c a l 
h a sido confiada a l a orquesta c o b l á 
P í a Pey, de G r a n o l í e r s . 

— L a Empresa N o l l a t i e n e anuncia­
da paro e l p r ó x i m o domingo l a ex­
t r a o r d i n a r i a c i n t a « L a m u j e r X » , Es 
esperado d i c h o p r o g r a m a con u n i n ­
t e r é s e n e o r m e . - - C 

C A T A L U Ñ A 

AGRAMUNT 
C A M B I O D E L D I A D E L A F E E I A 

E l d í a 5 se r e u n i e r o n en e l s a l ó n 
de sesiones de l A y u n t a m i e n t o , l l a m a ­
dos po r e l a lcalde, todos los comer­
ciantes de é s t a , para t r a t a r de l t ras ­
lado de l a F e r i a pa ra e l d í a 10 de l 
c o r r i e n t e , p o r no haberse podido ce­
l e b r a r e l d í a 4—como cada a ñ o — a 
causa de l a l l u v i a . Se a c o r d ó cele­
b r a r l a en d i cho d í a , y a l mismo t i e m ­
po se a c o r d ó que se d a r í a p r i n c i p i o 
a una ac t iva c a m p a ñ a de propaganda 
pa ra que las fe r ias y mercados reco­
b r e n su an t i guo esplendor. T a m b i é n 
se a c o r d ó en esta r e u n i ó n e l cons t i ­
t u i r una C o m i s i ó n compuesta d é los 
s e ñ o r e s V i c e n t e Mora , Fernando Ros, 
M i g u e l Pera, A n t o n i o B a r l a b é y A n ­
t o n i o Bonet para proceder a l a con­
f e c c i ó n de u n r eg l amen to po r e l que 
se ha de r e g i r una A s o c i a c i ó n para 
defender los intereses de los comer­
c iantes de é s t a . 

— E l d í a 5 de l c o r r i e n t e se inaugu­
r ó u n c u r s i l l o de Esperanto , p o r l a 
noche, que se celebra en e l loca l de 
l a U n i ó n Socia l i s ta de C a t a l u ñ a . 

— H a empezado, con g r a n é x i t o , 
^ l a ven ta de sellos P ro - In fanc ia , a car­

go de d i s t ingu idas s e ñ o r i t a s de l a 
v i l l a . 

— L a Sociedad « L a B a r r e t i n a » t i e ­
ne anunciado para e l d í a 8, f e s t i v i ­
dad de la P u r í s i m a ,1a in te resante 
p e l í c u l a « C a m a r o t e s de lujox-,—C, 

PINEDA 
S E N T I M I E N T O : : E L SESOS S E R B A 

M O R E T 
H a causado general s e n t i m i e n t o l a 

t r á g i c a m u e r t e de l conocido m i l i t a n ­
t e r ad i ca l , s e ñ o r T a r i n , ya que re­
c ien temente t o m ó p a r t e en e l m i t i n 
e l ec to ra l de propaganda j u n t o con 
Concha P e ñ a y e l s e ñ o r Polo O t m , 

—Los d ia r ios de Barcelona h a b í a n 
de u n accidente a u t o m o v i l i s t a ocu­
r r i d o en é s t a a nues t ro convecino e l 
d ipu tado s e ñ o r Serra y M o r e t . E n ho­
nor a la verdad, conviene hacer cons­
t a r que no hubo t a l accidente de 
auto . Regresaba e l s e ñ o r Ser ra y M o ­
r e t a p ie y a c o m p a ñ a d o de l alcalde 
.accidental de Pineda s e . ñ o r V i l a , de 
l a ba r r i ada d e Ponien te o Pueblo 
Nuevo , d i s t an t e u n q u i l ó m e t r o de 
i a local idad, u t i l i z a n d o e l camino pa­
r a l e lo a la v í a f é r r e a , ten iendo l a 
desgracia de resbalar, f r a c t u r á n d o s e 
e l p i e derecho. 

Sent imos e l percance su f r ido y de­
seamos a d icho s e ñ o r u n p r o n t o y 
t o t a l res tablec imiento .—C 

TORTOSA 
J P I Í V E N C I O N : : A C C I D E N T E F E -

Í Í K O V I A E I O : : D E T E N C I O N E S 
F A L L E C I M I E N T O 

E l A y u n t a m i e n t o , en l a ú l t i m a se­
s i ó n , a c o r d ó consignar en los nuevos 
presupuestos l a c a n t i d a d de 3.090 pe­
setas para subvencionar e l p r ó x i m o ' a 

—Por l a G u a r d i a c i v i l fue ron dete­
nidos unos i n d i v i d u o s que cor taban 
las comunicaciones t e l e g r á f i c a s y te­
l e f ó n i c a s en t re Santa B á r b a r a y las 
d e m á s poblaciones. 

— E l pasado domingo , bellas s e ñ o ­
r i t a s h i c i e r o n u n a c u e s t a c i ó n por las 
calles de l a c iudad a benef ic io del 
H o s p i t a l de la Santa Cruz, recaudan­
do una crecida suma. 

—Por e l g u a r d i a r u r a l R a m ó n Mo­
reno, han sido detenidos cuando re­
c o g í a n olivas en una f inca del t é r ­
m i n o de Ampos ta , p rop iedad de Pe­
dro A r d i d , de é s t a , A n t o n i o Aubaso. 
J o s é M u r c a y Amadeo Matamoros . 

— H a fa l l ec ido en L o r a de l R í o (Se­
v i l l a ) , don J o a q u í n V i d i e l l a Lla tse , 
emparentado con algunas f a m i l i ; / , 
de esta p o b l a c i ó n . — C , 

Í G U A L A D A 
L A S P R O X I M A S E L E C C I O N E S MIT 
N I C I P A L E S - V E L A D A D E BOXEO 

N U E V A E N T I D A D 
H a quedado cons t i tu ida of ie ia lmen 

te una nueva e n t i d a d denominada 
« B o x i n g Club» , domic i l i ada en e l au 
t i g u o Casino de Igua lada . L a D i r e f -
t-iva; l a . c e m p ó h é n : presidente, J u a n 
B e r t r á n ; veoepresidente, M a n u e l Bus-
quets; secretario, J o s é P i q u é ; vocales, 
Ja ime Valls, M a n u e l M u n n é y J . Fe 
r r e r . Gomo ent renador e l s e ñ o r Ber ­
t r á n . 

-Hoy , s á b a d o ,en e l C í r c u l o Mer 
c a n t ü . ( sa lón , t e a t r o ) ; t e n d r á l u g a r 
una velada de boieo, é n i á que toma­
r á n p a r t é pugi l i s tas ; b a r q e l o n é s e s . 

E l p rog rama a desar ro l la r s e r á : 
P r i m e r coiubate* a tres reunds, pe 

so p luma , J i m é n e z cont ra Gonzabice 
r r c t a , . r -- ^JHU : " . - " 

Segundo combate, a tres round?, 
pesos gallos, V i l l a l b a (vasco) contra 
A l e u . 

Tercer asalto, a tres rounds, peso3 
medios, Gastells (boxeador local) coi¥ 
t r a Navar ro . 

Cuar to combate, a seis rounds, pev 
sos medios, Gelabert, c a m p e ó n de Ga 
t a l u ñ a amateur , cont ra Pantera , d i 
A r a g ó n . 

Qu in to combate, a d i é z rounds, pe­
sos gallos, profesionales, A l f . Tusa* 
cont ra K i d O l i v a . 

- C o n t i n ü a n las negociaciones en­
t r e l a D e l e g a c i ó n de A c c i ó n Catalana 

los elementos de l a E s q u e r r a en 
vistas a l a f u t u r a í j i c h a ' e l e c t o r a l de 
concejales. L a base de l a misma es 
de cua t ro lugares p a r a los de Acc ión 
y ocho los de l a Esquer ra , s i b ien es­
tos ú l t i m o s ofrecen algunos reparos, 
ya que de suscitarse en e l Consis­
to r io a lguna d i fe renc ia , los de l a Es­
q u e r r a no t e n d r í a n m a y o r í a , porque 
la m i n o r í a h a b r á de ser formada por 
seis concejales y sumados los cua t ro 
en l i t i g i o , p o d r í a n en u n momento 
dado hacer cambia r l a c o n s t i t u c i ó a 
de l Ayun tamien to , siendo entonces 
los á r b i t r o s de l a s i t u a c i ó n . Todo es­
to en e l caso de que gana ran las elec­
ciones, ya que se presentan dudosas 
p a r a estos elementos po r tener en 
f ren te l a coa l i c ión de l Casal G a t a l á , 
t rad ic ional i s tas y afines, que en l a^ 
ú l t i m a elecciones t u v i e r o n en I g u a ­
lada u n a s e ñ a l a d a v i c t o r i a electoral 
de m á s de qu in ien tos votos sobre los 
de l a Esquer ra . 

— L a novedad de l a ley M u n i c i p a l 
catalana es de que nues t ro Consisto­
r i o p o d r á e legir su alcalde a imal 
persona que no haya sido elegida por 
sufragio, s iempre que r e ú n a los tres 
quintos de votos de los concejales. E l 
cargo de concejal de l a Comis ión de 
Gobierno^ p o d r á ser r emunerado ] 
a d e m á s p o d r á e je rcer lo persona i n 
dependiente del A y u n t a m i e n t o que 
sea nombrada po r l a Genera l idad pa 
r a que l a represente C. 

ALBI 
N U E V A J U N T A t : D A M A D E V I A 
J E : t N A T A L I C I O : : M A T R I M O N I O 

T A R R A G O N A 

D E T E N C I O N D E VARIOS S I N D I ­
C A L I S T A S 

Ayer , por orden guberna t iva , se 
han p rac t i cado varias detenciones de 
significados s indica l i s tas en Ampos-
ta , Santa B á r b a r a , Reus, Mora de 
Ebro y Tar ragona . 

Los Sindicalistas detenidos en esta 
cap i t a l son Juan y D o m i n g o M a r t í ­
nez Mol ina , L a t r i Charles, J o s é G i ­
m é n e z Carrasco, Rafael Quera l t Ca­
b a l l a , A n t o n i o L l ó r e n t e H e r n á n d e z , 
Francisco Tejero G i m é n e z , J u l i á n 
L ó p e z P e ñ a , Francisco R o d r í g u e z 
G o n z á l e z , A n d r é s S á n c h e z P é r e z , A n ­
ton io T e i x i d ó Parera, B e n j a m í n V i n o 
Mateo, A le j and ro Es tugar O l i v a y 
V i c t o r i a n o M a n g r a n é V a l l b e r d u . 

SE E V I T A U N A C A T A S T R O F E 
D u r a n t e toda la noche y d í a de 

hoy e l s o m a t é n r e c o r r í a los p r i n c i ­
pales puntos de l a c iudad prestando 
se rv ic io de v i g i l a n c i a . 

Anoche en la l í n e a f é r r e a de Ta­
r ragona a Barcelona, ¡pasando por Mo-
Hns de Rey, en t r e las estaciones de 
Monjos y A r b ó s , los ex t remis tas han 
des t ru ido u n puente de l a v í a f é ­
rrea, dejando algo desviada l a v í a . 
• Mi lagrosamente se e v i t ó ' una ca­
t á s t r o f e , a l darse cuenta de la anor­
m a l i d a d á p r imeras horas de la ma­
ñ a n a unos obreros que por l a v í a 
f é r r e a y en b i c i c l e t a se d i r i g í a n a 
t r aba ja r en l a F á b r i c a de Cementos 
de Monjos. 

A l apercibirse del suceso, dieron 
cuenta del mismo a l a e s t a c i ó n de 
Monjos, en el preciso momento que 
h a b í a llegado el t r en de viajeros que 
se d i s p o n í a a sal i r para llegar a las. 
ocho de l a m a ñ a n a a Tarragona. 

Inmedia tamente salieron para aquel 
lugar personal de l a C o m p a ñ í a para 
reparar los d a ñ o s causados por l a ex­
p los ión de l a bomba. T a m b i é n se d ió 
cuenta del hecho a las autoridades. 

GERONA 
CENTROS C L A U S U R A D O S 

Gerona, 11.—Han sido clausurados 
los Sindicatos de Blanes, Sa l t y Pa-
l a m ó s y ot ros t é r m i n o s de esta cap i ­
t a l . E n toda l a p r o v i n c i a r e ina t r a n ­
q u i l i d a d . 

Los anarquistas en P u i g c e r l á i n t e n ­
t a r o n desarmar a las fuerzas de Ca­
rabineros, con obje to de asal tar e l 
A y u n t a m i e n t o . Las precauciones 
adoptadas e v i t a r o n que sus p r o p ó s i ­
tos se llevasen a cabo, siendo d é t e 
nidos los cabecil las revoluc ionar ios . 

E n r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a cele 
brada p o r l a S e c c i ó n Recreat iva , 
q u e d ó cons t i t u ida l a d i r e c t i v a de la 
f o r m a s igu ien te : 

Presidente, J a i m e Vives ; v icepre 
sidente, Juan Manresa ; secretar io , 
J o s é B u t i ; tesorero. Buenaven tura 
Espasa; Vocales: R a m ó n C u n i l l e r a y 
Francisco Carreras . 

— L a p rop ie ta i ' i a d o ñ a M a r í a Ga-
l l a r t Vives s a l d r á e l 30 del ac tua l 

v i s i t a r las capi ta les m á s i m p o r -
Congreso 4e Prensa C a t a l a n o - B a l é a r , t a n t é s de T ú r q u í a , y de regreso pa-
4ue ha de celebrarse el a ñ o 1934 
en Tortosa . 

- - E n C a m p r o d ó n el n ^ e r c a n c í a s 
n ú m . 1712, debido a Una falsa m a n í ' 
obra, p e n e t r ó en la v í a m u e r t a , y 
oomo marchaba con bastante ve loc i ­
dad, r e b a s ó los topes, p r e c i p i t á n d o ­
se en una acequia, sufr iendo lesio­
nes de poca i m p o r t a n c i a algunos em­
pleados y de te r ioros d é considera­
c i ó n e l m a t e r i a l . 

—Con la nueva o r g a n i z a c i ó n de la 
(Guardia c i v i l , s e r á dest inada a esta 
c iudad una c o m p a ñ í a de dichas fuer­
zas, c r e á n d o s e una nueva l í n e a en 
Ampos ta al mando de u n t en ien te . 
—Cuando se d i r i g í a a Tar ragona en 
a u t o m ó v i l d o n P r i m i t i v o S a b a t é , 
a c o m p a ñ a d o de alguno de sus f a m i ­
l i aers, cerca de P e r e l i ó u n c a m i ó n 
cargado p r e c i p i t ó s e sobre e l coche, 
resul tando sus ocupantes mi lagrosa-
íftént© ilesos y e l v e h í c u l o destro­
zado. 

s a r á la temporada i n v e r n a l e n L i e 
j a ( B é l g i c a ) donde posee var ias 
propiedades. N u e s t r a c o r d i a l deseo 
de f e l i z v i a j é . 

— H a dado a lux una n i ñ a do­
ñ a M a r í a R i b é , esposa de d ó n Pedro 
Moragues. 

—Para el d í a S de enero e s t á con­
certado e l m a t r i m o n i o de don A n t o ­
nio Moragues, con l a d i s t i n g u i d a se­
ñ o r i t a Angeles Vives . 

—Prome ten verse m u y c o n c u r r i ­
dos los festejos que con gran a c t i ­
v idad organiza cLa Sociedad Re­
c r e a t i v a » para las fiestas de N a v i ­
dad. L a empresa Mest res s i n repa­
r a r gastos p r o y e c t a r á n unas boni tas 
p e l í c u l a s de temporada . 

— E n l a sala p a r r o q u i a l a cargo 
de l a c o m p a ñ í a « I n f a n t i l » de esta 
loca l idad p r e s e n t a r á n los cPasto-
r e t s » . \ " i t 

NURIA 
V I S I T A D E L OBISTO - G R A N N E 
V A D A - L A S T E M P E R A T U R A S - A C ­

C I D E N T E D E E S Q U I 

E l obispo doctor G u i t a r t estuvo e n 
N u r i a d u r a n t e dos o t res d í a s d e l 
p r ó x i m o pasado nov iembre . 

U e g ó e l 29, a c o m p a ñ a d o de s u 
f a m i l i a r y secre tar io de c á m a r a y 
gobierno de l Obispado, R d o . doctor 
J o s é Piquer . 

A l d í a s iguiente , p r i m e r o a p ie 
d e s p u é s sobre raquetas , v i s i t ó los a l ­
rededores de l s an tua r io - Se d e t u v o 
p a r t i c u l a r m e n t e e n e l l u g a r c o m 
p r e n d i d o en t r e l a ig les ia y l a casa 
de San Jus t i no , donde se quiere i n s 
t a l a r u n a p i s t a de h i e l o . Desea que 
los depor t i s tas e n c u e n t r e n en N u r i a , 
a d e m á s de l c u l t o t r a d i c i o n a l a l a 
V i r g e n del P i r i n e o , t o d a clase de m e 
dios y fac i l idades p a r a d ive r t i r se h o 
nes tamente . 

E l viernes l l e g ó h a s t a l a c i m a de l 
p r o m o n t o r i o de l a " C r e u d ' en R i b a 
e s p l é n d i d o m i r a d o r sobre el v a l l e 
nevado y desfi laderos de l c a m i n o 
C a r a l p s - N u r i a . E n l a t a rde d e l mis­
m o d í a m a r c h ó e n d i r e c c i ó n a B a r ­
ce lona . 

— C o n fuertes vendavales de s u d 
y casi s i n p a r a r , n e v ó d u r a n t e los 
d í a s 3 y 4 del c o r r i e n t e . E l d í a 5 
amanec imos c o n 80 c e n t í m e t r o s de 
nieve . D u r a n t e las h o r a s de so l e l 
v a l l e de N u r i a daba c i e r t a m e n t e l a 
m a r a v i l l o s a s e n s a c i ó n de los m e j o ­
res s i t ios de Europa , donde el p a n o ­
r a m a de n ieve es e l m á ^ i m p o r t a n t e 
a t r a c t i v o del t u r i s t a . 

- D u r a n t e l a presente t e m p o r a d a 
de deportes de nieve, l as h o s p e d e r í a s 
de l f á a n t u r i o ofrecen u n a s e c c i ó n de 
las mismas c o n ( c a l e f a c c i ó n e l é c t r i c a 
y a precios e c o n ó m i c o s - Sobre los 
mi smos t o d a v í a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
h a r á descuentos que o s c i l a r á n e n t r e 
el 30 y el 50 p o r 100 e n r e l a c i ó n a l 
n ú m e r o de personas y hospedajes. 

- D u r a n t e el p r ó x i m o pasado n o ­
v iembre h a n v a r i a d o e n t r e ocho y 
dos bajo cero e l d í a 26. L a m á x l m a 
L a m í n i m a m á s b a j a f u é de 10 gra­
dos ba jo cero el d í a 26. L a m á x x i m a 
m a y o r , de 6, el d í a 5. Espesor ac ­
tua l de l a n i eve : 1 m e t r o , e n el 
UanO de N u r i a . 

— L a M i s a de l G a l l o t e n d r á h í g a r 
en nues t ro Santuario , c o n i a solem­

n i d a d de cos tumbre y a las doce de 
l a noche e n p u n t o . Esperamos que 
la C o m p a ñ í a del C r e m a l l e r a p o n d r á 
t renes especiales, cuyos ho ra r io s se 
h a r á n p ú b l i c o s o p o r t u n a m e n t e . 

— E n el m i s m o l l a n o de San G i l , 
en e l m e j o r de los te r renos y c o n 
u n a c a í d a vu lga r , por l o f recuente 
en e squ í , t u v o l a desgracia de r o m ­
perse u n a p i e r n a u n a be l la y d i s t i n ­
gu ida esquiadora, de Barce lona . F u é 
as i s t ida por u n m é d i c o y p o r n u m e ­
rosas amistades. Hacemos votos po r 
el t o t a l y p r o n t o res tab lec imien to .— 
Corresponsal . 

G R A N O L L E R S 

E n los centros p o l í t i c o s de l a l o ­
c a l i d a d se t r a b a j a de f i r m e p r e p a ­
r a n d o los t raba jos de o r g a n i z a c i ó n 
de las p r ó x i m a s elecciones a c o n ­
cejales, s in que l a p r o p a g a n d a p ú ­
b l i ca sea t a n só lo conocido , y a que 
l a ú n i c a e n t i d a d que h a celebrado 
a l g ú n acto h a s ido el C e n t r o R a d i ­
ca l de A l i a n z a Repub l i cana , en c u ­
yo l oca l d i ó u n a confe renc ia p a r a 
los socios, el pasado s á b a d o , d o n 
Franc isco T o r r a s V i l l á , y p a r a esta 
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noche, y a cargo del mismrv 
e s t á a n u n c i a d a o t r a conferenp Sefí0r« 
b l i c a sobre el , t ema " P o i í t i ¿ 
n i s t r a t i v á - m u n i c i p a l " . ^dmi^ 

Los remores p ú b l i c o s anunc ian , 
u n a c o l e c c i ó n de nombres comn 
tu ros candida tos que l u c h a r á U ' 
diversas cand ida tu ras , como t 611 
b i é n se a n u n c i a n unas a l i a n z a Iw' 
torales en t re var ios de los n a r ^ 
p o l í t i c o s . Nos abstenemos te m ^ * 
c a r aquel los nombres n i c i t a r i 
al ianzas anunciadas , por cuan?8 
of i c i a lmen te no se h a resuelto s o £ 
e l p a r t i c u l a r . ore 

— E l d í a 12 del cor r ien te au^Q 
cer rado e l plazo concedido ñ o r i 
A y u n t a m i e n t o p a r a el cobro da i 
" D é c i m a " sobre las c o n t r i b u c i ó n ^ 
u r b a n a e i n d u s t r i a l corresponflien 
tes a los t r imes t res segundo, t e r c T 
r o y cua r to del a ñ o 1931. 

— U n grupo de socios ant iguos af i 
clonados a l t ea t ro h a n organizada 
u n a ve lada b e n é f i c a en su local so­
c i a l , e l Casino de G r a n o l í e r s , repre* 
sentando los t rad ic iona les "Pastor-
c i l ios en B e l é n " . 

Ex i s t e e l p r o p ó s i t o de que ant^a 
de empezar l a r e p r e s e n t a c i ó n t ea» 
t r a l d é u n a conferenc ia t ra tando de 
l a obra b e n é f i c a del H o s p i t a l y Asi ­
l o de G r a n o l í e r s u n abogado m i e m ­
b r o de l a J u n t a de Pa t rona to de 
d i c h a casa de c a r i d a d . 

Sin peligro, sin dolor, ni sus. 
pender las ocupaciones, puede ser 
corregida 7 curada en todas las eda­
des cón ©1 Tratamiento NOTTON 
(patentado). Grandes Premios Bxp. 
interii. PARIS r BARCELONA. Pida 
G R A T I S libro explicativo con cen­
tenares cartas do curación, 

i M n T T f l W Cirujano Ortopédico. 
J . W U I i XJTt consultas G R A T I S de 

10 a 1 y 3 a 7. Rda. Dnlversldad. nümero 7. 1 .° 
Teléfono, 10935. BARCELONA. 

E l mismo Sr. NOTTON recibirá GRATUITA­
M E N T E en: 
T A R R E G A , jueves, 14 Dmbre. de 8 a 1 tarde, en 

Hotel España. 
L E R I D A , viernes, 15! Dmbre. de 8 a 1. en Hotel 

Suizo. 
B A L A G U E R , sábado, 16 de Dmbre. de 8 a V en 

Hotel España. 
T R A T A M I E N T O Y CURACION D E L H I D R O C E L E 

VENTAS 

ESENCIAS 
purís imas de todas clases 
para licores, jarabes, con­
f i ter ía , etc; Verdadera es­
pecialidad en las de plan­
tas higiénicas y flores de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quinas, 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 
E V A 

Viladomat. 102 y 104 
T E L E F O N O 32247 

MUEBLES 
y Colchones a Plazos, 
s in fiador. 18, cal le 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 

A ? L á Z O 8 

S I N I? I A I> O R 

M U E B L E S 

P E A 

CJ A R M E N , 64 

MAQUINAS 
para hacei: 

mm 
usadas a 0*40 t i i % 

C l a U a l 9 - T . 5 4 9 9 8 

Continua 
Alterna 

FONOGRAFOS 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve­
niencia del comprador.-

Cambios. Alquiler 
Reparaciones 

HMOHO 
Ancha, 35 y 37 

Telé fono 12545 

CAUDOS 
Máquinas para bordar 

C O R N E LY 
Máquinas para coser 

K A Y S E R 
Motores para máquinas 

de coser 
Taller, de reparaciones 

G U S T A V O W E I N H A G E N 
Y COMPAÑIA 

Consejo de Ciento, 350 
(entro Lauria y Bruch) 

¡OJO, CUOTAS! 
oportunidad, vendo parte 
del equipo. Artillería L i ­
gera núm. 7. casi nuevo. 
Razón; Asturias. 14, pral. 

R A D I O 

M O L I S T 

Aparatos americanos 
dos corrientes 

Cámaras fotográficas, 
Máquinas parlantes 

y discos 
Cine Pathé Baby 

Ventas contado y plaaos 

48 - A m é - 48 

VENDO CASA 
y terreno en la barriad» 
de Verdura, calle Mas y 
Dur&n. n.o 80. precio diez 
mil pesetas; Para informes 
dirigirse a la calle Mar, 
n.o 121. bis. Barceloneta 

VERJADOS 
R E J A D O S 
Para cercas da torres 

y jardines en % 

Sepúiveda, 137 
Telé fono 84465 
Almacenes de 

E. Pomes Casas 
Gran surtido en ban­

cos para Jardín 

VARIOS 
LA CASA DE 
LA BIBLIA 

C O R T E S . 652 

Enviará gratuitamente 
un ejemplar del Evan­
gelio a todos los qne 
lo pidan por escrito. 

VIAS URINARIAS 
Venéreo. Sífilis. Piel. 
Matriz. Blenorragia. 

Gonorrea (gota militar)» 
Curaciéo perfecta segunu 
Impotencia. Espormatorre» 
C L I N I C A ; U N I O N . W. 
E N T R E S U E L O . Visita d« 
10 a I p 6 a 9. 2 f'taá. 

de 10 a 1 

4 RADIO 
GUIBERNAU 

E s t a es la casa en la 
cual encontrará l o s 
Radios más económi­
cos de Barcelona. V i ­
s í t e la ü d . y so con­
vencerá . Discos semi-
nuevos desde 2 Ptass 

Se puede elegir 
Reparaciones da Radio 
y fonógrafos el mismo 
día; cuerdas de fonó­
grafo desdo 4 ptas. 
Se pasa a domicilio. 

Viladomat, 86. T . 80268 

blancos y tintos, a 40 c é n ­
timos litro, son superio­
res, pruébelos . Jaime G l -
ralt . 44. ; San Rafael, n ú -
maro 10. Iwfcejna/ftlonaU 
número SK» r/ 

Vías Urinarias 
Cura radical de males 
secratof» por crónicos 

ana sean 

S FILIS-PIEL 
Purificación rápida T 
segura da I» sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor SBXBSÍ 
por tnedÍM « f e f t a l M 

RAYOS X 
JSzaawa eaa»* i» 

RADIOTERAPIÂ  
Curación de ta prárta-
ta y lumar** •<« 
rar. Abana* aeeniiw»—• 

D R M ü K A 
Censit i tn: da 10 a 1 r 
4 3 8 . festivos de t o a 1 

P. Universidad,! 
P I A N O 

profesora da piano y toi" 
feo. sa ofrece para lBa' 
c iónos particulares. E n ­
señanza rápida. Módica» 
pretensiones. R . Laurea­
no Figuerola. n.o 6 So l » 

Señora extranjera 
se ofrece corresponsal 
francés , inglés , cast. inme­
jorables ref. D I A G R A F I A 
OO n ú m . 571 

L o c a l e s p a r a a í q u i l a f i 
p r o p i o s p a r a d e s p a -
OhQS y o f i c i n a s . P ' * " 

s a C a t a l u ñ a , » . 
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PASTILLAS ««i Dr. ANOREU 

Quítese _ 
unos áiics t # 

cíe encima: 
¡ T o d o e l d í a t o s i e n d o , c o m o u n a v i e j a ! ¿ N o c o m ­

p r e n d e q u e e s t o a f e a y e n v e j e c e ? ¿ q u e e l r o s t r o 

m á s g r a c i o s o p i e r d e s u e n c a n t o c o n l a s c o n t r a c ­

c i o n e s d e l a T O S ? C u í d e s e l a e n s e g u i d a , a n t e s d e 

q u e d e g e n e r e e n c a t a r r o o b r o n q u i t i s . V a l e m á s u n a 

p e q u e ñ a p r e c a u c i ó n a t i e m p o q u e t r e s s e m a n a s d e 

c a m a . 

L l e v e s i e m p r e e n e l b o l s o m a s P A S T I L L A S d e l 

D r . A N D R E U , e l m e d i c a r i i e n t o d e l a d i s t i n c i ó n . V a n 

e n v u e l t a s c o m o b o m b o n e s . T i e n e n b u e n p a l a d a r ; 

C a l m a n l a T O S e n e l a c t o , p o r f u e r t e q u e s e a , s i n 

p e r j u d i c a r p a r a n a d a 

STIIXAS del Dr. ANDSEU 
./UNA PESETA LA CAJA/ 

A L C O N T A D O 

A P L A N O S 

S I N F I A D O R 

Dormitorio Pts. 700 
Comedor id. 480 
Recibidor Id- 170 
Salón íd. 500 

1 0 Pts. semana 

• 8 íd. Id. 
4 Id. íd, 

• 9 íd. íd. 

Sección de muebles 
finos, más baratos 
que ninguna otra casa M S. MO 

PASTILLAS 
COMPOSICION 

Asficar lech*. «ÍB«O «teros.; extracto re­
salía, einc* ctgrs.i extracto diacodio, tres 
militrs.. extracto medula vaca, tres milis:.: 
Gomenol. cinco m"'».; azficar mentoanisado 

cantidad «uficieate para una pastilla 

«ESPIRATORIO 
COMBA 

CAUSAS 
CURAN 

RADICALMENTE 

ASPAiME 
Curan radicalmente la 

T O S 
PORQUE COMBATEN SUS 

CAUSAS: 
Catarros, ronqueras, angi­
nas, lar ingi t is , bronquitis, 
tuberculosis rulnionar, as­
ma y todas las a íeccioues 
en general de la gargan­
ta, bronquios y pulmones. 

Las PASTILLAS ASPAI-
M E ; gtiperan a todas las 
conocidas, por su composi­
ción, que no puede ser 
m á s racional y científica, 
g u s t ó t a g r a d a b l e y el ser 

las ttnleas en que esta resuelto el trascendentaJ problema de los 
medícámentbs balsámicos y volátilesi, que se conservan indefinida­
mente y mantienen í n t e g r a s sus maravillosas propiedades medicina­
les para.combatir de una manera const ante, rápida y eficaz, las e ñ -
fermeidades de las vías respiratorias, qu e son causa de TOS y so-

¡ locación. 
Las PASTILLAS ASPAIME son las recetadas por los médicos. , 

e": '']^>:JP!ASTiLLAS .'ASPAIME «on las preferidas pó r los pacientes. 
Exigid siempre las legí t imas PASTILLAS ASPAIME y no admi­

t i r substituciones Interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las PASTILLAS ASPAIME se renden a UNA PESETA CAJA en 

fas principales farmacias y d rogue r í a s en t r egándose al mismo t iem­
po.- g r á t u i t a m e n t * . una de muestra." m uy cómoda para llevar en el 
boLsillo. 

- Especialidad fa rmacéu t i ca del Labo ratorlo SOKATARG. Oficinas: 
.eall* del Ter, 16 - Teléfono 50791 • B ARGELONA. 

, ^lota .i.nip«rtantísiiBa,--Para demostrar y conventer que los-ripidos T; sâ  
-tisfactónos resultados para curar la TOS mediante las PASTILLAS ASPAMiE^ 
. j ^ , , ^ ^ . , Pps t í l í^ y que no hay actualmente " otras pastillas 
qua pu'éíiaD 'süperarlaá, Laboratorio Sokatarg. manda rrátis ' una eájita 
-.mjaestra dé «Pastillas Áspaime> a los jqué le envíen el recorta ¡da- este, anun-
ció dentro da gobre fratuqueado con dos céntimos. ' 

»Í3 

uia Medica 
" i O f O ^ « * CIRUGIA GENERAL 

1 V I d 1 1 5 ,T a *1 V Cortes. 598. De tres a cinco 

Pr. F# Frats Vüa UEMAIULOGO 
Especialista en las snfermedades ú t 

sangre. AnáiisiV «nnieos^~Mii i i t«ner . 4b. ue S a « v s á b a d o s de a a ' 

C* • A lo triar k las urinarias, uuractcji mas rapt'aa m e á i a n u 
Ln\rató: excjuáiví» Balmes 4 Oe 12-3 a '!»-'• 

^ O . GARULLA 
Dra. Teresa Campaña 

Vías; Utuiarias. Unión, lo 
De 11 a l y de; « « » 

Enfer. de la mujer. Partos. 
Diagonal. 879.' p ra í . De 2 a 5 

DIA DE LA M O D I S T A 
SOMBREROS ARTISTICOS 
DE TODAS CLASES 

El INGENIO 
EAÜEICH, 6 — TELEFONO: 15086 

Pídase catálogo 
^ *«aa«a««»aa«aaaaaaaa«a»*a#aa»»««««»«««»«»««»Ú 

COLEGIALES 
E L MAS EXTENSO SURTIDO EN 
IMPERMEABLES, CAPAS V A PRE­

CIOS MAS ECONOMICOS 

. en •••*•;'• 

CAS AROS ICH 
Central: Honda San Pedro, ? 

Teleíono i99¿3 . 
Sucursal 1: Avenida p leí Angel, 25 

Teieíono 19613 
Sucursal i . ¡apiheria. 33 

rei^onn v ¿ m 

r > m ¿ \ f \ í € ) S 

\0£. ALQgiLCRll 

C.^BIEGER 

SE AOM U N ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N H A S T A L A S 
DOS DE LA M A D R U G A D A 

COMPRAS 
JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati­
no, brillantes, perlas. Pa­
gamos su valora RAMBLA 
FLORES. 8. jToyería Nfiñe? 

L I B R O S 
Compro v d e 
todas -clases, 
tallefs 82. T. 

M U E B L E S 

C O M P R O 
PÍsos eáiéróñ. Plahíte, 
Radios, Máq; GWSH. 
M. ESCRIBI R «te. Pa­
go bien en seguida. 
aÍ¿RCÁi)0 líB "CA-
SIONIIS». CCftl'KS. 

TKLRKílNO K1427 

1 
COMADRONA 

CUnicai partos. Consultas. 
UnMn. 22. i,o. .Telf.; 22522 

Pensión La Mun^íaí 
Bospital. 125. pral. Par» 

• viajeros y huéspedes. Mag­
nífica terraza- de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

~ PARALISIS 
ú t m i t enfermedades originadas por ia A 7 t t * < 

rloosoUrosl* e B l p t r t t n t t ó a 
S i emraa de un modo perfecto y radical y a* > 

•v i taa por completo tomando 

—• R U O L <̂  | 
L o t afntomas precursores de estas enícrtíi^dt^ 

; des: dolores de cabete, rdmpá o calambres, tum» 
bidos de oídos, falta de tacto, hormigueos, oohfp | 
¿ o s (desmayosj. modorra, ganas frecuentes fim \ 
dormir, pérdida de la memoria, Irrltqbliiddd | 
carácter, congestiones, hemorragias, tartefifa \ 
dolores en lo espalda, debilidad, etc.. desiptre» : 
cen con rapidez usando B a e l . Es recomendado i 
por eminencias médicas de varios pafses; suprime \ 
eí peliftó de ser victima de unamúerte fepentlhú: ! 
no pentidica nunca por prolongado que í t» » j 
uso; tus resultados prodigiosos se mttntftestafiMt ¡ 
las primeras dosis, continuando la mejorfa hftita«t I 
total resubiecimiento y logrlndose con el misme» I 
^«*isf t«ncss lirgt €OB «aa salud «nvidiibl«> * | 

VENTA: té^alá. Rambla flores. 14, Baíteloiai. | 
y prlacipalea larmacias de Cspafti» ?órtu|p;t f I 
Amlríeas. 

SE DESEAN 
'dos jóvenes para dormir; 
pqcas pretensiones; .^Veni­
da Mistral. U¿ 2.P 7.a 

OFERTAS 
CASA MUNNÉ 

Metalistería. FabrUíación 
de grifería en general, 
especialidad en el, grifito 
para ; eócinítas' de,. «Be­
yes», completo surtido en 
tapas de latóft para potes 
de vidrio, fabricación, de 
campanas bronce para se­
siones, chalets y torres; 
braseros latón a precios 
económicos; buen- surtido 
de ganchos de latón para 
las carnicerías. Antigua 
;Látoherla. ¡Dallé 'Bofia, 20. 
Barcelona (c e r ó a plaza 
del Ángel) -

Contable-perito mercantil. 
Muy expérfiSy Ápeituras. 
6,8 1 a n.c é.á, •brgariizaóión;^ 
control' y ' desarrollo de' 
óoritabilidades; por horas. 
Precios reducidos. Escri­
bir DIA GRAFICO, n, 851 

C l R U J A N A 
C A L L I S T A 
Vicenta jSirf^f 

Gabinete instalado con 
todos Ibs. adelantos «ííae 
la Ciencia naodé'rtiá 
aconseja y todas Llüs 
comodidades d©' dos 
más renombrados gabi­

netes nacionales ^ 
extranjeros''''' J 

PRECIOS R E D U C i M l 

Plaza Cataluña^ 
número 9, p r ^ 
Teléfono, l8tS3 

J O V E N 
señora ext. indep; se'ofire-
ce para dar leccioJie^ / in ­
gles, fr. cast. sé ocuparía 
de niños, DIÁ GRAFICO, 
nfim. 570 tv>iÍJ^ 

Ondütáe. (íepii. cejáfeí^sa 
ofrecé Srta. ínstrníida;^ha-
biando eorrect. éspa^pfi e 
inglés. Dirigirse c,lv-feiJ-
tenza. 1231. 3.o S.a Izqdai 



LA APERTURA DEL NUEVO PARLAMENTO 

4 

Un aspecto del salón de sesiones del Congreso, durante el acto de apertura del Parlamento. En el 
banco azul, el Gobierno, presidido por el señor Martínez Barrio 

Durante la elección del presidente de la Cámara 

Las dipu­
tadas socialis­
tas, señoras María 
Martínez Sierra y Matilde 
de la Torre, en sus escaños, durante la sesión 

El señor Alba, pronunciando su discurso, después de haber sido elegido presidente del nuevo Parlamento 
(Fots. Vidal) 

La Plaza de la Magdalena,, principal foco de los sucesos 
uuardias de Asalto, cacheando en el Paralelo 

Zaragoza.—Detenidos conducidos por la fuerza, pública. — (Fots. Barrera) Zaragoza—Aspecto desolatior del Cóí oso 


